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4 OComércio 


—— doPorto 
Não infrinja a Lei e leve para casa o seu Colete reflector obrigatório pelo novo Código da Estrada 


HOJE com o seu jornal + 4,30 € 


COLIGAÇÃO EM ABERTO 
CDS/PP COLOCA 
CONDIÇÕES 
PARA APOIAR 
REGANDIDATURA 
DE RUI RIO 


“Queremos ter uma palavra 
decisiva no programa elei- 
toral”, justifica daliaro Cas- 
telo Branco. PÁGINA 2 


BAIÃO 

MAIORIA PSD 
PROGESSA 
VEREADORES 
SOCIALISTAS 


Por levantarem suspeita de 
“saco azul”. PÁGINA 18: 


DESPORTO 


TAÇA UEFA 
SPORTING NAS 
MEIAS-FINAIS 
ÃO VENCER 
NEWCASTLE 
POR 4-1 


PÁGINA 46 


RIÇARDO MEIRELES, 


CASA DA MUSICA 
ENOANTA LOU REED 


“Que bela casa vocês aqui têm”, confessou o rocker nova-; iorquino no arranque do concerto de abertura 
da Casa da Música, ontem à noite, no Porto. Hoje, cabe à Orquestra Nacional do Porto fica as honras 
da casa com uma gala de abertura oficial que contará com a presença de Jorge Sampaio. P/ ELI 


PORTO 

FOGO DESALOJA 
QUATRO 
FAMÍLIAS 

EM MIRAGAIA 


Cigarro terá estado na ori- 
gem do incêndio. PÁGINA 8 


300 MILHÕES EM CAUSA 
VALE DO DOURO 
À ESPERA 

DO GOVERNO 


Falta aprovar plano de in- 
vestimentos públicos para a 
região. PÁGINA 18 


ENTREVISTA À RTP 1 
SÓCRATES 

VAI COMBATER 
BAIXAS 
FRAUDULENTAS 


Plano será divulgado na 
próxima semana. ÚLTIMA 


Promoção 
PORTO - POSTAIS 


COM HISTÓRIA 

HOJE 

Oferta de 3 

postais” SA) 
*Colecção de 105 postais a publicar 
de2a 6.ºfeira no nosso jornal. 
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POSTAIS COM HISTÓRIA 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 15 de Abril de 2005 


Praça dos Volumtários da Rainha 


onhecida hoje por todos os 

portuenses como Praça dos 

Leões, em alusão à fonte que 
se séfua no seu centro, o seu nome 
actual é Praça de Gomes Teixeira, 
em memória do insígne matemático 
que honrou a Universidade do Por- 
to. 

Denominada inicialmente, Largo 
Carmo, devido à vizinhança do 
Convento dos Carmelitas, passou a 
designar-se, a partir de 28 de Outu- 
bro de 1835, Praça dos Voluntários 
da Rainha, tropa de segunda linha 
que voluntariamente se bateu pela 
causa constitucional. 

A Fonte dos Leões, foi mandada 
construir pela Compagnie Général 
des Eaux pour L'Étranger, conces- 
sionária do abastecimento de água à 
ciadade do Porto. Nos termos do 
respectivo contrato de concessão : 
“A companhia obriga-se tambem a 
construir uma fonte monumental 
na praça dos Voluntarios da Rainha, 
de valor não superior a 3:600800 
reis, e a abastecel-a com agua, cuja 
despesa permanente não exceda 10 
litros por segundo, ou 36 metros 
cubicos por hora, podendo a com- 
panhia utilizar a agua depois de re- 
puxar nesta fonte para o abasteci- 
mento de agua inferior, e não po- 
dendo em caso algum a companhia 
ser obrigada a alimentar gratuita- 
mente a dita fonte com quantidade 
de agua superior a que for exigida 
pelo consumo da mesma zona infe- 
rior”. 

O projecto da fonte foi aprovado 
em 13 de Agosto de 1885. “Embora 
de dimesões modestas, desempe- 
nhava um papel importante quer na 
quebra de pressão da água que pas- 
sava pela conduta de ligação ao re- 
servatório de S. João da Foz, quer na 
sua ventilação e oxigenação”. (...) “ 
Do interior do seu tanque (com oito 
metros de diâmetro) quatro leões 
alados, lançando uma bica de água 
pela boca, ladeam uma coluna de 
seis metros de altura com duas taças 
de água e um repuxo no topo”. “Por- 
to d'agoa” — SMAS Porto. 


“Quatro casqueiros, a gaiola em 
cima e o homem em equilíbrio na 
quintada, tendo de descer lá do Alto 
até ao Porto com aquelas pipas to- 
das, agarrado à espadela, olhos na 
água, olho nas pedras agudas como 
dentes... o barco oscila, põe-se de pé 
— e ele lá vem, lá desce. Como se 
aguenta? Arriscando a Vida” Raul 
Brandão 


MT 6-4 - 


+ Funia 


PORTO Praça dos Voluntarios da Rainha Árialdy Sanrés-fegistrado 


Denomitada inicialmente, 
Largo Carro, devido 
avizinhança do Convento 
dos Cammelitas, passou 
a desigytar-se, em 1835, Praça 
dos Voluntários da Rainha, 
tropa de segunda linha que se 
bateu pela causa constitucional 


Barco Rabelo e Banhos 


Ou, ainda, Camilo sobre a morte 
do Barão de Forrester: “Aproando ao 
ponto do Cachão, formidável sorve- 
douro em que a onda referve e rede- 
moinha vertiginosamente, o barco 
fez um corcovo, estalou, abriu de 
golpe a mergulhou no declive da ca- 
tadupa. O barão sofrerz a pancada 
do mastro quando se lançava à cor- 
rente, nadando. Ainda fez algum es- 


Actual 


forço por apegar à margem, mas fa- 
tigado por bracejar no teso da cor- 
rente ou aturdido pelo golpe, estre- 
buchou alguns segundos de agonia e 
desapareceu” 


Banhos 


“(...JCom as inaugurações, 


Intcio do Séc. RR 


em 1865, da estrada que ligou o 
Porto à Foz, em 1872 os Servi- 
ços da Companhia Carril, e fi- 
nalmente em 1880 o Jardim do 
Passseio Alegre, a Foz não só 
aumentou a sua actividade co- 
mo estância balnear, como 
também, desenvolveu a sua zo- 
na de jogo. 

Camilo Castelo Branco, Ra- 


Acual 


malho Ortigão e outros escrito- 
res da época escreveram vários 
artigos acreca das praias e dos 
seus casinos, fazendo com que a 
afluência da elite portuense, dos 
negociantes ingleses e dos ricos 
lavradores do Douro aumentas- 
se. (...)” — “Foz do Douro — Es- 
paços, Tradições e Memórias”, 
S. Oliveira Maia 
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Lou Reed aprova Casa da Música: 


“Que bela sala vocês têm 


Intimista, o homem de Nova Iorque ofereceu 
ontem a serenata inaugural da Casa da Música 


Anastácio Neto 
Luísa Marinho 
e Salomé Castro (textos) 


ou Reed chegou, viu e 
Les: “Que bela sala 

vocês têm aqui”. O rock 
poético e intimista do co- 
fundador dos históricos Vel- 
vet Underground foi a banda 
sonora perfeita para a pri- 
meira de mil e uma noites de 
música tocada pela primeira 
vez bem no coração do em- 
polgante edifício em forma 
de diamante. 

As boas vindas foram da- 
das pela brilhante prata da 
casa. Manuela Azevedo cha- 
mou a si todas as atenções e 
os Clã abriram caminho para 
uma festa que culminou na 
serenata negra do homem de 
Nova Iorque. Depois de atra- 
vessar o Atlântico, Reed ini- 
ciou no Porto a digressão eu- 
ropeia. Calmo, intimista, 
energético, arrebatador. 

Seis anos após a primeira 
pedra, a Casa da Música 
abriu-se ao “NY Mãh”. Reed 
revisitou alguns dos momen- 
tos mais criativos-da sua já 
longa carreira. Co-fundador 
de um projecto fundamental 
para compreender a inteli- 
gente e tóxica revolução do 
rock a partir da “pop art” da 
grande maçã, Reed deu músi- 
ca a uma Casa há muito se- 
denta de melodias de encan- 
tar. Entre dias perfeitos e me- 
mórias de uma “Big Apple” 
fora de horas, o dramaturgo, 
fotógrafo, poeta e compositor 
recordou ambiente negros e 
góticos de Allen Poe. Convo- 
cou o público para uma cele- 
bração íntima. Em crescendo 
leva-o para onde o rock é in- 
teligência. O auditório revi- 


23) 


aqui 


Clã deram as boas-vindas ao público e serviram 
versão 2005 do nutritivo e inteligente “Rosa Carne” 


Uma Casa muito composta para a primeira grande noite de Música. Ao som de Lou Reed... /RICARDO MEIRELES 


“Bemwindos a esta casa. Parabéns ao Porto 
e a Portugal por terem uma bonita Casa da Música” 


brou, perante as cortinas 
acústicas descidas. 


O brilho sedutor da 
prata da casa 

A abrir a noite, no palco 
principal da Casa da Música, 
Manuela Azevedo e os Clã 
apresentaram-se entre luzes 
rosa. Plena de poder telegé- 
nico, a vocalista da banda 
serviu o novo espectáculo 
projectado para 2005 basea- 


do no criativo “Rosa Carne”. 

Entre doses suaves e literá- 
rias de veneno caseiro, a líder 
do colectivo vilacondense 
manifestou-se comovida. 
“Foi uma grande honra para 
nós, sermos os primeiros a 
pisar o palco desta casa. Para- 
béns ao Porto e a Portugal 
por terem uma bonita Casa 
da Música”, afirmou a sedu- 
tora e talentosa voz dos cati- 
vante Clã. 


Concerto mais do que 
competente, mexido, emotivo 
e recheado de pontos altos e 
de interesses sonoros, deixan- 
do adivinhar um 2005 re- 
cheado de bom momentos 
para o grupo. 

Uma noite de catarse, de 
festa e de reconciliação 
de uma cidade para com 
uma Casa que teimava em 
não nascer. Público jovem, 
dentro e fora do auditório, 
olhares sequiosos a devorar 
todos os ângulos possíveis e 
imaginários do agora menos 
bruto e mais amigável dia- 
mante. 

Segue-se mais música por 
que a Casa, essa, já abriu. 


«completando a actuação de qualidade dos caseiros Clã /FERNANDO FONTES 


um! 


Y.A VENDA HOJE 
Últimos ingressos 
para MOMO, 
Abrunhosa e Brendel 


Apesar de esgotados, a Ca- 
sa da Música vai colocará 
venda, a partir de hoje, às 
10h00, os últimos bilhetes 
disponíveis para os espec- 
táculos de MOMO, Pedro 
Abrulhosa, Joe Lovano, Pa- 
co Peria e Alfred Brendel. 
Esta última oportunidade 
para poder assistir a con- 
certos esgotados na pri- 
meira semana de Abril, re- 
sulta de desistências e não 
confirmações de entradas 
reservadas para a produ- 
ção, agentes e patrocina- 
dores. 

O número de entradas dis- 
ponível é muito reduzido, 
dai que seja recomendável 
aos interessando em com- 
prarem as entradas hoje 
logo a partir das 10h00, 
nas bilheteiras da Casa da 
Música. 


Y.PCP CONTRA PRIVADOS 


Comunistas criticam 
preços “proibitivos” 
dos bilhetes 


O PCP do Porto lamentou 
ontem os sinais de “aban- 
dono do modelo inicial" da 
Casa da Música (CM), co- 
mo a venda de bilhetes a 
“preços proibitivos" e a 
proposta de administração 
maioritariamente privada. 
Em comunicado, o PCP 
congratula-se com a inau- 
guração da CM, que consi- 
dera “um grande equipa- 
mento cultural do Porto e 
do país”, mas manifesta as 
“maiores preocupações” 
com os últimos desenvol- 
vimentos do projecto nas 
suas componentes de ges- 
tão e programação. 

Os comunistas defendem 
que o Conselho de Admi- 
nistração da futura Fun- 
dação seja maioritaria- 
mente constituido por re- 
presentantes do Estado e 
que se mantenha o con- 
ceito inicial de “casa de- 
mocrática com projecto 
educativo”. O PCP critica o 
“tom de chantagem” de 
alguns privados, que 
ameaçaram não participar 
no capital da fundação se 
o Ministério da Cultura 
não assumisse um apoio 
financeiro anual idêntico 
ao do ano de abertura, 10 
milhões de euros. Para o 
PCP, os preços de bilhetei- 
ra que estão a ser pratica- 
dos pela CM “poderão vir a 
afastar grande parte da 
população, pois são, em 
muitos casos, proibitivos e 
a restritivos". 


4 DESTAQUE 


— CASA DA MÚSICA Festa já começou ———— 


Calma e profissionalismo 
marcam a primeira noite 


Tudo correu tranquilamente na noite em que os Clã e Lou Reed estrearam o 
- edifício de Rem Koolhaas. Pedro Abrunhosa chama-lhe “uma noite histórica” 


ito horas da noite. À 
Oss da Música come- 

çam a chegar as pri- 
meiras pessoas que não quise- 
ram perder o concerto inau- 
gural do novo espaço cultural 
do Porto. A comunicação so- 
cial, os bombeiros e a polícia 
ainda estão em maioria. Apro- 
xima-se a hora do concerto. 
Chegam os VIP's e o público 
acumula-se, esperando que as 
portas se abram. Praticamente 
sem atrasos, Manucla Azeve- 
do, dos Clã, entra em palco. 
Tocam-se os primeiros acor- 
des da Casa da Música. 

O primeiro dia do progra- 
ma de inauguração da Casa da 
Música (CM) ficou marcado 
pela informalidade e pela 
tranquilidade. Não havia se- 
quer a tensão rígida que mar- 
ca os dias de inaugurações, 
apesar da ânsia do pessoal da 
CM e do arquitecto Koolhaas 
não parar para descansar. Os 
casacos de pele, que ficaram 
em casa, foram trocados por 
outros de couro ou flanela. 
Exemplo disso é Zé Pedro, 
guitarrista dos Xutos & Ponta- 
pés, com quem o COMÉRCIO 
consegue falar poucos minu- 
tos após este ter pisado, pela 
primeira vez, o edifício pro- 
jectado por Rem Koolhaas. 

“Fazia falta um espaço com 
estas características no Porto”, 
diz. O músico acrescenta que 
seguiu com atenção as críticas 
que falavam de “pormenores 
que não tinham sido levados 
em consideração”. Contudo, 
polémicas à parte, “a Casa da 
Música é benéfica para a cida- 
de”. Zé Pedro lembra as polé- 
micas em que esteve envolvi- 
do o Centro Cultural de Be- 
lém, aquando da sua 
construção, e pensa que com a 
CM vai ser igual, “A progra- 
mação do CCB está excelente. 
Acho que a Casa da Música 
começa com um bom progra- 
ma. Espero que se mantenha 
assim”. O guitarrista acrescen- 
ta ainda que este equipamento 
pode ser também muito útil 
para os músicos portugueses 
“se juntarem para criar”. 

Não tarda, Zé Pedro come- 
ça a ser “acossado” pelos fotó- 
grafos. O público começa a 
chegar calmamente. Às 20h45, 
já está o foyer de entrada bem 
composto, dá-se o primeiro 
aviso - como num terminal de 
aeroporto - de entrada para o 
concerto. Não há confusões 
nem atropelamentos. Dois ou 
três minutos depois das 21h00 
as portas fecham-se, apagam- 
se as luzes do público, acen- 
dem-se as do palco e Manuela 
Azevedo entoa os primeiros 
sons oficiais da Casa. 

Fora do audi 


“A Casa da Música é benéfica para a cidade”, diz Zé Pedro / FERNANDO FONTES 


grupo de adolescentes, que 
dispensou ver Clã. Enquanto 
espera pela atraccção princi- 
pal - Lou Reed -, rodeia Pe- 
dro Abrunhosa, acabado de 
chegar. Depois dos autógra- 
fos, o músico disse ao CO- 
MÉRCIO: “a sensação de es- 
tar aqui hoje é a sensação de 
“obra realizada” e a de poder 
fazer parte deste “casting”. 
Sinto-me muito orgulhoso 
por estar a viver este mo- 
mento histórico”, 


Pedro Abrunhosa vai ac- 
tuar na próxima quarta-feira, 
dia 20. “Vai ser um concer- 
to de registo intimista, com 
uma orquestra. E vai ser 
filmado para DVD”, des- 
venda. 

Entretanto, a música con- 
tinua no grande auditório. À 
sensualidade dos Cla, seguiu- 
se o rock de Lou Reed. O 
“pontapé de saída” da Casa 
da Música foi dado com pro- 
fissionalismo e elegância. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 15 de Abril de 2005 


MIDEPoIMENTOS 


Pedro Burmester, pianista 


A Casa da Música deve ser uma casa pa- 
ra a música e para os músicos portugue- 
ses. Há um lado de intimidade naquele 
projecto num contexto em que está in- 
serido e numa cidade especial. Tem de 
ser uma casa que sirva Os próximos e 
que depois se vire para fora em termos 
nacionais e internacionais (em declara- 
ções à TSF) 


Nuno Cardoso, Concelhia do PS Porto 


Ver a Casa da Música concluida e a 
inaugurar é uma sensação muito forte. 
É um grande equipamento cultural para 
o pais e para o mundo. Este é o Porto 
pelo qual eu me bati: o Porto de Serral- 
ves e da Casa da Música; o Porto da 
grande arquitectura. Pode Ser que a 
abertura deste equipamento possa aju- 
dar a cidade a sair da situação depressi- 
va em que se encontra. 


Fernando Gomes, deputado PS 


Este equipamento foi muito custosa- 
mente foi conseguido para a cidade. No 
início, não não foi fácil convencer o go- 
verno - o primeiro-ministro António 
Guterres e o ministro da Cultura Manuel 
Maria Carrilho. Acabou por se tornar 
num equipamento importante em ter- 
mos de apoio à música. É uma estrutura 
fundamental de apoio à Orquestra Na- 
cional do Porto, bem como se tornará fundamental nos cir- 
cuitos internacionais. O edifício tentou ser a imagem de mar- 
ca da Porto 2001 e conseguiu porque é de grande qualidade. 
Foi considerado pelo "New York Times" um dos mais impor- 
tantes dos últimos cem anos. Isso é um motivo de orgulho pa- 
ra o Porto e para Portugal. 


7] António Pinho Vargas, compositor 


É quase impossível que este equipamen- 
to não venha a ser da maior importân- 
cia. Na zona norte do país pode ter im- 
portância para promover a vida cultural. 
isto porque, por um lado, pode aprovei- 
ta os grandes músicos do mundo, e por 
outro lado tem equipamentos - como a 
Remix Ensemble e a Orquestra Nacional 
do Porto - com um funcionamento re- 
gular. Poderá ser também um lugar de investigação. É igual- 
mente um contributo positivo para a criação portuguesa. Já é 
uma evidência que existe um grande número de compositores 
a escrever. Desse ponto de vista, o Remix enquanto orienta- 
ção estratégica, pode ser mais contributo para a música que 
se faz em Potrtugal e para a sua divulgação. 


Manuela Melo, deputada PS 


“Se for cumprido o projecto cultural 
que está subjacente à construção do 
edifício criado por Rem Koolhaas será 
muito importante. Este projecto será, 
assim, para a cidade e para a música. 
Vai, certamente, enriquecer a vivência 
cultural dos artistas e das pessoas em 
geral. Toda a gente, sobretudo quem 
não tentou minimizar o projêcto desde 
o seu início, estará contente por ver concluído o edifício. O 
projecto cultural da Casa da Música nasceu em 1999, dois 
anos antes do Porto ser Capital Europeia da Cultura. Há ago- 
ra, mais condições para se concretizar esse projecto cultural. 
Finalmente, a Casa da Música tem uma casa”. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 15 de Abril de 2005 


CASA DA MÚSICA Festa já começou 


Orquestra Nacional do Porto 
interpreta “Abertura Festiva” 
no espectáculo de gala 


Orquestra Nacional do 
Aero (ONP) acompa- 
ha hoje quatro dos 
mais prestigiados cantores da 
actualidade, todos eles figuras 
assíduas nas Casas de Ópera do 
La Scala, Covent Garden, Paris, 
Viena e Metropolitan de Nova 
Torque, num Concerto de Gala 
(reservado a convidados) onde 
serão interpretadas árias favo- 
ritas do repertório lírico. Será, 
também, estreada a mais re- 
cente peça de António Vitori- 
no d'Almeida, "Abertura Festi- 
va", uma encomenda da Casa 
da Música àquele que é um dos 
mais conhecidos compositores 
do grande público. 

O director da Orquestra ex- 
plicou ao COMÉRCIO que 
“este programa foi planeado 
no sentido de a ONP ter um 
papel solístico e ao mesmo 
tempo acompanhar um grupo 
de cantores: Elisabete Matos 
(soprano), Joyce Didonato 
(meio-soprano), Charles Cas- 
tronovo (tenor) e Alastair Mi- 
les (barítono)". 

Jorge Vaz de Carvalho con- 
textualizou ainda o nascimen- 
to de “Abertura Festiva": "O 
Whitworth-Jones pediu a mi- 
nha opinião sobre a que a 
compositor encomendar e eu 
sugeri o maestro António Vito- 
rino d'Almeida quer por ra- 
zões de grande criatividade e 
competência artística quer por 
questões de gosto pessoal". 

A Orquestra, com direcção 
de Marc Tardue, interpretará 
Richard Strauss ("Don Juan"), 
PI. Tchaikovsky ("Romeu e Ju- 
lieta") e árias de ópera de We- 
ber, Donizetti, Gounod, Rossi- 
ni, Mozart, Massenet e Verdi. 

Além da ópera infantil "Mo- 
mo" e do espectáculo multi- 
média/laser que abrilhantará o 
exterior do edifício, o dia de 
hoje abarca ainda uma "Con- 
versa de Compositores" que dá 
voz ao maestro Vitorino d'Al- 
meida, Mário Laginha, Antó- 
nio Pinho Vargas e José Luis 
Lopes numa explicação das 
suas obras, e um concerto in- 


tg a, 


CARPINTARIA — 
MACHADOS, LDA. 


INDÚSTRIA 


DE COMPONENTES 
PARA CARPINTARIA 


Ruas, Tiago, 
Paços de Fereita- Tel: 25584 407 Fa 


Marc Tardue dirigirá esta noite a sua Orquestra /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


RES 


"A Casa da Música é um monumento arquitectónico | 
absolutamente fascinante" - director da ONP | 


teiramente dedicado à música 
contemporânea portuguesa 
com a Remix Ensemble/Or- 
chestrutopica. 


Sobre o edifício 

Embora considerando que 
"no interior da Casa da Músi- 
ca, de algum modo, se sacrifi- 
cou a funcionalidade à estéti- 


10h, Espaço Criativo (gra- 
tuito) - "Espaço Criativo - 

| Tod Machover" 

| Mhe 15h, Sala de Ensaios 
(2 euros) “Momo - Ópera 
Infantil” 
18h, Sala 2 (gratuito) "Con- 
versa de Compositores” 
19h, Sala 2 (10 euros) - 
Remix Ensemble/Orches- 
trutopica 
20h, Praça Exterior (gra- 

| tuito) - Espectáculo Multi- 
média / Laser 
21h, Sala 1 (reservado) - 
Concerto de Gala | ONP 


S nb 


VIVENDAS E APARTAMENTOS, 


SE PRETENDE COMPRAR, 


INVESTIR OU VENDER NO ALGARVE 


CONSULTE-NOS. 


Dna 


EE o 


ca”, citando como exemplo a 
dimensão algo limitada do pal- 
co, Jorge Vaz de Carvalho des- 
creve o edifício como "um mo- 
numento arquitectónico abso- 
lutamente fascinante", 
acrescentando que "mesmo 
aqueles que agora não o reco- 
nhecem, seguramente daqui 
por muitos anos não deixarão 
de o reconhecer". 

"É polémico, não é consen- 
sual, mas eu julgo que um dos 
objectivos deste tipo de arqui- 
tectura - que assume um edifí- 
cio de ruptura, com personali- 
dade própria - é precisamente 
provocar a discussão", conside- 
rou o director da ONP. 

Quanto ao rótulo "casa de 
todas as músicas", o nosso in- 
terlocutor comentou: "De to- 
das nunca será; a ópera e o bal- 
let não terão uma representa- 
ção normal, o rock também 
não será muito habital, mas 
continua a existir uma plêiade 
enorme de opções. O impor- 
tante para o futuro é definir o 
que queremos que seja, artisti- 
camente, a Casa da Música”. 


Cortinas gigantes asseguram 
ajustamentos acústicos a 
diferentes tipos de concertos 


A Casa da Música tem um total de onze cortinas 
concebidas pela empresa holandesa Inside Outside 


A empresa holandesa Inside 
Outside projectou um total de 
onze cortinas de grande formato 
para a Casa da Música. 

A potencialidade de ajusta- 
mento da acústica das salas ex- 
plica a sua importância para lá 
dos ditames visuais/estéticos ou 
da sua utilidade na regulação da 
densidade de luz que perpassa 
para o interior das salas (num jo- 
go entre a transparência e a opa- 
cidade). 

A estrutura, volume, compo-= 
sição e espessura das cortinas 
possibilita a absorvência dos ni- 
veis acústicos, ou seja permite re- 


duzir a reverberação da sala, po- 
dendo aquelas ser utilizadas con- 
soante as necessidades de cada 
espectáculo. 

Também esteticamente as on- 
ze cortinas “gigantes” constituem 
uma mais valia para o edifício, 
subscrevendo a filosofia do ar- 
quitecto Rem Koolhaas de po- 
tenciar a comunicação com o ex- 
terior do edifício. 

Petra Blaisse, responsável pela 
concepção das cortinas, partici- 
pou também da escolha de re- 
vestimentos interiores, escolha 
de materiais, esquemas de cor, 
luz e projecto da paisagem. 


GARAGEM 
HAM 


Hermínio Madureira 
&C.º, Lda. 
Rua 25 do Abril, 247 
e Av. 25 de Abril, 248 
S. Cosme - 4420-356 Gondomar 
Tel 22 463 3375 - Fax 22 464 7861 


SIR Canvlhosa 


TEMOS AS MELHORES SOLUÇÕES, 
LOTES DE TERRENO 
E URBANIZAÇÕES 
www. medidelfino.com - delfino Email. pt 
Telef! Fax 
289 702121 
Telem. 
917531372 


lva (junto à Rotunda do Cubo) 
8700-301 OLHÃO 


garagemhmóDiol.pt 
* MÉCANICA 
- ELECTRICISTA 
- BATE-CHAPAS 
- PINTURA DE ESTUFA 
- ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
VIATURAS DE SUBSTITUIÇÃO. 


GRATOS PELA PREFERÊNCIA! 
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Presidente da 
República Jorge 
Sampaio passo 
a passo no Porto 


Jorge Sampaio está hoje 
no Porto. O principal motivo 
da visita do Presidente da Re- 
pública à Invicta é a inaugu- 
ração oficial da Casa da Mú- 
sica. Contudo, Sampaio vai 
passar também por outras 
instituições: como a Casa da 
Animação e o Hospital Mili- 
tar. A inauguração da Casa da 
Música vai contar igualmen- 
te com a presença do primei- 
ro ministro José Sócrates, que 
chegará pelas 18h30. 


pi AGENDA —— 
PRESIDENCIAL 
Y 15H00 


Visita ao Hospital Militar do 
Porto 


v 17H45 


Na Casa da Animação, o 
Presidente da República vai 
assistir ao filme “Os Poderes 
do Senhor Presidente”, de 
Abi Feijó, e a mostra de car- 
toons de Luis Eduardo Silva 


viehso 


Chegada de Jorge Sampaio 
à Casa da Música. 


18H40 


Cerimónia oficial de aber- 
tura da Casa da Música, 
presidida pelo Presidente da 
República e com a partici- 
pação da ministra da Cultu- 
ra, Isabel Pires de Lima, e do 
presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Porto, Rui Rio. 


VASHIS , 
Visita à Casa da Música. 
Y 20H00 


Jantar para a Comunicação 
Social no “Bar dos Artistas”. 


Y.21H00 
Concerto de Gala pela Or- 


questra Nacional do Porto, 
dirigida por Marc Tardue 


Jorge Sampaio 


Os portuenses continuam a visitar a infraestrutura em verdadeira romaria /CLÁUDIA RIBEIRO 


Porto saiu à rua para admirar 
a mais recente jóia da cidade 


Horas antes da esperada abertura das portas, já centenas de populares se 
encontravam em torno da Casa da Música cheios de curiosidade e orgulho 


entenas de populares 
( não quiseram esperar 
pela concerto da noite e 
logo pela tarde rumaram, on- 
tem, em direcção à Rotunda da 
Boavista para verem de perto a 
Casa da Música. Entre o circo 
mediático montado pelas tele- 
visões e o movimento de carri- 
nhas, da produção ao catering, 
o ambiente geral era de curio- 
sidade e orgulho em torno da 
mais recente jóia dz cidade. 
Enquanto no interior os se- 
guranças guardavam todas as 
entradas, no exterior várias ge- 
rações do portuenses, com 
olhar “colado” na Casa, teciam 
comentários em relação a tudo 
ou quase tudo. 
Entre os grupos de curiosos, 


guia deixar de olhar para o 
edifício - “isto é um espectácu- 
lo”, afirma com um sorriso de 
orelha a orelha. Visivelmente 
contente com toda a atenção 
envolvente à Casa da Música, a 
ex-funcionária do Registo Ci- 
vil, desabafou: “só não sei é se 
este é realmente o sítio ideal”. 
Sugestão? “Bem talvez no Par- 
que da Cidade, teria uma en- 
volvência mais verde”. 

Um pouco mais adiante, 
dois amigos de longa data, ex- 
funcionários da STCP. “Já tra- 
balhámos muito aqui”, recorda 
José Freitas Rodrigues. “Nunca 
me passou pela cabeça que pas- 


sados estes anos todos iria en- ' 


contrar aqui um edifícios des- 
tes”, afirma num misto de ad- 


Finalmente, numa faixa 
etária mais nova, Paulo Pe- 
dro, estudante na secundária 
Carolina Michaelis, não tem 
dúvida de que a Casa da Mú- 
sica é um espaço necessário 
para a cidade. “Até que enfim 
que temos uma sala por onde 
poderão passar grandes no- 
mes da música. Espero assis- 
tir aqui a bons concertos de 
artistas internacionais que 
actualmente só passam por 
Lisboa”. 

Antes de Lou Reed subir ao 
palco da Casa da Música, já o 
Porto se mexia em redor do 
edifício. Entre entusiásmo e al- 
gum alívio, reinou um orgulh 
tão silencioso quanto os sorri- 
sos que ontem envolveram a 


Ana Maria Calvão não conse- — miração e alguma estranheza. mais recente jóia da Invicta. 
MinquERITO 
ANA MARIA CALVÃO JOSÉ FREITAS RODRIGUES PAULO PEDRO 
APOSENTADA DA CONS. REGISTO CIVIL APOSENTADO, EX-STCP ESTUDANTE NO CAROLINA MICHAELS 
“ 4 “ 4 . “ a 
Esta casa é Isto é só Até que 
” É 1) o 
um espanto para os ricos enfim!” - 
“Estou es- o “Trabalhei “Estou muito 
pantada com aqui muitos contente por 
esta arqui- quando isto abrir a Casa 
tectura, acho era dos SCTP. da Música. 
que é um es- Nunca espe- Até que en- 
pectáculo. rei ver uma fim que te- 
Considero obra destas, mos uma sa- 
discutível a é um pouco la de espec- 
sua localização. Tavez no Par- estranha. táculos onde poderão passar 


que da Cidade. No entanto, 
espero que o Governo proteja 
a sua importência e evite 
construções na área envol- 
vente”. 


Sinceramente, acho que seria 
melhor ter aqui um museu 
dos STCP. Isto é só para os ri- 
cos, os bilhetes são demasiado 
caros.” 


grandes nomes da música. Es- 
pero assistir aqui a bons con- 
certos de artistas internacio- 
nais, que actualmente, só pas- 
sam por Lisboa”. 


Serralves à borla 
para comemorar 
abertura da 
Casa da Música 


A Fundação de Serralves 
vai abrir as suas portas gra- 
tuitamente neste fim-de-se- 
mana com o objectivo de ce- 
lebrar a abertura da Casa da 
Música. A importância da 
abertura deste equipamento 
para a vida cultural da cida- 
de e do país é o principal 
motivo da iniciativa. Assim, 
amanhã, dia 16, e depois, 
domingo dia 17, todos 
quantos visitarem o Museu 
de Arte Contemporânea de 
Serralves (MACS), bem co- 
mo a Casa e o Parque, não 
pagarão entrada. As exposi- 
ções actualmente patentes 
no MACS são a do arqui- 
tecto Álvaro Siza - “Expor. 
Museus e Espaços de Expo- 
sição” - e a do artista plásti- 
co Robert Grosvenor. 


Circo mediático 
com 300 
jornalistas na 
noite de abertura 


O primeiro concerto da 
Casa da Música, ontem à 
noite, conheceu a presença 
de três centenas de jonalis- 
tas, segundo apurou o CO- 
MÉRCIO. 

Para além dos vários re- 
presentantes da imprensa, 
televisão e rádio portugue- 
sas, a abertura da Casa da 
Música mereceu ainda co- 
bertura internacional. 

Encontra-se credenciados 
para assisitirem ao progra- 
ma inaugura cerca de uma 
dezena de jornalistas estran- 
geiros, entre os quais profis- 
sionais dos canais de televi- 
são TVE e TVG, do jornal 
“El Mondo” e da rádio belga, 
“Voordedcor”. 

Em termos de segurança, 
a Casa da Música tem a seu 
cargo uma empresa privada, 
que destacou para o edifício 
cerca de uma dezena de ope- 
racionais. 

Para a noite de ontem, e 
tendo em vista a casa cheia 
para assisitir ao concerto dos 
Clã e Lou Reed, a PSP fez 
deslocar para o local uma 
equipe com cerca de dez 
agentes fardados, mais um 
ou dois grupos de polícias à 
paisana. , 


Rádio “live” na Casa da Música 
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= CASA DA MÚSICA A Festa já começou ——— 


Adicais adia início da construção 
da sede do BPN para o final do mês 


Período de 15 dias pode servir para reformular o projecto, caso 
a Câmara do Porto queira ceder o terreno do Conservatório 


Adicais - Investimentos 
A imobiáris SA, adiou pa- 
a O final do mês o arran- 
que das obras de construção do 
edifício-sede do Banco Português 
de Negócios (BPN), nas traseiras 
da Casa da Música, afirmou, an- 
teontem o presidente do Conse- 
lho de Administração da Adicais, 
Rui Costa, em declarações ao jor- 
nal “Público”. 

A Adicais pretende assim asso- 
ciar-se à abertura oficial da Casa 
da Música, evitando que os es- 
pectáculos de inauguração, que 
se prolongam até ao próximo dia 
25, fiquem manchados pelo ba- 
rulhos das obras. 

Durante os próximos 15 dias, 
a Adicais mostra-se ainda dispo- 
nível para discutir com a Casa da 
Música eventuais reformulações 
ao projecto a construir nas trasei- 
ras daquele equipamento cultu- 
ral 


Ana Trocado Marques 


Findo o prazo e se nenhum 
passo for dado pela Casa da Mú- 
sica, a empresa garante que pros- 
seguirá com o projecto da autoria 
do arquitecto Ginestal Machado, 
tal como este foi licenciado em 
Janeiro pela Câmara do Porto. 

“Os nossos direitos têm que 
ser respeitados, mas admitimos 
alterar o projecto para tentar 
acordar uma solução urbanística 
e arquitectónica”, explicou Rui 
Costa. A Adicais considera assim 
que é este o momento de retomar 
as negociações com a autarquia 
portuense que decorreram entre 
2002 e 2004. 

Em declarações ao Jornal de 
Notícias o mesmo responsável 
alerta, no entanto, que qualquer 
entendimento não estará livre de 
contrapartidas à Adicais. A em- 
presa lembra a dívida de 13 mi- 
lhões de euros pelo atraso na en- 
trega do lote, aquirido em 2001 à 
Câmara em hasta pública por 
5,88 milhões de euros. 


Área poderá vir a ser expropriada se o imóvel for considerado de 
interesse público, conforme adiantou a'ministra da Cultura 


A Adicais não avança para já com as obras no terreno destinado à construção da sede do BPN, junto à Casa da Música / FOTOS: CLAÚDIA RIBEIRO 


Uma das hipóteses poderá 
passar, de acordo com Rui Costa, 
pela cedência à Adicais do lote 
contíguo, que chegou a ser dado 
pela autarquia ao Conservatório 
de Música do Porto, sendo poste- 
riormente devolvido. De acordo 
com Rui Costa, esta poderá ser 
uma forma de a Câmara do Por- 
to amortizar a dívida à Adicais e 
tentar, em conjunto com a em- 
presa, “afinar” o projecto por for- 
ma a salvaguardar os interesses 


do equipamento cultural. 
“Se o terreno for outro, com a 
agregação do lote 2, a solução ur- 
banística poderia ser diferente 
para buscar consensos”, afirmou 
Rui Costa ao Jornal de Notícias. 


Expropriação é possível 

Ao que tudo indica, o presi- 
dente da Câmara do Porto, Rui 
Rio, já se mostrou disponível pa- 
ra entregar o lote 2 por forma a 
alterar o projecto, mas a recente 


Abaixo-assinado contra a sede do 
BPN já tem quase 250 subscrições 


A contestação ao edifício-sede 
do BPN, que ficará a menos de 50 
metros da Casa da Música, conti- 
nua a subir de tom. Nas últimas 
semanas, à medida que a abertura 
se aproxima, multiplicam-se os 
abaixo-assinados, as cartas aber- 
tas, as petições. 

Na terça-feira foi criado o blog 
- defesadopublico.blogspot.com - 
onde corre um abaixo-assinado 


contra o projecto da Adicais. Ao 
final do dia de ontem o docu- 
mento tinha já 246 subscruições. 

Entre os assinantes estão Rui 
Reininho, Pedro Abrunhosa, Car- 
los Tê e Pedro Burmester. 

No documento, os subscrito- 
res apelam à Câmara, Adicais, 
Fundação Casa da Música, Minis- 
tério da Cultura, IPPAR, Presi- 
dência da República, Assembleia 


da República e Conselho de Mi- 
nistros para que “façam todos os 
esforços para impedir a constru- 
ção do referido edifício, encon- 


trando as soluções que permitam 


salvaguardar o interesse público, 
implementando uma estratégia 
urbanística para a zona envolven- 
te da Casa da Música que se coa- 
dune com o seu valor patrimo- 
niaP, 


intenção do Ministério da Cultu- 
ra de classificar a Casa da Música 
como imóvel de interesse público 
poderá mesmo deitar por terra a 
construção da sede do BPN. 
Recorde-se que na passada 
sexta-feira Isabel Pires de Lima 
afirmou já ter avançado com o 
processo de classificação da Casa 
da Música. A acontecer, a classifi- 
cação do imóvel, poderá implicar 
a salvaguarda da sua envolvente, 
ou seja, o estabelecimento de 


uma área circundante de protec- 
ção de 50 metros que pode in- 
cluir áreas não edificáveis. O edi- 
fício passará para a alçada do Ins- 
tituto Português do Património 
Arquitectónico (IPPAR), a quem 
caberá a decisão, mas que, em úl- 
timo caso, pode implicar a expro- 
priação do terreno da Adicais. 

Rui Costa não quer nem ouvir 
falar desta hipótese e prefere 
acreditar no “bom senso” da au- 
tarquia portuense. 


A sede do BPN ainda não existe, mas vai dando muito que falar... 


ma 
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Incêndio em Miragaia deixa quatro 
familías sem casa na zona histórica 


Sinistro terá sido provocado por cigarro mal zpagado. Trânsito 
esteve cortado desde a rua do Infante até viaduto de Massarelos 


í E 


m incêndio no prédio 
[ | com o número 168, na 
rua de Ourique, em 


Miragaia, durante a tarde de 
ontem, obrigou ao realoja- 
mento de quatro famílias, 
confirmada, momentos após 
o sinistro, a inabitabilidade do 
edifício pelos técnicos de Ur- 
banismo da Câmara Munici- 
pal do Porto. 

Quatro anos volvidos desde 
o último incêndio conhecido 
naquela zona ribeirinha, o fo- 
go regressou sem causar víti- 
mas mas as chamas que du- 
rante cerca de uma hora redu- 
ziram a cinzas o quarto e o 
quinto piso do prédio 168, 
abatendo a cobertura e o te- 
lhado, lançaram o drama nos 
moradores, agora redistribuí- 
dos junto de familiares e nu- 
ma hospedaria da cidade, en- 
cargo assumido pela Seguran- 
ça Social. 

"Senti o fumo. Pedi ao vizi- 
nho para ver o que era e tirar- 
me a garrafa de gás. Fui bus- 
car as minhas economias e a 
reforma deste mês e foi tudo o 
que trouxe cá para fora", resu- 
miu Conceição Nogueira, 82 
anos, mostrando o cheque da 
reforma ainda por levantar e 
que saiu incólume das cha- 
mas. 

Conçeição Nogueira, sem 
familiares próximos e resi- 
dente nos últimos 45 anos do 
terceiro piso daquele edifício 
centenário, afigura-se como o 
"caso social" mais problemáti- 
co no conjunto de oito mora- 
dores que ficaram , em poucos 
minutos, com as suas casas 
inabitáveis. 


João Santos 


Conceição Nogueira ficou desolada 


Apesar da intervenção dos bembeiros, foi impossível impedir estragos na parte superior do prédio /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


"Descuido de cigarro mal apagado” poderá ter 
provocado sinistro que não causou feridos 


Horas depois do incêndio 
que terá tido origem no quar- 
to andar - ocupado, segundo 
os vizinhos, por um indíviduo 
de 45 anos com problemas de 
alcoolismo já identificado pe- 
la Junta de Freguesia e que 
ontem, à hora do incêndio, 
não se encontrava no edíficio 
- a indefinição quanto aos es- 
tragos provocados pelo efeito 
combinado do fogo e da água 
estava ainda por estimar, ain- 
da que com perspectivas pou- 


co animadoras: "Poderá ter de 
ser um realojamento perma- 
nente. Os edíficios ao lado 
não registaram problemas es- 
truturais, mas este [nº 168] fi- 
cou sem cobertura e está ina- 
bitável", comentou, numa 
avaliação preliminar, Luís 
Caldas, engenheiro da Câma- 
ra do Porto à presidente da 
Junta de Freguesia de Mira- 
gaia. 

A notícia do desabamento 
de tectos ainda não tinha che- 


gado às famílias, inguilinas 
desde há décadas do edifício, 
emparedado por um outro 
prédio (nº 169), posse do 
mesmo proprietário e recen- 
temente recuperado, mas a 
iminência de uma perda total 
de bens preocupavam os mo- 
radores, revoltados pelo even- 
tual “descuido de um cigarro 
mal apagado”, que, segundo 
disseram, terá estado na ori- 
gem do incêndio. 

Na expectativa estava ainda 
Pedro Salazar, dono do Rádio 
Bar, situado no rés-do-chão e 
inaugurado recentemente. 

"Estava a correr tudo bem. 
Tinha três dj's contratados e 
ainda o Álvaro Costa vinha 
para este fim-de-semana, e 


Conceição Nogueira, de 82 anos, realojada numa hospedaria, 
salvou a roupa que tinha no corpo e a reforma do último mês 


agora não sei o que fazer. Abri 
o bar há um mês. Isto é muito 
azar", referiu. 

Entretanto, acompanhados 
pelas assistentes sociais os 
moradores acertaram os pro- 
cessos de realojamento tem- 
porário, mas na rua a maior 
parte das pessoas referenciava 
o morador do quarto andar, 
como causador do incêncio. 

"Já noutra ocasião, há uns 
meses, provocou situação 
idêntica. O actual proprietá- 
rio transferiu-o para este pré- 
dio, talvez por não estar ainda 
recuperado, e foi o que se 
deu", avalia Eduardo Cerquei- 
ra, irmão de um dos morado- 
res, que referiu - situação con- 
firmada pelos bombeiros - 
que uma das bocas de incên- 
cio diante do prédio que o viu 
nascer não estava operacional. 

"Fui ver de onde vinha o 
fumo e o colchão já estava a 
arder. Tentei apagá-lo com 
água - ainda me queimei - 
mas não consegui”, conta, por 
seu turno, Carlos Amorim, 
morador, com o irmão e a 
mãe no primeiro andar. 

Carlos Amorim correu aos 
andares de cima, alertado por 
Conceição Nogueira que sen- 
tiu os primeiros sinais de fu- 
mo, passavam pouco minutos 
das 15h30. 

O incêndio foi combatido 
pela acção conjunta dos Bom- 
beiros Sapadores e Voluntários 
do Porto, tendo obrigado ao 
corte do trânsito desde a rua do 
Infante até ao final do Viaduto 
do Cais das Pedras, em Massa- 
relos, durante cerca de duas 
horas, lançando o caos na zona 
ocidental da cidade. 

A PSP, presente no local, 
identificou os moradores e 
procurava, ao final da tarde, 
pelo paradeiro de "Jaime", o 
morador do quarto andar e o 
único que restava identificar. 


Realojamentos em hospedaria a cargo da Segurança Social 


O realojamento temporário em pensões e 
hospedarias, solução encontrada pela Se- 
gurança Social do Porto para albergar os 
moradores que se vejam nas cireunstân- 
cias de um sinistro como o de ontem, foi 
accionado pelas assistentes sociais no lo- 
cal. O caso mais preocupante dirá respeito 
a Conçeição Nogueira, uma idosa de 82 
anos, com mais de 45 anos de vida no edi- 
ficio incendiado e que, sem familiares 
próximos, passará a residir num quarto da 


Hospedaria D. Filipe | por tempo indeter- 
minado. 

Carlos Amorim e Vitor Amorim, moradores 
no primeiro andar, dividirão um quarto na 
mesma hospedaria. 

As restantes famílias, José Cerqueira e Pu- 
rificação Cerqueira, moradores no terceiro 
piso, serão acolhidas por familiares, tal 
como Emilia Amorim (5º piso) e Maria 
Amorim (1º piso). 

O prédio, integrado em plena zona histó- 


rica, tornou-se posse de um novo proprie- 
tário há cerca de três anos numa compra 
que se estendeu ao prédio vizinho, entre- 
tanto recuperado e que não sofreu qual- 
quer problema estrutural, à excepção da 
água infiltrada desde o tecto da habitação 
incendiada. 

Por resolver ficou ainda o caso de “Jaime” 
e ainda do bar do rés-do-chão, sem con- 
dições para operar após a determinação 
de inabitabilidade passada pela Câmara. 


GRANDE PORTO 


Linhas de acção da Porto Vivo 
apresentadas na próxima semana 


Texto preliminar do 

Masterplan está quase 
concluído e já foi 
apreciado pelo conselho 
consultivo da Sociedade 
de Reabilitação Urbana 


[e — PatriciaCarvalho 


Masterplan, documento 
Os estabelece as linhas 

de acção da Porto Vivo - 
Sociedade de Reabilitação Urba- 
na (SRU) em toda a área que será 
intervencionada, está pratica- 
mente concluído e vai ser torna- 
do público na próxima semana, 
anunciou, ontem de manhã, o 
presidente da comissão executiva 
deste organismo. Joaquim Bran- 
co, que falava durante uma con- 
ferência inserida na abertura do 
“Imobitur - Salão Ibérico do 
Mercado Imobiliário e Turismo 
Residencial”, que decorre até do- 
mingo, na Exponor, adiantou 
que quer fazer “uma grande cam- 
panha de envolvimento da popu- 
lação” nos projectos da SRU, nos 
próximos meses. 

“O Masterplan será apresenta- 
do publicamente na.próxima se- 
mana”, anunciou, ontem de ma- 
nhã, Joaquim Branco, acrescen- 
tando que ele foi já apreciado 
pelo conselho consultivo da SRU, 
conforme o COMÉRCIO já noti- 
ciou. O documento vai mostrar, 
finalmente, quais os projectos da 
Porto Vivo para as 36 áreas opera- 
cionais de reabilitação onde irá 
intervir, não só ao nível da recu- 
peração do edificado, mas numa 
vertente muito mais ampla. “No 
Masterplan, vamos indicar onde 


| CONFERÊNCIA 
IMOBITUR 
PORTO 2005 


Joaquim Branco deu ontem conta do ponto da situação da Porto Vivo - SRU /CLAÚDIA RIBEIRO 


"Nos próximos dois, três meses, vamos lançar uma 
grande campanha de envolvimento da população” 


queremos a localização das activi- 
dades e que actividades quere- 
mos. Assim, os investidores terão 
possibilidade de saber onde e o 
que queremos em termos de ne- 
gócio”, explicou o presidente da 
comissão executiva. Em cada uma 
dessas áreas deverá existir um 
“gestor de área urbana”, explicou 
ainda Joaquim Branco, cuja fun- 
ção será “fazer a ligação entre o 
que planeamos e a realidade”. 


Contudo, a SRU não quer ape- 
nas informar os investidores, 
apostando também na interven- 
ção dos moradores em torno da 
recuperação da Baixa do Porto. 
“Nos próximos dois, três meses, 
vamos lançar uma grande cam- 
panha de envolvimento da popu- 
lação”, garantiu Joaquim Branco, 
explicando, à margem da confe- 
rência, que essa envolvência se fa- 
rá através da divulgação dos pro- 


jectos e procura de contributos de 
todos os interessados para me- 
lhorar o Masterplan. Isto, porque 
a versão final só deverá ser apro- 
vada em Junho, contando, even- 
tualmente, com alterações surgi- 
das da discussão pública que a 
SRU quer implementar, contando 
com a ajuda da disponibilização 
de toda a informação na internet 
- algo que Joaquim Branco espera 
ter também na próxima semana. 
Para já, tendo como exemplo a 
discussão pública em torno do 
projecto da praça Carlos Alberto, 
as perspectivas parecem ser ani- 
madoras. “Praticamente toda a 
gente participou” afirma Joaquim 
Branco, sem querer adiantar, con- 


PDM do Porto deverá ser levado nos 
próximos dias à Assembleia Municipal 


| a Paulo Ferraz 

O vice-presidente da Câmara 
do Porto, Paulo Morais, revelou 
ontem que a versão do Plano 
Director Municipal aprovada 
pelo executivo deverá ser levada 
à Assembleia Municipal para 
discussão nos próximos dias. 

“Para ser discutido na As- 
sembleia Municipal carecia ape- 
nas de um parecer da CCDRN 
que, tanto quanto sabemos, iria 
ser anexo ainda esta semana à 
versão do PDM aprovada em 
reunião de câmara”, adiantou o 
autarca. 

“A partir daí os nossos ser- 
viços enviam o PDM à As- 
sembleia Municipal e o seu 
presidente agenda a sua dis- 
cussão para quando entender. 
Mas penso que estamos por 


Segundo o vice- 
presidente Paulo 
Morais, faltava apenas 
o parecer da CCDR, que 
deve chegar ainda hoje 
aos serviços camarários 


dias”, completou Paulo Morais. 
O autarca falava ao COMÉR- 
CIO à margem da I Conferência 
Imobitur - Salão Ibérico do 
Mercado Imobiliário e Turismo 
Residencial, a decorrer na Expo- 
nor até domingo, em que deu a 
conhecer o teor da revisão do 
PDM do Porto a uma plateia 
composta por algumas dezenas 
de promotores imobiliários 
portugueses e espanhóis. 


Sistema de incentivos ao 
investimento na baixa 
Ainda segundo Paulo Morais, 
dentro de duas ou três semanas 
será divulgado um documento 
que integrará um conjunto de 
incentivos para quem queira in- 
vestir na Baixa do Porto. 

“Há um sistema de incentivos 
multi-critério que está a ser pre- 
parado, que está a ser estudado 
pelos nossos serviços e que será 
submetido a uma reunião de Cà- 
mara para aprovação brevemen- 
te, dentro de duas ou três sema- 
nas” adiantou. 

E explicou que, “no fundo, é 
um documento em que estão in- 
tegrados todos os incentivos que 
existam ou venham a existir aos 
investimentos na Baixa”. 

“Alguns já existem, como 
acontece com o pagamento das 


taxas de compensação”, acrescen- 
tou Paulo Morais, recordando 
que “o centro histórico está isen- 
to e toda a Baixa tem uma boni- 
ficação na taxa da ordem dos oi- 
tenta por cento”. 

Segundo o autarca, “todas as 
medidas que temos vindo a to- 
mar desde o início do mandato 
são no sentido de incentivar os 
investimentos urbanísticos e 
imobiliários na Baixa”. 

Medidas que vão agora ser re- 
forçadas, sendo que o próprio 
PDM na sua nova versão “tam- 
bém tem normas que prevêm 
compensações em capacidade de 
edificabilidade fora da baixa para 
quem invista na Baixa”, afiança 
Paulo Morais. 

“É tudo isso que está agora a 
ser consolidado num único do- 
cumento”, concluiu o autarca. 


Parcerias para 
baixar preços 
das casas 


A SRU conta com as casas 
que a própria Porto Vivo vai 
adquirir ao longo do processo 
de reabilitação para poder 
oferecer habitação mais bara- 
ta a um dos seus públicos al- 
vo: Os jovens, que a sociedade 
quer trazer de volta à Baixa. 
Isto porque, explica Joaquim 
Branco, os proprietários priva- 
dos "venderão as suas casas 
aos preços que quiserem”. 
Contudo, algum trabalho está 
a ser feito na tentativa de não 
fazer disparar mesmo esses 
preços, Entre as medidas da 
SRU conta-se a parceria com 
fornecedores de materiais de 
construção, diz. “O objectivo é 
conseguirmos obter estes ma- 
teriais o mais barato possível 
e conseguir também descon- 
tos para na ordem dos 50 por 
cento para os privados", es- 
clareceu. 


tudo, se as propostas de proprie- 
tários e inquilinos pedem muitas 
alterações ao projecto base. “Ain- 
da estamos a ponderar e analisar 
os dados”, disse. 

A SRU espera avançar com a 
intervenção em Carlos Alberto 
até Setembro. Para já, está a anali- 
sar as propostas recebidas, para 
ponderar a introdução de algu- 
mas mudanças no documento fi- 
nal. 

Assim que este for aprovado, a 
SRU tem cinco dias para notificar 
os proprietários, que ficam então 
sujeitos a um período de 60 dias 
para fazer o contrato de reabilita- 
ção com a Porto Vivo. Caso isso 
não aconteça, a sociedade passa 
então à expropriação do edifício, 
seleccionando, depois, um parcei- 
ro privado para realizar a obra 
necessária. 


Cadáver de um 
homem 
encontrado 

no rio Douro 


O cadáver de um homem 
foi encontrado, ontem de ma- 
nhã, a boiar no rio Douro, na 
zona de Oliveira do Douro, no 
Porto. O corpo foi encontrado 
por um pescador e depois re- 
bocado por outros pescadores 
por ele alertados. Por estar em 
“avançado estado de decom- 
posição" foi "impossível deter- 
minar a idade do indivíduo", 
explicou fonte da Polícia Marí- 
tima. 

Este foi o quarto cadáver 
encontrado no rio desde do- 
mingo, entre a ponte do Freixo 
e da Arrábida. "É quase diário 
e esta semana tem sido terrí- 
vel", referiu a fonte da Polícia 
Marítima, acrescentando que 
apenas num dos casos foi pos- 
sível determinar as origens da 
morte: "suicídio". 


LESS LI CLIMA) 


"HE O Andante 


Impressões 
digitais 


m dia de inaugura- 
Es do novo templo 

sagrado da música 
em Portugal, falemos de 
quem a faz, que da Casa já 
aqui se disse muito. E 
bem! 

Por razões profissionais 
conheci pessoalmente os 
músicos e responsáveis 
dos Fingertips, uma ban- 
da originária da Região 
Centro, que tem conheci- 
do um enorme sucesso 
em todo o país, com pre- 
sença assídua nos tops de 
vendas. 

Estamos a falar de um 
grupo constituído por 
gente jovem, onde avulta 
a juventude do seu voca- 
lista Zé Manel (16 anos), 
que se juntou para tocar, à 
procura de realizar um 
sonho, como hão-de fazer 
milhares de jovens portu- 
gueses todos os anos. 

O sucesso que todos al- 
mejam não acontece por 
acaso. Também no mundo 
da música o trabalho é 
factor preponderante, ao 
lado da sorte e da moda. 
Já se sabe que falando do 
meio artístico, o talento 
tem que saber combinar- 
se com as doses ideais de 
boa onda e bons ventos, 
para se conseguir cavalgar 
uma maré de sorte. 

Ainda não sabia quem 
eram os Fingertips e já me 
deliciava com a melodia 
da "Melancholic Ballad”. 
Agora, que tive a oportu- 
nidade de os conhecer, 
consegui perceber ainda 
melhor a razão do seu 
triunfo. Contrariamente a 
outras vedetas que tenho 
conhecido (a maioria das 
vezes em festas ou eventos 
em Lisboa) os rapazes dos 
Fingertips são gente hu- 
milde, muito trabalhado- 
ra, que não está à espera 
de ficar rica com o pri- 
meiro êxito e acima de tu- 
do, têm o que de melhor 
podem ter os artistas: um 
profundo respeito pelo 
seu público. Ver o Zé Ma- 
nel, sem manias, comuni- 
car com as fãs e admira- 
dores não faz dele um 
miúdo vulgar, como ou- 
tros pensariam. Faz dele 
um exemplo para os mais 
velhos. 

Nota-se que os Finger- 
tips têm dedo de quem sa- 
be. São as impressões di- 
gitais do sucesso. 
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O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 15 de Abril de 2005 


Apartamentos de luxo vão nascer 
em armazém na marginal do Douro 


= Projecto apresentado no âmbito do salão ibérico 
= “Imobitur”, que abriu ontem, na Exponor 


No local vão surgir 38 apartamentos de luxo 
e espaço para seis lojas. Obras arrancam no Verão 


Eca 


q 


edifício conhecido como 
O mé frigorífico”, 

na marginal portuense, 
vai, finalmente, ganhar um no- 
vo uso. Depois de aros de aban- 
dono, o grande edificio vai ser 
transformado em local de habi- 
tação, com 38 apartamentos dis- 
tribuídos pelo prédio maior 
(32) e um outro mais pequeno 
(seis), ao lado deste. O projecto 
denomina-se “Douro's Place” e 
está em destaque no stand da 
“Predibisa - Sociedade de Me- 
diação Imobiliária, Lda”, presen- 
te na “Imobitur - Salão Ibérico 
do Mercado Imobiliário e Turis- 
mo Residencial”, que ontem 
abriu na Exponor, em Matosi- 
nhos. 

Os trabalhos devem arrancar 
em “Julho ou Agosto” e estar 
concluídos em 18 meses, explica 
Nelma Serpa Pinto, da Predibi- 
sa. “O projecto prevê a existên- 
cia de dois blocos, um a poente, 
com seis habitações, e outro a 
nascente, com 32”, explica. E, se 
o primeiro conterá casas com 
“áreas mais pequenas e mais ba- 
ratas”, o segundo vai apresentar 
casas do tipo O (TO), T2, T3 du- 
plex e T4.“O TO vai ter 82,5 me- 
tros quadrados de área útil, o 
que não é muito normal. As ca- 
sas distinguem-se, precisamen- 
te, pelas grandes áreas e os aca- 
bamentos topo de gama”, sa- 
lienta Nelma Serpa Pinto. 

Por isso mesmo, os preços 
não serão atractivos para toda a 
população, com estz responsá- 
vela indicar que eles se situarão 
ao nível “dos valores indicativos 
da zona”. No rés-do-chão do 
edifício maior haverá espaço 
para seis espaços comerciais 
que, garante a mesma fonte, 
“serão criteriosamente seleccio- 
nados”. Ou seja, continua, “na- 
da de restauração, z preferência 
será por empresas do sector ter- 
ciário, como bancos”. 

A fachada austerz do edifício 
vai ganhar uma série de abertu- 
ras, que constituirão as janelas 
das habitações e o monta-car- 
gas, que estabelece = ligação en- 
tre o edifício maior « o mais pe- 
queno, irá desaparecer, transfor- 
mando-os em estruturas 
independentes. No topo, vão 
nascer terraços individuais, in- 
tegrados nos T3 duplex. Tiran- 
do isto, as mudanças introduzi- 
das pelo arquitecto Carlos Prata 
não serão muitas, mantendo-se, 
inclusivamente, a zação sob a 
rua do Ouro ao rio Douro, por 
onde, há muito tempo, os bar- 
cos descarregavam o bacalhau 
que era armazenado no local. 
Na fachada, mantém-se, tam- 
bém, os dois florões da autoria 
do escultor Henrique Machado. 

Manuel Andrade, da promo- 
tora LosaFoz, explica, com um 
sorriso, que este foi um negócio 


«. Mas em breve vai dar lugar a um projecto imobiliário de luxo, conforme a imagem virtual documenta 


que surgiu “no momento cer- 
to”. “Nós interessamo-nos pelo 
edifício em Dezembro do ano 
passado e, em duas semanas, 
conseguimos comprá-lo”, ex- 
plica. O projecto de arquitectu- 
ra já foi aprovado, há cerca de 
dez meses, encontrando-se, 
neste momento, a terminar a 
aprovação dos projectos-das es- 
pecialidades. Se não houver 
atrasos, a previsão é para que os 
trabalhos arranquem no Verão 
e demorem 18 meses a ser con- 
cluídos. 

O edifício pertenceu à Socie- 
dade Nacional de Armadores de 
Bacalhau e foi inaugurado em 
1939, encontrando-se desactiva- 
do há vários anos. 


Imobitur de portas abertas 
na Exponor até domingo 


Organizada pela empresa 
espanhola Promevi, a Imo- 
bitur - Salão Ibérico do 
Mercado Imobiliário e Tu- 
rismo Residencial abriu on- 
tem as portas na Exponor e 
assim vai continuar, à espe- 
ra de visitantes, até domin- 
go. Dirigida a profissionais 
da área do imobiliário e tu- 
rismo, a mostra está volta- 
da para o mercado de habi- 
tação no Porto e toda a zo- 


na Norte, mas conta com 
uma área especial, dedicada 
a todos aqueles que pen- 
sam adquirir uma casa de 
férias (ou de negócio), no 
Brasil. O espaço "Live & In- 
vest in Brasil” tem 35 expo- 
sitores que esperam cativar 
não só os investidores na- 
cionais mas também o for- 
te mercado espanhol. A fei- 
ra ocupa os pavilhões 6 e 7 
da Exponor. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 15 de Abril de 2005 


Sacos para dejectos 
dos animais oferecidos 
em 11 freguesias do Porto 


Apenas Foz do Douro e Vitória não aderiram 
ao projecto. Câmara vai multar prevaricadores 


— 


s cidadãos de 11 fregue- 
Os do concelho do Por- 

to vão dispor, a partir do 
dia 20, de sacos gratuitos para 
apanhar e depositar os 
dejectos que os seus animais 
de estimação deixarem nas 
ruas. A partir daquela data co- 
meçarão a ser colocados 400 
dispensadores de sacos nas fre- 
guesias que assinaram ontem 
um protocolo com o pelouro 
do Ambiente da Câmara do 
Porto. 

Apenas Foz do Douro e Vitó- 
ria não aderiram, alegando difi- 
culdades financeiras e conside- 
rando que a responsabilidade 
do investimento pertence ape- 
nas à Câmara. Paranhos e Ce- 
dofeita não integram a primeira 
fase do projecto, mas estão em 
conversações adiantadas para 
também receberem os dispen- 
sadores no seu território. 

A oferta dos sacos para reco- 
lha das fezes dos animais impli- 
ca um investimento inicial de 
30 mil euros. Dois terços da 
verba será suportada pela Câ- 
mara e o restante pelo conjunto 
das juntas de freguesia. Estava 
previsto que a edilidade colo- 
casse um dispensador de sacos 
por cada um desses objectos co- 
locado pela junta, mas o verea- 


* José Carlos Gomes 


dor do Ambiente, Rui Sá, anun- 
ciou ontem que a Câmara irá 
colocar dois dispensadores por 
cada um que seja de iniciativa 
das juntas. 

Sob o lema "não deixe no 
nosso chão o que é do seu cão", 
a iniciativa visa sensibilizar os 
cidadãos para a limpeza urba- 
na, facilitando-lhes a tarefa de 
zelar pelo espaço público. No 
entanto, a oferta dos sacos será 
acompanhada do aumento da 
fiscalização sobre quem não 
cumpre e da subida do valor 
das coimas. 


Fiscalização vai actuar 
Rui Sá adiantou que a Polícia 
Municipal e os fiscais de limpe- 
za terão instruções para actuar 
com maior atenção na matéria. 
Em paralelo, o vereador comu- 
nista revelou que levará a uma 
das próximas reuniões do Exe- 
cutivo a proposta de aumentar 
as coimas para os infractores. Sá 
defende que o valor a pagar pe- 
los cidadãos incumpridores 
passe para o dobro, ou seja, que 
a coima varie entre os 50 e os 
250 euros, valor indexado ao 
salário mínimo nacional, de 
modo a sofrer aumentos auto- 
máticos todos os anos. 
Repetindo uma frase de que 
tem feito lema, Rui Sá afirmou que 
"a cidade limpa não é a que se lim- 


Gondomar começa hoje 
a comemorar 31º aniversário 
da Revolução de Abril 


Os festejos arrancam com à apresentação da peça 
de teatro “Variações Enigmáticas” pela Seiva Trupe 


José Carlos Gomes 


As comemorações do 31º 
aniversário do 25 de Abril no 
concelho de Gondomar come- 
çam hoje, com a apresentação, 
pela Seiva Trupe, da peça de tea- 
tro "Variações Enigmáticas”, no 
Auditório da Escola Dramática 
e Musical Valboense, na fregue- 
sia de Valbom. 

* Os festejos estarão ligados 
sobretudo à cultura, havendo 
duas exposições a destacar. No 
dia 21, é inaugurada, na Casa da 
Juventude, a mostra "Cartazes 
para Abril”, que será acompa- 
nhada de uma edição de pos- 
tais. De 22 de Abril até 8 de 
Maio, o Auditório Municipal 
recebe a exposição de cartunes, 
cedida pelo Museu Nacional de 
Imprensa, "RevoluSAM". No 
mesmo espaço e durante o mes- 
mo período, ficará patente uma 
mostra de cartazes, feitos por 


alunos das escolas gondoma- 
renses, alusiva ao tema "25 de 
Abril 31 Anos”. 

No dia 23, às 21h30, a Or- 
questra Ligeira do Vale do Sousa 
dá um concerto no Auditório 
Municipal. Na tarde do dia 25, o 
Largo do Souto recebe um festi- 
val de ranchos folclóricos. 


Música e atletismo 
em Valongo 

No vizinho concelho de Va- 
longo, as comemorações da re- 
volução também começam 
amanhã à noite. O cantor Fran- 
cisco Fanhais, padre que se de- 
dicou à música de intervenção 
no pós 25 de Abril, dá um recital 
no Fórum Cultural de Ermesin- 
de, numa organização da Junta 
de Freguesia local. 

A Junta de Campo promove 
uma corrida de atletismo, que 
percorrerá as várias ruas da vila, 
na manhã do dia 25 de Abril. 


; o) 
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Um caniche, alheio às novas regras, serviu ontem de exemplo... /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


pa muitas vezes, mas a que menos 
se suja”. Nesta linha, o autarca de- 
fendeu que "deve haver das pes- 
soas uma alteração da atitude cívi- 
ca no sentido de sujarem menos”. 


FACTOS SÃO FACTOS 


O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Massarelos — local on- 
de se realizou a apresentação da 
iniciativa -, Justino Santos, fa- 
lou em representação dos res- 


www.rankina-top.info 


* Site independente do Ranking Mundial do sector: 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 


tantes presidentes de junta para 
agradecer a Rui Sá a concretiza- 
ção da medida, "prometida há 
muito tempo", mas que só on- 
tem foi posta em prática, 


no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial. 
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Estudantes reclamam utilização 
do Estádio Universitário do Porto 


Acção promovida pela 

FAP alertou para o 
conflito entre a reitoria 
da UP e o CDUBP, que 
acusam de “afastar os 
estudantes do desporto” 


fr - Tiago Reis 


oucos, mas com muita 
Pons de fazer desporto. 

Assim se podem retratar os 
cerca de 100 estudantes da Uni- 
versidade do Porto (UP) que, 
ontem à tarde, responderam ao 
apelo da Federação Académica 
do Porto (FAP) e foram ao Está- 
dio Universitário para praticar 
desporto. 

Uma iniciativa com um pro- 
pósito saudável mas cujo verda- 
deiro objectivo se reflectia nas 
faixas dispostas ao longo dos 
campos onde vários alunos se 
debatiam com uma arreliadora 
bola de vólei que teimava em cair 
a cada toque: “FAP - Escola Re- 
sistência”. 

Resistência contra o quê? 
“Com esta iniciativa pretende- 
mos mostrar as condições de de- 
gradação em que se encontram 
as instalações do CDUP (Clube 
Desportivo da Universidade do 
Porto) e as consequências para 
os estudantes e para o desporto 
académico causadas pelo confli- 
to que existe entre este e a Reito- 
ria”, esclareceu ao COMÉRCIO 
Pedro Esteves, presidente da FAP. 

E para o dirigente académico, 
as críticas têm um sentido único. 
“O CDUP era suposto ser um 
clube universitário mas, ao longo 
do tempo, foi privilegiando o 
desporto federado em vez do 
desporto de massas e dirigido 
para os alunos da Universidade. 
Ainda para mais, poucos ele- 
mentos do clube estudam no en- 
sino superior”, atira Pedro Este- 


Resistência pelo direito à prática de desporto universitário foi a palavra de ordem / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Só nos critica [ao CDUP] quem não sabe 
e não vive por dentro da instituição” 


ves, acrescentando ainda que “os 
alunos têm que pagar valores 
muito altos se quiserem usar 
umas instalações que é suposto 
serem para eles. Ou então fazem 
como muitos e vão praticar des- 
porto para espaços privados on- 
de só pode ir quem tiver possibi- 
lidades”. 

Razões que, “há três anos, aca- 
baram por motivar a insatisfação 
da FAP” face a um processo que 
conheceu novas evoluções em 
Novembro do ano passado 
quando, “com o aval dos estu- 
dantes, a Reitoria decidiu cortar 
o subsídio que dava ao CDUP.e 


que ascendia os 100 mil contos”. 

Contudo, desde então “pouco 
se tem andado e se já era compli- 
cado para os estudantes usar as 
instalações do CDUP, agora ain- 
da é pior porque não tem sido 
feita a manutenção do Estádio 
Universitário, e a tendência é pa- 
ra que isto vá degradando”. 

Por isso mesmo, a FAP espera 
uma “solução de compromisso 
entre todas as partes que permita 
aos alunos voltar ao CDUP com 
condições e valores acessíveis”, 
sem contudo pôr em causa a ac- 
ção desenvolvida por aquele or- 
ganismo”. “Nós nada temos con- 


Alunos da Faculdade de Ciências 
alertam para falta de condições 


r Cristina Mota 


A chuva que se fez sentir ao 
início da manhã afastou alguns 
estudantes de uma acção de sen- 
sibilização "descentralizada" le- 
vada a cabo pela Associação de 
Estudantes da Faculdade de 
Ciências da Universidade do 
Porto (AEFCUP) e que visava 
“alertar o novo Governo para os 
problemas que ainda afectam o 
ensino universitário”. 

Ricardo Rodrigues, vice-pre- 
sidente da associação, explicou 
que a acção, que se desenrolou 
no passeio em frente à Faculdade 
de Ciências , se traduziu na reali- 


Cantina e 
estacionamento 
no pólo do Campo 
Alegre entre os 
problemas apontados 


zação de "jogos tradicionais que 
no fundo simbolizam as dificul- 
dades inerentes ao percurso do 
estudante no Ensino Superior". 
O dirigente enunciou alguns 
problemas locais, nomeadamen- 
te "o da cantina e do estaciona- 
mento no pólo do Campo Ale- 
gre”. Especifica que "existe ape- 


nas uma cantina que abrange to- 
do o pólo, que comporta apenas 
cerca de 200 pessoas e existem 
sempre filas intermináveis, difi- 
cultando o acesso à mesma". Em 
relação ao estacionamento "já 
era complicado, mas agora com 
a instalação de parquímetros, as 
multas e os reboques sucedem- 
E 

A nível mais geral os estudan- 
tes de Ciências, que contaram 
nesta acção com os colegas de 
Arquitectura, Letras, Psicologia e 
Educação, contestam a "perda de 
paridade nos órgãos de gestão, a 
lei do financiamento, o processo 
de Bolonha e outros problemas 


tra o CDUP mas queremos um 
equilíbrio que permita voltar a 
apostar no desporto de massas e 
a acabar com o afastamento dos 
jovens em relação ao desporto 
académico”, conclui Pedro Este- 
ves, indiferente ao facto de, ape- 
nas uma hora depois do início 
do “jogo”, os estudantes irem 
abandonando os campos. “O ob- 
jectivo era apenas mostrar o que 
se passa. E isso foi conseguido”. 


“Nós sempre estivemos 
abertos aos estudantes” 

“Só nos critica quem não sa- 
be e não vive por dentro da ins- 
tituição”. Foi desta forma que 
João Tiago, presidente do 
CDUP, reagiu às acusações feitas 
pela FAP. Tendo como pano de 
fundo “a invasão de alunos”, o 
dirigente realçou que “o clube 
esteve sempre aberto aos estu- 


O Comércio do Porto 
feira, 15 de Abril de 2005 


dantes e os preços praticados 
não são altos. Se um grupo de 
estudantes quiser aluga um pa- 
vilhão paga um euro por hora!” 

A falta de condições nas ins- 
talações do CDUP é um cenário 
que o clube também afasta, refe- 
rindo até que “nos últimos anos 
tem sido feito um investimento 
muito elevado para melhorar a 
qualdaide dos nossos espaços” 

Razões que fazem com que 
João Tiago afaste um cenário de 
“discórdia com os alunos”, não 
escondendo, contudo, que “no 
último ano tem havido menos 
estudantes a recorrer às instala- 
çoes do CDUP e que nos últi 
mos tempos tem sido muito di- 
fícil fazer a manutenção”. 

Porquê? “Exactamente por 
causa do conflito com a reitoria 
que veio prejudicar o nosso tra- 
balho”, responde João Tiago, lo- 
go passando às explicações. “Eles 
fizeram uma alteração na estra- 
tégia que tinham com o despor- 
to universitário e, sem qualquer 
aviso, tiraram-nos o dinheiro, os 
recursos humanos, para além de 
nos terem querido tirar as insta- 
lações. Mas nós não o fizemos”, 
ataca João Tiago, justificando 
que “fazer isso e deixar de nos 
mostrar abertos aos estudantes 
era um pretexto para que pudes- 
sem acabar com o CDUP?” 

Porém, o fim do CDUP “pode 
ser uma questão de tempo”, refe- 
re o dirigente, baseando-se na 
proposta entretanto apresentada 
pela Reitoria para resolver a 
questão. “Pedem-nos que liber- 
temos as instalações nalguns pe- 
ríodos do dia e dão-nos menos 
dinheiro mas isso é uma morte 
anunciada”, diz João Tiago, ao 
mesmo tempo que anuncia que 
“ainda esta semana deve seguir 
uma contra-proposta para a 
Reitoria na qual propomos um 
protocolo de 25 anos e algumas 
condiçõess que garantam a so- 
brevivência de um clube que 
tem mais de 50 anos e que tem 
actualmente a funcionar nos 
dois pólos (Campo Alegre e Boa 
Hora) 14 modalidades federa- 
das”, 

Ainda assim, “qualquer solu- 
ção vai ter os alunos em conta”, 
refere o CDUP, com uma espe- 
rança assinalada num abraço 
entre Pedro Esteves e Joao Tia- 
go. 


Os alunos de Ciências recorreram aos jogos tradicionais... /RUCA GOMES 


antigos". Isto numa tentativa de 
“alertar o novo ministro para 
problemas que sabemos compli- 
cados, mas para os quais é neces- 
sária uma resposta urgente". 


A AEFCUP tem planeado 
“uma série de acções descentrali- 
zadas ao longo do ano lectivo 
bem como a realização de alguns 
debates". 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 15 de Abril de 2005 


GRANDE PORTO 


Câmara da Maia aprova contas 
de 2004 com a oposição socialista 


Presidente da 

autarquia garante que 
a situação financeira do 
município o deixa 
“tranquilo”. Vereador 
socialista discorda... 


| Pp — PedroBessa 


Câmara da Maia aprovou 
Agra o Relatório e Con- 
as de 2004, classificado 
pelo presidente da autarquia, 
Bragança Fernandes, como reve- 
lador de que o município vive 
uma situação financeira “tran- 
quila” Opinião diferente tem, no 
entanto, a oposição socialista que 
votou contra, com o vereador 
Jorge Catarino a considerar to- 
nar-se “óbvio que o legado e o 
projecto herdado pela actual 
maioria está a esgotar-se dia a dia 
em plena agonia, por ausência de 
capacidade em alterar o rumo 
dos acontecimentos”. 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO, Bragança Fernandes expli- 
cou que “o passivo a curto prazo 
situa-se nos 35 milhões de euros, 
enquanto o passivo a longo pra- 
zo é de cerca de 82 milhões de 
euros”. Tanto um como o outro 
valor deixam o autarca “tranqui- 
lo”, até porque no segundo caso 
“trata-se de um passivo que se 
reporta essencialmente a em- 
préstimos a 25 anos”. 

Bragança Fernandes salientou 
ainda que “a Câmara da Maia 
tem a receber do Estado cerca de 
dois milhões de euros”, referentes 
a compromissos “contratualiza- 
dos”, contando também com “re- 
ceitas próprias de 60 milhões de 
euros”. Valores que - diz o autarca 
- “servem para pagar o passivo 
curto”. 


o”. 
O presidente da Câmara da 


Bragança Fernandes 


Maia lamentou, porém, que a Lei 
das Autarquias tenha reduzido a 
capacidade de endividamento 
das mesmas. “A nossa própria ca- 
pacidade de endividamento, que 
ja nos 60 por cento, mudou por- 
que a lei também mudou, senão 


Jorge Catarino 


estaríamos agora muito melhor”, 
disse o autarca, apelando ao no- 
vo Governo para que altere a le- 
gislação rapidamente, até porque 
“as autarquias têm cada vez mais 
responsabilidades”. 


Autarquia aprova regulamento 
dos táxis e aperta fiscalização 


A Câmara da Maia aprovou 
ontem um documento que vai 
regulamentar a actividade dos 
táxis no município, prometen- 
do, a partir de agora, apertar a 
fiscalização. 

Segundo o presidente da au- 
tarquia, Bragança Fernandes, 
“trata-se de um instrumento 
muito importante, que vai per- 
mitir acabar com situações co- 
mo a que ocorre no Aeroporto 
Sá Carneiro onde taxistas de 
outros concelhos se aprovei- 


tam da situação e vão ali reco- 
lher passageiros”. 

O autarca salientou, contudo, 
que o regulamento determina 
também os deveres dos pró- 
prios taxistas maiatos. 

Desta forma, a partir de agora, 
estão criadas as condições para 
se verificar um “reforço da fis- 
calização”, que envolverá, tam- 
bém, “uma maior actuação 
nesta área por parte da Polícia 
Municipal”, explicou ao CO- 
MERCIO Bragança Fernandes. 


Detidos dois homens acusados de 
vários assaltos na Baixa do Porto 


= Osalvos eram, quase sempre, pessoas que circulavam em várias ruas da 
= cidade. Foi também apanhado um suspeito de comprar a “mercadoria” 


A PSP deteve dois homens , 
de 37 e 20 anos, que nos últi- 
mos seis meses andavam a as- 
saltar pessoas na Baixa do Por- 
to e um terceiro indivíduo, de 
33 anos, que comprava o mate- 
rial roubado. 

Os suspeitos foram detidos 
pela PSP anteontem, pelas 
18h00. Os três suspeitos resi- 
dem na zona do Campo 24 de 
Agosto, no Porto. 

Os dois suspeitos de roubo 
ficaram presos preventivamen- 
te, enquanto o receptador tem 
que se apresentar três vezes por 


semana na esquadra mais pró- 
xima de sua casa. 

Os dois suspeitos dos assal- 
tos actuavam um pouco por 
toda a Baixa portuense, como a 
rua de Santa Catarina, perto 
do Hospital de Santo António, 
nas ruas D. Manuel II, do Bon- 
jardim, Santos Pousada ou 
Fernandes Tomás, entre ou- 
tras. 

Ao abordarem as vítimas 
exibiam navalhas ou uma pis- 
tola de plástico que dispara bo- 
las. Em seguida roubavam os 
telemóveis, o dinheiro, ou 


walkmans, por exemplo. De- 
pois, vendiam os produtos ao 
terceiro suspeito. Os dois ho- 
mens também assaltavam car- 
ros, apurou o COMÉRCIO 
junto de fonte policial. 

Uma vez na posse destes 
elementos, os polícias começa- 
ram as investigações e ao fim 
de quatro meses detiveram os 
suspeitos anteontem. Os agen- 
tes conseguiram contactar com 
13 vítimas, que foram às insta- 
lações policiais e reconhece- 
ram, sem margem para dúvi- 
das, os suspeitos dos roubos. 


Vereador socialista 
descontente 

Este optimismo contrastou, 
porém, com a opinião do verca- 
dor socialista, Jorge Catarino, 
que votou contra o Relatório e 
Contas de 2004. 

Para Jorge Catarino, o docu- 
mento “apresenta o pior exercí- 
cio em matéria de investimento 
público desde 1996”, acrescen- 
tando que “o crescimento acen- 
tuado das despesas correntes in- 
verteu o rácio, despesas de fun- 
cionamento versus investimento, 
ou seja, em 1995 era de 40 por 
cento/60 por cento, actualmente 
verifica-se o inverso”. 

O vereador do PS apontou os 
quatro piores indicadores: “Di- 
minuíram as receitas correntes, 
as receitas de capital são realiza- 
das à custa de venda de patrimó- 
nio, aumentaram as despesas de 
correntes e de funcionamento”, 
diminui a poupança e conse- 
quentemente o investimento”. 


“Foi o pior exercício 

em matéria de 
investimento público 
desde 1996" 


O presidente da Câmara da 
Maia lamentou, no entanto, a 
postura de Jorge Catarino, afir- 
mando não entender por que ra- 
zão o Partido Socialista aprovou 
o Plano de Actividades e agora 
chumba o Relatório e Contas. “É 
um contra-senso, mas os maia- 
tos não estão desatentos”, disse. 
“O que o PS quer é que não faça- 
mos nada, por causa das eleições 
auárquicas”, concluiu. 


-” 


Futuro do 
Conservatório 
do Porto 


decidido em 
Maio 


O director regional de 
Educação do Norte, Lino 
Ferreira, disse ontem à 
Agência Lusa que só durante 
o mês de Maio deverá ser to- 
mada uma decisão sobre o 
futuro do Conservatório de 
Música do Porto e da Escola 
Secundária Carolina Mi- 
chaelis. 

A mudança de instalações 
do Conservatório de Música 
do Porto esteve inicialmente 
prevista para um edifício a 
construir junto à Casa da 
Música, mas a Câmara do 
Porto anulou a cedência do 
terreno à Direcção Regional 
de Educação do Norte 
(DREN) para poder cedê-lo 
à imobiliária Adicais, pro- 
prietária de parcelas contí- 
guas. - 

A DREN propôs, então, a 
instalação do Conservatório 
no edifício da Escola Caroli- 
na Michaelis, estabeleci- 
mento envolvido numa po- 
lémica proposta de fusão 
com a Secundária Rodrigues 
de Freitas. 


Rede escolar 
em análise 

Lino Ferreira referiu que 
quaisquer alterações à rede 
escolar dos cinco distritos 
do Norte do país só serão 
decididas após as reuniões 
anuais que a DREN está a 
realizar até Maio com as es- 
colas. 

"A rede escolar é cons- 
truída pela DREN e pelas es- 
colas. No final destas reu- 
niões, a rede será aprovada e 
enviada ao Ministério da 
Educação para homologa- 
ção”, referiu o responsável, 
admitindo que o Governo 
possa não homologar a de- 
cisão. 


DOS ADVOGADOS 


Conselho Distrital do Porto 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do disposto nos art.ºs 44 e 45.º do Estatuto da Or- 
dem dos Advogados, aprovado pelo Dec.-Lei 84/84, de 16 de 


Março, convoco a Assembleia Distrital do Porto da Ordem dos 
Advogados para reunir no próximo dia 22 de Abril, às 9h30, nas 
Instalações do Conselho Distrital, no Edifício Mapfre, Rua 
Gonçalo Cristovão, 347 - R/C-F/B - Porto, com a seguinte Or- 


dem de Trabalhos: 


APROVAÇÃO DO RELATÓRIO E CONTAS DO CON- 
SELHO DISTRITAL DO PORTO PARA O ANO DE 2004 


Porto, 13 de Abril de 2005 


Rui da Silva Leal (Filho) 
Presidente do Conselho Distrital 
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Nova ponte em 
Vila do Conde 
vai nascer 

em Retorta 


F Márcia Vara 


Dentro de pouco tempo vai 
ser lançado o concurso inter- 
nacional para a obra de cons- 
trução de uma nova ponte na 
freguesia de Retorta, permitin- 
do a ligação de algumas fre- 
guesias do município à zona 
nascente da cidade. O anúncio 
foi feito ontem pelo presidente 
da Câmara, durante uma con- 
ferência de imprensa, onde 
Mário Almeida explicou que o 
novo equipamento - que vai 
substituir a actual ponte sus- 
pensa que não possibilita a 
passagem de automóveis - vai 
ter um tabuleiro com uma lar- 
gura de 12 metros (com faixa 
de rodagem e passeios) num 
investimento que ronda um 
milhão se euros. 

Mário Almeida reuniu an- 
teontem com o secretário de 
Estado da Administração Lo- 
cal e conseguiu a garantia que 
"brevemente vai ser assinado 
um protocolo de colaboração" 
entre a edilidade e o Governo 
de forma a poder avançar com 
o concurso. O autarca conside- 


vai permitir "descongestionar 


o tráfego automóvel na Estra- 
da Nacional 13". 


Esta obra é 
“essencial” porque 


vai descongestionar 
aENI3 


Mário Almeida insiste no 
reforço a segurança 

A viagem a Lisboa serviu 
ainda para Mário Almeida vol- 
tar a reforçar, junto do secretá- 
rio de Estado da Administra- 
ção Interna, a "urgência" de 
construir uma esquadra da 
PSP em Vila do Conde e quar- 
téis da GNR nas freguesias de 
Modivas, Maceira e Junqueira. 
Uma forma de, reafirmou, 
“aumentar a capacidade de 
combate à criminalidade e à 
marginalidade”. 

O futuro Centro da Juven- 
tude dos Escuteiros da Jun- 
queira e os centros paroquias 
de Árvore e Labruge foram 
outros dos pontos que estive- 
ram em cima da mesa na reu- 
nião que Mário Almeida teve 
com alguns elementos do Go- 
verno já que, e no primeiro ca- 
so, as obras estão em curso, 
mas ainda "não receberam da 
Administração Central as con- 
trapartidas devidas". 

Já para o centro dos escutei- 
ros há um protocolo assinado, 
mas até agora "não foi concre- 
tizado", lamentou ontem Má- 
rio Almeida. 


-realizar. 


PORTO 


A Póvoa vive uma boa saúde financeira, segundo o presidente da Câmara /RICARDO MEIRELES 


Endividamento e despesas 


correntes da Câmara da 
Póvoa diminuíram em 2004 


Conclusões do relatório de gestão e contas da edilidade, que foi aprovado 
pelo Executivo municipal, com o voto contra do Partido Socialista 


I Márcia Vara 


endividamento da Câ- 
O: Municipal da 

Póvoa de Varzim di- 
minuiu em 125 mil euros e as 
despesas correntes sofreram 
um decréscimo de 500 mil. 
Estas foram algumas das con- 
clusões do relatório de gestão 
e contas da edilidade, relativo 
a 2004, apresentado em reu- 
nião extraordinário do exe- 
cutivo poveiro, mas que não 
convenceu o Partido Socialis- 
ta que votou contra o docu- 
mento. 

A Câmara apresentou um 
total de receitas de mais de 37 
milhões de euros com um ín- 
dice de realização de 65 por 
cento. O que, segundo o pre- 
sidente do executivo "é muito 
positivo", No que diz respeito 
às receitas correntes a edilida- 
de realizou 92 por cento (29 
milhões de euros) e nas recei- 
tas de capital obteve oito mi- 
lhões de euros, o que repre- 
senta cerca de 35 por cento 
do índice de realização. É 
neste último ponto que Ma- 
cedo Vieira colocou algumas 
reservas, dizendo que no que 
diz respeito a esta verba "fica- 
mos aquém das expectativas”. 

Ese"a performance da Cà- 
mara foi menor que em anos 
anteriores" deveu-se ao facto 
de, justificou, ter havido al- 
guns percalços em grandes 
obras que o executivo está a 
lo.parque da cida- 
de houve dificuldade'em ne- 
gociar terrerios", O que aca- 
bou por bloquear um pouco 
o processo. 

Já na Via B, apontou, a Câ- 
mara continua à espera que o 


Governo declare os terrenos 
necessários para aquela via de 
utilidade pública", o que ain- 
da não aconteceu. Mesmo as- 
sim, o autarca sublinhou que 
estas obras, assim como o sa- 
neamento, "são as maiores, 
em termos de investimento, 
em toda a história do municí- 
pio da Póvoa de Varzim”. 


A Câmara da Póvoa 
realizou “83 por 
cento do que estava 
-.Orçamentado” 


Outro ponto que o autarca 


destaca tem a ver com as des- 
pesas correntes onde a Câma- 
ra realizou "83 por cento do 
que estava orçamentado”, 
sendo que há a registar "me- 
nos 500 mil euros de despesas 
correntes do que no ano an- 
terior". Macedo Vieira só la- 
mentou o facto de a oposição 
não ter valorizado esse fatto. 
"É a história da garrafa de 
wisky, para uns está meio 
cheia e para outros meio va- 
zia", comparou. 

O facto de o investimento 
ter rondando uma realização 
de, 40 por cento é também 
apontado pelo autarca como 


- algo de "muito positivo" para 


uma Câmara. E lembra ainda 
que a política que o executivo 
está a seguir tem em vista o 
"aumento do património e o 
investimento para o futuro". 


No que diz respeito às des- 
pesas e receitas correntes, "há 
uma diferença positiva de 
cinco milhões e 500 mil euros 
para investimento, sendo que 
50 por cento foram contribu- 
to do investimento munici- 
pal”, referiu o autarca. Tam- 
bém em termos de dívida, o 
balanço é positivo porque "a 
que tem que ser paga a curto 
prazo ronda os 13 milhões de 
euros, quando a de médio e 
longo prazo é de cerca de 17 
milhões de euros”. 

Já o endividamento global 
baixou cerca de 125 mil eu- 
ros. A título de conclusão, 
Macedo Vieira frisou que a 
"saúde financeira da Câmara 
é "invejável" e a prová-lo está 
também o facto de a autar- 
quia ficar a "50 por cento da 
capacidade de endividamen- 
to”. Enquanto gestor da cida- 
de, o edil diz-se "muito satis- 
feito com estes resultado já 
que não são números dema- 
gógicos nem folclóricos". 


PS descontente 

Opinião contrária tem o ve- 
reador do PS, José Cerejeira, 
que justificou o seu voto con- 
tra ao dizer o orçamento ficou 
"abaixo do desejável”. 

Já a nível de investimento 
José Cerejeira considera que 
“não se atingiu os 50 por cen- 
to", sendo que o endividamen- 
to também "é elevado o que 
representa uma tremenda 
pressão sobre a tesouraria". 

O vereador do CDS/PP abs- 
teve-se e remeteu a análise 
destes números para os depu- 
tados da Assembleia Munici- 
pal que vão votar este docu- 
mento na próxima semana. 
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Escolhida 
empresa que vai 
construir parque 
na Póvoa 


E- —— Mindavára 


A Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim pretende 
entregar a concepção, cons- 
trução e exploração de um 
parque de estacionamento 
na avenida Mouzinho de Al- 
buquerque à empresa FDO 
Construções SA. Das quatro 
empresas a concurso inter- 
nacional, foi esta a que con- 
venceu a autarquia porque 
apresentou um investimento 
de 11 milhões e 457 mil eu- 
ros e uma contrapartida da 
edilidade de dois milhões de 
euros. 

A concessão inclui a exe- 
cução da obra e a exploração 
do parque por um período de 
40 anos. Macedo Vieira, pre- 
sidente da autarquia, expli- 
cou ao COMÉRCIO que esta 
empresa foi a que apresentou 
a proposta "mais favorável". 
As obras arrancam em Se- 
tembro, após o Verão, e têm 
um prazo de execução de 20 
meses. A contrapartida da 
Câmara será dada aquando a 
conclusão dos trabalhos. 

Foram preteridas a “Mon- 
te & Monte”, com um custo 
da obra de 11 milhões e 800 
mil euros e uma contraparti- 
da da Câmara de quatro mi- 
lhões de euros; a “ABB Braga 
Parques”, 12 milhões e 375 
mil euros, sendo que a autar- 
quia teria que desembolsar 
oito milhões e, por último, a 
“Parques BE”, com um orça- 
mento de 12 milhões e 402 
mil euros e com custos para a 
edilidade na ordem dos nove 
milhões. 


Capacidade para 560 
lugares 

O novo parque de estacio- 
namento subterrâneo vai ter 
capacidade para 560 lugares e 
vai ser construído ao longo 
de toda a Avenida Mouzinho 
de Albuquerque - que liga 
um dos núcleos duros da ci- 
dade e o mar. Além do par- 
que, a Avenida vai ser inter- 
vencionada ao longo de toda 
a sua extensão (cerca de um 
quilómetro), com árvores, 
zonas para peões e para auto- 
móveis. 

Além de reparar "uma zo- 
na que se encontra muito de- 
gradada", esta intervenção, 
sublinhou o edil, vai criar um 

” parque que "vai servir o hos- 
pital, as Finanças, o Tribunal, 
,9 mercado municipal, um 
super-mercado e os centros 
comerciais ali existentes” 
que, continuou, "foram li- 
cenciados sem que fosse de- 
vidamente acautelado o esta- 
cionamento". 

Aquela zona também in- 
clui um grande número de 
prédios, na maioria com seis 
pisos, que não têm garagens 
e, segundo o autarca, "neces- 
sitam de uma correcção de 
oferta de estacionamento". 


Elia sed RÉ 


e Phimeifo vo 17 
à Bié Manual prático para a 


O Comércio do Porto apresenta a primo e única obra editorial editada em Portugal sobre organização E95cE casamentos 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVI por apenas Gadce 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 

dio o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 

casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. / 
Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 

escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos 


um volume por apenas 6,95 € O Comércio” 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


Saber viver não custa , 


Rute Vanessa Bastos Esteves 
6ºC-nNº24 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


do Vamo Bonde» Lnloveo 


Maria Inês Boulhosa 
6ºC-Nº24 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Maria João Alves 
6ºC-nNº15 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


O CIDRE, 


João Paulo 


9anos 


3º ano 
Jumbo - Jardim Infantil de Pedroso 


A Primavera 


Na Primavera às vezes cai chuva. 

As árvores ficam cheias de frutos, flores e fo- 
lhas verdinhas... 

E altura de chegar o calor e ouvir os passari- 
nhos a cantar. Com o calor os meninos ficam mais 
contentes porque podem ir jogar futebol para a 
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Ana Cristina Costa Azevedo 


8anos 
3º ano 
Jumbo - Jardim Infantil de Pedroso 


A Primavera 


Na Primavera as andorinhas voltam para os países mais 
quentes. Na Primavera há muitos coelhos, pássaros, 
borboletas e florzinhas. A andorinha simboliza a Prima- 
vera porque faz parte das coisas lindas desta estação 
do ano. E bom ver os pássaros, as andorinhas e as bor- 
boletas a andarem pelo céu azul todas divertidas a es- 


rua, voaçar. 
Mariana Pinto 
E 2ºano 
o LA Colégio Nossa Senhora da Esper: N 
, 
A Primavera 
é muito bonita. 
E as pessoas brincam 
muito. 
Ea estação do ano | 
em que nascem 
as flores. 
É a estação do ano mais 
a. bonita. 
4 
Carina Daniela da 
Conceição Pinto da Costa 
Ê sc 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 
A Primavera 
A primavera é uma estação do ano muito bonita. É 
quando as flores voltam a renascer, as folhas renas- 
cem nas árvores e as árvores ficam mais belas. 
Há também as aves migradoras que começam a che- 
gar aos seus outros ninhos onde viviam antes do frio 
chegar. As andorinhas voltam aos seus ninhos feitos 
de palha que tão bonitos dão, outras aves voltam aos 
troncos das árvores onde estavam, 
E muito bonito o regresso delas porque com o seu 
cantarolar ficamos mais alegres. 
Gncigo Banda da Ganceieão Viv So coxa 
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Ana Isabel 


3 Colégio Nossa Senhora da Bonança Ego 


* Mimo 


Primavera linda 
Linda menina 
Menina vestida de flores 


Amarelo como o Sol 
Sol que chega de longe 


q 


De longe para mostrar 
Para mastrar o que vale 
O que vale às lindas flores 
Lindas flores de Sra. Primavera % 
Sra. Primavera... 


ss 


4 
x od ” ) FE 


Ana Isabel Caiado Roseta Duarte 


SA 


Ana Rita Torres lixa 


Externato Maria Droste Colégio Nossa Senhora de Lourdes 
- dor e a animo phuagam, ne aqi & 
(E ati, pd mi Pc O elefante e a formiga 
E Cobtimhos “ema dor far Dora TSE JE E E e 


esa ao 


nba chapa imo 
ana a rm at eritema Numa manhã, de Verão, em que o sol era muito forte, todos os animais estavam à sombra, menos o elefante 


Trombas e a formiga Fininha. Ao olharem para os outros animais, viraram-se um para o outro, e o elefante 

Trombas interrogou: 

- Gomo podemos ser amigos se tu és tão pequena e eu tão grande?! 

Ea ea o a ops pra cedo Ciro Fo sombras ED a era pur 

fazer de conta que sou da tua altura! - retorquiu a formiga Fininha. 

= Parece-me ser uma boa ideia! - exclamou o elefante Trombas. 

- Então vamos lá! - prosseguiu a formiga. 

Dito isto, a formiga lá foi com o elefante, subiu à árvore e... 

= Agora que já estou à tua altura, vou fazer-te uma pergunta: Queres ser meu amigo? 

- Sim, e tu, também? - perguntou o elefante. 

- Também quero. - Retorquiu a formiga, que a seguir perguntou - Queres ir à proa comigo? 

= Ir à praia?! - Perguntou, admirado, o elefante. 

- Sim, porquê? - Erterrogou a formiga meia admirada. 

- Porque não podemos ir à praia! - Disse o elefante que a seguir acrescentou - ou melhor, tu podes, mas eu não! 
= Porque é que não podes? - inquiriu a formiga. 
- Porque se eu chegasse lá e me deitasse na areia, a areia ia abaixo, e se entrasse na água 

2 adguadesaperecia - Explicouo elefante. 
Y = Porque é que desaparecia? Porque tu te atiravas para ela com muita força? - Indagou a 
fe 


Eber 
- Sim, é por isso - respondeu o ele- 
fante. 


Dito isto, foram-se os dois embora e 
acabou por aqui a sua conversa. 


ara Sob Bando 
Ronda  Dussda 


 Disvep 


O Comércio 
= E rto 


és 
EM | 
» é 


O Comércio do Porto dá-lhe a oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos 
minilivros Disney com os últimos sucessos do cinema. 


Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes. 
uma colecção de histórias maravilhosas da Disney. 
fantasticamente ilustradas e que vão fazer sonhar e 

o gosto pela leitura dos mais novos. 

toi Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzan, 
Dinossauro, Hércules... 


Ao sábado um minilivro com O Comércio do Porto, 
mais 3,30 euros. — á “preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 
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300 milhões para o Vale do Douro 
à espera de decisão do Governo 


API defraudada por 
anterior governo 
quanto ao Plano de 
Desenvolvimento 
Turístico do 
Vale do Douro 


| Guilherme Soares 


erca de 300 milhões de eu- 
Cs de investimento estran- 

(geiro e nacional para a zona 
do Vale do Douro podem estar 
comprometidos devido ao atraso 
na operacionalização do Plano de 
Desenvolvimento Turístico para o 
Vale do Douro (PDTVD). A 
Agência Portuguesa para Investi- 
mento (API) sente-se defraudada 
nas suas expectativas em relação 
ao PDTVD, ela que, desde 2003, 
preparou um dossier que estaria 
na base da determinação, num 
Conselho de Ministros realizado 
no Porto, em Julho de 2003, da 
preparação do dito plano. 

A causa directa do desagrado 
da API é a uma das últimas reso- 
luções do Conselho de Ministros 
do anterior governo, publicada no 
passado dia 17 de Março. Nele o 
Governo “refere-se muito sucinta- 
mente ao plano, mas não à sua 
operacionalização”, mormente 
não aprovou o programa de in- 
vestimentos públicos necessários 
e previstos nem tão pouco um 
programa de atenuação de emba- 
raços administrativos específicos, 
explicou Rita Marques, daquela 
organização. 

Este “marcar passo” pode colo- 
car em causa investimentos avul- 
tados, nomeadamente os 300 mi- 
lhões de euros “de intenções” que 
a API tem em carteira, fruto dos 
múltiplos contactos encetados 
nos últimos meses em 14 países. A 


Há muitos investidores interessados nas potencialidades do Douro Arquivo 


probabilidade desse investimento 
se concretizar é “alta”, “mas é claro 
que é importante para quem quer 
investir saber que o programa de 
investimentos públicos necessário 
para a dotação de determinadas 
infra-estruturas na região será 
cumprido”, explicou ao COMÉR- 
CIO. “A API esteve a promover 
um conceito no estrangeiro, a fa- 
zer publicidade e sim, as expecta- 
tivas foram um pouco defrauda- 
das”, admitiu o quadro da API. 
Cabe agora ao novo Governo e ao 
ministério da Economia e da Ino- 
vação decidir se recoloca ou não o 
plano nos carris iniciais, idealiza- 
do por Arlindo Cunha. O actual 
vice-presidente do PSD foi então 
o encarregado de missão da ela- 
boração do plano, apresentado 


em pleno Rio Douro ao então pri- 
meiro-ministro, Durão Barroso, 
em Maio de 2004. O COMÉRCIO 
tentou, sem sucesso, ouvir Arlin- 
do Cunha, assim como procurou 
saber junto do ministério da Eco- 
nomia e Inovação quais os planos 
do actual Governo. Até à hora do 
fecho desta edição, a resposta não 
tinha chegado. 

No seu site na internet, a asso- 
ciação liderada por Miguel Cadi- 
lhe critica o facto de “o tempo de- 
corrido entre Maio de 2004 e 
Março de 2005 não ter sido apro- 
veitado a favor do Vale do Douro. 
A RCM última não parece servir 
os objectivos formulados na de 
2003 nem o compromisso público 
assumido pelo Governo em Julho 
de 2004, para além de ser causa de 


API quer tornar Vale do Douro no 
terceiro destino turístico em Portugal 


As potencialidades turísticas 
do Vele do Douro foram ontem 
abordadas na Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia, numa ex- 
posição a cargo de Rita Marques, 
da API.“O Douro tem caracterís- 
ticas únicas que podem potenciar 
a região”, frisou. A ideia passa por 
dinamizar o turismo naquela re- 
gião transfronteiriça, não apenas 
nos 350 quilómetros portugueses, 
mas na globalidade da extensão 
do vale que atinge, na sua totali- 
dade, cerca de 900 quilómetros. 


A intenção da ASI é “alavan- 
car o Douro e torná-lo no ter- 
ceiro maior destino turístico 
em Portugal”. Rita Marques fri- 
sou que 46 por cento dos flu- 
xos turísticos a nível mundial 
tem como motivação o que 
existe no Douro: montanha, 
circuitos; a vertente patrimo- 
nial, paisagística, gastronómi- 
ca, mais do que “não só praia e 
sol”, explicou. 

O conceito a vender é que o 
vale do Douro não é só o rio 


mas sim o Grande Vale, uma 
área de 100 quiómetros a par- 
tir do rio para Norte e para Sul. 

Segundo Rita Marques, a 
oferta turística no Douro é 
ainda “incipiente, mas pode 
crescer”. Há 300 milhões de eu- 
ros de “intenções” de investi- 
mento [ver peça em cima] que 
podem ser concretizados a mé- 
dio prazo, para dotar a região 
de unidades hoteleiras, campos 
de golfe e equipamentos de re- 
creio e lazer. 


transtorno de fundadas expectati- 
vas, na sequência de acções co- 
merciais realizadas pela API e do 
dossier especial que foi apresenta- 
do a cerca de uma centena de in- 
vestidores nacionais e interna- 
cionbais em 14 pafeses”. O co- 
munciado da API vai mesmo 
mesmo mais longe e afirma que, 
“tal como esá, o PDTVD não tem 
força”, pois o que foi aprovado 
“não vai no sentido positivo de 
combater os “custos de contexto” 
do Vale do Douro”. Por isso, “faz 
falta um outro diploma que ou- 
torgue os instrumentos e recursos 
indispensáveis ao cumprimento 
do primeiro dos objectivos: a 
atracção de investimentos rele- 
vantes para o Vale do Douro”, 
conclui. 


API aposta no turismo no Douro 


| = IT TES 


Menezes quer 
estrutura ibérica 
para tratar 

dos projectos 


O presidente da Câmara de 
Gaia, que apadrinhou a ceri- 
mónia nos Paços do Concelho, 
defendeu a ideia de um “fórum 
político comum que integre to- 
dos os interessados nestes pro- 
jectos” transfronteiriços em 
torno do Douro. 

Menezes deixou algumas criti- 
cas aos diversos governos por- 
tugueses e espanhóis porque 
“ainda não vi dar a reposta 
mais coerente e rápida" a esta 
questão. Falta, pois, vontade 
política dos dois países para 
formar um órgão global que 
integre associações, CCDR's, 
Junta Metropolitana do Porto, 
que queiram trabalhar em prol 
de um Douro unido. “Não há 
soluções mágicas, mas uma es- 
pécie de secretariado técnico” 
ou "instituição integrada" que 
conte com o apoio dos gover- 
nos espanhol e português para 
“por de pé estes instrumentos”, 
seria uma ideia a considerar, 
deixou. 

“1. 
Municípios 
ribeirinhos 
traçam 

a puta 
diagnóstico 
Antes da exposição da API, a 
Associação Ibérica dos Munici- 
pios Ribeirinhos do Douro 
(AIMRD), que agrega 37 muni- 
cípios de Espanha e de Portugal 
pelos quais passa o Rio Douro, 
apresentou sucintamente o 
programa europeu de desen- 
volvimento regional “Interreg 
HIIC - Hidrosource”. O Hidro- 
source, que teve início em Maio 
de 2004 e apenas termina em 
Setembro de 2006, é um pro- 
jecto que tem como ideia base 
o desenvolvimento sustentável 
dos recursos hidricos e tem co- 
mo chefe de fila a AIMRD e co- 
mo sócios a Câmara de Miran- 
da do Douro, o Ajuntamento de 
Laguna de Duero (Espanha) e a 
região de Piacenza (Itália). Se- 
gundo Jesus Rivas Rojo, secre- 
tário-geral da associação, o ob- 
jectivo é “tirar uma fotografia 
ao Douro”, de forma a criar um 
programa para o seu desenvol- 
vimento, nomeadamente saber 
que uso poderá ter no futuro. 
Foi anunciado ainda estar a de- 
correr um estudo diagnóstico 
sobre a situação do Rio Douro, 
um documento que, pretende, 
se torne de “referência”. 
O grande objectivo da AIMRD 
passa pela gestão integrada dos 
recursos fluviais e de uma ges- 
tão comum desses recursos hi- 
dricos. 
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GNR apreende material furtado 
em obras do Minho e da Galiza 


Buscas em duas 
- residências resultaram 
na apreensão de mais de 
50 mil euros em 
material, tendo sido 
detidas duas pessoas 


—— 


Destacamento Territo- 
O da GNR de Valença 
apreendeu ontem, em 
duas residências de freguesia da 
Gandra, no mesmo concelho, 
mais de 50 mil euros de mate- 
rial roubado em obras e ofici- 
nas do Norte de Portugal e da 
Galiza, isto para além de droga, 
armas e material diverso. A 
GNR acredita que, com estas 
apreensões, conseguiu pôr co- 
bro à existência de um verda- 
deiro supermercado de material 
que foi sendo furtado nas re- 
giões mais próximas. Um ho- 
mem e uma mulher foram já 
constituídos arguidos, já que 
são suspeitos do crime de re- 
ceptação de material furtado. 
De acordo com fonte da 
GNR de Valença, a operação de- 
senvolveu-se ontem entre as 7 e 
as 11 horas, na freguesia de 
Gandra, onde, na sequência de 
algumas suspeitas, as autorida- 
des procederam a buscas em 
duas residências. Buscas que 
acabaram por ser frutíferas para 
a GNR, que, no local, encon- 
trou um pouco de tudo. 
Entre o material apreendido 
contam-se dezenas de peças que 


Ivone Marques 


E) BAIÃO 


O material furtado apreendido pela GNR /AuI MOREIRA 


se presume terem sido furtadas 
em estaleiros de obras e oficinas 
do Minho e da Galiza, como 
moto-serras, rebarbadores, apa- 
relhos de soldar num número 
significativo, berbequins, guin- 
chos, máquinas de pressão e 
ferramenta diversa, entre muito 
outro material. A GNR confis- 
cou ainda uma motorizada, 
uma máquina de desencarcera- 
mento, uma máquina de café 
expresso, uma máquina de la- 


var, diversas máquinas de pres- 
são, um computador, televisões 
e aparelhos de amplificação so- 
nora. A operação saldou-se 
também na apreensão de "vá- 
rios pés de cannabis”, uma pis- 
tola de calibre 6.35 e duas cara- 
binas adaptadas. De acordo 
com a GNR o valor de todo este 
material ascende a 50 mil euros. 

Na sequência da operação 
foram constituídos arguidos 
dois indivíduos suspeitos do 


crime de receptação de material 
furtado, um homem de 61 anos 
e uma mulher de 42, que agora 
ficam a aguardar julgamento 
em liberdade. 

A GNR tem indícios de que 
ambos "compravam o material 
furtado para posteriormente o 
venderem”. 

Na operação participaram 
quinze elementos do Destaca- 
mento Territorial da GNR de 
Valença. 


Maioria PSD vai processar vereadores do PS 
por levantarenm suspeita sobre “saco azul” 


Armindo Mendes 


A maioria social-democrata da 
Câmara de Baião vai proceder cri- 
minalmente contra os vereadores 


do PS na sequência das considera- - 


ções que aqueles autarcas da opo- 
sição tornaram públicas, nas quais 
é levantada a suspeita quanto à 
existência de um "saco azul nas 
contas do município", acusações 
que o PSD considera agora, em 
comunicado, serem uma autêntica 
calúnia. é 
Recorde-se que os vereadores 
do PS acusam a maioria social-de- 
mocrata de ter gasto em 2004 mais 
de 2,4 milhões de euros em despe- 
sas não especificadas nas contas 
relativas àquele ano, que compa- 


ram a "um autêntico fundo sem 
controlo democrático". 

Já ontem, os vereadores do PSD 
lamentaram que os colegas do PS, 
“não tendo argumentos válidos 
para criticaram a presidente da 
Câmara, Emília Silva", tenham re- 
solvido “"enveredar pela via da 
mentira e da insinuação. 

A maioria esclarece, num docu- 
mento enviado ao COMÉRCIO, 
que "as rubricas orçamentais têm 
uma classificação económica igual 
em todas as Câmaras e até ao Or- 
çamento Geral do Estado, não po- 
dendo ser alteradas à vontade do 
freguês", lamentando que o PS não 
saiba que "o Orçamento tem uma 
interligação com as Opções do 
Plano, onde essas despesas estão 


devidamente especificadas. 

"Quer isto dizer que a qualquer 
rubrica orçamental com a desig- 
nação "Outros" corresponde a 
uma acção do Plano devidamente 
especificada", lê-se no comunica- 
do dos três eleitos da maioria. 

Esclarecem ainda que "existe no 
relatório de gestão nos anexos ao 
Balanço e Demonstração de Re- 
sultados todas as fichas de cadastro 
com à descrição detalhada de to- 
das as aquisições e investimentos 
relacionados com a tão propalada 
rubrica "Outras", dando como 
exemplo os avultados investimen- 
tos réalizados no pavilhão multiu- 
sos e na piscina, que constam de 
uma rubrica "Outros" que inclui 
outra rubrica com a designação 


“Instalações Desportivas e Recrea- 
tivas". "Apesar de lhes ser dada ex- 
Plicação técnica da situação, os ve- 
readores do PS insistiram em fazer 
publicar este disparate. Isto de- 
monstra não só a falta de prepara- 
ção para assumir responsabilida- 
des autárquicas, como também 
falta de dignidade na maneira co- 
mo fazem política", enfatizam ain- 
da os eleitos do PSD, para os quais 
a atitude dos vereadores socialistas 
procura "deturpar a verdade, ten- 
do em consideração que o cidadão 
comum não entende da complexi- 
dade e os pormenores técnicos a 
que obedecem à gestão dos di- 
nheiros camarários”. 

Noutro ponto do comunicado, 
os sociais-democratas respondem 
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BARCELOS 


Assalto a bomba 
de gasolina 
causa prejuízos 
de 4 mil euros 


1 — SusanaCaravana 

Um número indetermina- 
do de indivíduos assaltou, na 
madrugada de ontem, o posto 
de abastecimento da BP na fre- 
guesia de Lijó, Barcelos. O pro- 
prietário estima que os prejuí- 
zos rondem os 4 mil euros. À 
GNR tomou conta da ocor- 
rência. 

Por volta das 3h20, os assal- 
tantes estroncaram a porta da 
loja de conveniência do posto 
de abastecimento da BP da- 
quela freguesia, que se encon- 
trava encerrado. Domingos 
Pinto, proprietário do estabe- 
lecimento explicou ao CO- 
MÉRCIO que o assalto ficou 
gravado. 

"O estabelecimento estava 
protegido com o sistema de ví- 
deo, que captou todo assalto. 
Não visualizei a fita porque 
deixei isso para os técnicos", 
disse o responsável. 

O certo é que, apesar de te- 
rem sido travados pelo alarme, 
os assaltantes tentaram levar 
com eles a máquina do tabaco. 

" Eles não levaram nada, 
mas o problema foi o rasto de 
destruição que deixaram. Pra- 
teleiras danificadas e uma con- 
fusão generalizada. Penso que 
os danos nas prateleiras acon- 
teceram quando estes tenta- 
ram levar com eles a máquina 
do tabaco. Acontece que, afu- 
gentados pelo alarme e pela vi- 
zinhança, acabaram por deixá- 
la na entrada da loja", adiantou 
o proprietário. 

O caso está agora a ser in- 
vestigado pela GNR. 


à oposição, a qual, recorde-se, acu- 
sava a maioria de não distribuir o 
dinheiro suficiente pelas juntas de 
freguesia do concelho. 

“O PS não tem competência 
para falar sobre o dinheiro entre- 
gue às juntas, porque no tempo da 
sua gestão nem o dinheiro que vi- 
nha do Orçamento Geral do Esta- 
do destinado exclusivamente às 
juntas era para elas canalizado", 
recordam os vereadores da equipa 
liderada por Emília Silva, anotan- 
do ainda que a maioria dos presi- 
dentes de junta está satisfeita com 
o trabalho realizado pela Câmara, 
inclusive alguns antigos autarcas 
do PS que já terão manifestado in- 
teresse em candidatar-se em listas 
do PSD. 

Respondendo, por outro lado, 
aos socialistas sobre as excessivas 
despesas com o pessoal da autar- 
quia, os vereadores do PSD recor- 
dam que as actuais despesas estão 
muito longe de atingir o limite fi- 
xado por lei, ao contrário do que 
acontecia no tempo em que o PS 
liderava a autarquia (até 1993). 


m) PONTE DE LIMA 


Comerciantes contestam actuação 
da Sociedade Portuguesa de Autores 


Lojistas queixam-se, 

entre outras questões, 
do facto de os elementos 
da SPA virem 
acompanhados de um 
agente da autoridade 


| Ivone Marques 


Associação Empresarial 
As Ponte de Lima (AEPL) 
está "indignada" pela for- 
ma como a Sociedade Portu- 
guesa de Autores (SPA) está a 
proceder à fiscalização dos esta- 
belecimentos comerciais da vi- 
la. Os comerciantes queixam-se 
do facto do correspondente re- 
gional da SPA chegar aos esta- 
belecimentos acompanhado 
por um agente da autoridade e 
de, em muitos casos, valorizar 
situações "sem importância”. 
De acordo com João Pimen- 
ta, o presidente da AEPL, a as- 
sociação tem recebido dezenas 
de queixas dos seus associados 
do comércio tradicional, quei- 
xas essas que se agudizaram no 


SANTA MARIA DA FEIRA 


último mês. As queixas partem 
essencialmente “de estabeleci- 
mentos na área do calçado e 
pronto a vestir que foram abor- 
dados pela SPA parz darem 
cumprimento às questões que 
se prendem com os direitos de 
utilização de aparelhos de som 
e imagem”. 

João Pimenta diz que não 
concorda com a legislação em 
vigor para a utilização desse ti- 
po de aparelhos, mas admite 
que "em alguns casos a lei tem 
de se cumprir”, nomeadamente 
quando o estabelecimento co- 
mercial tira um proveito directo 
da utilização de som ou ima- 
gem, como é o caso dos bares 
ou discotecas. No entanto subli- 
nha que em algumas circuns- 
tâncias "é um exagero", nomea- 
damente quando os agentes fis- 
calizadores entram numa 
sapataria ou num pronto-a-ves- 
tir "onde as pessoas têm um rá- 
dio ou uma televisão ligados só 
para se entreterem". Mas João 
Pimenta diz que o mais grave é 
o facto dos agentes da SPA en- 
trarem nas lojas "acompanha- 
dos de agentes da autoridade, 
para intimarem os comercian- 


tes a cumprirem os seus deve- 
res”. 

O responsável acrescenta 
que os comerciantes são pes- 
soas de bem, pelo que não en- 
tende a presença de um agente 
da autoridade quando a notifi- 
cação para pagamento dos Di- 
reitos Conexos "poderia ser fei- 
ta através de uma simples car- 
ta", "Os comerciantes não 
fogem aos seus deveres e não é 
necessário haver um acompa- 
nhamento por um agente da 
autoridade, até porque as auto- 
ridades fazem é falta para nos 
defenderem da criminalidade 
que cada vez é maior em todo o 
lado, e Ponte de Lima não foge 
à regra”, 

João Pimenta diz que os lo- 
jistas estão "chateados" com es- 
te tipo de actuação e que, em 
alguns casos, há comerciantes 
que se emocionam "porque era 
a última coisa que estavam à es- 
pera que lhes acontecesse”. En- 
tende que este é um procedi- 
mento que "não faz sentido nos 
tempos que correm”, até por- 
que "não é com isso que a SPA 
irá ter uma grande mais-valia” 
financeira. 


Por todos estes motivos, aos 
quais se junta o facto de os co- 
merciantes já estarem a "fazer 
um grande esforço para mante- 
rem os seus estabelecimentos 
de portas abertas", a AEPL já 
decidiu manifestar a sua indig- 
nação por escrito aos coman- 
dos das forças da autoridade, à 
SPA e a outras associações co- 
merciais e empresariais de re- 
gião. "Os comerciantes não es- 
tão contra o pagamento, estão é 
contra o procedimento que é 
levado a cabo pela SPA", remata 
João Pimenta. 

Contactada pelo COMER- 
CIO, fonte da SPA explicou que 
este é um procedimento nor- 
mal. A falta de autorização para 
a utilização de aparelhos de 
som ou imagem em estabeleci- 
mentos comerciais "é um crime 
público", pelo que a presença 
de um agente da autoridade no 
acto de fiscalização se destina a 
verificar se o estabelecimento 
está ou não autorizado pela 
SPA. Em caso negativo cabe ao 
agente a tarefa de levantar o au- 
to competente, que é de ime- 
diato remetido para o Ministé- 
rio Público. 


Colisão frontal entre ligeiro e camioneta 
provoca um morto e dois feridos ligeiros 


Francisco Manuel 


Uma mulher de 36 anos mor- 
reu ontem depois de colidir fron- 
talmente com o seu automóvel 
numa camioneta, em Santa Maria 
da Feira, Do acidente resultaram 
também ferimentos ligeiros em 
dois ocupantes da camioneta, que 
foi projectada por cima dos railes 
de protecção. 

Ontem, pelas 7h25, a "estrada 
da morte" (EN 223), como lhe 
chamam os populares locais, foi 
palco de mais um violento aciden- 
te que tirou a vida a Maria Filo- 
mena Azevedo Santos, residente 
em Fajões, Oliveira de Azeméis. A 
vítima mortal tinha ido deixar o 
marido no Aeroporto Francisco 
Sá Carneiro e vinha para casa, on- 
de tinha à espera o filho de 10 
anos para levar à escola, conforme 
se veio a verificar através de um te- 
lefonema feito para o seu telemó- 
vel que foi atendido por um agen- 
te da PSP. 

Segundo uma testemunha, a 
vítima vinha em constantes ultra- 
passagens e quando chegou a uma 
curva ligeira, na traseira do Hospi- 
tal S. Sebastião, embateu com a 
frente do automóvel na camione- 


O automóvel ficou totalmente destruído /LUME FÉLIX 


ta, que circulava em sentido inver- 


-so, À condutora foi projectada pa- 


ra fora do automóvel, que ficou 
completamente destruído. Segun- 


do o COMÉRCIO apurou, a víti- 
ma teve morte imediata. Dois dos. 
ocupantes da camioneta sofreram 
também ferimentos ligeiros, rece- 


bendo alta médica ainda durante 
amanhã. 

O trânsito esteve condicionado 
até pouco depois das 9h00. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 15 de Abril de 2005 


m) AVEIRO 


Jovem morre 
em acidente 

de trabalho com 
empilhadora 


| Luís Ventura 


Um acidente na zona do ter- 
minal TIR/TIF, junto ao IP5, 
entre a Gafanha da Nazaré e 
Aveiro, vitimou ontem, cerca 
das 15h10, um jovem de 20 
anos, residente na freguesia de 
Santa Joana, em Aveiro. O ra- 
paz, que era voluntário dos 
Bombeiros Novos de Aveiro, 
manobrava um empilhador 
naquela via quando, ao dar 
uma curva, a máquina capotou 
sobre si. Na sequência do capo- 
tamento, a estrutura atingiu-o 
na coluna cervical, provocan- 
do-lhe morte quase imediata. 

Os Bombeiros Velhos foram 
ainda chamados ao local, mas 
já nada havia a fazer. 

Como era de esperar, o luto 
ea tristeza tomaram conta do 
quartel dos Bombeiros Novos 
de Aveiro depois de conhecida a 
notícia do desaparecimento do 
jovem elemento da corporação. 

“Estamos muito abalados 
com esta perda, porque ele era 
um bom bombeiro e bom ami- 
go”, disse, emocionado, Antó- 
nio Marques, comandante dos 
Bombeiros Novos aveirenses. 

Os soldados da paz aveiren- 
ses iam solicitar à família auto- 
rização para que o corpo fosse 
depositado em câmara ardente 
no quartel, de modo a que o 
cortejo fúnebre possa sair dali 
igualmente. 


m) OVAR 


Acidente 
provocado 


por jovem que 
caiu de viaduto 


I Francisco Manuel 


Uma colisão entre dois ligei- 
ros na A29 (antigo IC1) em Es- 
moriz, Ovar, ontem de manhã, 
provocou dois feridos graves. 
Os dois condutores tentavam 
evitar atropelar uma jovem que 
caiu de um viaduto, que teve 
igualmente ferimentos graves, 
informou fonte dos bombeiros. 

O acidente ocorreu cerca das 
8h30, no limite de Esmoriz 
com Silvalde (Espinho). Segun- 
do o COMÉRCIO apurou, a jo- 
vem de 20 anos caiu do viaduto 
na via rápida, "obrigando" os 
condutores dos dois automó- 
veis a desviarem-se para evita- 
rem atropelá-la, acabando por 
colidir os dois. Para o local fo- 
ram chamados 18 bombeiros 
das corporações de Esmoriz, 
Aguda, e Lourosa, apoiados por 
uma viatura do VMER. 
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PS ainda não tem acordo com PSD 
para limitação de mandatos 


PSD considera “impensável” que a limitação 


O diploma terá de ser aprovado por uma maioria 
de dois terços na Assembleia da República 


Governo defendeu on- 
Os que a lei de limitação 

de mandatos deve entrar 
em vigor antes das eleições au- 
tárquicas para impedir que pre- 
sidentes de câmaras há 12 anos 
no cargo se prolonguem por 
mais oito anos nessas funções. 

A proposta de lei - aprovada 
ontem, na generalidade, em 
Conselho de Ministros - estabe- 
lece um limite de 12 anos conse- 
cutivos à duração do exercício 
dos mandatos de primeiro-mi- 
nistro, presidentes dos governos 
regionais dos Açores e da Madei- 
ra, presidentes de câmaras e de 
juntas de freguesia. 

O diploma, que terá de ser 
aprovado por uma maioria de 
dois terços no Parlamento, prevê 
que um autarca ou presidente de 
governo regional em funções há 
mais de 12 anos apenas possa re- 
candidatar-se a mais um manda- 
to de quatro anos. No.entanto, se 
o diploma apenas entrar em vi- 
gor após as eleições autárquicas, 
presidentes de câmaras actual- 
mente em funções há mais de 12 
anos apenas teriam o seu último 
mandato limitado por lei nas 
eleições de 2009. 

“Queremos ajustar o texto da 
lei às próximas eleições (autár- 
quicas ou regionais) e, por isso, 
entendemos ser possível apro- 
vá-la rapidamente”, sustentou, 
em conferência de imprensa, o 
ministro da Presidência, Pedro 
Silva Pereira, sublinhando a 
“convicção profunda” do Go- 
verno que a proposta não incor- 
re em inconstitucionalidade, já 
que “não prevê qualquer re- 
troactividade política ou jurídi- 
ca” para os titulares de cargos 
políticos executivos em funções 
há mais de 12 anos. 


possa ter “efeitos retroactivos” 


O Governo quer limitar os mandatos autárquicos, entre outros, a 12 anos /PAULO SANTOS/ASF 


Ora, o líder parlamentar inte- 
rino do PSD, Marques Guedes, 
considerou ontem “impensável” 
que a limitação de mandatos dos 
titulares de cargos políticos possa 
ter “efeitos retroactivos”, mas re- 
cusando assumir uma posição 
definitiva sobre a proposta do 
Governo. “É impensável que 
uma restrição a um direito cons- 
titucional seja aplicada com efei- 
tos retroactivos”, afirmou Mar- 
ques Guedes, vaticinando que a 
proposta governamental conte- 
nha inconstitucionalidades. 

Criticando o Governo por 
ainda não ter enviado a proposta 
à Assembleia da República, Mar- 


ques Guedes baseou as suas críti- 
cas na intervenção do ministro 
dos Assuntos Parlamentares, Au- 
gusto Santos Silva, no plenário 
ao início da tarde. “Ou existe re- 
troactividade e é inconstitucio- 
nal, ou existe uma qualquer ha- 
bilidade e está ferido o direito de 
igualdade (?) Não é possível em 
matéria de direitos fundamentais 
que determinados cidadãos pos- 
sam candidatar-se a três manda- 
tos e outros apenas a um”, disse. 
O PSD tem defendido que a 
limitação de mandatos se apli- 
que apenas aos cargos políticos 
de natureza executiva de eleição 
directa: presidentes de câmara e 


presidentes de junta de freguesia. 
Já o líder da Associação Na- 
cional de Municípios Portugue- 
ses (ANMP), Fernando Ruas, 
considerou que a não inclusão 
dos deputados à Assembleia da 
Republica na proposta da lei 
“cheira a perseguição” aos presi- 
dentes de Câmara. “Até para te- 
rem legitimidade, se são deputa- 
dos que vão votar a lei, que se au- 
to-limitem primeiro e depois 
façam também a limitação aos 
outros titulares de cargos públi- 
cos. Não temos nada a opor se 
assim for, caso contrário cheira a 
perseguição que não toleramos”, 
afirmou Fernando Ruas. 


E 


Governo promete publicitar concursos 
para selecções de chefias intermédias 


O secretário de Estado Adjunto 
e da Administração Local, 
Eduardo Cabrita, revelou que o 
Governo irá publicitar todos os 
“procedimentos de selecção” 
para o recrutamento de qua- 
dros de chefia intermédia na 
administração pública. O Con- 


selho de Ministros aprovou on- 


tem a proposta que estabelece 
regras para as nomeações de 
altos cargos da administração 
pública. 

O diploma, que terá de ser 
aprovado pela Assembleia da 
República, pretende “clarificar 


os cargos que cessam automa- 
ticamente por força da mudan- 
ça do Governo e aqueles que se 
devem manter não obstante as 
vicissitudes eleitorais”. Nesse 
sentido, o Governo propõe que 
“apenas os altos cargos de di- 
recção superior (como os de di- 
rector-geral, sub-director geral, 
ou presidentes de institutos pu- 
blicos) cessem automaticamen- 
te com a mudança de executi- 
vo” e que, "mesmo entre esses, 
tal regra não se aplique às se- 
cretarias-gerais, inspecções ge- 
rais ou organismos equipara- 


dos”. O preenchimento dos lu- 
gares de direcção intermédia 
“obedecerá a um procedimento 
adequado de concurso simplifi- 
cado de selecção que, sem des- 
curar a necessidade de imprimir 
celeridade no recrutamento, 
garantirá a transparência e a 
independência dessas nomea- 
ções”. 

“Os procedimentos de selecção” 
serão publicitados na comuni- 
cação social e no portal do Go- 
verno e poderão candidatar-se 
a estes lugares pessoas actual- 
mente no quadro da adminis- 


tração pública ou exteriores a 
este sector, “desde que pos- 
suam habilitações adequadas”. 
Entretanto, PSD e PCP manifes- 
taram-se ontem, em plenário, 
contra o projecto do Governo. 
O deputado social-democrata 
Montalvão Machado acusou o 
Executivo de não ter ouvido o 
PSD nesta matéria. "Foi com in- 
disfarçável surpresa que vemos 
que o Governo anunciou, não o 
que atrás se referiu, mas uma 
alteração profunda na adminis- 
tração pública sobre a qual não 
ouviu - porque não quis ouvir - 
o PSD”, disse o deputado, cita- 
do pela Rádio Renascença. PCP 
e CDS/PP, por sua vez, anuncia- 
ram que vão apresentar projec- 
tos-lei próprios, enquanto o BE 
apoia a iniciativa do Governo. 


Santana deixa 
caminho aberto a 
Carmona para 
Câmara de Lisboa 


O presidente da Câmara 
de Lisboa assegurou ontem 
que não vai entrar em qual- 
quer disputa para a candida- 
tura à Câmara de Lisboa, 
afirmando que compete à 
nova direcção do PSD a es- 
colha do candidato. “A direc- 
ção do PPD/PSD, eleita em 
congresso, tem a legitimida- 
de e a obrigação de apurar 
os candidatos às diferentes 
câmaras municipais, sobre- 
tudo em Lisboa, por se tratar 
de um lugar de singular rele- 
vância política”, escreve San- 
tana Lopes em comunicado 
enviado à Lusa. 

O ex-primeiro ministro e 
actual autarca de Lisboa ga- 
rante nunca ter pedido ao 
partido para ser candidato a 
qualquer cargo público e as- 
segura que não entrará em 
disputa com o seu vice-pre- 
sidente na Câmara, Carmo- 
na Rodrigues. “Não conta- 
rão com qualquer disputa 
entre mim e quem quer que 
seja. Por mim, a direcção na- 
cional do partido tem inteira 
liberdade e não terá qual- 
quer problema com a sua 
decisão”, refere. 

Santana Lopes disse quar- 
ta-feira que já tinha toma- 
do uma decisão sobre uma 
recandidatura à autarquia 
lisboeta, mas remeteu pa- 
ra mais tarde o seu anún- 
cio público, afirmando ain- 
da não ter comunicado a 
sua posição ao novo líder 
do PSD e seu sucessor no 
cargo, Luís Marques Men- 
des. 


“Não criei obstáculos 

ao PPD/PSD” 

Ontem, Santana escreveu 
que já tinha comunicado 
“esta posição ontem [quar- 
ta-feira] ao partido, no jan- 
tar da Distrital do PSD de 
Lisboa”, afirmando reconhe- 
cer “o direito da nova direc- 
ção de escolher os candida- 
tos que assegurem os inte- 
resses do PPD/PSD”. 

“Em mais de 20 anos de 
vida de serviço público, não 
criei obstáculos às decisões 
do PPD/PSD quando me ve- 
tou ou quando me escolheu 
em desafios eleitorais ante- 
riores”, afirma o ex-líder so- 
cial-democrata. 

Sobre o seu regresso à Cá- 
mara de Lisboa, Santana Lo- 
pes garante que se mantém o 
“bom ambiente” da equipa 
que consigo foi eleita em 
2001, “a ponto de todos te- 
rem manifestado a disponi- 
bilidade para continuarem o 
seu trabalho”, caso o partido 
se decida pela sua recandi- 
datura. 
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Y PROPOSTA DO PCP VACTUAL LÍDER INTERINO VEX-MILITANTE SOCIALISTA VEM REPRESENTAÇÃO DE PORTUGAL 
PS rejeita aumento intercalar Marques Guedes quer liderar Advogado Menezes Alves Jaime Gama presente no 
do salário mínimo nacional bancada social-democrata candidata-se a Belém funeral do príncipe Rainier 


sembleia da República. 


O PS rejeitou ontem o aumento inter- 
calar do salário mínimo nacional, pro- 
posto pelo PCP, com o argumento de 
que “o Governo tomará medidas para 
repor o poder de compra dos trabalha- 
dores”. À rejeição mereceu as criticas 
unânimes de toda a oposição na As- 


O líder parlamentar interino do PSD, 
Luís Marques Guedes, anunciou que 
vai apresentar uma candidatura à pre- 
sidência da bancada social-democrata, 
na sequência de uma conversa manti- 
da com o presidente do partido, re- 
cém-eleito no congresso do passado 
fim-de-semana, Marques Mendes. 


O advogado e ex-militante socialista 
Menezes Alves declarou que vai candi- 
datar-se à Presidência da República em 
2006 para “obrigar os candidatos com 
hipóteses” da área da esquerda a apa- 
recerem. “As eleições presidenciais são 
um espaço privilegiado para se fazer 
política”, afirmou o advogado. 


“Espero que os referendos em 
Portugal tenham mais participação” 


Jorge Sampaio insiste na realização de consultas 
populares mesmo com maus exemplos do passado 


] Ana Cristina Gomes 
ENVIADA ESPECIAL A FRANÇA 


p spero que os referendos 
E Portugal, quando os 
houver, tenham mais par- 
ticipação do que tiveram os dois 
primeiros”, observou ontem, em 
Lyon, Jorge Sampaio, no último 
dia da visita de Estado a França, 
referindo-se aos referendos de 
1998 sobre a interrupção volun- 
tária da gravidez e a regionaliza- 
ção, bem como aos que - tudo 
indica - se aproximam: nova- 
mente o aborto e a Constituição 
Europeia. Anteontem, na Facul- 
dade de Ciências Políticas, o Pre- 
sidente da República admitiu ter 
algumas reservas em relação aos 
referendos, devido à pouca par- 
ticipação que eles tiveram, para 
já, em Portugal. Mas o chefe de 
Estado sustenta que isso não é 
motivo para que eles deixem de 
se fazer. 

“Primeiro temos é de saber 
quando vamos ter, se vamos ter 
[referendos]”, começou por ad- 
vertir Sampaio. Para a seguir 
acrescentar: “As participações 
são o que são. Devemos fazer tu- 
do para aumentá-las, mas não 
devemos deixar de fazer por cau- 
sa disso. E espero que os referen- 
dos em Portugal, se os houver, 
tenham mais participação do 
que tiveram os dois primeiros”. 

Sampaio falava numa confe- 
rência de imprensa na sede da 
Euronews, onde, interpelado 
por um jornalista, voltou a falar 
sobre o referendo francês, mar- 
cado para o próximo mês de 
Maio: “O essencial é compreen- 
der que não é um problema na- 
cional. É um preblema euro- 
peu”, frisou, repetindo que “a 
Europa precisa da França”, aler- 
tou o Presidente, que tem mos- 
trado alguma preocupação 
com o avanço do “não” ao Tra- 
tado que institui a Constituição 
Europeia nas sondagens reali- 
zadas em França. Para ontem, 
como titulava, na primeira pá- 
gina, o jornal Le Figaro, estava 
marcada “A grande oral de Chi- 
rac”: o Presidente da República 
francesa tinha agendado um 


* Último dia de visita a França serviu para Chefe de 
Estado andar de TGV e falar para empresários 


Jorge Sampaio fez ontem a ligação Paris-Lyon, por TGV /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


directo na TF 1, onde, segundo 
aquele diário, ia tentar “relan- 
çar as hipóteses do sim”. 


Aprofundar relações 

O último dia do Chefe de Es- 
tado português em França tinha 
começado com uma viagem de 
TGV, entre Paris e Lyon: duas ho- 
ras para percorrer 300 quilóme- 
tros, a alta velocidade. Sampaio 
começou por participar no en- 
cerramento do encontro “Eco- 
nomia do Conhecimento, inova- 


ção e competitividade”, organi- 
zado pela Câmara de Comércio e 
Indústria de Lyon, uma espécie 
de Palácio da Bolsa portuense, 
para incentivar o relacionamen- 
to entre as empresas e a tecnolo- 
gia/inovação. O Presidente da 
República observou que, numa 
altura em que “o que conta não é 
a mão-de-obra barata, mas a 
qualificação dos recursos huma- 
nos”, é importante “aprofundar 
as relações entre empresas e os 
sistemas tecnológicos”. . 


Ao fim da manhã, a iniciati- 
va já tinha servido para duas 
empresas portuguesas firma- 
rem acordos de parceria tecno- 
lógica com empresas francesas. 
Boas notícias para Sampaio, 
portanto, já que o chefe de Es- 
tado pretendeu, com o seminá- 
rio, “sublinhar a importância 
que Portugal atribui a um re- 
forço da cooperação económi- 
ca luso-francesa, incluindo a 
troca de experiências sobre os 
mecanismos da inovação”. 


Há palavras que só se dizem em português 


Em mais uma iniciativa para promover a di- 
vulgação da língua portuguesa, Jorge Sampaio 
deslocou-se ontem à Universidade Lumitre 
Lyon, para participar no debate “Le portugais, 
porquoi faire”. A iniciativa contou com a partici- 
pação da actriz Maria de Medeiros, bem como 
de outros portugueses radicados em França, que 
tentaram alertar para a importância e o signifi- 
cado da língua no mundo. Sandra Garcia, advo- 


gada, falou da sua experiência profissional e da 
relevância do português como língua de negó- 
cios, acabando com uma pitada de sentimento: é 
que há palavras que só se dizem em português — 
como, por exemplo, “fofinho”. Jorge Sampaio 
lembrou que Portugal não tem diamantes nem 
petróleo, mas tem outra riqueza: a língua portu- 
guesa, que reafirmou como língua de cultura e 
de negócios. Em suma, como “língua do futuro”. 


O Presidente da Assembleia da Repú- 
blica, Jaime Gama, assiste hoje, em re- 
presentação do Estado português, ao 
funeral do principe Rainier Ill do Mó- 
naco. O soberano do segundo Estado 
mais pequeno do mundo, morreu no 
passado dia 6, aos 81 anos, depois de 
um reinado de quase seis décadas. 


Constituição da 
UE na agenda 
de Sampaio 


Jornalista 


Ana Cristina Gomes 


fÁ um erro resumir esta vi- 

Es de Estado de Jorge 

[Sampaio a França a um 
só assunto, porque ela tratou 
de temas tão fundamentais 
como o aprofundamento das 
relações bilaterais entre os 
dois países, a promoção da 
língua portuguesa, a modifi- 
cação da imagem de Portugal 
junto dos franceses e a coope- 
ração económica - tanto dos 
grandes empresários como de 
pequenas e médias empresas 
inovadoras. Mas, se houve 
um tema que esteve presente 
em todas as iniciativas - desde 
o encontro com o Presidente 
da República francês à recep- 
ção à comunidade portugue- 
sa na Embaixada de Portugal 
- foi o referendo sobre Cons- 
tituição Europeia. 

O tema está a agitar a Fran- 
ça, que se tem mostrado in- 
clinada para o “não” ao trata- 
do e Sampaio aproveitou a 
passagem por Paris e Lyon 
para alertar que, sem a Fran- 
ça, não há tratado, não há 
Constituição, praticamente 
não vale a pena falar no futu- 
ro da Europa, porque ele não 
vai ser de evolução. 

O Presidente é, pois, um 
forte partidário do “sim” e es- 
ta visita serviu, também, para 
mostrar um esboço dos esfor- 
ços que Sampaio pretenderá 
fazer em Portugal, quando 
chegar a altura do referendo. 
A antecipação à discussão 
portuguesa tem motivos ób- 
vios: os sinais de alguma ero- 
são em relação ao projecto 
europeu, antes tão consen- 
sual, como Sampaio anteon- 
tem referiu em Science Po, 
um dos mais prestigiados ins- 
titutos de ciências políticas 
francês. 

No último dia do périplo, o 
Presidente apelou, ainda, à 
participação dos cidadãos, de 
forma a evitar a abstenção 
que marcou a história - ainda 
recente - dos referendos em 
Portugal. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 15 de Abril de 2005 


Os jovens políticos debateram o seu próprio futuro /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Líder da JSD diz que hoje 
“os jovens não integram 
as jotas” pela ideologia” 


Ideias de Daniel Fangueiro contestadas, em debate 
na “Portucalense”, por jovens de outros partidos 


| 

O líder da Juventude Social 
Democrata (JSD) defendeu on- 
tem a ideia de que os “jovens, ho- 
je, não integram as otas” pela 
ideologia - estaria a ser demagó- 
gico ao dizê-lo”. O que os motiva, 
segundo Daniel Fangueiro, são 
antes “causas, desafios, a luta pelo 
nosso futuro”. O recém-eleito Ií- 
der da JSD participava numa 
conferência promovida pela As- 
sociação de Estudantes da Uni- 
versidade Portucalense (AEUPT), 
“Juventude que futuro?”, na qual 
estavam também representadas a 
JS (Jorge Pacheco em representa- 
ção do líder Pedro Nuno Santos), 
JP (Diogo Campos em nome do 
líder João Almeida) e a JCP (por 
João Tiago). 

Fangueiro respondia ao mode- 
rador do debate que lançara a 
questão: faz ainda sentido falar 
em ideologias ou distinção entre 
Direita e Esquerda? Fangueiro 
afirmou que, “cada vez mais, as 
ideologias estão a perder-se, os 
partidos de Direita a ter ideias 
mais à Esquerda” e vice-versa. O 
líder da JSD frisou que “não nos 
colocamos em nenhum patamar 
nem da Direita nem da Esquerda, 
mas sim na luta pelo futuro das 
nossas gerações”. Importa “que- 
brar tabus” e ter “coragem para 


— GuilhermeSoares 


mudar a forma de fazer política”, 
afirmou. 

A intervenção do líder da JSD 
originou discórdia em todos os 
adversários políticos. Jorge Pa- 
checo, pela JS, defendeu que 
sim, “faz todo o sentido haver 
ideologias. Podem não ser muito 
latentes, hoje, mas é fácil ver uma 
ideia de Esquerda ou de Direita e 
a sua implementação”. Pacheco 
deu o exemplo da interrupção vo- 
luntária da gravidez, onde apro- 
veitou para criticar o “imobilismo 
do eng. Guteres”, como uma cau- 
sa fracturante de Esquerda. 

Para Diogo Campos, da JP, o 
discurso de Fangueiro pode ser 
até “perigoso” porque, advogou, 
foi essa pretensa igualdade entre 
Direita e Esquerda que potenciou 
a emergência de Le Pen, em Fran- 
ça. Faz, pois, “sentido uma divisão 
ideológica” para o “jota” do PP, 
sendo a forma como o papel do 
Estado é entendido por uns e por 
outros um bom exemplo dessa 
divisão ideológica. 

João Tiago, da JCP, foi pe- 
remptório. “Faz sentido a ideolo- 
gia, nós temos uma e não prescin- 
dimos dela”, disse o jovem comu- 
nista. Para o dirigente da JCP, “em 
tudo na vida há política, mesmo 
no gesto mais pequeno, na forma 
como cada um se posiciona pe- 
rante o mundo”. É política. 


Marques Mendes visita 
hoje sede da JSD 


O novo líder do Partido Social 
Democrata (PSD), Marques 
Mendes, eleito no último fim- 
de-semana por 56 por cento dos 
congressistas “laranjas” em Pom- 
bal, vai amanhã visitar a sede da 
JSD, em Lisboa, a convite do lí- 
der da estrutura mais jovem do 
PSD, Damiuel Fangueiro. 

“Uma visita simbólica”, ex- 
plicou o líder da JSD ao CO- 
MÉRCIO. 


Recorde-se que durante o 
conclave social-democrata, Da- 
niel Fangueiro assumiu, já a noi- 
te de sábado ia longa, o seu apoio 
à candidatura rival, protagoniza- 
da por Luís Filipe Menezes. Logo 
a seguir, Jorge Nuno Sá, que per- 
dera semanas antes a liderança 
da JSD para Fangueiro, subia ao 
palanque para manifestar o seu 
apoio a Marques Mendes. A “jo- 
ta” também ela, dividida. 


POLÍTICA 


CDS/PP impõe condições 
para apoiar recandidatura 
de Rui Rio à Câmara do Porto 


“Queremos ter uma palavra decisiva no programa eleitoral”, diz ao 
COMÉRCIO o líder da Distrital do CDS/PP Porto 


[Paulo Alexandre Neves 


Distrital e Concelhia do 
Aces do Porto espe- 
por uma decisão das 


suas congéneres do PSD, pri- 
meiro, e do presidente da Cà- 
mara do Porto, Rui Rio, depois, 
para apoiar uma recandidatura 
do autarca social-democrata às 
eleições autárquicas de Outu- 
bro. A coligação não está em 
risco, sublinham os dirigentes 
democratas-cristãos, mas só de- 
pois do congresso do partido, 
dias 23 e 24, em Lisboa, vão 
preocupar-se com o assunto. 

“Esperamos pela escolha do 
PSD [para a Câmara do Porto] 
e do programa-base eleitoral da 
candidatura para ter uma posi- 
ção oficial”, declarou ao CO- 
MÉRCIO o presidente da Dis- 
trital do CDS/PP. “Mas quere- 
mos ter uma palavra decisiva 
no programa eleitoral”, acres- 
centou Álvaro Castelo Branco. 

O CDS/PP espera ter todo o 
dossier autárquico fechado até 
final de Maio, o mesmo aconte- 
cendo com o PSD, ainda que 
por “estratégia autárquica”, e ao 
contrário do que tem dito o no- 
vo líder social-democrata, Mar- 
ques Mendes, em relação aos 
candidatos às capitais de distri- 
to, a conhecer nas próximas 
“duas ou três semanas”, a recan- 
didatura de Rui Rio.possa só vir 
a ser anunciada nos primeiros 
dias de Junho. 

“Seria impensável que não 
houvesse coligação no Porto ou 
em qualquer outro concelho do 
distrito”, afirma, peremptoria- 
mente, o líder da Distrital do 
CDS/PP do Porto, acrescentan- 
do:“Está tudo em cima da mesa”. 


Álvaro Castelo Branco, líder da Distrital CDS/PP do Porto /FERNANDO FONTES 


Em alguns casos há já candi- 
daturas apoiadas pelos dois par- 
tidos, como sejam os casos de 
Vila do Conde, Penafiel e Marco 
de Canavezes. Neste último, há, 
no entanto, alguma crispação 
entre dirigentes locais dos dois 
partidos. Hoje mesmo está pre- 
vista uma reunião entre a Distri- 
tal do PSD e a Concelhia para 
discussão de alguns nomes a in- 
tegrar a lista, encabeçada por 
Norberto Soares. Para o mesmo 
efeito deslocam-se à sede distri- 


tal as concelhias de Felgueiras e 
Lousada. Entretanto, na próxi- 
ma segunda-feira, a Distrital do 
PSD reúne, em almoço, com as 
concelhias onde o partido é, ac- 
tualmente, detentor de presi- 
dência de câmaras. 

As próximas eleições autár- 
quicas estiveram também na ba- 
se de uma conversa, na passada 
quarta-feira, entre Marques 
Mendes e o líder da Distrital do 
PSD/Porto, Marco António 
Costa, 


Concelhia do PS/Valongo espera 
por decisão de Assis até dia 21 


Jorge Videira, presidente da estrutura PS, pondera reunir Comissão 
Política Concelhia para avançar com “candidato interno” 


Po PaulaEsteves 


Concelhia socialista de 
A ineo estabeleceu o 
próximo dia 21 como 
prazo limite para que o líder 
distrital possa dar conta das 
démarches para encontrar o 
candidato do partido à Câma- 
ra local, liderada pelo social- 
democrata Fernando Melo. 
“Decidimos aguardar até 
dia 21 por uma resposta do dr. 
Assis. Se, a partir dessa data, 
tudo estiver a mesma avança- 


remos com um candidato in- 
terno”, disse ontem ao CO- 
MÉRCIO o líder da Concelhia 
PS de Valongo, Jorge Videira. 

O plano “B” da Concelhia 
passa então, no caso de as dé- 
marches de Assis em volta do 
nome de um candidato exte- 
rior ao concelho não ficarem 
concluídas até dia 21, pela in- 
dicação de um “candidato in- 
terno”, na expressão usada 
por Jorge Videira. 

Neste cenário, a Comissão 
Política Concelhia de Valongo 


deverá reunir logo após o fe- 
riado do 25 de Abril para en- 
contrar o candidato. 

Recorde-se que chegou a 
ser avançada a hipótese de 
Manuela de Melo, deputada e 
ex-vereadora da Câmara do 
Porto encabeçar a candidatu- 
ra socialista. Terá, de resto, 
ocorrido uma conversa entre 
a deputada e Francisco Assis, 
que não foi, contudo, conclu- 
siva. Depois, o processo en- 
trou, aparentemente, em es- 
tagnação. 


es e 


POLÍTICA 


política: ciberespaço 


vamo 


O Comércio do Porto 


Por André Baptista 


tados pelo novo líder do PSD, 


ções, parece-me ser de con- 


Nota do rodanó deserto. Na ressaca de uma 
E derrota histórica, o que se 

sentiu foi o peso dessa derrota 
SOBRE O CONGRESSO DO PSD histórica, não o alento de 


interessa analisar a reveladora 
aritmética das votações deste 
congresso. A vantagem de 
Marques Mendes sobre Luís 


cluir que uma boa parte da- 
queles que votaram na moção 
de Borges e publicamente 
apoiram Mendes para 'cabe- 


“O líder anunciado ven- 
ceu: sem entusiasmo, sem ca- 


quem vai à luta parz recupe- 
rar O tempo perdido. O PSD 
desnorteado de 20 de Feve- 


Filipe foi significati- 
vamente maior 


ça” do partido, no escurinho 
da urna, acabaram por votar 


que poderia supor-se à par- 
tida. Permitindo mesmo ao 
gasoso Menezes (que es- 
permido não vale uma pe- 
vide) ficar como chefe de 
“facção com força e influên- 
cia.Por outro lado, e para 


pacidade de mobilização, reiro continuou sem norte no nas moções na lista do autarca de Gaia. quem se quer afirmar como 
sem carisma. Filipe Menezes pavilhão de Pombal E Men- do que na No centro-esquerda contra o número um, ser “obrigado” 
foi a nulidade que se previa. E des conseguiu o feito de assi- luta pela li- centro-esquerda, portanto.” a aceitar apoios do tipo 
Santana Lopes também fez o nar o mais vazio, redondo, in- derança. As- Em oacidental.blogspot.com 'não gosto de ti, mas olha, 

ue se esperava: vestiu a pele significante, mortiço, previsí- sim, mesmo vais ter o meu voto, lá terá 

la vítima e vendeu muito ca- vel e maçador dos discursos desconhecen- de ser, por agora conta co- 
ro o afastamento da lideran- de encerramento alguma vez do os resulta- Látorá que ser. migo”, como foram os ca- 
ça, disparando para dentro do pronunciado num congresso dos das sos de Ferreira Leite e de 
partido com o veneno próprio dos sociais-democratas.” Em restan- O LÍDER FRACO Borges, só aumenta a ima- 
dos ressentidos. António Bor- bde.weblog.com.pt fue s, gem de um líder fraco. Para- 
ges, esse, lá se deu o incó- mo- Mende naal se impor, Mendes teria de 
modo de preparar o futuro, de Pombal, ter recusado qualquer es- 
sempre com pezinhos de lã e No escurinho da uma Gs como previs- pécie de cedência e de re- 
pose de D. Sebastião seráfico, ass 5 to, líder do jeitar apoios falsos ou pro- 
enquanto os barões pairavam EA DIREITA BORGIANA PSD. Mas, de visórios. Quem queria esta- 
à distância, sem se compro- forma algo va no barco, quem hesitava 
meterem demasiado e apa- “Mais do que imprevista, que escolhesse outro”. Em 
rentemente pouco dispostos dissecar os luga- sai mais mautemponocanil.blogs- 
aos sacrifícios da travessia do res-comuns debi- frágil do pot.com 


frase semana 


“Mendes tentará conquistar o centro onde Sócrates já se encontra bem instalado” 


João Miranda | ablasfemia.blogspot.com 


mais ideias 
www.garfos.letrascomgarfos.net 


SÓCRATES EM ALTA 


“Ao contrário do sucedido com a visita de Jorge Sampaio a Fran- 
ça, o périplo de José Sócrates por Espanha (ideologias à parte) foi, 
na minha opinião, muito positiva. Os empresários portugueses andam cansados do proteccionis- 
mo espanhol (camuflado) à entrada de produtos portugueses no mercado espanhol. Sou teste- 
munha directa disso. A forma empenhada e convicta como José Sócrates tratou o assunto em ter- 
ritório espanhol merece referência positiva”. 


O BEIJA-MÃO 


“vir-se-à sem dúvida escutar o dr. Sampaio em argumentos de falso ingénuo de que terá direi- 
to à sua “opinião pessoal” (se a quer dar que o faça a suas expensas e a título pessoal e não em vi- 
sitas de Estado), e como tal em ir apregoar no estrangeiro o seu provável voto [sobre o Tratado da 
Constituição Europeia]; será talvez somente mais um acto infeliz de uma das parsonalidades po- 
líticas mais cinzentas do nosso panorama luso dos últimos tempos, mas que não se separa infe- 
lizmente desta vez da imagem que mais uma vez vamos dar fora de portas”. 


jumento.blogdrive.com 


QUUMENTO q 


A MANIA DOS CARGOS INTERNACIONAIS 


“Há meia dúzia de dias, mais ou menos da última vez que Só- 
crates falou aos portugueses que agora governa, António Guterres 
era apresentado como o homem talhado para o cargo de Presidente da República; agora é a diplo- 
macia, que alguém quis que fosse económica, que parece ter como grande prioridade trabalhar pa- 
ra o novo desígnio nacional, colocar Guterres no cargo de Alto Comissário para os Refugiados”. 


blogue: semana 


mautemponocanilblogspotcom 
Liberal... em todos os sentidos 


“A maior" parte dos 
meu amigos, que são de 
esquerda, chamam-me di- 
reitista perigoso mas há 
muitas pessoas de direita 
que acham que sou de es- 
querda”. É assim que o 
jornalista Martim Silva 
reage à tentativa de locali- 
zação política de “Mau 
tempo no canil”. “Vejo-me muito mais como um liberal, na 
verdadeira acepção da palavra”, explicou ao COMÉCIO. Não 
que etiquetas o preocupem, mas para Martim Silva, os cha- 
mados blogues liberais, como “O acidental” ou “O insurgen- 
te”, são liberais apenas do ponto de vista económico e muito 
conservadores no que se refere às mentalidades. Da mesma 
forma, para o jornalista, se analisarmos os clássicos blogues de 
Esquerda, como “O Barnabé” ou “O blogue de esquerda”, ve- 
mos que são liberais no que concerne aos aspectos sociais, 
mas totalmente conservadores em termos económicos. Por is- 
so é tão difícil eleger o blogue oposto: “Acho graça ver-me nos 
antípodas dos blogues todos porque posso encontrar pontos 
de convergência e de incompatibilidade em todos os géne- 
ros”, Acima de tudo, “Mau tempo no canil” é o blogue de um 
jornalista ávido de informação e interessado no apuramento 
da escrita de opinião. A regularidade também não é uma 
preocupação para quem já resistiu a incentivos de participa- 
ção em projectos colectivos e acredita que “blogar” constitui 
um exercício individual. Contudo, enquanto profissional da 
comunicação social, Martim Silva recusa-se a ver a blogoes- 
fera como uma fonte de informação noticiosa: “O mais inte- 
ressante que o ciberespaço oferece é fazer chegar o círculo 
mediático, que em Portugal é pequeno, a milhares de pessoas, 
que não trabalham em jornais ou rádios”. 


SEXTA-FEIRA, 15 de Abril de 2005 


OPINIÃO 


OComérciodoPorto 25 


Da Casa da Música 
“ao Circuito da Ferrugem 


Casa da Música que hoje se inaugu- como pululam pelos edifício "contabilis- mento apresentado pela Ministra da Cul- 
As será, ao lado da setecentista Torre tas" videirinhos da política "laranja" total- tura parece equilibrado e capaz de propi- 


los Clérigos, o grande ex-libris ar- mente desqualificados, e a Casa da Música - ciar o funcionamento de uma parceria pú- 
quitectónico da cidade do Porto, marcan- não surge identificada com o rostoecom  blica/privada, desde que ambas as partes 
do o arranque portuense e europeu do Sé- o nome de um dos que foi a sua "alma pa- não se eximam na prática à sua quota da 
culo XXI. Pedro Burmester. responsabilidade. 
Se no início muitos olhavam com suspei- De resto o modelo de gestão e o financia- O Porto dispõe a partir de hoje de 


ção o objecto estrambótico que o holandês 
ali estava a plantar, a verdade é que o "ob- 
jecto" cedo se impôs e hoje são muito mais 


asvuase que se enguc Conus de corr "Rio e confrades olharam sempre a Casa da Música 


ções que possam ofuscar o edifício do que 


Os que torcem o nariz ao “modemismo”. como uma inutilidade inventada pelos socialistas que 


Vozes que se preocupam com a envol- 
vência do edifício com toda a razão. Não A 1 É iro" 
se trata de se ver ou não se ver o mar do so servia para gastar dinhei ro 
edifício, como alguns têm caricaturado, 
mas de ver ou não ver devidamente aquele 
diamante arquitectónico lapidado pela 
vasta equipa de trabalhadores liderados 
por Koolhaas que é a Casa da Música e 
que, lado a lado com Serralves - e por que 
não com o Estádio do Dragão - coloca o 
Porto num lugar de destaque da criação 
arquitectónica do roteiro cultural de toda 
a Europa. 

Infelizmente, na Câmara do Porto nin- 
guém percebe isto. Rio e confrades olha- 
ram sempre a Casa da Música como uma 
inutilidade inventada pelos socialistas que 
só servia para gastar dinheiro, uma bizan- À 
tinice que não passava dum sorvedoiro 
dos recursos, um fardo a suportar com q 
grande sofrimento, uma chatice para a y 
gestão e sobretudo uma perturbação para X 
a sua vida mental. Não é de espantar, pois a 
é a ideia de Rio para com toda e qualquer y spo 
expressão da cultura. Não tira a pistola ao k 
ouvir falar de cultura como o Outro, mas 
considera-a uma inutilidade frívola. Por is- 
so não é de estranhar a forma como a Cà- 
mara do Porto encarou e continua a enca- 
rar a Casa da Música, nomeadamente em 
relação à envolvência paisagística, como de 
resto encara toda a cultura portuense cujo 
apoio camarário recuou trinta anos, nos 
últimos quatro. 

Só há uma vertente que interessou (e in- 
teressa) Rui Rio e confrades "laranjas" na 
Casa da Música: a dos lugares de gestão. Aí 
trataram do assunto na malha fina! E até 
temos um presidente do Conselho de Ad- 
ministração que clama para que não se 
politizem os lugares de gestão da CM! 
Nem Omo, nem Tide, nem sequer lixívia, 
um espanto de limpeza da consciência! 
Como se ele, e maior parte dos que foram 
nomeados, não o tivessem sido exacta- 
mente por exclusivos critérios político- 
partidários! 

De outra forma não se compreenderia CLAÚDIA RIBEIRO 
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equipamentos de grande nível na rubri- 
ca da exibição de espectáculos de médio 
dimensão, continuando, no entanto, a 
ter défice de equipamentos culturais 
noutras rubricas, como nas de apoio aos 
grupos de produção cultural e na de um 
grande espaço para espectáculos de 
grande dimensão, como seria adequado 
para quem se pretende pólo aglutinador 
no Noroeste Peninsular. 

Infelizmente, outros equipamentos como 
o Edifício Transparente, pelo motivo polí- 
tico-partidário de a direita poder dizer que 
foi uma obra inútil, manteve-se ao aban- 
dono e à degradação durante quatro anos 
eo que hoje poderia ser um lugar de ani- 
mação cultural, recreativa e comercial, é 
um mamarracho inútil, que Rui Rio assim 
quer manter, porque não tem competén- 
cia para o rendabilizar e porque o quer 
utilizar como apoio para o "circuito da fer- 
rugem" que quer transformar na sua "obra 
de regime”. 

Rico "regime" com paradigmas assim! 

Em 59 e 61 as corridas foram o presente 
eo futuro. Hoje nem são corridas, nem 
presente, nem futuro, apenas passado, cuja 
infância ou adolescência gostamos de re- 
cordar nas horas de nostalgia, mas de que 
não vivemos. Nem nós, nem uma cidade 
como o Porto, podem viver do passado, a 
não ser para fazer comparações que nos 
esclareçam... 

Por exemplo: comparar o tempo em 
que se trouxe para o Porto o "Património 
Mundial" e o Metro, se fez o Parque da 
Cidade, o teatro da Vilarinha, o Ballet- 
teatro e o teatro do Campo Alegre, se im- 
pôs oS. João e Serralves, se comprou o 
Rivoli, se recuperou o Coliseu, se trouxe 
a "2001" no qual se inclui o Carlos Alber- 
to e a Casa da Música, se impôs para O 
Porto boa parte do "Euro 2004", com a 
obra de Rui Rio: discórdia, marasmo, va- 
zio, guerra às instituições da cidade, in- 
competência, precipitações e, por fim, a 
grande obra para o que se maibaratam 
mais de seis milhões de euros, o circuito 
da ferrugem para a brigada do reumático 
da Câmara! Ridículo! Depois da destrui- 
ção das tílias na Boavista, do arranque 
dos carris e da asfaltação, é a vez da Rua 
da Vilarinha que nunca teve nada, mas 
lembraram-se agora de que deve ter asfal- 
to... e dois mesinhos de pá, pó e pica. Só 
para as Elviras não tremerem no paralelo 
a deixarem cair os parafusos! As priorida- 
des da Câmara do dr. Rui Rio! Ainda por 
cima mini-circuito de poluição brutal em 
torno de um espaço verde! 

É chato comparar? Mas não terá de ser? 
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OPINIÃO 


O Congresso do PSD 


“Advogado, militante do PSD 
Coutinho Ribeiro 


uís Marques Mendes ganhou, 

tal como se esperava, o último 

Congresso do PSD. Luís Filipe 
Menezes, ao contrário do que se pre- 
via, obteve cerca de 45% por cento 
dos votos. Um excelente resultado pa- 
ra o autarca de Gaia e um resultado 
perigoso para o novo líder social-de- 
mocrata.. 

Menezes teve contra si a generalida- 
de dos "barões" e a quase totalidade 
dos analistas e comentadores. Men- 
des, embora sem despertar grandes 
entusiasmos, terá sido considerado o 
candidato mais "interessante" por 
parte das "grandes" figuras do parti- 
do. O que não bastou para que arra- 
sasse, como muitos previam, o seu 
opositor. 

Marques Mendes começou mal o 
congresso. Logo no seu primeiro dis- 
curso, cometeu um erro clamoroso, 
ao gastar uma.boa parte da sua inter- 
venção a apontar erros ao seu ante- 
cessor, Santana Lopes, esquecendo-se 
que a grande maioria dos delegados 
eram os mesmos que, alguns meses 
antes, tinham consagrado a liderança 
do ex-primeiro-ministro. O "laranjal" 
não gostou, a avaliar pela frieza com 
que recebeu tais acusações. 

Marques Mendes continuou mal no 
Congresso. No que foram os seus pio- 
res discursos que lhe ouvi em reu- 
niões magnas do PSD, nunca de- 
monstrou chama nem galvanizou. 
Terá partido do princípio de que lhe 
bastaria não cometer nenhum erro 
para esmagar Menezes. Por isso, nun- 
ca conseguiu desligar-se do "politi- 
quês". Esteve demasiado seco e racio- 
nal. Foi politicamente correcto, mas 
não teve emoção nem conseguiu ele- 
var a auto-estima do povo laranja. 

Intuitivo — e porque é assim a sua 
natureza -, Menezes aproveitou ma- 
gistralmente esta fragilidade de Mar- 
ques Mendes. Nos seus discursos, 


"Menezes não teve nenhum notável a apelar 
directamente ao voto na sua candidatura. Foram as bases 
e alguns dirigentes intermédios que deram a cara por ele. 

E fizeram-no com muito mais convicção do que aquela 
que se viu no apoio a Marques Mendes" 


soube evitar a ingratidão para com 
Santana Lopes e soube falar ao cora- 
ção dos delegados. Foi muito mais ar- 
rojado, foi muito mais envolvente e 
apresentou melhor as suas ideias que, 
por sinal, também eram melhores do 
que as de Marques Mendes. Teve o 
condão de convencer que quem man- 
dava ali eram os delegados e não a 
opinião dos "barões" e dos analistas. 
O "laranjal" ouviu o que queria ouvir. 

Não espanta, por isso, que Mendes 
fosse perdendo votos a cada momen- 
to que passava, votos esses que se 
transferiam à mesma velocidade para 
as hostes de Menezes. 

Marques Mendes conseguiu, mesmo 
assim, que alguns dos "barões" entrin- 
cheirados à volta de António Borges, 
Manuela Ferreira Leite, Rui Rio e José 
Pedro Aguiar Branco — a terceira via 
que não chegou a vias de facto — lhe 
declarassem o seu apoio. Por seu tur- 
no, Menezes não teve nenhum notá- 
vel a apelar directamente ao voto na 
sua candidatura. Foram as bases e al- 
guns dirigentes intermédios que de- 
ram a cara por ele. E fizeram-no com 
muito mais convicção do que aquela 
que se viu no apoio a Marques Men- 
des. 

Parece evidente que o novo líder sai 


fragilizado de um Congresso pratica- . 


mente dividido ao meio. Mas não será 
a aritmética o principal "calcanhar- 
de-aquiles" de Marques Mendes. O 
perigo virá precisamente da trinchei- 
ra dos "notáveis" que o apoiaram sem 


convicção. Ficou claro que tais notá- 
veis agiram apenas com sentido estra- 
tégico, a pensar num futuro próximo, 
para o qual já estão posicionados. Um 
futuro que poderá começar já no pró- 
ximo Outono, caso o PSD não averbe 
um bom resultado nas autárquicas. Se 
tal acontecer, não é previsível que 
Marques Mendes possa esperar que as 
"grandes" figuras saiam em sua defe- 
sa. E o assalto ao poder só não come- 
çará aí, apenas porque essas mesmas 
figuras estão apostadas em manter 
um clima de paz interna de modo a 
não prejudicar a candidatura presi- 
dencial de Cavaco Silva. 

Não imagino qual seja a estratégia 
de Menezes a partir de agora. Prevê- 
se, apenas, que continue em cena, 
procurando rentabilizar para o futuro 
o espaço que conquistou em Pombal. 
Imagino que procure todos os palcos 
possíveis para se afirmar como uma 
das peças visíveis na Oposição ao Go- 
verno e que procure manter agrupa- 
das as tropas que o apoiaram. E pre- 
sumo, também, que saberá resistir à 
tentação de criar dificuldades à lide- 
rança de Marques Mendes. 

Creio, até, que quando Marques 
Mendes começar a sentir dificuldades 
na sua liderança, por culpa própria 
ou por acção dos "notáveis", venha a 
encontrar no seu opositor de Pombal 
o principal aliado contra os "elitistas e 
liberais", habituados a que o poder 
lhes caia nas mãos, porque se sentem 
predestinados... 


LUME FÉLIX 


O ComérciodoPorto 


Abril, mês do livro! 


Poeta e crítico 
António Nova 


epois do Dia Internacional do Li- 

vro Infantil (dia 2), este ano enri- 

quecido com as comemorações 
do bicentenário do nascimento do es- 
critor dinamarquês Hans Christian An- 
dersen [1805-1875], autor dos célebres 
"Contos", segue-se o Dia Mundial do 
Livro (23). 

Foi em 1971, por decisão unânime das 
suas 128 nações-membros, que a Orga- 
nização Educacional, Científica e Cultu- 
ral das Nações Unidas (UNESCO) de- 
signou 1972 como o primeiro Ano In- 
ternacional do Livro. 

O facto de terem sido mundiais as ce- 
lebrações que se seguiram só prova a 
inegável importância do livro, pois ele 
é, sem dúvida, o produto final de uma 
conjugação única de esforços, realizados 
de forma independente em longínquos 
e variados cantos do globo. É como se 
toda a humanidade tivesse porfiado pa- 
ra o criar. 

Os chineses deram-nos o papel, os fe- 
nícios produziram o nosso alfabeto, os 
romanos apresentaram o formato do li- 
vro, os alemães ofereceram-nos a arte 
de imprimir com tipos móveis, os ingle- 
ses e os americanos aperfeiçoaram a 
produção dos livros. 

Pouco depois do ano 1, um desconheci- 
do escriba romano pegou num monte de 
folhas de pergaminho, dobrou-as e jun- 
tou-as pelo dorso. Assim nasceu o livro. 


"Os chineses deram-nos o 
papel, os fenícios 

produziram o nosso alfabeto, 
Os romanos apresentaram o 


formato do livro 


Ao longo de toda a Idade Média euro- 
peia, milhares de monges, escondidos 
atrás das paredes dos conventos, copia- 
ram à mão, em resistentes folhas de 
pergaminho, os esfrangalhados escritos 
do passado. Sem o seu esforço, as gló- 
rias literárias da antiga Grécia e de Ro- 
ma, juntamente com textos fundamen- 
tais que levaram à formação da fé cris- 
tã, podiam ter-se perdido para sempre. 

Só no ano 105 d.C. o papel entra na 
nossa história, graças aos chineses. 

Mas novo passo em frente seria dado 
no mundo ocidental. Por volta de 1440, 
um artesão alemão, Johann Gutenberg, 
inventa a tipografia (composição por 
caracteres móveis), e, com esta inven- 
ção, os preços dos livros tornam-se 
mais acessíveis. 

Apenas meio século depois, todos 
os mais importantes países da Europa 
imprimiam os seus próprios livros. 

Era como se as comportas da Europa 
se tivessem aberto ao mundo. Cerca 
de 520.000 títulos publicados no sé- 
culo XVI, 1.250.000 no século XVII, 
dois milhões no século XVIII, oito mi- 
lhões no século XIX, cinquenta milhões 
no século XX. Hoje, publicam-se mais 
de 500.000 títulos por ano. Não obs 
tante, há quem preveja o desapareci- 
mento do hábito da leitura. Quem 
diria!... 
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Bruxelas garante apoios a Portugal 
por causa da situação de seca 


Parlamento Europeu aprova, por unanimidade, 
resolução, recomendando à CE cinco medidas 


Antecipação de subsídios, autorização de ajudas 
do Estado e encaminhamento de stocks de cereais 


Os efeitos devastadores da seca na produção agrícola nacional vão ser compensados por Bruxelas /ARMÉNIO BELO 


Paula Esteves com Lusa 


comissário europeu das 
O Pescas, Joe Borg, em re- 

presentação do homo- 
lógo da Agricultura, Mariann 
Fischer Boel, afirmou ontem, 
no Parlamento Europeu, em 
Estrasburgo, que a Comissão 
Europeia garantirá uma rápida 
aprovação das ajudas do Estado 
que o Governo português pre- 
tender conceder aos agriculto- 
res, desde que prove que 20 a 
30 por cento dos prejuízos fo- 
ram causados pela“seca. 

O responsável europeu fri- 
sou que Bruxelas “fará o seu 
melhor” para aprovar, rapida- 
mente, as ajudas do Estado, no 
sentido de compensar os agri- 
cultores afectados pela “severa 
seca”, mas apontou pressupos- 
tos essenciais. 

Assim, Portugal tem de pro- 
var que “os prejuízos provoca- 
dos pelo clima atingem um li- 
miar de 20 a 30 por cento, a par 
de uma relação directa entre 
perdas e adversas condições at- 
mosféricas”, 

Estes pressupostos foram ex- 
pressos num debate, em Estras- 
burgo, sobre os efeitos da seca 
em Portugal, solicitado pelos 
eurodeputados portugueses, 
que decorreu ontem e do qual 
resultou a aprovação, por una- 


nimidade, de uma resolução 
que insta a Comissão Europeia 
(CE)a impulsionar e dar cum- 
primento a cinco pontos con- 
cretos da resolução. 

O projecto de resolução foi 
aprovado, por coincidência, na 
altura em que o recém-eleito 


* vice-presidente do Parlamento 


Europeu, o socialista Manuel 
dos Santos, estava a presidir aos 
trabalhos. 


Autorização para a 
concessão de apoios 

A medida mais importante 
constante da recomendação 
aponta para a autorização dada 


Governo pondera iniciativas 
próprias de apoio aos agricultores 


O Governo pondera avançar 
com iniciativas próprias de 
apoio aos agricultores, comple- 
mentares das aprovadas pela 
Comissão Europeia, se a seca se 
mantiver, garantiu ontem, em 
Santarém, o ministro da Agri- 
cultura. 


Jaime Silva, que foi convidado a 


apresentar o programa do Go- 


verno para o sector aos associa- 


dos da Confederação Nacional 
das Cooperativas Agricolas e do 
Crédito Agricola de Portugal 
(Confagri), reunidos em Santa- 
rém em assembleia geral, subli- 
nhou que as medidas ontem 
propostas em sede do Parla- 
mento Europeu correspondem 
às que já negociou com a co- 
missária europeia, que "respon- 


deu positivamente" ao conjunto 
de medidas apresentadas. 

"Num quadro de rigor orça- 
mental, o Governo não exclui a 
possibilidade de criar linhas de 
crédito particulares para secto- 
res já atingidos, como a batata 
e os citrinos, em que a grande 
preocupação é garantir a sobre- 
vivência dos pomares, e linhas 
de crédito também para ajudar 
na alimentação animal e para 
agricultores que pensem que 
ainda têm tempo para fazer fu- 
ros e pequenos regadios”, afir- 
mou, 

O ministro reafirmou a necessi- 
dade de a seca ser encarada co- 
mo "um problema recorrente", 
que necessita de medidas estru- 
turais. 


às autoridades portuguesas, no 
sentido de serem concedidas 
ajudas aos pequenos agriculto- 
res, seguindo-se outros pará- 
metros como a antecipação de 
subsídios e até o pagamento de 
prémios. 

Outras das medidas cons- 
tantes da recomendação dizem 
respeito ao encaminhamento 
de stocks excedentes de cereais 
para o nosso país, tendo parti- 
cularmente em vista a alimen- 
tação do gado, apoios específi- 
cos à veterinária, em virtude 
dos efeitos da seca na saúde dos 
animais, e ainda a permissão 
do pastoreio em zonas consa- 
gradas ao pousio. 

Recorde-se que o actual mi- 
nistro da Agricultura, Jaime 
Silva, já se encontrou com a co- 
missária europeia da tutela, 
tendo, na ocasião, deixado um 
total de 13 pedidos, entre os 
quais o de ajudas do Estado co- 
mo a atribuição de uma sub- 
venção financeira a fundo per- 
dido aos produtores pecuários 
ea criação de uma linha de cré- 
dito para os produtores de ba- 
tatas e citrinos. 

No “pacote” apresentado 
pelo Governo português está 
igualmente prevista a isenção 
da contribuição para a Segu- 
rança Social referente ao cor- 
rente ano. 


ANMP apela 
a solidariedade 
intermunicipal 


A Associação Nacional de Mu- 
nicípios vai propor hoje ao 
Instituto da Água (INAG) me- 
didas de apoio à solidariedade 
inter-municipal para ligar re- 
des de abastecimento entre 
concelhos vizinhos em caso de 
falta de água, 

Esta é uma das propostas que 
a ANMP vai apresentar na pri- 
meira reunião da Comissão 
para a Seca 2005, coordenada 
pelo INAG e que conta pela 
primeira vez com um repre- 
sentante daquela associação. 
Em declarações à Agência Lu- 
sa, O vice-presidente da ANMP 
e presidente da Câmara de 
Boticas, Fernando Campos, 
que representará a associação, 
defendeu que "todos os muni- 
cipios que estão em situação 
deficitária possam ligar as 
suas redes de abastecimento 
aos sistemas dos concelhos vi- 
zinhos que tenham água sufi- 
ciente para ceder aos outros". 
Outra das propostas da ANMP 
é a criação de um sistema 
“online” para recolher quinze- 
nalmente informações sobre 
as necessidades de abasteci- 
mento de água à população 
que serão depois remetidas à 
Comissão para a Seca 2005. 
"Vamos sugerir a criação de 
um sistema quinzenal de reco- 
lha "online" de informação 
junto dos municipios que será 
depois canalizada para a 
ANMP e divulgada à Comissão 
para a Seca. A ideia é determi- 
nar a cada momento o nível 
de seca em cada concelho", 
disse Fernando Campos. 

As informações a recolher in- 
cluem dados sobre a quanti- 
dade de população com ne- 
cessidades de abastecimento 
de mobilidade autônoma (por 
exemplo, camiões-cisterna) ou 
as alterações dos caudais dos 
sistemas que abastecem os re- 
servatórios. 

Fernando Campos vai propor 
ainda a alteração da metodo- 
logia para definição dos niveis 
de seca para cada concelho, 
de acordo com os resultados 
recolhidos "online". 

"De acordo com os relatórios 
quinzenais dos municípios, a 
comissão definirá os níveis de 
seca, sendo estes comunicados 
de imediato às autarquias, 
bem como o conjunto de me- 
didas a adoptar”, sublinhou. 


.Fernando Campos defendeu 


também que é urgente que o 
Ministério do Ambiente e o 
das Finanças "comecem a tra- 
balhar num despacho conjun- 
to” para que os projectos, in- 
vestimentos e aquisições rela- 
cionados com medidas de 
mitigação da seca deixem de 
contar para o endividamento 
municipal. 


28 SOCIEDADE 


Trabalhadores da Yazaki vão fazer 
protesto nas instalações da empresa 


“Os trabalhadores da Yazaki Sal- 
tano em Ovar vão-se concentrar 
dentro das instalações da empre- 
sa, numa data ainda por definir, 
como forma de protesto contra os 
anunciados despedimentos que 
afectarão meio milhar de operá- 


rios, segundo o sindiczto do sec- 
tor. O coordenador do Sindicato 
das Industrias Eléctriczs do Cen- 
tro (SIEC), Américo Rodrigues, 
garante que os trabalhadores "es- 
tão unidos" e que vão "lutar até ao 
fim”. 

Ontem no final de dois plená- 
rios que abrangeram cs turnos de 


dia e de noite da empresa de ca- 
blagens para automóveis, o res- 
ponsável sindical explicou ao CO- 
MÉRCIO que "foram agendadas 
duas acções que irãoi ter lugar este 
mês, embora não tenha sido defi- 
nido ainda o dia, por causa do 
cumprimento dos prazos legais 
das notificações à empresa que o 


sindicato está obrigado a fazer”. 
Adiantou que essas acções passam 
pela "concentração dos trabalha- 
dores no interior da empresa, no 
caso do turno de dia, e no exterior, 
no caso do turno da noite, para 
mostrarem o seu descontenta- 
mento à administração". Américo 
Rodrigues anunciou ainda que o 
sindicato vai exigir à "casa-mãe" 
no Japão "uma resposta rápida 
para apresentar alternativas de 
produção de outros materiais e 
que garantam os postos de traba- 
lho, impedindo os despedimentos 
anunciados pela própria empresa. 

Recorde-se que ainda na passa- 


Mais de oito mil trabalhadores 
da restauração no Norte estão ilegais 


Inspecção-Geral acusada de ignorar denúncias, mas inspector 


Número representa 30 por cento dos trabalhadores do sector no 
Norte e foi ontem denunciado pela estrututura sindical da região 


I Arminda Rosa Pereira 


oito mil trabalhadores ilegais 

na área da restauração e be- 
bidas, segundo as contas do Sin- 
dicato dos Trabalhadores. da In- 
dústria de Hotelaria, Turismo, 
Restauração e Similares do Norte 
(STIHTRSN). A denúncia feita 
ontem garante ainda que “em pe- 
ríodo de ocupação alta, em alguns 
concelhos, os trabalhadores clan- 
destinos chegam a atingir os 80 
por cento”. Por isso, Francisco Fi- 
gueiredo, presidente daquela es- 
trutura sindical, alerta: “a situação 
social do sector é grave”. 

Servem às mesas, estão atrás 
dos balcões e “escondidos” nas 
cozinhas. Exercem funções há 
mais de um ano e não estão de- 
clarados na Segurança Social, 
nem têm seguro contra acidentes 
de trabalho. “Para todos os efei- 
tos, não existem. Estão clandesti- 
nos”, assegurou ontem Francisco 
Figueiredo. 

Representam cerca de 30 por 
cento dos trabalhadores da res- 
tauração e bebidas na região, 
exercem em restaurantes, cafés, 
pastelarias. E, além deste tipo de 
trabalho, existem ainda “os servi- 
ços das empresas de catering, em 
particular nas quintas e turismo 
rural”, Trabalho assegurado, “pra- 
ticamente na sua totalidade, por 
trabalhadores extras ilegais”, 
aponta ainda o STIHTRSN. Con- 
tas feitas, de entre os 27 mil traba- 
lhadores deste sector, oito mil e 
cem, sensivelmente, estão clan- 
destinos. Um número que chega a 
ser muito superior - 80 por cento 
- “em períodos de ocupação alta 
do sector, em alguns concelhos”. 


S: no Norte existem mais de 


Maioria são portugueses 

Não é verdade que a maioria 
dos ilegais seja estrangeiro. “Essa 
ideia é errada”, afiança o presiden- 
te do sindicato. “São quase todos 
portugueses, havendo alguns ca- 
sos de empresas que só empre- 
gam brasileiros e ilegalmente, 
mas são poucos”. Assim sendo, 
são os portugueses que mais 
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da terça-feira representantes dos 
trabalhadores das unidades fabris 
da Yasaki em Ovar e Serzedo, 
Gaia, foram a Estrasburgo denun- 
ciar aos eurodeputados da Es- 
querda unitária Europeia/Esquer- 
da Verde nórdica as pressões de 
que dizem estar a ser vítimas para 
rescindirem os contratos de traba- 
lho com a empresa nipónica. No 
mesmo dia a administração da 
unidade de Ovar reunia com o 
SIEC reafirmando a intenção de 
"deslocalizar parte da produção 
de cablagens para a Eslováquia e 
Turquia, por decisão da estrutura 
central da Yazaki na Europa". 


- principal garante ter falta de meios para tantos pedidos 


No sector da hotelaria e restauração o panorama laboral é desolador, segundo o sindicato /PEDRO GRANADEIRO 


IGT tem apenas 270 inspectores para todo o país 


A Inspecção-Geral do Trabalho tem falta de meios, 
conforme admite o inspector Paulo Morgado de 
Carvalho. Os pedidos são mais do que muitos e os 
270 inspectores existentes nos quadros da IGT "são 
insuficientes para fazer face às centenas de denún- 
cias que são feitas todos os dias”. 

O quadro permanente prevê um mínimo de 575 ins- 
pectores por forma a Portugal estar ao nível do res- 
to da Europa nesta matéria, mas os lugares ainda 
não foram preeenchidos. Paulo Morgado de Carva- 
lho espera que se cumpra o concurso público previs- 
to ainda para este ano, o qual deverá admitir 45 no- 
vos elementos. 

"Temos pedidos de sindicatos de todos os sectores 
da economia, e de trabalhadores a título individual 
e tentamos responder a todos, mas é difícil”, lamen- 
tao inspector principal. 

Só o Sindicato dos Trabalhadores da Indústria de 
Hotelaria, Turismo, Restaurantes e Similares do Nor- 
te, em 2004, "fez 230 denúncias e a Inspecção-Geral 


do Trabalho (IGT) apenas respondeu a 69", garante 
Francisco Figueiredo. Em nenhum dos casos foram 
levantados autos, “tanto quanto se saiba”, dizem so- 
bre as queixas apresentadas relativamente a unida- 
des de alojamento, designadamente hotéis, pensões 
e similares. “Os inspectores parecem criados dos pa- 
trões”, ironiza o presidente do sindicato, que não 
acredita nas "desculpas de sempre da IGT”. Segundo 
o mesmo, da inspecção chega constantemente a 
resposta de que “não têm meios ou então que não 
existe [a IGT] para levantar autos, mas para resolver 
os problemas”. 

Ainda assim, com um inspector por cada 18 mil ha- 
bitantes, Paulo Morgado de Carvalho garante que 
durante 2004 foram emitidos diversos autos em si- 
tuações consideradas graves e autos de advertência 
quando as situações podem ser regularizadas. “Não 
é verdade que não passemos autos”, garante. Tal co- 
mo garante vir a receber em audiência o sindicato 
de hotelaria no Norte. 


pois “existem inúmeros casos de 
empresas já consideradas grandes 
- com 12 trabalhadores - nas 
quais nenhum funcionário está 
legal”, segundo Francisco Figuei- 
redo. 

No mesmo sector, a intensa 
carga horária também é alvo da 
denúncia. Garante Francisco Fi- 
gueiredo que cerca de 75 por cen- 
to dos trabalhadores cumpre um 
horário superior ao máximo pre- 
visto na convenção colectiva de 
trabalho aplicável. Isto é, oito ho- 
ras por dia, 40 horas semanais. “E 
nem a obrigatoriedade de um dia 
e meio de folga é respeitada”, diz o 
responsável. “Muitos dos traba- 
lhadores cumprem jornadas en- 
tre dez e 12 horas diárias e entre 
60 e 70 semanais. Não recebem 
qualquer importância a título de 
trabalho suplementar. E, a maio- 
ria, tem apenas um dia de descan- 
so semanal”, alertam em comuni- 
cado. 


Falta de condições 
A falta de condições de segu- 


“ rança, higiene e saúde também 


foi motivo para o STIHTRSN 
convocar a conferência de impre- 
sa de ontem. Queixam-se de as 
normas legais não serem cumpri- 
das e de poucos beneficiarem do 
regime obrigatório de medicina 
no trabalho. Avisam que “90 por 
cento destes trabalhadores não 
possuem carteira profissional, 
que continua a ser obrigatória”. A 
falta de fiscalização eficaz, por 
parte da Inspecção de Trabalho e 
das autarquias, eterniza os pro- 
blemas, na opinião de Francisco 
Figueiredo e da sua direcção. O 
STIHTRSN solicitou reuniões 
com o Inspector Geral do Traba- 
lho, o ministro do Trabalho e Se- 
cretário de Estado do Turismo 
para debater estes problemas do 
sector. 

O sindicato exige, entre várias 
medidas, o “abandono da prática 
da autoregulação pela IGT, que 
deve passar a ter uma postura efi- 
caz e coerciva”. Aumentar as coi- 
mas, legislar melhor e garantir 
melhores salários, são outros te- 
mas considerados “urgentes”. 
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Doente internado no Porto 


afinal não tem febre hemorrágica 


Resultados das análises 

chegaram ontem da 
Alemanha e acabaram 
com as dúvidas em 
relação ao quarto caso 
suspeito em Portugal 


Paulo Ferraz 


— 


s resultados das análi- 
Os e da contra-análise 

efectuadas terça-feira 
ao homem que se encontrava 
internado desde essa altura no 
Hospital de S. João, no Porto, 
por suspeita de febre hemorrá- 
gica, chegaram ontem à tarde 
da Alemanha, confirmando a 
inexistência do vírus de Mar- 
burg. 

O homem, de 34 anos, re- 
cém-chegado de Angola, onde 
trabalhou em duas províncias 
em que o vírus já provocou al- 
gumas mortes, está assim defi- 
nitivamente livre de perigo e 
vai agora acabar de se restabe- 
lecer em sua própria casa. 

O anúncio surgiu através da 
chefe de divisão de doenças 
transmissíveis da Direcção- 


Geral da Saúde (DGS), Graça 
Freitas, tendo aquela responsá- 
vel indicado que “os resultados 
dos testes chegaram durante a 
tarde e confirmaram que não 
há caso de vírus de Marburg”. 

Os resultados das análises 
vieram apenas confirmar, de 
resto, aquilo que a própria 
evolução clínica do doente in- 
diciava,com os responsáveis 
do Hospital de S. João a garan- 
tirem algumas horas entes que 
a possibilidade de febre he- 
morrágica estava “praticamen- 
te excluída”. 

“Dada a evolução clínica do 
paciente, está praticamente ex- 
cluído o diagnóstico de febre 
hemorrágica”, referira o direc- 
tor do Serviço de Infecto-Con- 
tagiosas do Hospital de S. João, 
Mota Miranda. 

Ressalvando que o diagnós- 
tico final só seria feito quando 
o serviço de Serviço de Infec- 
to-Contagiosas tivesse em seu 
poder os resultados da pesqui- 
sa do vírus de Marburgo, o que 
poderia acontecer “a qualquer 
momento”, Mota Miranda 
adiantara igualmente que, se 
tudo desse negativo o doente 
teria alta ainda ontem ou hoje. 

Recorde-se que entre a par- 
tida deste homem de Angola e 


Mortalidade por cancro 
da mama diminuiu 
nos últimos dez anos 


: “Porto Cancer Meeting” junta investigadores de 
= vários países para debater diagnóstico e tratamento 


I Manuel Morato 


Em Portugal, a mortalidade 
por cancro da mama diminuiu 
nos últimos dez anos, embora a 
incidência continue aumentar. 
São novos dados avançados on- 
tem na 14º edição do Porto 
Cancer Meeting, reunião que 
começou ontem e termina hoje 
no IPATIMUP - Instituto de 
Patologia e Biologia Molecular 
da Universidade do Porto. 

O encontro reúne médicos , 
biólogos e outros especislitas li- 
gados à investigação na área do 
diagnóstico e tratamento do 
cancro. 


Diagnóstico precoce 
explica sucesso 
“O facto de sabermos que a 
mortalidade por cancro da ma- 
ma está a diminuir, mesmo au- 
mentando a incidência da 
doença, só por si já é um dado 
importante para a investiga- 
ção”, disse ao COMÉRCIO Fer- 
nando Shmith, responsável pe- 
lo meeting. 
Segundo este especialista, o 
rastreio, O diagnóstico precoce 


eas novas formas de tratamen- 
to são as principais razões que 
explicam a redução da mortali- 
dade por cancro da mama. 


Tratamentos inovadores 
do cancro da mama 
Ontem, foram ainda discuti- 
das formas inovadoras de trata- 
mento do cancro da mama, 
com apresentação de substân- 
cias que, eventualmente, po- 
dem bloquear certas moléculas 
que estão "desreguladas" neste 
tipo de tumores. Segundo Fer- 
nando Shmith, nesta área, que 
visa o tratamnto da doença, 
têm-se processado alguns avan- 
ços 

“As células tumorais têm al- 
guns mencanismos desregula- 
dos, e quanto melhor se identi- 
ficam melhor se descobrem 
substâncias que bloqueiem essa 
desregulação", explicou o in- 
vestigador. 

Hoje, o programa é dedica- 
do mais à questão do diagnós- 
tico de lesões cancerosas e pré- 
cancerosas em diferentes ór- 
gãos do que propriamente no 
tratamento. 


a sua entrada no Hospital de S. 
João mediaram 18 ou 19 dias, 
quase no limite do horizonte 
temporal máximo para a incu- 
bação do vírus, que é de 21 
dias, explicou Mota Miranda. 

O responsável pelo Serviço 
de Infecto-Contagiosas acres- 
centou que o doente se encon- 
trava “bem e sem febre”, reite- 
rando que a sua evolução clí- 
nica não era “compatível com 
a situação de febre hemorrági- 
Ca a 

Mota Miranda acrescentou- 
que, no entanto, e tendo em 
conta que ainda subsistia a 
suspeita de febre hemorrágica, 
o paciente mantinha-se isola- 
do. Agora, com a chegada do 
resultado das análises, o ho- 
mem já pode voltar a sua casa. 

O homem regressou em 
Março de Angola, ficou com fe- 
bre e com algumas queixas res- 


O doente está 
definitivamente livre de 
perigo e vai acabar de 

se tratar em casa 


piratórias na segunda-feira, sen- 
do a quarta pessoa a entrar em 
Portugal com suspeitas de infec- 
ção pelo vírus de Marburgo. 

A febre hemorrágica já ma- 
tou 210 pessoas em 231 casos 
notificados em Angola, segun- 
do a Organização Mundial de 
Saúde. q 

A maioria das mortes ocor- 
reu nas províncias angolanas 
de Uíge, Malange, Cabinda e 
Cuanza Norte e Sul. 

O contágio do vírus de 
Marburg é feito através de 
contacto com fluidos corpo- 
rais, como o suor, a saliva ou o 
sémen, de indivíduos infecta- 
dos. 

Trata-se de uma infecção vi- 
ral, do grupo de rado-vírus, da 
mesma família do Ébola, que se 
manifesta clinicamente por uma 
síndroma febril hemorrágica. 

Os seus primeiros sintomas 
são dores de cabeça e muscu- 
lares, febre alta, indisposição, 
vómitos, diarreia e náuseas, o 
que tem originado alguma 
confusão com o paludismo, 
surgindo as hemorragias ao 
fim de cinco a sete dias. 

Esta doença é considerada 
rara e de alta contaminação, 
apresentando uma taxa de mor- 
talidade superior a 80 por cento. 
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“Estamos preocupados” 

Contactada pelo COMÉR- 
CIO, Maria José Ferreira, da 
direcção da Associação Ango- 
lana de Solidariedade em Por- 
tugal (ASAP), de que é uma 
das fundadoras, revelou que a 
comunidade angolana no nos- 
so país vive esta situação com 
preocupação, mas também 
com fé no controle da epide- 
mia. 

“Estamos preocupados, 
mas com o apoio internacio- 
nal, que tem vindo a aumen- 
tar, temos fé que a situação se 
controle, tal como aconteceu 
há alguns anos com o ébola”, 
adiantou Maria José Ferreira. 

Aquela responsável da 
ASAP tem consciência, no en- 
tanto, de que “tudo leva o seu 
tempo” e recorda, por outro 
lado, que Angola “tem muito 
poucos recursos”. 

Referindo que o vice-mi- 
nistro angolano da Saúde tem 
disponibilizado informação 
diária nas televisões, Maria Jo- 
sé confessou que tem conse- 
guido manter-se ainda mais a 
par dos acontecimentos atra- 
vés dos seus familiares. 

“A minha família está toda 
em Luanda. Ainda hoje falei 
ao telefone e lá está tudo bem, 
só apareceram dois.ou três ca- 
sos confirmados de febre he- 
morrágica. Uma irmã minha 
disse-me, no entanto, que as 
pessoas que têm morrido em 
Luanda vieram do Uíge e to- 
dos os relatos indicam que a 
epidemia está confinada a essa 
região”, 
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Fernando Santo, o bastonário da Ordem dos Engenheiros, veio ao Porto apresentar o novo portal do organismo /AUCA GOMES 


Engenheiros pedem aprovação de 
plano para construção de barragens 


Fernando Santo enumerou ainda uma série de 


Bastonário da Ordem dos Engenheiros diz que é 
uma medida fundamental para o futuro do país 


| Rémulo Jónatas 


Ordem dos Engenheiros 
Arca que o novo Go- 

verno aprove quanto antes 
um novo plano para a constru- 
ção de barragens, assim como da 
rede de Alta Velocidade Ferroviá- 
ria, apontado estas duas medidas 
como algumas das que se apre- 
sentam como “primordiais para 
o futuro do país”. 

A propósito da apresentação 
do novo portal da Ordem dos 
Engenheiros, o Bastonário desta 
instituição, Fernando Santo, 
aproveitou para abordar os as- 
suntos mais prementes para o 
sector da engenharia portuguesa, 
tendo mesmo distribuído aos 
jornalistas um documento com 
as principais medidas que a OE 
pretende ver eleitas como priori- 
tárias pelo Executivo, de José Só- 
crates. 

Assim, e referindo que é ur- 
gente diminuir a dependência de 
energia externa de que Portugal 
“padece”, Fernando Santo apon- 
tou como prioritária a aprovação 
de um plano nacional para cons- 
trução de barragens, algo que, 
explicou, “irá permitir aproveitar. 
os recursos naturais do país, po- 
tenciando as reservas de água e 
desenvolvendo as regiões através 
do Ecoturismo”. “É preciso reto- 
mar o excelente trabalho que vi- 
nha a ser feito em Portugal no 
que a construção de barragens 
dizia respeito e que, sem se per- 


ceber muito bem porquê, foi in- 
terrompido nos últimos anos. É 
uma medida fundamental para o 
futuro do país e que em situações 
como a que recentemente nos 
afectou, de seca, pode vir a ser de 
capital importância”, alicerçou. 
Pedindo depois um maior en- 
volvimento possível das compe- 
tências técnicas e capacidades 
empresariais existentes em Por- 
tugal,  Bastonário da OE referiu 
também a necessidade de se 
aprovar “quanto antes” a Rede de 
Alta Velocidade Ferroviária, 
“perspectivando a componente 


medidas “prioritárias” para a actuação do Governo 


de fomento turístico que a mes- 
ma pode representar”. 


Reorganizar, modernizar, 
simplificar e desenvolver 
Numa lista de cinco pontos, 
os apelos à reorganização dos 
serviços públicos responsáveis 
pela regulação e promoção das 
obras públicas e de investigação, 
a modernização/simplificação 
dos processos de licenciamento 
por actividades económicas, as- 
sim como do desenvolvimento 
sustentável - “garantindo a defe- 
sa do ambiente em equilíbrio 


“Ficha Técnica da Habitação é um 
mero documento administrativo" 


Outro dos assuntos foi a deno- 


minada Ficha Técnica da Habita- 
ção, com Fernando Santo a dizer 


que "se.confirmou aquilo para 
que alertámos há sete meses 
atrás": "Uma boa ideia foi trans- 
formada num mero documento 
administrativo, sem qualquer 
impacto e cumprimento dos ob- 
jectivos pretendidos, de incenti- 
vo à qualidade e adequada in- 
formação aos consumidores”. 
Assim sendo, a OE apresenta ao 
novo Governo uma série de me- 
didas que julga serem funda- 


mentais para que o “BI” da habi- 
tação cumpra Os seus propósitos. 


Desde logo, a separação das res- 
ponsabilidades de técnicos e 
promotores imobiliários, passan- 
do também pela inserção da FTH 
no processo de licenciamento 
urbano e pela alteração da in- 
formação que este contém, pas- 
sando esta a ser mais objectiva 
na definição dos parâmetros pa- 
ra efeitos comparativos. 
Recorde-se que a FTH foi criada 
em 2004, com o objectivo de 
obrigar as habitações para venda 
e arrendamento a ter um "BI" 
onde constem áreas, materiais de 
construção, gás e ventilação, | 
equipamentos e estacionamento. 


com o desenvolvimento econó- 
mico e interesses sociais” -, com- 
pletam o role de medidas pro- 
postas ao Governo eleito no pas- 
sado dia 20 de Fevereiro. 

À “margem” deste pacote de 
propostas para a actuação gover- 
namental, Fernando Santo aler- 
tou também para a necessidade 
de Portugal cumprir a nova di- 
rectiva comunitária sobre a certi- 
ficação energética dos edifícios. 

Avisando que a mesma passa 
a ser obrigatória a partir de 2006, 
o bastonário da OE diz que “é 
essencial preparar os edifícios 
para que sejam eficientes e evi- 
tem perdas de energia, ao mes- 
mo tempo que permitem uma 
redução do consumo”. 

Quanto ao novo portal da Or- 
dem dos Engenheiros, acessível 
através do endereço www.orde- 
mengenheiros.pt, o bastonário 
pretende que este possa ser “uma 
ferramenta de apoio aos enge- 
nheiros no exercício da sua pro- 
fissão”, mas também “um ponto 
de encontro, debate, exposição 
de opiniões e dificuldades dos 
engenheiros portugueses”. 

Além da área institucional 
propriamente dita (de organiza- 
ção e de serviços), o novo “Portal 
do Engenheiro” divulga outros 
conteúdos que permitem o aces- 
so a informações sistematizadas 
por especialidades e especializa- 
ções, temas e destaques de assun- 
tos considerados relevantes para 
os engenheiros. 


Reparos ao 
decreto sobre 
coordenação de 
segurança 


Tendo em conta a publicação, 
na passada quarta-feira, de 
um Decreto-Lei por parte do 
Ministério do Trabalho para 
definir a qualificação profis- 
sional dos coordenadores de 
segurança e saúde na activi- 
dade de construção de edifi- 
cios e engenharia civil, a OE 
não deixou de tecer algumas 
considerações e reparos. 
“Apesar da coordenação, em 
matéria de segurança e saúde, 
ser exercida durante a elabo- 
ração do projecto da obra, in- 
cluindo a negociação da em- 
preitada e execução da obra, 
o projecto de Decreto não 
exige que os técnicos que po- 
dem exercer tal função sejam 
engenheiros, engenheiros téc- 
nicos ou arquitectos”, critica a 
OE, num documento ontem 
distribuido aos jornalistas. 

O mesmo documento referia 
ainda, em jeito de conclusão, 
que a Ordem dos Engenheiros 
entende que a matéria de 
coordenação de segurança 
“não pode ser tratada apenas 
na lógica do emprego e da 
formação obtida em cursos de 
segurança e higiene do traba- 
lho”, uma vez que considera 
“indispensável a qualificação 
profissional dos técnicos do 
sector”. 


Três linhas de 
força face ao 
Processo Bolonha 


O Processo Bolonha motivou 
também uma tomada de po- 
sição da instituição que regu- 
la os engenheiros portugue- 
ses, com a OE a adoptar o que 
denominou “três linhas de 
força” face às reformas em 
curso, e que O COMÉRCIO 
aqui reproduz: 

- “Exige-se uma formação de 
ensino superior acumulada de 
cinco anos para uma forma- 
ção que confira capacidade e 
responsabilidade de interven- 
ção a todos os níveis de actos 
de engenharia.” 

- A OE irá adoptar uma posi- 
ção de abertura a formações 
de primeiro ciclo e correspon- 
dente título profissional, nos 
termos da legislação que vier 
a ser aprovada e no reconhe- 
cimento de que universo dos 
actos de engenharia exige di- 
ferentes competências profis- 
sionais,” 

- "Na perspectiva de que as 
formações de primeiro ciclo 
irão ter uma duração de três 
anos, a OE defende a adopção 
das designações “bacharelato” 
e “mestrado” para os dois ci- 
clos de formação pré-douto- 
ramento, como sendo as que 
melhor asseguram a necessá- 
ria transparência na relação 
designação/conteúdos/com- 
petências”. 


O Comércio do Porto 
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MP pede condenação de activistas da 
Greenpeace por invasão da Vicaima 


— 


Francisco Manuel 

inistério Público e Vi- 
Mess: pediram ontem 
ao Tribunal que conde- 


nasse nove activistas da Green- 
peace por invasão de propriedade 
na sequência de um protesto 
contra o abate ilegal de árvores na 
Amazónia feito à porta da em- 
presa de transformação de ma- 
deira no passado dia 29 de Mar- 
ço. 

O julgamento começou sem a 
presença dos nove activistas que 
se acorrentaram ao portão da 
empresa impedindo a entrada e 
saída de veículos automóveis. Lo- 
go de início o advogado da Vicai- 
ma, Jorge Tavares Almeida pre- 
tendeu que esta audiência servis- 
se para fixar uma indemnização, 
ainda que provisória, sobre os 
alegados danos provocados pela 


acção da Greenpeace e da Quer- 
cus, mas viu essa pretensão nega- 
da pela Juíza que sustentou não 
ter na sua posse de documentos 
suficientes para fazer esse julga- 
mento. 

Leonor Pinto que assumiu a 
defesa da Greenpeace e da Quer- 
cus, considerou que não foi pro- 
vada a invasão de propriedade e 
pediu a absolvição dos activistas. 
Embora o que estivesse em causa 
fosse a invasão, ou não, de pro- 
priedade privada, a acusação da 
empresa insistiu que as palavras 
de ordem usadas pela Greenpea- 
ce tinham "como objectivo cau- 
sar dano" porque a frase "é alta- 
mente atentatória à dignidade da 
empresa”. O causídico tentou 
provar que a frase "basta de ma- 
deira ilegal, comprem FSC (nor- 
ma de certificação de origem)", 
estas siglas em tamanho menor 


por baixo do seu símbolo, signifi- 
cava “que a empresa rouba ma- 
deira”, considerando, por isso, a 
inscrição “injuriosa”. A sentença 
será lida no próximo dia 26 pelas 
14 horas. 

Em comunicado a Greenpea- 
ce e a Quercus afiançam estar na 
posse de "provas que mostram 
como o grupo Vicaima tem ad- 
quirido madeira de companhias 
envolvidas em actividades de ex- 
ploração ilegais nas florestas tro- 
picais da Africa central e ociden- 
tal”. O comunicado explica que 
estas provas resultam de investi 
gações feitas depois do protesto 
de 29 de Março. k 

Os ambientalistas afirmam es- 
tar na posse de fotografias de ma- 
deira não certificada fornecida 
pela “DHL, uma empresa conhe- 
cida por fornecer madeira prove- 
niente de exploração ilegal da 


Universidade tenta encontrar 
saídas para os mais velhos 


Cristina Mota 


A Universidade Sénior da 
Foz, no Porto, juntamente 
com a Associação Portuguesa 
de Manageament organiza- 
ram ontem uma jornada de 
reflexão intitulada "Viver 
com sabedoria" e cujo objec- 
tivo primordial visava "reflec- 
tir sobre as questões à volta 
do envelhecimento, com es- 
pecial enfoque no papel que 
os mais velhos têm na socie- 
dade e como esta os acolhe 
enquanto gente activa", se- 
gundo Ana Carvalho, organi- 
zadora do evento. Entre os 
palestrantes, figurava o Bispo 
do Porto, D. Armindo Lopes 
Coelho. 

Aos intervenientes nesta 
jornada coube dar algumas 
dicas sobre como se envelhe- 
cer da melhor forma. Para o 
psicólogo António Fonseca, 
autor de um estudo sobre a 
forma como os mais velhos 
encaram a reforma, existem 
três categorias "de adaptação à 
condição de reformado”, sa- 
lientando a "abertura à novi- 
dade, ao exterior e a outros” 
sendo que esta é "a que mais 
propicia a vida com sabedo- 
ria", já que as outras, vulnera- 
bilidade e risco de doença e 
desligamento ao mundo en- 
volvente, colocam esse tipo de 
vida em causa”. 

António Fonseca entende 
que para promover uma vida 
com sabedoria é essencial "o 
enriqueciomento da rede so- 
cial, dos amigos”. Explica que 
"nos mais velhos, a partir de 
certa altura os amigos têm 
tanta importância como a fa- 


adaptação na (dade 
avançadé 


Um dos debates, ontem, na Fundação Cupertino de Miranda /RUCA GOMES 


miília, nesta idade os amigos 
são vistos como o são na ado- 
lescência”. 

O psicólogo aconselha a 
que a transição da vida mais 
activa para uma vida menos 
activa "não se faça do 80 para 
o 8" e aconselha também a 
que se "invista nas relações in- 
ter-geracionais, sendo funda- 
mental uma vida em comu- 
nhão com pessoas de outras 
idades". 

Já o psiquiatra João Barreto 
começou por anotar a "im- 
portância dos mais velhos que 
antigamente eram importan- 
tes, tinham o poder do conhe- 
cimento, do saber". Actual- 
mente "a figura do mais velho 
é posta de lado e é a televisão 
que está no seu lugar”. 

Alerta para o “choque da 
reforma" que acaba por se tra- 
duzir "na perda de influência e 
poder na sociedade, sendo 
que esta é uma das causas pro- 


fundas de depressão”. 

João Barreto advertiu os 

responsáveis dos Centros de 
Dia a "oferecer actividades di- 
ferenciadas aos seus utentes e 
não colocar todos a dançar, 
todos a cantar; devem ter um 
tratamento diferenciado, de 
acordo com os gostos de cada 
um". 
Durante o debate, modera- 
do pelo director do COMÉR- 
CIO, Rogério Gomes, este co- 
meçou por lançar o repto aos 
mais velhos, nomeadamente 
aos alunos da Universidade 
Sénior: "Uma forma de se 
ocuparem e até de se sentirem 
responsabilizados seria escre- 
verem para o jornal, serem, no 
fundo, repórteres da cidade, 
um jornal vive dessas coisas e 
era uma maneira de as pessoas 
mais velhas fazerem algo de 
útil”, Uma ideia que ficou no 
ar e que pode vir a ser concre- 
tizada de forma oficial. 


Amazónia" e que foi fotografada 
a "nas instalações da Vicaima a 
11 de Março”. Diz ainda a mesma 
nota que as duas associações “es- 
tão hoje (ontem) a divulgar ima- 
gens fotográficas, captadas no 
mês passado, que mostram ma- 
deira, nas instalações da Vicaima, 
proveniente da República do 
Congo fornecida através da Inte- 
rholco, uma subsidiária da em- 
presa Suiça/Alemã Danzer”. “As 
empresas do grupo Danzer têm 
estado também envolvidas na 
compra de madeiras a traficantes 
de armas identificados pelas Na- 
ções Unidas. As câmaras dos acti- 
vistas captaram também, nas ins- 
talações da Vicaima, "madeira da 
FipCam e Rougier, duas empre- 
sas que foram condenadas nos 
Camarões em 2004 por activida- 
des ilegais de exploração de ma- 
deira. 
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Empresa rejeita 
acusação de 
importação de 
madeiras tropicais 


A Vicaima rejeitou ontem a 
acusação de importação de 
madeiras tropicais alegada- 
mente abatidas de forma ile- 
gal ou fruto de extracção in- 
controlada no Brasil, na flo- 
resta amazónica, “pela falta de 
verdade desta insinuação”. 

Em comunicado enviado 
às redacções, a Vicaima consi- 
derava que “a manifestação 
do passado dia 29 de Março 
constituiu, em termos legais, 
uma injúria grave com viola- 
ção dos direitos inerentes à 
propriedade privada, revelan- 
do uma intenção autónoma 
de causar danos”. 

A empresa sublinhava ain- 
da que nos seus 46 anos de 
existência “sempre pautou a 
sua actuação pelo respeito in- 
tegral de todas as regras, am- 
bientais ou outras, e nada a 
demoverá desse caminho”. 


Juíza Ana Peres admite 
juntar novos documentos 
ao processo da Casa Pia 


Fig RSDE 90 Jem 


A juíza que preside ao colecti- 
vo do julgamento de pedofilia da 
Casa Pia admitiu ontem que há 
novos documentos que podem 
ser juntos ao processo, forneci- 
dos pela provedora da institui- 
ção e pela Polícia Judiciária (PJ). 

Em despacho proferido on- 
tem, na 40º sessão do julgamento 
de pedofilia da casa Pia, Ana Pe- 
res disse que leu os documentos, 
à guarda do tribunal desde a se- 
mana passada, e que são sobretu- 
do reflexões e alegados relatos de 
experiências que terão sido vivi- 
das por uma das supostas víti- 
mas. 

Catalina Pestana, provedora 
da Casa Pia de Lisboa, afirmou 
na semana passada ter em seu 
poder documentos deixados à 
sua guarda por aquela que é con- 
siderada a principal testemunha 
do processo. Documentos da 
mesma testemunha foram tam- 
bém entregues pelo inspector da 


PJ Dias André. Por este, adiantou 
Ana Peres, foram entregues três 
fotocópias que já estão no pro- 
cesso, “escritos vários" com no- 
mes, alguns de alegadas vítimas, 
outros de arguidos "e outros que 
não são mencionados no despa- 
cho de pronúncia", além de re- 
cortes de jornais. 

Quanto aos documentos en- 
tregues por Catalina Pestana, 
disse a juíza que também há refe- 
rência a nomes e números de te- 
lefone, incluindo nomes de ale- 
gadas vítimas, arguidos e outras 
pessoas não mencionadas no 
processo. 

"Não se afigura que os docu- 
mentos sejam de todo irrelevan- 
tes”, referiu Ana Peres, dando dez 
dias aos advogados para se pro- 
nunciarem sobre se os mesmos 
devem ou não ser juntos ao pro- 
cesso. 

Catalina Pestana continuou, 
na manhã de ontem, a ser inter- 
rogada pelo advogado do argui- 
do Manuel Abrantes. 


Evento barómetro da toxicodependência 
reune mais de dois mil participantes 


MARTA COELHO E ANTÓNIO SÉRGIO - 
Lisboa 


Como já vem sendo tradição nos 
anteriores Encontros das Taipas, a 
edição deste ano fica marcada pelo 
anúncio oficial da nomeação do no- 
vo presidente do Instituto da Droga 
e da Toxicodependência (IDT). Ao 
que o COMÉRCIO conseguiu apu- 
rar, está prevista para o final do 
mês a tomada de posse de João 
Goulão. 

O XVIII Encontro das Taipas, a 
decorrer até ao final do dia de hoje 
no auditório da Faculdade de Medi- 
cina Dentária da Universidade de 
Lisboa, foi subordinado ao tema 
“Do consumo das substâncias ile- 
gais, ao mau uso das substâncias 
legais" e contou com prestigiados 
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Encontro das Tai 
este ano a maioridade 


João Gaulão anunciado oficialmente como 
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es a 


futuro pr 


as atinge 


Norberto Sousa e Graça Vilar do 
CAT das Taipas. Esta oradora ver- 
sou o seu discurso na Transferên- 
cia de metadona em alta dose”, 
anunciando como principais argu- 
mentos o facto de a Buprenorfina 
facultar a redução dos consumos 
de opiáceos, promover a melhoria 
da condição e reduzir a criminalida- 
de e a frequência do VIH. Além dis- 
so, Graça Vilar salientou a ausência 
da necessidade de o utente se des- 
locar ao CAT, anunciando ainda as 
circunstâncias em que a transfe- 
rência se justifica. De destacar que 
a utilização da Buprenorfina alta 
dose no tratamento da dependên- 
cia de substâncias opiáceas em 


congressistas portugueses e es- 


trangeiros dos mais variantes qua- A sessão de abertura contou com a presença de ilustres figuras 


drantes técnico-científicos. 

A sessão de ontem foi aberta 
com o Fórum Prevenção e Paula 
Marques, técnica da área da pre- 
venção do IDT presidiu uma mesa 
que reuniu ainda Pascal Hachet que 
dissertou sobre a problemática do 
consumo de cannabis entre os jo- 
vens e Erich Allouche que apresen- 
tou um trabalho sobre a importân- 
cia da utilização das novas tecnolo- 
gias, como a Internet na prevenção. 


Buprenorfina distinguida 
com avaliação positiva 

No seminário que decorreu ainda 
na parte da manhã, foi debatida a 
utilização da substância Buprenor- 
fina no tratamento de substituição 
opiáceo. Na mesa dedicada à dis- 
cussão do tema "Buprenorfina: for- 
mas de intervir em Portugal" foram 
relatadas experiências vividas no 
CAT de Viseu, sob a coordenação 


De destacar que 
a utilização da 
Buprenortina alta 
dose no 
tratamento da 
dependência de 
substâncias 
opiáceas em 
Portugal, data de 
Outubro de 1999 


Portugal, data de Outubro de 1999 
e as suas características farmaco- 
lógicas, de uma forma resumida, se 
podem associar a um menor efeito 
euforizante, menor risco de over- 
dose, acção prolongada e maior 
suavidade do síndroma de privação 
contribuindo deste modo para uma 


de António Júlio Santos; em repre- 


sentação do CAT de Olhão esteve | Norberto Sousa, Paula Brum e Graça Vilar 


Luis Patrício 


"Em Portugal, a avaliação da utilização da 
Buprenorfina no tratamento de substituição opiácea é 
globalmente positiva. São precisamente esses os 
dados que estão a ser apresentados neste momento”. 

Em relação à organização do Encontro das Taipas 
Luís Patrício afirma ainda: “prova-se que não estamos 
isolados. Há 18 anos, éramos ilustres desconhecidos 
fora de portas e hoje constatamos que a maioria dos 
participantes pagaram a sua viagem e vieram por seu 
próprio interesse: por estima, amizade e pela mais- 
valia científica”. 


João Goulão 


Para o médico do CAT. da Parede, oficialmente 
apresentado como futuro presidente do Instituto da 
Droga e da Toxicodependência (IDT), o Encontro das 
Taipas é, sobretudo um espaço de troca de afectos que 
se "reverte de uma importância extrema, pois 
representa todos os anos, para técnicos da área da 
toxicodependência e sociedade em geral, um marco no 
nosso calendário”. 

De acordo com o próprio, “este é um evento 
fundamental para fazermos o ponto de situação do que 
vai sendo feito no país e no mundo". 


acentuada taxa de retenção, uma 
maior autonomia e independência 


Paula Marques 


“A realização deste XVIII Encontro das Taipas assume 
particular importância porque nos permite, mais uma vez, 
discutir os factos que estão, actualmente, na ordem do dia. 
Nesta mesa abordámos, por um lado, a vertente das novas 
tecnologias que creio que terão que ser mais utilizadas e de 


uma forma mais dinâmica e interactiva e, por outro lado, 
nesta última comunicação, foi versado o consumo da 
canabbis entre os adolescentes, uma abordagem muito 
específica, em relação à qual é extremamente importante 
limitar o campo de intervenção. Parece-me fundamental ter 
uma abordagem terapêutica mas sobretudo psico-educativa". 


do utente salientando-se paralela- 
mente a diminuição de alterações 
psicológicas e comportamentos de 
risco. 


João Goulão é o novo pre- 
sidente do IDT 

O médico ainda ao serviço do 
CAT da Parede, anunciava à mar- 
gem do encontro a sua aceitação 
em relação ao convite ontem for- 
mulado pelo Ministro da Saúde, 
Correia de Campos para presidir ao 
IDT. Em declarações ao COMER- 
CIO, João Goulão congratulava-se 
com a distinção, afirmando estar 
perante *um desafio”, salientando 
que “esta será a continuidade de 
um trabalho iniciado alguns anos a 
esta parte em que tive a oportuni- 


Quanto ao futuro, 
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Programa 
para HOJE 


Fórum comunicações livres 

* Internamento no CAT 
das Taipas 

* Tratamento ambulatório : 
alguns problemas 
e soluções 

* O Adicto no Hospital 

* Psicoterapia de Grupo 
com utentes em Prog. 
Subst. Opiácea 


Fórum Dependências e 
perturbações no humor 
* Reflexões e sínteses 
clínicas 


João Goulão 
mantém firmes as 
convicções que 
sempre defendeu: 
as prioridades 
passam 
sobretudo por 
uma área que me 
parece 
fundamental: a 
redução de danos, 
a aproximação a 
franjas 
importantes de 
toxicodependen- 
tes que ainda se 
encontram fora do 
sistema sanitário 


Grupo Phoenix animou a sessão com a peça “Escolha” 


Conferência : 

Impulsividade 

* Control del craving 
en dependientes 
de sustancias con 

* Topiramato; 
situación actual 


Fórum Etanol - Álcool - 
Cultura e mau uso 
* Questionário sobre 
os consumos 
* Tertúlia álcool e 
substâncias de sintese 
* Consulta de alcoologia 
no Centro de Saúde 


Conferências: Álcool 

* Compréhension 
psychopathologique 
et traitement des 
adictions à I'alcool 


dade de assumir responsabilidades 
directas e importantes. Mantive-me 
sempre ligado à área tendo assisti- 
do a períodos e orientações dife- 
rentes". 

Quanto ao futuro, João Goulão 
mantém firmes as convicções que 
sempre defendeu: "As prioridades 
passam sobretudo por uma área 
que me parece fundamental: a re- 
dução de danos, a aproximação a 
franjas importantes de toxicode- 


pendentes que ainda se encon- 
tram fora do sistema sanitário. É 
fulcral que nos aproximemos de- 
les e que consigamos contribuir 
para uma melhoria da qualidade e 
esperança de vida destas pes- 
soas. Se possível, ajudando-os a 
enveredar por vias de tratamento; 
se não, pelo menos estar com eles 
e ajudá-los a alterar alguns dos 
seus hábitos, extremamente peri- 
gosos não só para eles próprios 


como para a sociedade em geral". 

O futuro presidente do IDT anun- 
ciou igualmente como objectivo 
dar particular enfoque à área da 
prevenção não descurando apro- 
veitar as sinergias resultantes de 
uma actuação em rede com insti- 
tuições públicas e privadas. Ques- 
tionado sobre a inclusão do álcool 
na futura agenda do IDT, Goulão 
não enjeita a possibilidade de asso- 
ciar esta substância às campanhas 


de prevenção e, possivelmente, de 
tratar consumidores excessivos, se 
for caso disso, em estruturas pró- 
prias a criar para o efeito. 

De destacar ainda que João Gou- 
lão presidiu ao Serviço de Preven- 
ção e Tratamento da Toxicodepen- 
dência (SPTT) antes da fusão deste 
organismo com o Instituto Portu- 
guês da Droga e da Toxicodepen- 
dência (IPDT) que deu origem ao 
actual IDT. 


* Approche de santé 
communautaire en 
alcoologie et adictologie 
Com. Thérapeutique 
pour les dépendants 
d'alcool et d'autres 
substances 


Encerramento 


Pascal Hachet 


Presente no fórum "Prevenção" que marcou o arranque do 
XVIII Encontro das Taipas, Pascal Hachet, referia: “debates 
como estes vêm proporcionar a troca de experiências no que 
se refere a substâncias psicoactivas. Este é um dos veículos 
de comunicação do conhecimento científico”. À margem do 
encontro o autor do livro "Estes putos que fumam charros" 
agora traduzido para português e apresentado na sessão de 
ontem vincou ainda a importância de uma publicação sobre 
Os jovens e os consumos abusivos de cannabis que segundo 
diz "os consumos em França são semelhantes ao caso 
português daí a importância de troca de conhecimentos”. 


Gabriela Fischer 


“A Buprenorfina significa o desenvolvimento da ciência 
quando comparada com a penicilina ou a metadona. 
Apresenta igualmente menores efeitos secundários, isto 
além do facto de as pessoas que estão em tratamento com 
metadona permanecerem mais tempo, contraindo mesmo 
depressões. A Buprenorfina não se adapta, no entanto, a 
toda a gente, como acontece, por exemplo, com indivíduos 
que sofram de outras doenças do foro psiquiátrico. Mas é 
muito benéfica para estudantes, jornalistas. Dura 72 horas, 
ao contrário da metadona que apenas prevalece durante 24 
horas, mantendo assim as pessoas mais independentes”. 


Eduardo Ledo 


A trabalhar numa realidade algo distante da nossa, como é 
a do estado brasileiro da Bahia, Eduardo Ledo encontra, 
algumas semelhanças. Dos diferentes conhecimentos 
podem-se, de acordo com o mesmo, extrair vantagens a 
partir de discussões alargadas a um nível internacional: "Se 
observarmos a vertente social, face aos contrastes que temos 
no Brasil, a realidade torna-se distinta. Mas o drama de cada 
indivíduo é muito parecido. Então, a troca de experiências 
tornada possível num evento como este afigura-se de 
extrema importância. Penso que poderemos mesmo utilizar 
parte desta experiência adquirida em Portugal e na Europa”. 


PUBLICIDA 


Amanhã um novo Minilivro 


ISNE 


DE dE ne Sexta-feira, 15 de Abril de 2005 


Di $$Saur 

Zini é um pequeno lémure, mas o seu melhor amigo é um Of q ends 
enorme iguanodonte chamado Aladar que, tal como a 

restante família de lémures, se salvou de uma terrível 
explosão que destruiu a ilha onde viviam, Agora têm que 

sobreviver num mundo que não conhecem, perseguidos 

pelos temíveis camotauros. O seu futuro dependerá da 
inteligência e coragem de um enorme dinossauro; Aladar. F 

O Comérci 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norto. À sua voz 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 15 de Abril de 2005 


PJ desmantela rede internacional 
de falsificação de documentos 


Lusa 


A Polícia Judiciária (PJ) do 
Funchal anunciou ontem ter 
detido nesta cidade oito pes- 
soas, entre os 18 e os 38 anos, 
suspeitos de integrarem uma 
rede organizada internacional 


de falsificação de documentos. 

Em comunicado, a PJ 
adianta que no âmbito da 
"Operação Asas do Atlântico", 
desenvolvida deste Dezembro 
de 2004 pelo Departamento 
de Investigação Criminal do 
Funchal e a directoria da PJ de 


Lisboa, conseguiu-se detectar 
várias falsificações de bilhetes 
de identidade, documentos 
que eram furtados sobretudo 
na área da Grande Lisboa. 
Segundo a Polícia Judiciá- 
ria, aqueles documentos eram 
depois falsificados e serviam 


As associações de imigrantes querem alteração à Lei da Nacionalidade /ANDRÉ KOSTERSAUSA 


Associações pedem 
“verdadeira política” de 
imigração ao Governo 


alteração à Lei da Nacio- 
A iásã a legalização de 

todos os estrangeiros e a 
criação de uma "verdadeira po- 
lítica” de imigração foram algu- 
mas reivindicações que a Plata- 
forma das Organizações de 
Imigrantes levou ontem ao pri- 
meiro-ministro. 

A Plataforma, que reúne vá- 
rias associações de imigrantes e 
anti-racistas, as centrais sindi- 
cais CGTP e UGT e a Obra Ca- 
tólica das Migrações, foi recebi- 
da por um assessor do primei- 
To-ministro a quem apresentou 
uma moção aprovada na mani- 
festação que decorreu em Mar- 
ço em Lisboa e um caderno rei- 
vindicativo. 

"Levar ao primeiro-ministro 
as medidas que os imigrantes 
querem ver concretizadas" foi o 
principal objectivo do encon- 
tro, disse à Lusa o porta-voz da 
plataforma, Mamodou Ba. 

A Plataforma entende que a 
Lei da Nacionalidade deve ser 
alterada porque a actual legisla- 
ção significa "uma dupla nega- 


ção existencial para milhares é de 
jovens nascidos em Portugal". 

Segundo a Lei da Nacionali- 
dade, aos filhos dos estrangeiros 
nascidos em Portugal é conce- 
dida a cidadania dos pais ou, 
em alternativa, inscreve-se no 
assento de nascimento "nacio- 
nalidade desconhecida”. 

Além da alteração da Lei da 
Nacionalidade, os imigrantes 
exigem a legalização de todos os 
estrangeiros, a criação de uma 
"verdadeira política" com me- 
didas de integração e a altera- 
ção à actual Lei da Imigração de 
12 de Março de 2003, que obri- 
ga os cidadãos a obterem um 
visto de trabalho antes de en- 
trarem em Portugal. 

"O assessor do primeiro-mi- 
nistro mostrou-se disposto e 
aberto ao diálogo no sentido de 
estudar algumas das reivindica- 
ções", disse Mamodou Ba, 


adiantando que durante o en- 
contro foram ainda analisadas 
as questões sociais e a violência 
nas zonas suburbanas. 

Para a Plataforma, o comba- 
teà violência "não se pode olhar 
apenas sobre a policial", 
mas sim pela "criação de políti- 
cas sociais e de integração”. 

A reunião no gabinete do 
primeiro-ministro surge na se- 
quência de uma série de au- 
diências que as organizações de 
imigrantes pediram aos parti- 
dos políticos com assento par- 
lamentar. 

A Plataforma já manteve en- 
contros com "Os Verdes", Parti- 
do Comunista e CDS/PP e na 
segunda-feira deverá reunir-se 
com o Bloco de Esquerda. 

Mamodou Ba lamentou que 
o PSD tenha sido o único parti- 
do que ainda não respondeu ao 
pedido da plataforma. 


A Plataforma das Organizações de Imigrantes 
lamenta que o PSD não tenha respondido 


para estrangeiros de países de 
expressão oficial portuguesa 
requererem passaportes em 
centros de emissão nas Lojas 
do Cidadão em vários pontos 
do país, embora nos últimos 
tempos os pedidos se tenham 
concentrado em Lisboa e no 
Funchal. 

Durante a acção desenca- 
deada esta semana, além de 
deter oito pessoas, a Polícia Ju- 
diciária apreendeu cerca de 
duas dezenas de documentos 
já falsificados, impressos em 
branco, diversa documentação 


SOCIEDADE 


bancária, certidões de nasci- 
mento e dois passaportes. 

Os oito detidos, quatro ho- , 
mens e quatro mulheres, já fo- | 
ram presentes às autoridades 
judiciárias, que determinaram 
a prisão preventiva de seis dos 
suspeitos, ficando os dois res- 
tantes com a obrigatoriedade 
de apresentações periódicas. 

Nesta operação, a PJ contou 
com a colaboração da direcção 
regional da Administração 
Pública e Local da Madeira e 
Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras. 


Universidade de Aveiro 
não abdica de lutar por 
licenciatura em medicina 


Ir 


Helena Nazaré, Reitora da 
Universidade de Aveiro, reiterou 
ontem o interesse da instituição 


“Luís Ventura 


- em criar licenciaturas de Biome- 


dicina e Medicina. Na cerimónia 
de inauguração do Laboratório 
de Imagiologia que decorreu na 
Escola Superior de Saúde de Avei- 
ro (ESSA), a responsável traçou o 
percurso que levou à criação da 
ESSA, deixando implícito que o 
passo seguinte será a instalação 
daquelas licenciaturas na cidade. 

Aprovado no ano 2000, o pro- 
grama de criação da ESSA previa 
desde logo, a formação de técni- 
cos de diagnóstico e terapêutica e 
enfermeiros e ainda que “esta for- 
mação fosse complementada 
com pós-graduação em áreas re- 
levantes, apontando para a cria- 
ção do Departamento de Ciências 
de Saúde”. 

Hoje a escola é uma realidade 
com diversos cursos: Enferma- 
gem, Radiologia, Técnico de Ra- 
diologia, Técnicos de Radiografia, 
Fisioterapia ou Gerontologia, 
tendo surgido, entretanto, várias 
áreas de pós-graduação. "Para o 
sucesso deste percurso têm sido 
determinantes as parcerias de su- 
cesso estabelecidas", destacou He- 
lena Nazaré. 

Fruto da colaboração entre a 
Universidade de Aveiro e a Sie- 
mens, AS, a Escola Superior de 
Saúde de Aveiro (ESSA) inaugu- 
rou ontem o primeiro Laborató- 
rio de Imagiologia em Portugal, 
no quadro formativo, na presen- 


= Ontem, a instituição inaugurou o primeiro 
Laboratório de Imagiologia em Portugal 


ça, da Reitora, Helena Nazaré, e 
de Rui Brandão, administrador 
da Siemens. 

O novo laboratório de investi- 
gação, ensino e formação, encon- 
tra-se equipado com 10 platafor- 
mas computacionais poderosas 
(workstations), dotadas de apli- 
cações versáteis, capazes de pro- 
duzir reconstruções anatómicas 
tridimensionais ou até mesmo 
detectar automaticamente deter- 
minadas patologias. 

"É mais um importante passo 
na intervenção da instituição no 
domínio das Ciências e Tecnolo- 
gias da Saúde", disse Helena Na- 
zaré. O administrador da multi- 
nacional alemã, Rui Brandão, es- 
pera, por seu lado, que seja agora 
possível "formar profissionais al- 
tamente qualificados para o cada 
vez mais complexo mundo da 
saúde". 

Num tempo em que "a infor- 
mação está à distância de um cli- 
que e na população cresce o dese- 
jo de uma população mais longa e 
saudável", Rui Brandão pensa que 
isso "vai obrigar a diagnósticos 
mais aturados e, simultaneamen- 
te, mais rápidos”. 

Este laboratório vai permitir à 
comunidade científico-empresa- 
rial, segundo o responsável, "uma 
participação activa neste segmen- 
to de actividade, com óbvios bene- 
fícios para o país". A Siemens, que 
investiu três milhões de euros nes- 
te projecto, "vai continuar a inves- 
tir nesta estratégia de parcerias 
com universidades e centros com 
competência de investigação”. 


Areitora (ao centro) reiterou o interesse da UA em Medicina /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 
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Bruxelas pede explicações sobre 
concessão dos telefones fixos à PT 


Governo vai ter de 

explicar uma operação 
que a Comissão 
Europeia considera 
pouco tranparente e 
discriminatória 


|] Ê Lusa 


Comissão Europeia deci- 

A u pedir explicações a 

'ortugal por considerar 

que houve falta de transparência 

na concessão do serviço universal 

de telefones fixos à Portugal Tele- 
com (PT). 

A Comissão Europeia anun- 
ciou ontem, em Bruxelas, a aber- 
tura de um processo de infracção 
contra Lisboa que nesta fase se li- 
mita a dar dois meses ao Gover- 
no para explicar a forma e as ra- 
zões que levaram à realização de 
uma operação que Bruxelas con- 
sidera pouco transparente e dis- 
criminatória. 

“Pensamos que em 2003 não 
houve um processo transparen- 
te”, disse o porta-voz da Comis- 
são Europeia responsável pelas 
Telecomunicações, Martin Sel- 
mayr, à Agência Lusa, referindo- 
se à confirmação da concessão do 
serviço universal de comunica- 
ções fixas à PT feita pelo Estado, 
naquele ano. 

Portugal está entre os 10 Esta- 
dos-membros onde a Comissão 
Europeia assinala a existência de 
"lacunas" nas legislações nacio- 
nais e de "incorrecções" na apli- 
cação da prática das regras co- 
munitárias. 


Bruxelas quer saber mais sobre atribuição do serviço universal de telefones fixos à PT /ANDRÉ KOSTERSAUSA 


Uma outra fonte comunitária 
disse à Lusa que haverá negocia- 
ções entre Bruxelas e Lisboa, on- 
de será encontrado um compro- 
misso que "poderá" passar pela 
redução do período de 30 anos, 
até 2025, da concessão do serviço 
universal à PT. 

Se as duas partes não chega- 
rem a acordo nos próximos me- 
ses, Bruxelas irá avançar com o 
processo de infracção que na sua 
parte final será resolvido pelo Tri- 
bunal de Justiça das Comunida- 
des Europeias, no Luxemburgo. 

O Estado português concedeu 


à PT em 1995 a concessão por 30 
anos, até 2025, da prestação do 
serviço universal de telefones, e 
comprometeu-se a encontrar 
uma forma de compensar a em- 
presa pelos custos associados à 
instalação da rede fixa de telefone 
mesmo em zonas remotas e com 
poucos habitantes. 

Em 2002, a União Europeia 
adoptou cinco directivas (leis) na 
área das telecomunicações, defi- 
nindo uma delas que todos os Es- 
tados- membros têm direito a ter 
um serviço universal com a de- 
signação de um operador através 


de um processo transparente e 
não discriminatório. 

A Comissão Europeia tem dú- 
vidas sobre o processo que levou, 
em 2003, à confirmação da PT 
como sendo o operador univer- 
sal. 


No final de 2002, esta empresa 
comprou ao Estado a rede fixa de 
telecomunicações por 365 mi- 
lhões de euros. 

A PT tem reclamado que o 
serviço universal tem um custo 
de 150 milhões de euros por ano 
e que nunca foi compensada por 
essa perda. 


Preços subiram 0,3 por cento em Março 


|] Lusa 


Os preços em Portugal subi- 
ram 0,3 por cento em Março 
face ao mês anterior, enquanto 
a inflação média se manteve 
nos 2,4 por cento, revelou on- 
tem o Instituto Nacional de Es- 
tatística (INE). 

A taxa de variação homólo- 
ga manteve-se inalterada em 
2,2 por cento, adiantou o INE. 

A progressão dos preços em 
Março está dentro das previ- 
sões dos analistas contactados 
pela agência Lusa e da Direc- 
ção-Geral da Empresa, que 
contavam com uma inflação 
mensal entre 0,2 e 0,4 por cento 
e uma inflação média entre 2,3 
e 2,4 por cento. 

O índice harmonizado de 


preços no consumidor (IHPC), 
que torna comparáveis as infla- 
ções de todos os países mem- 
bros da União Europeia, regis- 
tou um aumento mensal de 
preços de 0,4 por cento, com a 
variação média dos últimos 12 
meses a manter-se em 2,5 por 
cento e a homóloga (compa- 
rando com o mesmo período 
do ano precedente) a acelerar 
para 2,3 por cento (mais 0,2 
pontos percentuais). 

A inflação de Março em Por- 
tugal foi principalmente in- 
fluenciada por aumentos de 0,6 
por cento dos preços da classe 
alimentação e bebidas não al- 
coólicas, a mais importante do 
índice, e de 0,9 por cento nas 
classes transportes e lazer, re- 
creação e cultura, 


Após dois meses de forte 
descida por efeito da época dos 
saldos, os preços do vestuário e 
calçado baixaram 0,3 por cen- 
to, enquanto os preços das co- 
municações diminuíram 0,5 
por cento. 

Nos produtos alimentares, 
destaque para os aumentos da 
fruta (2,8 por cento), produtos 
hortícolas (2,2 por cento), car- 
ne (1,0 por cento) e café, chá e 
cacau (0,9 por cento), enquan- 
to as descidas mais expressivas 
se verificaram nos preços dos 
óleos e gorduras (menos 1,1 
por cento) e do peixe (menos 
0,9 por cento). 

Nas bebidas alcoólicas e ta- 
baco, de salientar a descida de 
2,0 por cento no custo da cer- 
veja. 


O acréscimo mensal dos 
preços da classe transportes ex- 
plica-se fundamentalmente por 
encarecimentos de 2,7 por cen- 
to dos combustíveis e lubrifi- 
cantes, de 2,1 por cento da uti- 
lização de equipamentos para 
transporte pessoal e de 1,5 por 
cento nas viagens aéreas. 

Na classe lazer recreação e 
cultura, destaque para os au- 
mentos de 3,4 por cento nos ar- 
tigos de jardinagem, de 2,8 por 
cento nas férias organizadas, de 
1,2 por cento nos serviços re- 
creativos, desportivos e cultu- 
rais e de 1,1 por cento nos jor- 
nais e periódicos, enquanto os 
equipamentos fotográficos, ci- 
nematográficos e de óptica fi- 
caram 1,6 por cento mais bara- 
tos. 


Schroeder céptico 
quanto acordo 
sobre orçamento 
da UE 


O chanceler alemão, Ge- 
rhard Schroeder, mostrou-se 
ontem «céptico» quanto a 
um acordo a curto prazo so- 
bre o orçamento da União 
Europeia para 2007-2013, 
após uma reunião, em Ber- 
lim, com o presidente da 
Comissão Europeia, Durão 
Barroso. 

«As nossas posições de 
partida são as mesmas, e não 
tenho margem de manobra. 
Vamos tentar resolver o pro- 
blema até à Cimeira Euro- 
peia de Junho, embora eu es- 
teja céptico», disse o chefe 
do governo alemão. 

Durão Barroso, por sua 
vez, manifestou compreen- 
são pela difícil situação eco- 
nómica que a Alemanha 
atravessa, frisando, no en- 
tanto, que «a Europa só esta- 
rá bem se a Alemanha estiver 
bem, e a Alemanha só estará 
bem se a Europa estiver 
bem». 

Por isso, acrescentou o 
presidente da CE, «pedimos 
à Alemanha que tenha um 
papel muito importante na 
Europa, como tem tido até 
aqui». 

Apesar dos apelos da Co- 
missão, Schroeder manteve a 
posição da Alemanha e de 
outros cinco contribuintes 
líquidos da UE de não finan- 
ciar o orçamento comunitá- 
rio com mais de um por cen- 
to do Produto Interno Bru- 
to. 


Emprego caiu 
em Fevereiro 
pelo segundo 
mês consecutivo 


O emprego nos serviços 
caiu 1,0 por cento em Fevereiro 
comparando com o mesmo 
mês de 2004, a segunda redu- 
ção consecutiva, indicou on- 
tem o Instituto Nacional de Es- 
tatística (INE). 

O emprego apenas apresen- 
tou uma evolução positiva no 
subsector de actividades imo- 
biliárias, alugueres e serviços 
prestados às empresas, crescen- 
do 1,8 por cento homólogos 
(face ao mesmo período do 
ano anterior) em Fevereiro. 

Naquele mês, o emprego 
baixou 3,3 por cento homólo- 
gos nos transportes, armazena- 
gem e comunicações, caiu 2,0 
por cento no comércio por 
grosso e reparação de veículos 
e de bens de uso pessoal e do- 
méstico e recuou 1,3 por cento 
no alojamento e restauração. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 15 de Abril de 2005 


BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 
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MAIORES DESCIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em baixa, acompanhando a 
tendência da Europa, com o PSI-20 a perder 0,27 por cento, para 7876,45 pontos, penali- 
zado sobretudo por Portugal Telecom e EDP. As restantes praças europeias também fecha- 
ram em baixa ligeira, pressionadas pelas fracas perspectivas de crescimento para o Velho 
Continente, expressas ontem pelo Banco Central Europeu. Depois dos fortes ganhos da 
véspera, a maior subida do índice desde Junho de 2004, a correcção em baixa não se fez 
esperar e atirou hoje a maioria dos títulos para a baixa. Dos 20 títulos que compõem o 
principal índice accionista português, apenas 5 subiram, 11 desceram e 4 ficaram inalte- 
rados, numa sessão em se transaccionaram 33,8 milhões de acções, correspondentes a 
117 milhões de euros. Os destaques negativos pertenceram a Sonae SGPS, BPI, EDP e 
Gugpo Portugal Telecom. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAI! 


MOTA ENGIL > Fecho anterior 2,45 
Fecho de ontem 2,53 Variação (%) 3,27 
GRÃO-PARÁ > Fecho anterior 6,00 
Fecho de ontem 6.16 Variação (%) 2,67 
SUMOLIS > Fecho anterior 1,53 

Fecho de ontem 1,56 Variação (%) 1,96 
ALTRI SGPS > Fecho anterior 1,17 

Fecho de ontem 1,18 Variação (%) 0,85 
SAG GEST > Fecho anterior 1,32 

Fecho de ontem 1,33 Variação (%) 0,76 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 14 DE ABRIL DE 2005 


PAP. FERNANDES > Fecho anterior 3,89 
Fecho de ontem 3,64 Variação (%) -6,43 
SOARES COSTA > Fecho anterior 1,80 
Fecho de ontem 1,75 Variação (%) -2,78 
PARAREDE > Fecho anterior 0,38 + 
Fecho de ontem 0,39 Variação (%) -2,63 
SONAE IND. > Fecho anterior 5,25 

Fecho de ontem 5,13 Variação (%) -2,29 
T DUARTE > Fecho anterior 1,15 

Fecho de ontem 1,13 Variação (%) =1,74 
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Zapatero acredita que uma nova 
maioria vencerá no País Basco 


presidente do governo 
O erro, José Luís Ro- 

driguez Zapatero, acre- 
dita que das eleições bascas do 
próximo domingo resultarão 
mudanças no executivo da- 
quela região e comprometeu- 
se a apoiar um novo estatuto 
de autonomia, que não o Pla- 
no Ibarretxe. 

"No domingo, vai chegar a 
mudança a Euskadi [País Bas- 
co]", afirmou, convicto, Zapate- 
ro numa entrevista à rádio "Ca- 
dena Ser", prognosticando uma 
nova maioria liderada pelo can- 
didato socialista, Patxi Lopez. 

O plano Ibarretxe, proposta 
de um novo estatuto para o País 
Basco, de cariz independentista, 
rejeitada pelo Congresso, tem 
um "conteúdo absurdo" e "é pre- 
ciso ir por outro caminho”, in- 
sistiu Zapatero, advogando que 
deve avançar-se para um novo 
estatuto de autonomia, “com o 
PP" e outras forças políticas com 
largo apoio no Pais Basco, apoia- 
do por dois terços do Parlamen- 
to regional. 

Recorde-se que os dois 
maiores partidos - Partido Na- 
cionalista Basco (PNV), lide- 
rado por Juan José Ibarretxe, e 
Eusko Alkartasuna (EA) - da 
coligação tripartida que ac- 
tualmente governa o País Bas- 
co concorrem novamente jun- 
tos com um pacto eleitoral que 
prevê fazer avançar o Plano 
Ibarretxe, e com as sondagens 
a darem-lhe a vitória, mas sem 
maioria absoluta. 

O chefe do executivo espa- 
nhol referiu-se também na en- 
trevista à questão da não im- 
pugnação do Partido Comu- 
nista das Terras Bascas 
(PCTV), investigado por sus- 
peitas de ligações ao ilegalizado 
Batasuna e, portanto à organi- 
zação terrorista basca ETA. 


Zapatero acredita numa vitória socialista no País Basco /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


"A grandeza do sistema de- 
mocrático permite que possa 
haver um candidato que, para 
a imensa maioria, tenha ideias 
incompreensíveis, mas que 
possa defendê-las", afirmou 
Zapatero, reiterando que "não 
há, de momento, elementos 
suficientes para iniciar uma 
acção de ilegalização”. 


Ibarretxe defende 
Batasuna 

Enquanto isso, o próprio 
Ibarretxe defendeu em entre- 
vista publicada também on- 
tem que se devia permitir a 
candidatura do Batasuna, 
considerado o "braço políti- 
co" da organização terrorista 
ETA. 

"Sempre nos mostrámos 
partidários de que se deixe o 
Batasuna apresentar-se. No sé- 
culo XXI são os cidadãos com 


os seus votos que legalizam ou 
ilegalizam", frisou Ibarretxe 
numa entrevista ao "La Van- 
guardia”. 

Sobre a impugnação ou não 
da candidatura do Partido Co- 
munista das Terras Bascas 
(PCTV), investigado por sus- 
peitas de que possa ser uma 
continuação do ilegalizado Ba- 
tasuna, Ibarretxe observou que 
“o PP (Partido Popular) e o 
PSOE (Partido Socialista Espa- 
nhol) permitem a lista de 
EHAK (PCTV) por cálculo 
eleitoral e 'partidista"”, recor- 
dando que foi impugnada ou- 
tra lista (a Aukera Gustiak) 
com argumentos que "agora 
não servem" para impugnar es- 
ta. 

"Durante toda a legislatura, 
o PP e o PSOE mantiveram-se 
juntos na mesma estratégia (...) 
e agora pretendem fazer-nos 


Relatório iliba soldados americanos 
da morte de agente secreto italiano 


Lusa 

O relatório preliminar sobre o 
ataque que em Março causou a 
morte a um agente secreto italia- 
no no Iraque e feriu a jornalista 
Giuliana Sgrena iliba os soldados 
norte-americanos autores dos 
disparos, noticiou ontem a im- 
prensa italiana. 

A investigação está a cargo de 
uma comissão bilateral italo- 


norte-americana que, de acordo 
com a imprensa italiana - que ci- 
ta a cadeia de televisão norte- 
americana NBC -, atribuiu no 
início a responsabilidade do su- 
cedido aos agentes italianos que 
viajavam no veículo baleado. 

De acordo com a NBC, o rela- 
tório assinala que o carro em que 
seguiam os membros dos servi- 
ços secretos italianos e a jornalis- 
ta, recentemente libertada depois 


de um mês de sequestro, ignorou 
uma ordem para parar dada por 
uma patrulha norte-americana. 

O documento, sustenta a 
NBC, precisa que os soldados 
norte- americanos fizeram sinais 
luminosos quando o veículo es- 
tava a cerca de 120 metros do 
posto de controlo e, vendo-o 
prosseguir, fizeram disparos de 
advertência. 

O veículo seguiu o seu trajec- 


acreditar que são diferentes", 
acrescentou Ibarretxe, mos- 
trando-se convicto de que estes 
dois partidos pretendem gover- 
nar o País Basco juntos. 

O actual "lenendakari" mos- 
tra-se, contudo, confiante na 
sua vitória - para a qual apon- 
tam as sondagens - e reitera que 
levará em frente o plano de ca- 
riz independentista baptizado 
com o seu nome, sublinhando 
que o seu "compromisso" é 
sentar-se "a negociar no dia 18 
de Abril com o presidente Za- 
patero”. 

Questionado sobre o princi- 
pal problema do País Basco, 
Ibarretxe respondeu: "Conse- 
guir a paz”, um desafio que, na 
sua opinião, deve passar por fa- 
lar com a ETA de modo a "solu- 
cionar as questões que levem 
ao desaparecimento das ar- 
mas”. 


to e os militares abriram fogo, 
matando o agente Nicola Cali- 
pari e ferindo Sgrena no ombro, 
de acordo com a versão difundi- 
da pela NBC, segundo a qual tu- 
do ocorreu em apenas quatro 
segundos. O relatório não escla- 
rece, contudo, algumas diver- 
gências entre americanos e ita- 
lianos. Os militares dos EUA 
afirmaram que o veículo circu- 
lava a 80 km/h, enquanto o go- 
verno italiano assegura que se- 
guia a menos de 40 km/h. Os 
factos ocorreram a 4 de Março, 
após a libertação de Sgrena, jor- 
nalista do “Il Manifesto", se- 
questrada um mês antes por um 
grupo armado na capital ira- 
quiana. Calipari, Sgrena e um 


Milosevic 

recusa depor no 
Tribunal Penal 
Internacional « 


O antigo presidente jugos- 
lavo Slobodan Milosevic, acu- 
sado de genocídio e crimes de 
guerra, afirmou ontem que 
não tenciona depor no julga- 
mento a decorrer no Tribunal 
Penal Internacional, TPI, para 
aex-Jugoslávia. 

"Não quero testemunhar 
porque seria preciso prestar 
juramento perante uma insti- 
tuição que considero ilegal”, 
declarou o ex- presidente nu- 
ma audiência do processo 
consagrada aos progressos da 
apresentação da defesa. 

Slobodan Milosevic deverá 
responder a acusações de 
mais de 60 crimes de guerra e 
contra a humanidade pela sua 
alegada responsabilidade nos 
três maiores conflitos ocorri- 
dos nos anos 90 na ex-Jugos- 
lávia: na Croácia (1991-1995), 
Bósnia (1992-1995) e Kosovo 
(1998-1999). 

Milosevic foi também acu- 
sado de genocídio devido ao 
massacre de mais de 200.000 
pessoas no conflito da Bósnia. 

O julgamento começou há 
mais de três anos, em Feverei- 
ro de 2002, e o antigo presi- 
dente poderá incorrer numa 
pena de prisão perpétua. 

Slobodan Milosevic, que 
escolheu conduzir a sua pró- 
pria defesa no julgamento, co- 
meçou a apresentá-la em 
Agosto de 2004. O antigo pre- 
sidente dispõe de 150 dias pa- 
ra convocar as suas testemu- 
nhas, tendo já utilizado mais 
de um terço do tempo de que 
dispunha. Até agora, 28 teste- 
munhas depuseram das mais 
de mil que Milosevic conta 
chamar. "Eu vou pedir mais 
tempo para apresentar a ver- 
dade", informou Milosevic. 

Os juízes não deram ainda 
resposta, mas manifestaram 
reservas quanto ao prolonga- 
mento do julgamento, dos 
mais longos na história. 


segundo agente italiano diri- 
giam-se para o aeroporto de 
Bagdad quando o carro foi al- 
vejado. 


Mais três atentados 
suicidas matam 11 pessoas 
Entretanto, dois atentados 
suicidas, ontem cometidos com 
carros armadilhados, perto do 
Ministério do Interior em Bag- 
dad, mataram pelo menos 11 
pessoas e feriu mais de 12, se- 
gundo fontes oficiais. 

Por outro lado, pelo menos 20 
pessoas ficaram feridas na explo- 
são de um outro carro armadi- 
lhado, em Tikrit, 170 quilóme- 
tros a norte de Bagdad, segundo 
fonte policiais. 
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Axadrezados abrem 
hoje a 29º jornada 


1 SUPERLIGA Boavista 


DESPORTO 


Inácio Rosa/Lusa 


“Europa ouviu o rugido do leão 


m Uma exibição categórica coloca o Sporting nas meias-finais m Az Alkmaar de Adriaanse é o adversário 
Pág 46 


SUPERLIGA FC PORTO 


Couceiro não 


José Couceiro avançou 
com uma série de “nãos”, 
Não quer desculpas, não 


comenta os fecha a porta a qualquer 
nomes dos solução sobre o futuro e 
possíveis não comenta possíveis 

” sucessores.Só pretende 
candidatos 


continuar a trabalhar 
serenamente porque o 


título ainda é possível. 
Paulo Santos/ASF Págs40e41 


ao seu lugar 
no FC Porto 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 15 de Abril de 2005 


PERA Jornada 29 » EC. Porto êúv Setúbal 
“Sei para o que fui contratado...” 


E José Couceiro afirmou estar tranquilo e garantiu solidariedade para com 


I p= Maria João Leite 

Não quer inventar descul- 
pas para o momento menos 
positivo que atravessa o FC 
Porto. E, perante a possibili- 
dade avançada sobre a entra- 
da de um novo treinador no 
início da próxima época, José 
Couceiro apenas disse que es- 
tá tranquilo... Afinal, ele sabe 
para o que foi contratado e 
quais as suas funções no em- 
blema azul e branco. 

“Novo treinador? Não co- 
nheço, não sei”, começou por 
dizer o técnico dos dragões, 
quando confrontados com a 
possibilidade de abandonar as 
suas funções no final da tem- 
porada. E acrescentou: “Não 
tenho que fazer comentários 
sobre essa matéria. Sei para o 
que fui contratado, sei o que 
esperam de mim, sei quais são 
as minhas obrigações para 
com o FC Porto. O que posso 
garantir é que terei sempre a 
solidariedade que é funda- 
mental para criarmos um 
grupo mais forte e melhor. E 
só me resta trabalhar com 
profissionalismo, ser sério, 
solidário e leal para com o FC 
Porto”. 

Co Adriaanse, Ronald Koe- 
man, Paul Le Guen, Claude 
Puel e Emerson Leão são os 
nomes, para já, falados para 
suceder a José Couceiro. Este 
não adianta a conversa, subli- 
nhando apenas ser um assun-, 
to interno... “Sou sempre so- 
lidário com os meus grupos 
de trabalho e com a adminis- 
tração do meu clube. As 
questões não são abordadas 
na praça pública, mas sim in- 
ternamente. Não me vão en- 
contrar a fazer análises em 


O sorriso da certeza de saber qual o seu destino / Paulo Santos/ASF 


público, mas vão sempre en- 
contrar em mim uma postura 
solidária perante o grupo e a 


administração”, assegurou. 
Solidariedade e silêncio: as 
palavras de ordem do técnico 


azul e branco. Para já, o que 
importa é o grupo - que tam- 
bém tem que saber lidar com 
a situação - e os próximos jo- 
gos. “Somos profissionais e, se 
estamos no EC Porto, temos 
obrigação de em todos os jo- 
gos e em todos os momentos 
defendermos o clube. É isso 
que vamos fazer. Sou profis- 
sional, os meus jogadores são 
profissionais e nós temos 
obrigações e a maior delas é 
defender a camisola que vesti- 
mos. Temos que ter muita 
honra em representar o EC 
Porto”, considerou José Cou- 
ceiro, adiantando: “Sou um 
profissional de futebol. Nun- 
ca fechei a porta a uma ou ou- 
tra solução. Arrisquei quando 
tinha que arriscar e arrisco 
sempre que necessário. Não 
tive receio nem me arrependo 
dos passos que dou”. 


“Vejo tantas imprecisões...” 

Embora reconhecendo o 
momento menos bom que a 
equipa atravessa, o técnico dos 
dragões não aceita algumas crí- 
ticas que surgem daqueles que 
pensam conhecer o FC Porto, 
“comportamentos pouco éti- 
cos” de quem não conhece o 
treinador... 

“Algumas pessoas, que têm 
escrito e comentado, pensam 
que conhecem o FC Porto 
apenas porque são portistas. 
Se o são deviam estar calados 
e faziam um grande serviço 
ao FC Porto. Eu sei as conver- 
sas que tive na altura em que 
fui contratado, sei o que o FC 
Porto espera de mim, sei qual 
é a minha função aqui dentro 
e estou perfeitamente tran- 
quilo”, garantiu, acrescentan- 
do: “O que vou fazer neste 


Os homens de quem se fala... 


m São cinco, para já, os possíveis substitutos de José Couceiro... todos estrangeiros 


CO ADRIAANSE 
Firmee 5 


RONALD KOEMAN 


Adepto do 


PAUL LE GUEN 


y Compatível 


seguro... 
na UEFA 


O técnico do AZ Alkmaar 
foi o primeiro a ser avan- 
çado para o comando 
técnico dos dragões. É 
(re)conhecido pela sua 
competência, pela sua es- 
tratégia firme e segura, 
embora adepto do fute- 
bol de ataque, A equipa 
de Co Adriaanse ocupa a 
segunda posição no cam- 
peonato holandês e on- 
tem classificou-se para as 
“meias” da Taça UEFA. 


Ze futebol 
apoiado 


Apesar de a experiência 
no Ajax ter terminado 
com uma saída prematu- 
ra, após a eliminação na 
Liga dos Campeões, Ro- 
nald Koeman é um técni- 
co de referência. Uma das 
principais características 
do treinador holandês é a 
certeira circulação de bola 
e um futebol de passe cur- 
to e apoiado. Neste mo- 
mento, está sem clube e 
espera propostas. 


WS EDPISINCIISENAN IO 


=) com os 
dragões 


Já defrontou o FC Porto, 
no ano passado, nos 
quartos-de-final da Liga 
dos Campeões. Paul Le 
Guen tem elevado o no- 
me do Lyon ao mais alto 
nível e é bastante cobiça- 
do por essa Europa fora. 
O técnico francês aposta 
na velocidade e os es- 
quemas que normal- 
mente utiliza são seme- 
Ihantes aos dos azuis e 
brancos. 


PER) 


CLAUDE PUEL EMERSON LEÃO 
À segunda Sem 
a será q experiência 
de vez? na Europa 
Já foi abordado pelo FC Embora tenha afirmado 


Porto, mas em Agosto 
recusou a hipótese de 
transferência. O actual 
técnico do Lille prefere 
sempre primeiro uma 
defesa segura e só depois 
um ataque atrevido, mas 
mesmo assim as tácticas 
agradam. Fala-se de uma 
nova abordagem dos 
portistas a Claude Puel, 
mas será que à segunda é 
de vez? E 


não ser verdade uma 
possível transferência 
para Portugal, Emerson 
Leão é apontado como 
uma das cinco hipóteses 
para substituir José Cou- 
ceiro. O técnico brasilei- 
ro é reconhecido pelos 
seus feitos, tem diversos 
títulos, mas nunca trei- 
nou na Europa, pelo que 
isso poderá ser um en- 
trave... 


a equipa e o clube... De resto, sem comentários 


momento é ser treinador do 
FC Porto, ganhar o jogo ao 
Vitória de Setúbal e se possi- 
vel ganhar os próximos seis 
jogos”. 

“Se estiver constantemente 
preocupado com tudo o que se 
diz ou que se escreve... Nunca 
tentei tapar o sol com uma pe- 
neira. Tenho visto tantas im- 
precisões, tantas pessoas que 
não têm o mínimo cuidado nas 
críticas que fazem. Sou eu que 
lidero a equipa, sou eu que te- 
nho que ter algum bom senso e 
equilíbrio para resolver os pro- 
blemas que têm surgido, agora 
desculpas... teria todas as des- 
culpas”, afirmou ainda, frisan- 
do: “Não quero desculpas, que- 
ro é fazer do FC Porto uma 
equipa mais forte. quero que 
apareçam jogadores com gran- 
de potencial, mas também com 
grande estabilidade emocional, 
porque não basta ter potencial 
para jogar no FC Porto. Esta é 
a minha função no FC Porto, 
foi para isso que me contra- 
ram, sempre com a maior dig- 
nidade possível. Quanto ao res- 
to, não falo..”. 

O dedo foi apontado em vá- 
rias direcções, principalmente 
à comunicação social, que por 
vezes apresenta notícias ou re- 
portagens menos “honestas” 
que servem apenas para incen- 
diar ambientes. “A Imprensa 
tem responsabilidade na edu- 
cação e na reacção do próprio 
público. Não pensem que a Im- 
prensa não tem responsabili- 
dades no que se está a passar 
em Itália, porque neste clima 
de guerra que é fomentado te- 
mos todos responsabilidades. É 
uma situação grave. Todos te- 
mos que ter cuidado, somos 
profissionais”, avisou. 


SUPERIOR 
NORTE 


BERNARDINO 
BARROS 


José Couceiro sabe 
ser leal e solidário 


josé Couceiro diz que sabe 
JE sério, leal e solidário 

para com os jogadores, o 
clube e a administração. Sabe o lu- 
gar que vai ocupar no clube que o 
contratou há uns meses, mercê das 
conversações que teve com o presi- 
dente, por isso não comenta os no- 
mes aventados para lhe suceder no 
cargo. Faz bem. Porque senão, nes- 
tes dois meses que ainda faltam, 
não faria outra coisa. Nos próxi- 
mos dias vão surgir mais nomes de 
candidatos, até... portugueses. 
A novela só acaba quando alguém, 
resolver avançar com o nome do 
eleito, e ser solidário e leal para 
com José Couceiro. Ele merece-o. 
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SuperLiga - Jornada 29 


EC. Porto 


Vit. Setúbal 


“Continuo a achar que há hipóteses” 


E Apesar das dificuldades, Couceiro acredita que ainda é possível chegar ao título. Afinal, “ainda há muita coisa em jogo” 


' Maria João Leite 


Na última jornada, o FC Porto 
quebrou o enguiço e venceu no 
Dragão, frente ao Gil Vicente. Por 
isso, há que afastar os “fantasmas” 
e acreditar numa vitória frente ao 
Vitória de Setúbal amanhã. Até 
porque a matemática é implacá- 
vel e para José Couceiro conti- 
nuar a acredita que ainda é possí- 
vel chegar ao topo da SuperLiga é 
mesmo necessário que a sua equi- 
pa não perca mais pontos e espe- 
rar um deslize dos rivais. “Ainda 
há muita coisa em jogo”, disse o 
técnico. 

“O FC Porto venceu o último 
jogo em casa. Essa é que é a verda- 
de. E vai vencer o próximo jogo 
em casa. Esse é o pensamento dos 
jogadores do FC Porto: ganhar o 
próximo jogo em casa que é con- 
tra o Vitória de Setúbal”, assegu- 
rou Couceiro, que vai reencontrar 
a sua anterior equipa: “Há a coin- 
cidência de eu reencontrar o meu 
último clube. Apenas isso, uma 
coincidência. Vou reencontrar 
pessoas que conheço, que gosto, 
mas só isso. Quando o jogo co- 
meçar eles querem ganhar e nós 
também. Com certeza que vamos 
ser mais fortes e ganhar o jogo”. 

Apesar de confiante, José Cou- 
ceiro conhece as dificuldades que 
o seu anterior grupo de trabalho 
vai criar à sua actual equipa. “O 
facto de conhecer o Vitória de Se- 
túbal não me parece que seja uma 
vantagem. Há muitos jogadores 
que vêm ao Dragão mostrar-me 
que são jogadores de nível e de 
qualidade. Acho que vamos ter 
problemas, mas é normal que isso 
aconteça”. 

Para os diversos confrontos, o 
plantel portista tem sofrido algu- 
mas adversidades, como lesões, 
castigos e até ausências devido às 
selecções. Por isso, há'que gerir o 
grupo da melhor forma. Contu- 
do, e falando concretamente nu- 
ma posição, Couceiro foi con- 
frontado com o facto de ter utili- 
zado o central Ricardo Costa 
como lateral esquerdo, no jogo do 
Bessa, quando tem jogadores para 


O título ainda não é uma miragem para José Couceiro / Paulo Santos/ASF 


esse lugar. Será falta de confiança? 
“Um dos laterais esquerdos estava 
de fora, os outros dois estão sem 
grande rotina de jogo e o Ricardo 
foi, em anos anteriores, adaptado 
ao lugar. No Bessa, ele jogou para 
nos dar maior capacidade nos 
lances de bola parada'e para ser 
mais um elemen- 


que entrar com calma, sabendo 
controlar as emoções, sabendo 
que o nosso público nos apoia, 
mas que é exigente”. 

E surgiu o apelo: “Quero que 
todos aqueles que no sábado vêm 
ao Dragão, venham com espírito 
de ajudar a equipa. Os resultados 

não têm sido os 


to nos lances i n melhores, é evi- 
ofensivos. Foi essa | Couceiro acredita dente que não. Eu 
aopção.Nãohou- | ser possível próprio sei, mas 
ve qualquer tipo u existe alguma di- 
de falta de con- dar a volta ferença na leitura 
fiança... Decidoo | à situação” mas que fazemos dos 


que penso ser me- 
lhor para o FC 
Porto”, explicou o 
técnico, que para o encontro com 
os sadinos não vai poder contar 
com Paulo Machado e Ivanildo, 
ao serviço dos Sub-19: “Não irei 
ter o Ivanildo, irei ter outros joga- 
dores. Também não vou ter o Ma- 
niche, o McCarthy, nem o Nuno 
Valente, mas vamos jogar com 
onze, garantidamente. E esses têm 


que é difícil é... 


jogos e dos trei- 
nos, apercebemo- 
nos de coisas que 
provavelmente as pessoas que 
vêem futebol não se apercebem”. 


“Ainda falta muito tempo” 

Mas o que é certo é que, nesta 
altura, o FC Porto ocupa a quinta 
posição da SuperLiga e, embora o 
líder Benfica tenha escorregado 
frente ao Rio Ave, a diferença en- 


Seitaridis sem limitações 


m Defesa grego trabalhou ontem sem condicionalismos m Maniche e Nuno Valente 
continuam em tratamento e, já se sabia, são baixas certas no duelo de amanhã 


Por causa de um dente, só on- 
tem é que Seitaridis regressou ao 
trabalho sem limitações. O lateral 
direito grego treinou ontem 
completamente integrado e será 
opção para José Couceiro no en- 
contro de amanhã, no Dragão, 
frente ao Vitória de Setúbal. 

Quem já não poderá dizer o 
mesmo é Maniche e Nuno Valen- 


“ Maria João Leite 


te. Os dois jogadores (tal como - 


McCarthy mas este por castigo), 
vão falhar o duelo com os sadi- 
nos, pois continuam entregues ao 
departamento médico azul e 
branco. Ontem, no apronto mati- 
nal no Centro de Treinos e For- 
mação Desportiva Porto/Gaia, 
Maniche e Nuno Valente efectua- 
ram tratamento e trabalharam 
no ginásio. 

“O Nuno Valente está melhor 
e já tem alguma evolução no seu 
trabalho. O Maniche também. 


Quero que ele se recupere a 100 
por cento. Portanto nem um nem 
outro estão entregues à equipa 
técnica”, referiu José Couceiro, na 
conferência de Imprensa, após o 
apronto, ao qual falharam tam- 
bém os jovens Sub-19 Ivanildo e 
Paulo Machado. 

O plantel do FC Porto treina 
hoje no Estádio do Dragão. A ses- 
são está agendada para as 16h, 
finda a qual serão divulgados os 
convocados. 


tre portistas e encarnados man- 
tém-se: seis pontos. “As coisas es- 
tão na mesma e continuam com- 
plicadas. Acabei o jogo no Bessa e 
disse que matematicamente era 
possível e continuo a achar que há 
hipóteses. Mas que as coisas tor- 
naram-se mais dificeis, tornaram- 
se... tenho que acreditar que so- 
mos capazes de dar a volta à situa- 
ção, somos capazes de ganhar os 
nossos jogos, depois veremos. Os 
nossos adversários têm confron- 
tos directos, vamos ver no final 
como as coisas ficam”, afirmou, 
acrescentando: “Ainda há muita 
coisa em jogo, falta muito tempo 
para acabar o campeonato, faltam 
seis jogos e estão 18 pontos em 
disputa. Portanto, vamos fazer tu- 
do que é a nossa obrigação, inde- 
pendentemente do quadro em 
que estamos inseridos”. 

O objectivo passa, então, por 
“ganhar todos os jogos”, embora o 
primeiro de todos seja “ser cam- 
peão, sempre!”. 


Novas 
contratações... 
são “questões 
internas” 


Lucho Gonzalez, Lisandro Ló- 
pez, Jorginho e Bruno Moraes 
são alguns jogadores que, à 
partida, estão assegurados pelo 
FC Porto para a próxima tem- 
porada. Quando confrontado 
sobre se teve alguma interfe- 
rência nestas escolhas, José 
Couceiro voltou a “não” res- 
ponder... “Já disse que isso é 
uma questão interna”, subli- 
nhou. Noutro cenário, e tendo 
em conta as declarações do 
presidente Pinto da Costa para 
quem alguns jogadores “não 
justificaram o investimento”, o 
técnico ressalvou que por vezes 
é necessário tempo. “Quando 
uma equipa como o FC Porto 
está em quinto lugar, a seis jor- 
nadas do fim, é natural que di- 
ga isso. Mas há jogadores que 
esta época podem não ter che- 
gado aos níveis que nós espe- 
rávamos, mas que por serem 
jovens poderão chegar a pata- 
mares muito elevados”. E será 
que esses vão ter nova oportu- 
nidade? “Vamos ver. Se desse 
exemplos de grandes jogado- 
res que foram dispensados de 
grandes equipas, muito jovens, 
e que posteriormente se afir- 
maram... São muitos e de top 
mundial, por isso vamos ter al- 
guma calma”, disse. Certo é 
que José Couceiro está cons- 
ciente do momento menos 
bom que a sua equipa atraves- 
sa, mas continua confiante na 
qualidade do seu plantel. “O 
FC Porto tem a necessidade de 
corrigir alguns desequilíbrios, 
mas tem um enorme potencial 
para formar uma grande equi- 
pa de futuro. As coisas não se 
fazem de um dia para o outro. 
Há que haver correcções, cla- 
ramente”, admitiu o técnico 
azul e branco. 


Seitaridis pode regressar à direita da defesa / Paulo Santos/ASF 


SUPERLIGA Boavista 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 15 de Abril de 2005 


Tofiito e Tiago 


“falharam” treino 


Alfredo Castro, adjunto de Jaime Pacheco, garantiu que os jogadores são opção para jogo com os aveirenses 


Po VazMendes 

O Estádio Municipal de 
Aveiro/Mário Duarte é o palco 
da partida inaugural da 29º 
jornada da SuperLiga, que 
oporá os comandados de Au- 
gusto Inácio à formação de Jai- 
me Pacheco. O treinador dos 
axadrezados só hoje revela o 
nome dos convocados, restan- 
do saber se os médios Tiago e 
Tonito serão incluídos na con- 
vocatória. 

Fazendo fé nas declarações 
de Alfredo Castro, técnico-ad- 
junto do Boavista, os dois fute- 
bolistas estão completamente 
recuperados das (pequenas) 
mazelas contraídas no último 
encontro com o FC Porto. Tia- 
go terá debelado um ligeiro 
problema num joelho, en- 
quanto que Tonito estará recu- 
perado de uma lesão no gémeo 
da perna direita. 

No intuito de gerirem o es- 
forço físico numa altura cru- 
cial da época, segundo infor- 
mação de Alfredo Castro, os 
dois futebolistas limitam-se a 
fazer corrida, como ontem vol- 
tou a acontecer no campo de 
treinos do Estádio do Bessa. 
Como tal, Pacheco não deverá 
deixar de utilizar, diante do 
Beira Mar, os dois infuentes 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Associados ainda acreditam na 


Tiago está recuperado e é opção firme para o embate de Aveiro / Firma fotógrafo 


elementos da intermediária do 
conjunto axadrezado. 


Abrir a jornada e esperar 
Contabilizados que estão 


48 pontos, tantos quantos so- 
ma o FC Porto, o Boavista vai 
a Alvalade com o intuito de 
“empatar” o Sporting e o Sp. 
Braga (51), esperando depois 


os resultados dos seus adver- 
sários mais directos na luta 
pelo terceiro lugar (ou o se- 
gundo, como se queira). Con- 
tudo, a avaliar pelo discurso 


dos homens do Bessa, o ob- 
jectivo passa apenas pela con- 
quista de uma posição que 
permita ao Boavista regressar 
a uma competição europeia. 
Poderá, efectivamente, garan- 
tir a UEFA, mas é óbvio que a 
Liga dos Campeões não é ne- 
huma miragem. 


| Os dois médios (Tiago 
e Tofiito) foram dados 
como certos parao | 
jogo de logo à noite, 
mas têm limitado a 
sua preparação à | 
corrida | 


Expectativa. A palavra é 
mesmo essa, sabendo-se que o 
confronto de hoje, que será di- 
rigido pelo árbitro portuense 
Paulo Paraty, é um dos mais 
importantes da jornada. Au- 
gusto Inácio promete futebol 
de ataque - não lhe resta outra 
solução para vencer -, mas os 
axadrezados estão prevenidos. 
A partida promete emoções 
fortes, pelo que se adivinha 
um bom espectáculo no Está- 
dio Municipal de Aveiro/Má- 
rio Duarte. 


permanência do Beira-Mar na SuperLiga 


Sondagem no sítio do clube revela que mais de metade dos sócios estão optimistas 


Jacinto Martins 


O Beira-Mar está determina- 
do a mudar o rumo dos aconte- 
ciomentos, para rapidamente sair 
da posição incómdoda em que se 
encontra na SuperLiga. Augusto 
Inácio quer alcançar a primeira 
vitória e, para isso, aposta numa 
equipa voltada para o ataque. En- 
tretanto, numa sondagem feita no 
sítio na internet do emblema 
aveirense, os associados, ainda 
que por estreita maioria, acredi- 
tam na permanência. 

Os sócios têm participado de 
forma activa na sondagem, onde 
lhes é perguntado se a equipa téc- 
nica liderada por Augusto Inácio 
conseguirá a permanência. Em- 
bora por escassa maioria 
(51,2%), os beiramarenses dizem 
acreditar num bom desfecho, ao 
passo que os restantes 48,8% 
consideram que o Beira-Mar 
vai descer à Liga de Honra. 

Augusto Inácio ministrou on- 
tem o último dos quatro treinos 
desta semana, antes da recepção 


Inácio exemplifica como executar bem / Jaimanuel Freire/ASF 


ao Boavista. Os trabalhos decor- 
reram à porta aberta, no antigo 
Estádio Mário Duarte, onde o 
treinador orientou os trabalhos, 
que, para além da parte física, in- 
cidiram na circulação e posse de 
bola, lances de bola parada, de- 
fensivos e atacantes e finalização. 
Os guarda-redes Srnicek, Pau- 


lo Sérgio e Galekovic trabalharam 
sob as ordens de Paulino Silva, 
enquanto Jacinto João e Jorge Ra- 
miro foram as “muletas” de Au- 
gusto Inácio ao longo do apronto. 
Jorge Silva e Rui Óscar voltaram a 
trabalhar de forma condicionada 
e nenhum dos dois é opção para o 
jogo desta noite, tal como Malá e 


Paul Murray, sendo este quarteto 
“cliente” diário do departamento 
médico. 


Com “Tanque” e Ahamada 

Em função dos dados conheci- 
dos, e das declarações de Augusto 
Inácio, na conferência de impren- 
sa de anteontem, é certo e sabido 
que o Beira-Mar irá apresentar 
uma estratégia voltada para o ata- 
que, já que só a vitória poderá 
manter em aberto a esperança na 
permanência na SuperLiga. Um 
sistema de 4x4x2, com Ahamada 
e “Tanque” Silva a funcionarem 
como as unidades mais adianta- 
das, que tanto se poderá desdo- 
brar em 4x3x3, sempre que a bola 
viaje na direcção da baliza axa- 
drezada, como em 4x1x4x1, nas 
situações de perda do esférico, se- 
rão as opções tácticas do técnico 
aveirense para um jogo de capital 
importância para as ambições do 
Beira-Mar, que volta a jogar em 
casa na semana seguinte, frente 
ao FC Porto, no domingo, às 
21h15, com transmissão na TV. 


E convocados 
E Guarda-redes: 
Pavel Srnicek e 
Galekovic. 

E Defesas: Ribeiro, Ricardo 
Silva, Alcaráz, Filipe, Mário 
Loja, Ricardo e Tininho. 

E Médios: Sandro, Beto, 
Marcelinho, Rui Lima e Ali. 

E Avançados: Ahamada, 
“Tanque” Silva, Kingsley, 
McPhee e Heitor. 


Confiança em Paulo Paraty 

O encontro desta noite será 
dirigido por um trio de árbi- 
tros do Porto, liderado pelo in- 
ternacional Paulo Paraty, que 
terá como auxiliares Paulo Ja- 
nuário e Amândio Ribeiro. Pa- 
raty teve, em tempos, um con- 
flito com o ex-técnico do Beira 
Mar António Sousa, mas tudo 
parece estar ultrapassado. O 
juiz portuense já apitou, esta 
época, o Beira-Mar-Marítimo 

2-2), tendo realizado um bom 
trabalho. 

Como tal, os aveirenses 
mantêm a confiança no trio 
portuense, embora alguns as- 
sociados “desconfiem” dos seus 
propósitos, não só em função 
do que aconteceu num passado 
recente, como tembém pelo 
facto de Paraty e os seus auxi- 
liares serem “vizinhos” do Boa- 
vista, conotando-os com o em- 
blema do Bessa. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 15 de Abril de 2005 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


DESPORTO 


O regresso do filho pródigo 


Carvalhal joga pela primeira vez em Braga depois do diferendo com António Salvador 


| qd Vítor Santos 


A deslocação do Belenenses a 
Braga coincide com a primeira 
visita de Carlos Carvalhal, antigo 
jogador arsenalista e actual trei- 
nador dos azuis, ao novo estádio 
municipal. Para além do interesse 
gerado pelo regresso a casa, na 
pele de adversário, de um “filho 
da terra”, salta à memória o dife- 
rendo com António Salvador, ho- 
je ultrapassado mas que, há dois 
anos, fez correr muita tinta... 

O jovem técnico esteve com 
um pé no Sp. de Braga precisa- 
mente em Abril de 2003. Fernan- 
do Castro Santos foi despedido 
no início desse mês, no rescaldo 
de uma derrota caseira com o 
Marítimo, e o agora treinador do 
Belenenses, que meses antes ti- 
nha saído pelo próprio pé do Lei- 
xões, encontrava-se sem clube. 

António Salvador negou pe- 
remptoriamente quaisquer nego- 
ciações para a contratação de 
Carvalhal, mas o técnico promo- 
veu uma conferência de impren- 
sa para explicar que fora convida- 
do, que o líder da SAD tinha esta- 
do em sua casa, inclusivamente 
transportando algumas cassetes 
de jogos do Benfica, o adversário 
seguinte no calendário bracaren- 
se, 


À atenção dos supersticiosos 

Logicamente, o episódio aze- 
dou as relações entre os dois ho- 
mens. Entretanto, passaram dois 
anos e com eles o machado de 
guerra foi enterrado. A Adminis- 
tração bracarense optou por Je- 
sualdo Ferreira e o tempo daria 
razão à aposta, pois os resultados 
superaram as melhores expecta- 
tivas. 

De qualquer maneira, para 
os mais supersticiosos, a pre- 
sença de Carvalhal em Braga 
inspira cuidados. Em 2001/02, 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Uma equipa pronta para receber a visita de um filho da terra / Pedro Lima/ASF 


na última vez que defrontou os 
arsenalistas no seu estádio, o 
percurso assombroso do “seu” 


Leixões na Taça de Portugal co- 
nheceu etapa fundamental na 
Cidade dos Arcebispos, onde, 


nas meias-finais, bateu sur- 
preendentemente o conjunto li- 
derado por Manuel Cajuda... 


Braga dos 


pequeninos 
[A bia às escolas do con- 
celho começa a fazer 
parte do quotidiano dos jo- 
gadores do Sp. de Braga. 
Depois de uma recepção ca- 
lorosa em Ruilhe, o clube 
fez deslocar uma delegação 
ao Jardim-Escola João de 
Deus, em Santa Tecla, pro- 
porcionando uma tarde di- 
ferente à pequenada n Foto- 
grafia: Eduardo Oliveira/ASF 


- Pontapé de 


saída em Junho 


A planificação da próxima tem- 
porada 2005/06 já está em mar- 
cha e deverá conhecer o arran- 
que na terceira semana de Ju- 
nho. 

À semelhança do que aconteceu 
nos últimos anos, o verde de 
Melgaço irá acolher o vermelho 
dos arsenalistas, mas apenas no 
início de Julho. Antes do estágio 
de pré-época, o plantel braca- 
rense versão 2005/06 dividirá o 
trabalho entre as matas do Bom 
Jesus e o Estádio 1.º de Maio. 


Nem e Wender 
recuperados 


A“operação Belenenses” con- 
tinuou ontem a ser preparada 
longe dos olhares indiscretos, 
num treino vedado à impren- 
sa, realizado no estádio muni- 
cipal. Tal como o COMÉR- 
CIO avançara, Nem e Wender 
integraram o trabalho sem li- 
mitações, depois de dois a 
treinar à parte, pelo que o Sp. 
de Braga vai apresentar-se 
praticamente na máxima for- 
ça na partida de domingo. 
Edinho e Paulo Sérgio são os 
únicos elementos do plantel 
com problemas fisicos, sendo 
que o segundo encontra-se 
em fase final de recuperação. 


Salvador apela à enchente 

O presidente do Sporting de 
Braga, António Salvador, lançou, 
através de um comunicado difun- 
dido no sítio do clube na Internet, 
um forte apelo à presença massiva 
dos bracarenses no jogo de do- 
mingo. Depois de, nas primeiras 
linhas, exultar com o trajecto da 
equipa, o líder dos arsenalistas pe- 
de aos associados e simpatizantes 
para encherem o Estádio Munici- 
pal, acreditando "que as vitórias 
tornam-se mais fáceis com a pre- 
sença dos adeptos" e lembrando 
que os bracarenses não podem fi- 
car alheios ao momento extraor- 
dinário que o clube atravessa. 


“Queremos somar 18 pontos até ao final” 


Técnico do Vitória lança ataque feroz ao quinto lugar 


sd Vítor Santos 

O grupo afirma-se dentro do 
campo, Manuel Machado reno- 
va ambições atrás das objectivas. 
O Vitória está em alta e não de- 
siste do acesso directo às compe- 
tições europeias. A três dias da 
recepção ao Estoril, o professor 
traça dois objectivos para o recta 
final da temporada: “Consolidar 
o sexto lugar e atacar os três 
pontos em todos os jogos, para, 
assim, beneficiar de uma even- 
tual escorregadela de FC Porto 
ou Boavista”. 

Autor da segundo melhor re- 
gisto pontual na segunda volta 


da SuperLiga, o Vitória aborda 
as últimas seis partidas com os 
índices de confiança em alta. De 
pulmão cheio, o técnico Manuel 
Machado desenha as coordena- 
das das próximas aventuras. 

“Se mantivermos a curva as- 
cendente é possível melhorar a 
classificação. Portanto, resta-nos 
entrar em todos os jogos empe- 
nhados na conquista dos três 
pontos. Queremos somar 18 
pontos até ao final do Campeo- 
nato”, observa, confiante. 

Nada afecta o moral dos vito- 
rianos, nem o facto de se verem 
privados do concurso do melhor 
finalizador, Silva, a contas com 


uma micro-ruptura que o afas- 
tará dos relvados durante as pró- 
ximas três semanas. Para mino- 
rar as perdas, Marco Ferreira de- 
belou um pequeno problema e 
está apto a dar o contributo à 
equipa. O lema é fazer das fra- 
quezas forças e o passado recen- 
te dá razão ao treinador. 

“A ausência do Silva não sus- 
cita grandes comentários. Está 
de fora, é necessário encontrar 
soluções. Temos o Romeu, o 
Targino e Luiz Mário. Curiosa- 
mente, nestas circunstâncias, 
conseguimos bons resultados no 
Dragão e em Barcelos”, recor- 
dou, centrando-se, finalmente, 


na antevisão da partida do pró- 
ximo domingo, com o Estoril, 
clube do qual Machado guarda 
boas recordações, uma vez que 
foi na Amoreira que o Vitória 
conquistou o primeiro triunfo 
da época fora de casa. 


Adversários distintos 

Depois do empate com o Rio 
Ave, na última vez que os vito- 
rianos pisaram o Estádio D. 
Afonso Henriques, o professor 
espera um jogo diferente. 

“Não estou a supor que fi- 
quem logo sem um jogador aos 
vinte minutos”, gracejou. “Não 
há semelhanças entre as duas 


equipas. Sei o quero e vou lutar 
pelos três pontos”, garantiu, ex- 
plicando que “o Estoril pratica 
um futebol vistoso mas está a 
pagar o preço da inexperiência”. 


Quiaios no horizonte 

Ao contrário do que suce- 
deu nas duas últimas épocas, o 
Vitória vai estagiar longe da 
Cidade-Berço na pré-época. - 

A escolha incidiu sobre o 
Centro de Estágio Rosa Náuti- 
ca, em Quiaios, por onde os vi- 
torianos passaram já este ano, 
em Janeiro, antes do jogo com 
a Académica. 

A estadia em Quiaios traz 
boas recordações ao Vitória, 
uma vez que, a partir desse mi- 
cro estágio, no rescaldo da de- 
missão (que não chegou a ser) 
de Machado e do afastamento 
da taça, a equipa entrou defi- 
nitivamente no eixos. 
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SUPERLIGA Moreirense 


] DESPORTO 


Procura-se O regresso aos golos 
em Moreira de Cónegos 


O avançado do Moreirense Manoel acredita que o jejum de golos pode terminar já no 
embate da próxima segunda-feira frente ao Sporting, num encontro crucial para os minhotos 


O Moreirense está “divor- 
ciado” dos golos e há quase 
dois meses que a equipa mi- 
nhota não festeja um tento. A 
última vez que os cónegos 
marcaram, remonta ao dia 27 
de Fevereiro, na partida frente 
ao Marítimo, em casa. O pon- 
ta-de-lança Manoel, melhor 
“artilheiro” da equipa, expli- 
cou ao COMÉRCIO a fraca 
pontaria da sua equipa, 
adiantando que o grupo de 
trabalho está convicto que na 
partida de segunda-feira, 
frente ao Sporting, esse jejum 
terminará. 

“Esta falta de golos aconte- 
ce um pouco por falta de sor- 
te, mas também por culpa 
nossa. Temos criado situações 
mas não as conseguimos ma- 
terializar. Temos vindo a cor- 
rigir alguns erros e acredita- 
mos que vamos inverter esta 
tendência”, garantiu Manoel 

O ponta-de-lança dos mi- 
nhotos considerou o Sporting 
“uma das equipas que melhor 
futebol pratica em Portugal”, 
mas adiantou que o Morei- 
rense está com fome de vitó- 
rias. “Precisamos de pontos, 
jogamos em casa e temos de 
entrar no jogo com vontade 
de vencer. Além disso uma vi- 
tória frente ao Sporting daria 
ânimo para encarar os próxi- 
mos jogos”. 

Apesar da situação delicada 
do Moreirense na tabela clas- 
sificativa, 17º lugar com 25 
pontos somados, Manoel ga- 
rantiu que o grupo de traba- 
lho está tranquilo, acreditan- 
do que a permanência na Su- 
perliga só depende do seu 
trabalho. 

“O grupo é unido e está se- 
reno. Sabíamos das dificulda- 
des que famos encontrar, mas 
continuamos tranquilos por- 
que para sair desta situação só 
dependemos de nós”, explicou 
o avançado do Moreirense. 


Manoel, o melhor marcador do Moreirense acredita na permanência/ Helena Valente/ASF 


Bilhetes à venda 
Os bilhetes para o recepção 
ao Sporting vão ser postos à 


venda a partir de hoje, na sede 
do Moreirense, que estará 
aberta entre as 9h e as 19h. 


Esquema de três centrais 


foi testado 


No apronto de ontem, que foi antecedido de uma palestra de uma 
hora, o técnico Jorge Jesus voltou a contar com todo o plantel, numa 
clara indicação que será um Moreirense na máxima força aquele que 
na segunda-feira à noite (21h15) receberá o Sporting. Na sessão de 
trabalho, Jorge Jesus voltou a incidir em exercícios de finalização, tes- 
tando um esquema de três defesas centrais. Caso opte por esta estra- 
tégia frente aos leões, Sérgio Lomba, Orlando e Ricardo Fernandes, 
deverão constituir o tridente defensivo, sendo um dos pontas-de-lan- 
ça, Armando ou Manoel, preterido. 

Depois de anteontem ter abandonado mais cedo o treino, após um 
choque com um companheiro, o ponta-de-lança Nei já retomou on- 
tem os trabalhos sem limitações. O avançado brasileiro sofreu uma 
contusão facial e chegou a deslocar-se ao hospital de Guimarães para 
efectuar uma radiografia, que não acusou qualquer problema. Hoje 
os cónegos retomam os trabalhos com uma sessão de treino matinal. 


Amanhã fechará uma hora 
mais cedo e no domingo esta- 
rá aberta entre as 9h e as 12h. 
O preço dos ingressos variam 
entre os vinte e os trinta eu- 
ros, e até ontem os responsá- 
veis leoninos ainda não ti- 
nham requisitado bilhetes. 
Mesmo assim, o Estádio Co- 
mendador Joaquim de Almei- 
da deverá registar uma das 
maiores afluências da época, 
sendo que os seis mil lugares 
disponíveis serão poucos para 
a procura. bu 

Entretanto, a direcção do 
Moreirense já formalizou um 
convite à comitiva leonina 
para um lanche convívio, an- 
tes do encontro, não tendo re- 
cebido, até ontem, confirma- 
ção da presença dos responsá- 
veis do Sporting. 
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SUPERLIGA 


Rio Ave 


“Hat-trick” de 
Gaúcho frente 
aos juniores 


A equipa principal do Rio 
Ave venceu os juniores por 6- 
1, em mais um ensaio do téc- 
nico Carlos Brito, tendo em 
vista o jogo do próximo do- 
mingo frente ao Nacional da 
Madeira. Destaque no apronto 
para o “hat-trick” do ponta- 
de-lança Gaúcho, que já no fi- 
nal da sessão recolheu mais ce- 
do aos balneários, com uma 
pequena entorse no tornozelo. 

De fora do jogo-treino fi- 
caram o médio Mozer, ainda 
a contas com uma lombalgia 
que o afastará do duelo de 
domingo frente aos insulares, 
e o avançado Paulo César, 
que efectuou apenas corrida 
por estar ainda com uma en- 
torse no pé esquerdo. O pon- 
ta-de-lança brasileiro está em 
dúvida para o embate com o 
Nacional da Madeira e a sua 
disponibilidade dependerá 
da evolução da lesão nos pró- 
ximos dias. 


SUPERLIGA 
Gil Vicente 


Nandinho 
e Ezequias 
em dúvida 


José Pedro Gomes 


I José Pedro Gomes 


. O avançado Nandinho e o 
lateral-esquerdo Ezequias es- 
tão em dúvida para a recepção 
de domingo ao Marítimo. Os 
dois jogadores gilistas depa- 
ram-se com lesões que os têm 
impedido de treinar sem limi- 
tações desde o início da sema- 
na, e hoje farão um teste deci- 
sivo à sua condição física. 

Paulo Jorge, Paulo Alves e 
Tonanha serão ausências 
confirmadas no embate com 
os insulares, e só deverão re- 
tomar os treinos na próxima 
semana. Ednilson, que terá 
de cumprir um jogo de casti- 
go, também é uma carta fora 
do baralho para o técnico gi- 
lista Ulisses Morais. 


E 
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SUPERLIGA Benfica 


Benfica espera União com 40 
mil adeptos no inferno da Luz 


Trapattoni vai manter o seu onze habitual para o jogo de amanhã frente aos leirienses 


I Sérgio Pires 


O Benfica deu continuidade 
à preparação do encontro de 
amanhã, a partir das 21h30 
(com transmissão na SportTv), 
frente à União de Leiria. O plan- 
tel encarnado efectuou ontem 
um treino à porta aberta no Es- 
tádio do Jamor. A sessão mati- 
nal, que teve uma boa afluência 
de adeptos encarnados, durou 
cerca de uma hora e meia, em 
que foi sobretudo dado privilé- 
gio ao treino com bola. 

Sem lesionados ou castiga- 
dos, tudo indica que o técnico 
italiano Giovanni Trapattoni vai 
manter a aposta no onze inicial 
que apresentou no jogo da últi- 
ma jornada, em que os encarna- 
dos foram batidos no reduto do 
Rio Ave (por uma bola a zero). 

Deste modo, a equipa encar- 
nada apostará certamente em 
Nuno Gomes para a posição de 
ponta-de-lança e, apesar de es- 
tar em baixo de forma, conti- 
nuará a ser o dono do lugar no 
flanco esquerdo do ataque. 


Boa casa para amanhã 

De referir que o jogo de ama- 
nhã tem provocado uma boa 
afluência às bilheteiras do Estádio 
da Luz. Desta forma, os responsá- 
veis encarnados esperam para o 


LIGA DE HONRA FC Marco 


A equipa vencedora no treino posa para a fotografia / António Azevedo/ASF 


encontro uma assistência que ron- 
dará os 40 mil espectadores. Uma 
boa casa, algo que é consequência 
directa da liderança no campeo- 
nato da equipa encarnada, 


Regularização dos 
salários em atraso 


Da reunião com Avelino Ferreira Torres surgiu a solução 
para o problema que se arrastava desde Janeiro 


I Sérgio Pires 


Depois de, na quarta-feira, 
ter anuciado o recuo na sua de- 
missão da presidência da Direc- 
ção do FC Marco, Jorge Sousa 
adiantou ontem que o clube irá 
começar a regularizar os-salá- 
rios em atraso do plantel pro- 
fissional de futebol já na próxi- 
ma semana. 

Essa garantia vem na se- 
quência de uma reunião, a sós, 
na manhã de quarta-feira com 
o presidente da Câmara do 
Marco de Canaveses, Avelino 
Ferreira Torres. Desse encon- 
tro, Jorge Sousa sublinha que 
foram avançadas “soluções viá- 
veis para resolver o problema 
dos salários em atraso”, que se 
tem arrastado desde Janeiro. 
“Graças à boa vontade do pre- 


sidente vamos adiantar uma 
boa parte dos salários”, frisou 
Jorge Sousa. 

Desta forma, ao que tudo in- 
dica, o FC Marco terá encontra- 
do finalmente um rumo, já que 
também o treinador Jorge Re- 
gadas irá continuar no coman- 
do da equipa técnica na próxi- 
ma época. Tendo sido essa uma 
das condições impostas pelo 
próprio Jorge Sousa para conti- 
nuar na temporada seguinte. 

O presidente marcuense jus- 
tificou ainda a decisão de voltar 
atrás na sua demissão, pelo im- 
passe criado desde que a comu- 
nicou: “Não vejo ninguém com 
coragem para tomar conta do 
clube. Voltei a ponderar a mi- 
nha atitude porque os sócios 
estavam descontentes e faço-o 
em prol dos jogadores”, 


Entretanto, confirmou-se 
ontem a decisão, por parte da 
Direcção do Estoril-Praia, de 
levar o jogo da jornada 30, em 
que a equipa da linha recebe o 


SALGUEIROS Comissão Administrativa 


Benfica, para o Estádio do Al- 
garve. Uma decisão polémica, 
mas que certamente terá agra- 
dado aos responsáveis encar- 
nados. 


Membros demissionários 
garantem gestão corrente 


Antes do acto eleitoral o clube terá de se defender 
de uma hasta pública a 26 de Abril 


| Sérgio Pires 


Os elementos demissioná- 
rios da Comissão Administra- 
tiva (CA), que gere o Salguei- 
ros, asseguraram ontem a sua 
continuação em funções até ao 
acto eleitoral de 6 de Maio. 
Desta forma, não será eleita 
uma nova CA para gerir o clu- 
be até às eleições, sendo que, 
pelo menos, quatro dos cinco 
elementos demissionários - a 
saber, Alfredo Teixeira, Améri- 
co Moreira, Davide Barbosa e 
Isabel Santos - continuarão 
em funções. 

Apesar de não abandona- 
rem o seu posto, os referidos 
elementos da CA garantiram 
que não vão assumir qualquer 
compromisso de futuro até à 
data das eleições, limitando-se 
à gestão corrente dos assuntos 


pendentes no clube. Recorde- 
se que a cisão entre os demis- 
sionários e Jorge Viana, ocor- 
reu pela “gestão centralizada” 
na figura do presidente da CA. 
Neste enquadramento estão a 
gestão do Bingo e as negocia- 
ções com a Câmara acerca dos 
terrenos de Arca d'Água. 


Hasta pública a 26 de Abril 

Entretanto, sobre o Sal- 
gueipende uma hasta pública, 
já no próximo dia 26 de Abril, 
sobre dois lotes dos terrenos 
de Arca d'Água pelo não pa- 
gamento de um milhão de eu- 
ros de dívidas ao Fisco. De- 
pois de ter sido adiada por 90 
dias, esta acção judicial será 
executada na referida data, 
caso a CA não consiga defen- 
der da melhor forma a posi- 
ção do clube. 


OLHAR CRÍTICO 


RDINO 


A enorme 
dimensão 
do Estoril-Praia 


notícia pode ter 
surpreendido mui- 
ta gente, deixado 


outros com a boca aberta de 
espanto, e aqui, confesso que 
até eu fiquei um pouco ator- 
doado com a resolução da 
SAD do Estoril em jogar com 
o Benfica no Estádio do Al- 
garve. Claro que ao ouvir a 
notícia, assim de sopetão, tar- 
dei a entendê-la, até porque 
ouvi a explicação nas palavras 
de António Figueiredo: “Os 
simpatizantes do Benfica no 
Algarve merecem ver a sua 
equipa ao vivo”, Foi a altura de 
eu perfazer a pergunta: Mas 
este senhor ainda é dirigente 
do clube da águia? A resposta 
veio logo a seguir quando, se 
calhar, o senhor entendeu a 
“gaffe” (todos temos direito a 
errar) e rematou logo de ime- 
diato, “os simpatizantes do 
Estoril também”. Foi a altura 
de eu perceber tudo e achar a 
justificação que me faltava. A 
razão estava em contemplar 
os adeptos estorilistas da re- 
gião do Algarve. Anda-se há 
décadas a discutir o número 
de adeptos do Benfica, do 
Sporting e do FC Porto e che- 
ga-se à conclusão que o clube 
com mais adeptos no Algarve 
é o Estoril. Pelo próprio nome 
do clube se lá chega, Estoril- 
Praia, ou seja não é um clube 
da Linha, é antes um clube da 
praia, aliás de todas as praias, 
por isso a escolha do estádio 
no Algarve. Claro que, dada a 
existência de inúmeras praias 
em todo o país, a escolha po- 
deria recair em qualquer zona 
do país onde haja as ditas cu- 
jas (temos que excluir por ra- 
zões óbvias as praias fluviais), 
por isso nada melhor que fa- 
zer o jogo no Estádio 
Faro/Loulé. Outra ordem de 
razões para se jogar no Algar- 
ve são os muitos turistas que 
pululam por aquelas bandas e 
trazem vestidas as camisolas 
amarelas do Estoril com os 
nomes estampados dos gran- 
des ídolos canarinhos, Arrie- 
ta, Abadito, etc... Brincadeira, 
só pode ser brincadeira, dirá o 
leitor e tem razão. Brincadeira 
minha, claro, e brincadeira na 
marcação do jogo, do modo 
como o foi e com a explicação 
de “brincadeira” dada pelo sr. 
António Figueiredo. Claro 
que o importante será a recei- 
taqueo Estoril vai fazer, pou- 
co importando se está em ris- 
co de descida ou não. Se os 
pontos que poderá hipotecar 
na escolha do campo lhe vão 
fazer falta, ou não, isso não 
importa. Por isso é que só me 
apetece brincar com a situa- 
ção, tal como o sr. António Fi- 
gueiredo o fez, ao dar explica- 
ções “patetas” para a mudança 
de “habitat”, 


AZ, CSKA e Parma em frente 


Equipa holandesa, treinada por Co Adriaanse, é a próxima opositora do Sporting 


[=== + “ Pedro Jorge da Cunha 

Sporting, AZ Alkmaar, Parma e 
CSKA de Moscovo: são estas as qua- 
tro formações que tentarão suceder 
ao Valência, na conquista da taça UE- 
FA. Os leões mostraram que o sonho 
de estar presente no decisivo jogo em 
Alvalade não era uma ilusória utopia, 
mas terão ainda que ser superiores 
aos holandeses do AZ, orientados 


Leões persistem no sonho de fazer 
as honras da casa na final da UEFA 


Trunfo por 4-1 sobre o Newcastle mantém bem vivo o objectivo leonino de disputar o jogo decisivo 


por Co Andriaase, nas meias-finais. 

O Villarreal não foi capaz de corri- 
gir a derrota da primeira-mão e o me- 
lhor que conseguiu, na Holanda, foi 
empatar a uma bola. Perez inaugurou 
o marcador para os homens da casa e 
Figueroa, aos 72 minutos, deu o insu- 
ficiente empate ao conjunto do país 
vizinho. Ambas as formações acaba- 
ram o encontro reduzidas a dez uni- 
dades, depois das expulsões de Jose 
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RESULTADOS 1º MÃO 2º MÃO 


CSKA Moscovo (Rússia) - Auxere (França) 4-0 0-2 
Austria Viena (Áustria) - Parma (ltda) E! 0-0 
Vilarreal (Espanha) - AZ Alkmaar (Holanda) 1-2 mm 
Newcastle (Inglaterra) - SPORTING (Portugal) 1-0 1-4 


Mari e Biopam, que se agre- 
diram mutuamente. 

Em Auxerre, os pupilos de Guy 
Roux tinham pela frente uma “missão 
impossível”, já que haviam sido derro- 
tados por 4-0 em Moscovo. Os gaule- 
ses marcaram bem cedo, por Lachuer 
(9º), mas depois só voltaram a conse- 
guir violar as redes à guarda de Akin- 
feev a dez minutos do fim. 

Quanto ao Parma, que está a efec- 


da competição em Alvalade; AZ Alkmaar é o último obstáculo para que o desejo se cumpra 


SPORTING 
Ricardo; Rogério, Anderson Polga, Be- 
4 to e Rui Jorge; João Moutinho, Ro- 
chemback e Carlos Martins (Pedro 
Barbosa, 66); Sá Pinto (Custódio, 88), Douala 
e Niículae (Pinila, 74), 
Treinador: José Peseiro 
NEWCASTLE 
Given; Carr, Bramble (O'Brien, 56, 
1 Taylor e Babayaro; Faye, Jenas (Miner, 
45, Bowyer e NZogbia; Dyer (Klui- 
vert, 59 e Alan Shearer. 
Tieinador: Graeme Souness 


GOLOS: Kieron Dyer (19), Niculae (39, Sá 
Pinto (709, Beto (76) e Rochemback (90). 


ÁRBITRO: Peter Frojdfeldt (Suécia). Cartões 
amarelos: Bowyer (22, Beto (38') e Taylor 
(84) 

INCIDÊNCIAS: Estádio Alvalade O, em Lisboa, 
com cerca de 45 mil espectadores. 


— 


Catorze anos depois, o 


Pedro Jorge da Cunha 


tuar uma temporada medíocre na Se- 
rie A italiana, aproveitou o golo apon- 
tado em Viena, na primeira-mão, para 
seguir em frente. Desta vez, a actuar 
em casa, os italianos não conseguiram 
melhor do que um empate a zero, mas 
“socorreram-se” do valioso golo de 
Bonera, obtido há uma semana, para 
continuar em prova. 


do surpreendente AZ Alkmaar 
(quem ainda se atreve a adjec- 
tivar de “modesta” esta forma- 
ção), a equipa de José Peseiro 
seja mais feliz do que em 
1990/91, altura em que foi in- 
capaz de superar o Inter de Mi- 
lão. 

O encontro de ontem nem 
começou da melhor maneira 
para os leões. Apesar de uma 
entrada de rompante - Rogério 
poderia ter marcado aos 26 se- 
gundos -, um erro enorme de 
Polga acabou por dar a Kieron 
Dyer a oportunidade de inau- 
gurar o marcador. O Sporting, 
contudo, não se descontrolou e 
Marius Niculae haveria de em- 
patar a contenda ainda antes 
do intervalo, num bom golpe 
de cabeça, após passe de João 
Moutinho, o melhor em cam- 


po. 


A lucidez de Pedro Barbosa 

No recomeço, a defesa do 
Sporting voltou a comprome- 
ter (Polga esteve desastrado), 
mas, desta vez, Ricardo opôs-se 
com valentia a um remate de 
Milner. Conduzida pela lucidez 
de Pedro Barbosa, que entrou a 
pouco mais de vinte minutos 
do fim, os leões encontraram o 
trajecto da felicidade e chega- 
riam ao segundo golo aos 70 
minutos, por Sá Pinto. 

Com um “suspense hitch- 
cockiano” instalado, Beto iria 
obter o terceiro da noite para 
os portugueses, num grande 


Sporting volta a marcar pre- 
sença nas meias-finais da taça 
UEFA. Ontem, diante do New- 
castle, os leões superaram uma 
forte adversidade (golo sofrido 


Uns festejam a felicidade de passar às meias-finais enquanto que do outro lado há desiulusão / EPA 


na primeira parte) e fizeram da 
inabalável vontade de partici- 
par no jogo decisivo da com- 


petição, a realizar-se em Alva- 
lade, a maior arma de arremes- 
so sobre os “magpies” de Sou- 


ness. 4-1 acabou por ser o re- 
sultado final. 
Espera-se, agora, que diante 


golpe com a testa, após canto 
de “Roca”. Antes do fim, Ro- 
chemback acabou com as pou- 
cas dúvidas que ainda resta- 
vam. 


Ty 
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NATAÇÃO Open de França 


DESPORTO 


Fernando Costa avança para Montreal 


O atleta leixonense fez os mínimos, nos 800 metros, para os Mundiais e estabeleceu novo máximo nacional 


Pinto Fernandes 


Fernando Costa cumpriu o ob- 
jectivo a que se havia destinado e 
logo na primeira jornada do Open 
de França, que decorre nas Piscina 
de Gentilly até domingo, cumpriu 
o tempo mínimo de acesso aos 
Campeonatos do Mundo de 
Montreal (24 a 31/07), o principal 
objectivo da época. 

Com efeito, Costa percorreu os 
800 metros livres em 8.07.83 -- o 
mínimo exigido era de 8.08.00 -, 
colocando o novo máximo nacio- 
nal absoluto cinco segundos abai- 
xo do anterior, numa prova em 
que concluiu na quarta posição. 

* Refira-se que Fernando Costa já 
era o recordista nesta distância. O an- 
terior máximo de Portugal (8.12.20) 
já lhe pertencia, desde os Jogos Olím- 
picos de Atenas, à passagem dos 800 
metros na prova de 1500. 

“Alcancei o objectivo que deli- 


BASQUETEBOL Liga TMN 


neei para esta competição”, reve- 
lou o leixonense. Em todo o caso, 
frisou: “Vou tentar ainda chegar 
ao mínimo nos 1500 livres (do- 
mingo), para de imediato acres- 
centar: “Senti-me bem a nadar. 
Passei bem aos 400 metros, aos 
700 foi mesmo em cima do tem- 
po, mas recuperei nos últimos 
100”, explicou o atleta. 

Por seu turno, Duarte Mourão 
não teve igual sorte nos 200 me- 
tros mariposa. Já nos campeona- 
tos nacionais tinha procurado 
chegar até aos 2.00.41 exigidos, 
mas ficou-se pelos 2.01.38. Em 
França melhorou o tempo para 
2.00.94 (o seu melhor é 2.00.86), 
sendo previsível que o mínimo 
apareça brevemente no Meeting 
Tap, a sua última oportunidade. 

Quanto aos restantes nadado- 
res, Sara Madeira foi quarta nos 
200 mariposa em 2.16.34, pioran- 
do o tempo que trazia das elimi- 


FC Porto “esmagado” 
em Oliveira de Azeméis 


O FC Porto continua a afun- 
dar-se na fase regular da Liga 
TMN de basquetebol. Mais um 
desaire da equipa campeã na- 
cional e desta feita por uma ex- 
pressão significativa (74-95) às 
mãos do “cinco” da Oliveirense, 
o que determinou a passagem 
da equipa para o quarto lugar, 
posto este ainda assim sob 
ameaça, precisamente daa Oli- 
veirense e doo Belenenses, que, 
nesta ronda 30, bateu facilmen- 
te (90-76) o Santarém. 

Resultados: Aveiro Basket - 
Ovarense, 79-104; CAB Madei- 
ra - Barreirense, 90-76; Queluz - 
Benfica, 60-73; Oliveirense - FC 


VELA Troféu Primavera 


Porto, 95-74; Belenenses - San- 
tarém, 90-76; Lusitânia - Giná- 
sio, 78-74 

Classificação: 1º Queluz, 30 
jogos e 27 vitórias: 2º Ovarense, 
30 e 22; 3º Benfica, 30 e 20; 4º 
FC Porto, 30 e 19; 5º Belenen- 
ses, 30 e 18; 6º Oliveirense, 30 e 
18; 7º Ginásio, 30 e 14; 8º CAB, 
30 e 13; 9º Barreirense, 30 e 
8;10º Santarém, 30 e 7; Aveiro 
Basket, 30 e 7; Lusitânia, 30 e 7. 

Próxima jornada (31º jorna- 
da): Benfica - CAB Madeira; 
Barreirense - Belenenses; Santa- 
rém - Queluz; Ovarense - Lusi- 
tânia; Ginásio - Oliveirense; FC 
Porto - Aveiro Basket. 


Vento fraco prejudicou 
Serafim Gonçalves 


O velejador Serafim Gonçalves 
classificou-se no sexto lugar -- em 
igualdade pontual com o quarto e 
quinto posicionados --, no Troféu 
Primavera, que decorreu em Ca- 
nido, Espanha. O velejador do - 
Clube Naval Povoense referiu que 
“as regatas não correram muito 
bem, o que impediu que conse- 
guisse uma melhor pontuação”. 
Serafim Gonçalves frisa que “o 
vento esteve sempre fraco”, factor 
que até atrasou as provas em mais 
de duas horas as provas. 


O escalonamento até ao sexto 
lugar ficou assim estabelecido: 1º 
Marcos Miguez, Náutico da Coru- 
nha, dois pontos; 2.º José Pardo, 
RCN Corunha, cinco pontos; 3.º 
Jano Toro, RCN Corunha, oito 
pontos; 4.º António Vazquez, 
RCN Vigo, 10 pontos; 5.º António 
Parra, RCN Corunha, 10 pontos; 
6.º Serafim Gonçalves, Náutico 
Povoense, 10 pontos. Este fim- 
de-semana, o velejador matosi- 
nhense vai participar no Troféu 
Chirleu, em Aguete. 


Mergulhar para o apuramento / Paulo Novais/Lusa 


natórias e que era recorde pessoal. 
Na mesma prova, Fábio Pereira foi 
nono (2.02.01) e Tiago Venâncio, 
o único que já tinha o mínimo pa- 
ra a competição desde os nacio- 


nais de juniores e seniores, nos 
200m livres, foi 10º nos 50 da es- 
pecialidade em 23.52. A estafeta 
lusa de 4x200 livres concluiu no 
terceiro posto em 7.36.94. 


Taça vale do tejo 

Entretanto, a Associação de 
Natação do Norte de Portugal 
(ANNP) participa amanhã na dé- 
cima segunda edição da Taça Vale 
do Tejo, que se realiza na Piscina 
de Coruche e no qual participam 
as associações distritais de todo o 
País. De acordo com os critérios 
publicados e por proposta de Sér- 
gio Souto, director-técnico da a 
sociação portuense, foram convo- 
cados os seguintes nadadores da 
respectiva estrutura. 

Masculinos — Rui Costa (Vitó- 
ria de Guimarães); Samuel Quei- 
rós, Sérgio Silva e Carlos Santos 
(FC Porto); 

Femininos — Ana Mamede e 
Ana Ferreira (Grupo Desportivo 
de Natação de Vila Nova de Fama- 
licão); Marta Figueiredo e Cláudia 
Monteiro (Clube Fluvial Vilacon- 
dense); e Catarina Matalonga 
(Clube Fluvial Portuense). 
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A arte e o design do 
moblilário em espaços 


criados por profissionais A harmonia dos estilos e 
da decoração: amblentes, no principal 
O polamar onde os evento de exposição de 
Objecioseoscenáriosse  mobilário, 


fundem, mostrando toda 


a sua versatilidade e 
unicidade, 


CICLISMO <<< 


Troféu Alto Minho 


114 sub-23 a pedalar em representação de 15 equipas 


| = 


Com uma ligação de 140.5 
Km que tem Arcos de Valdevez 
como ponto de partida e chega- 
da,abrem-se hoje as hostilida- 
des no Trofeu Alto Minho, pro- 


va por etapas integrada no ca- 
lendário velocipédico da cate- 
goria sub-23 e que, indepen- 
dentemente de reunir as me- 
lhores formações nacionais, vai 
contar com a presença do FC 
Barcelona - Excelent Center, 


Trata-se de uma organização 
da dinâmica Associação de Ci- 
clismo do Minho que terá Ar- 
cos de Valdevez, Ponte da Barca 
e Barcelos como cenários prin- 
cipais pois serão, respectiva- 


mente, cenários das partidas e 

chegadas da primeira, segunda 
um conjunto em que o antigo e terceira etapas. Tudo somado 
ciclista Melchor Mauri é o são 380,7 quilómetros, dividi- 
principal responsável técnico. dos em três ligações que obriga- 
Estamos também a falar de um  rão à ultrapassagem de um total 
Plantel de 114 unidades em re- de seis contagens de montanha. 
presentação de 15 equipas, cin- A primeira etapa (Arcos de 
co deles espanhóis. Valdevez/Arcos de Valdevez) te- 


TÉNIS Roland Garros 


Frederica Piedade no qualifying 


A tenista vai procurar, pela segunda vez, entrar no quadro principal de uma prova do Grand Slam 


Frederica Piedade, actualmen- 
te na 199º posição do ranking 
mundial, garantiu a última vaga 
directa para o torneio de qualifi- 
cação de Roland-Garros, segundo 
Grand Slam da temporada, que 
começa a 23 de Maio, em Paris. 

Depois de Sofia Prazeres, na 
edição de 1997, Frederica Piedade 
é a segunda portuguesa a disputar 
o “qualifying”, segundo confir- 
mou a organização da prova gau- 
lesa, que nunca teve uma repre- 
sentante lusa no quadro principal. 
De resto, o quadro de qualificação 
abre coma 111º jogadora do WTA 
Tour, a australiana Evie Domini- 
kovic, e fecha precisamente com 
Frederica Piedade, restando mais 
oito vagas, reservadas a convites 
(“wild cards”). 

Esta é a segunda vez consecuti- 
va que Frederica Piedade assegura 
a presença num torneio de qualifi- 
cação de um Grand Slam, depois 
de ter tentado a sorte no Open da 
Austrália, o primeiro dos quatro 
mega torneios do ano. No entan- 
to, Frederica Piedade falhou logo à 
primeira a tentativa de igualar o 
feito de Deborah Fiúza, a única 
portuguesa que conseguiu inte- 
grar o quadro principal da prova 
australiana, na longínqua edição 
de 1974. Na verdade, numa altura 
em que ainda não figurava entre 
as 200 melhores do Mundo 
(206º), no início de Janeiro, Frede- 
rica Piedade foi eliminada na ron- 
da inaugural do “qualifying” do 
Open da Austrália pela checa Eva 
Hrdinova (cotada 20 lugares abai- 
xo na hierarquia), que bateu a 
portuguesa em apenas dois “sets”, 
pelos parciais de 6-3 e 6-2. 

Entre as inscritas para o qua- 
dro principal de Roland-Garros, 
que oferece 108 entradas directas, 


mais 12 reservadas a "qualifiers" e- 


outras oito a convites, a grande 
ausência é da norte-americana 
Jennifer Capriati, campeã em Pa- 
ris na edição de 2001. Uma opera- 
ção ao ombro direito, em finais de 
Janeiro, tem mantido a norte- 
americana - semi-finalista do tor- 
neio parisiense em 2002 e 2004 - 
afastada do circuito desde o ar- 
ranque da época. 


Melánie no Troféu RTP 
Entretanto, a luso-canadiana 
Melanie Glória, no lugar da indis- 
ponível Frederica Piedade, é a 
maior novidade do Troféu RTP 


Enfrentar a qualificação de frente/ André Kosters/Lusa 


Pequenos maestros no 
Regional Porto Clássico 


Os courts do Monte Aventi- 
no foram palco de uma verda- 
deira "sinfonia" na arte de bem 
jogar ténis, protagonizada pe- 
los jovens que participam no 
Campeonato Regional/Porto 
Clássico. 

Os pequenos maestros do 
ténis apuraram-se desta forma 
para os quartos-de-final da 
prova: José Alves (nºl) afastou 
(6/1; 6/2) Manuel Quelhas, por 
seu lado, Octávio Torres ven- 
ceu José Perez, pelos parciais 
6/4; 6/2, com um duplo 6/3 


André Husgen eliminou Nuno | 


Ranito, enquanto Henrique 
Teixeira venceu João Monteiro 
por 6/4 , 7/6(8). ao passo que 
Pedro Granado nem teve que 
entrar em palco uma vez, que 
Nuno Marques não compare- 
ceu. Na vertente feminina, a 
“solista” Rita Vilaça foi a única 
a dar música e apurar-se para 
as meias finais. A bracarense 
venceu, por um duplo 6/0, Ma- 
falda Lhorca. Amanhã os “con- 
certos” dos quartos-de-final 
masculinos iniciam-se às 14 
horas, também nos palcos do 
Monte Aventino. 


em ténis, prova de pré-qualifica- 
ção do 16º Estoril Open, a realizar 
na próxima semana nos “courts” 
do Jamor. Mélanie Glória, nascida 
no Canadá, filha de pais portu- 
gueses, possui dupla-nacionalida- 
de e é actualmente a 338º do “ran- 
king” WTA Tour - a quarta joga- 
dora do Canadá - e a segunda 
melhor portuguesa da tabela, 
após Piedade. 

A prova servirá para o apura- 
mento dos representantes lusos 
que receberão convites (wild 
cards) da organização, um para 
cada um dos quadros principais, 
masculino e feminino, e três para 
cada um dos “qualifyings” Tanto 
para os rapazes, como para as ra- 
parigas, o formato da competição 
contempla dois grupos de quatro 
elementos, elaborados segundo as 
classificações do ranking 
TMN/Jornal do Ténis, jogando 
todos contra todos, e os dois pri- 
meiros de cada grupo defrontam- 
se, em meias-finais cruzadas, para 
determinar os finalistas. 

O vencedor e a vencedora re- 
cebem um “wild card” para o res- 
pectivo quadro principal (mascu- 
lino ou feminino) do Estoril 
Open, enquanto os finalistas e as 
semi-finalistas recebem "wild- 
cards" para o "qualifying”. Os en- 
contros decorrem entre 18 e 22 de 
Abril, nos “courts” e com as bolas 
do torneio principal. 


Neuza Silva irresistível 

Já ontem, Neuza Silva garan- 
tiu a presença nos quartos-de- 
final do Farrobo/Concreto La- 
dies Open, a segunda prova do 
Golden Island Ladies Circuit, 
dotado de um “prize money” de 
30 mil euros, e cuja disputa se 
prolonga até ao próximo dia 24, 
nos courts do Complexo de Té- 
nis de Porto Santo. 

A número dois portuguesa, 

e única representante nacional 
ainda em prova nos quadros de 
singulares, afastou a alemã Nad- 
ja Kusterer, em dois sets (6-3/7- 
5), num confronto que esteve in- 
terrompido durante uma hora 
devido à precipitação.“Foi um 
encontro mais difícil do que o 
anterior, contra Rita Freitas, 
porque a adversária gosta muito 
de pressionar e de comandar o 
ponto. Por isso, eu tentei variar 
bem o jogo e deu resultado”, re- 
feriu Neuza Silva. 


O Comércio do Porto 
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rá prémios da montanha no 
Extremo e na EN 305 (cruza- 
mento para São Lourenço da 
Montaria), já segunda tirada 
(Ponte da Barca/Ponte da Bar- 
ca) conduza a um percurso de 
114,2 quilómetros, com conta- 
gens de montanha em Portela 
do Vade e Santa Rita e metas vo- 
Jantes em Barroselas e Vila Ver- 
de, enquanto a jornada final 
(Barcelos/Barcelos), com 126 
Km, terá prémios de montanha 
em Tamel (São Pedro Fins) e 
Feitos. 


CICLISMO 
Volta a Aragão 


Gutiérrez 
com múltiplos 
traumatismos 


Efraín Gutiérrez (Andalu- 
cia-Paul Versan) chocou com 
um automóvel, ao quilómetro 
14 da segunda etapa da 42º Vol- 
ta a Aragão, e teve que ser ope- 
rado, pois sofreu vários trau- 
matismos graves. Gutiérrez não 
conseguiu evitar o embate con- 
tra um carro que estava estacio- 
nado à beira da estrada que li- 
gava as localidades espanholas 
de Alcaniz e Sabinánigo, sendo 
transportado de urgência para 
o Hospital Miguel Servet, em 
Saragoça, por helicóptero. Se- 
gundo comunicou a organiza- 
ção, Gutiérrez sofreu rotura do 
baço, um hematoma no figado 
e uma contusão renal, além de 
fracturar o fémur e apresentar 
uma ferida inciso-contusa no 
lado esquerdo do peito.Refira- 
sse que a etapa foi ganha pelo 
russo Efimkim (Barloworld) 
que assumiu também o co- 
mando da geral individual. 


CICLISMO 
Doping 


Gerolsteiner 
expulsa 

o “sprinter” 
Danilo Honda 


A equipa alemã Gerolsteiner 
rescindiu, com efeitos imedia- 
tos, o contrato com o ciclista 
germânico Danilo Hondo, cuja 
contra-análise de doping foi 
positiva por consumo de esti- 
mulantes. A decisão foi tomada 
após a equipa ter sido informa- 
da, em comunicado, pela União 
Ciclista Internacional (UCI) do 
resultado da segunda análise 
efectuada do sprinte". Hondo, 
31 anos, segundo classificado 
na prova italiana Milão- São 
Remo, disputada a 19 de Mar- 
ço, foi controlado à margem da 
Volta a Múrcia, prova espanho- 
la da qual ganhou as duas pri- 
meiras etapas. O ciclista, que ti- 
nha contrato com a equipa ale- 
má até Dezembro de 2005, foi 
suspenso logo após a primeira 
análise positiva. Agora, e para 
além de ficar sem equipa, Hon- 
do incorre numa pena de dois 
anos de suspensão. 
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Um aspecto da nova coreografia “Gestos de Filigrana”, de Vasco Wellenkamp, integrada no espectáculo “3 Coreógrafos Portugueses” /DR 


Wellenkamp, Lopes Graça e Roriz 
mostram novas criações no Rivoli 


I Rodrigo Afíreixo 


Companhia Nacional de 
A fiinão regressa este fim- 
le-semana ao Porto, para 
apresentar no palco do grande 
auditório do Rivoli - Teatro Mu- 
nicipal o espectáculo “3 Coreó- 
grafos Portugueses”, que reúne 
as criações recentes “Gestos de 
Filigrana”, de Vasco Wellen- 
Kkamp, “Debaixo da Pele”, de Rui 
Lopes Graça, e “Os Sete Silên- 
cios de Salomé”, de Olga Roriz. 
Da coreografia de Vasco Wel- 
lenkamp, sabe-se apenas que 
tem a duração de 21 minutos, 


uma vez que este não quis escre- 
ver qualquer tipo de sinopse pa- 
ra apresentar este trabalho. 
Com 17 minutos, o trabalho 
de Rui Lopes Graça pode tradu- 
zir-se no seguinte texto, da auto- 
ria de Vera Castro, responsável 
pelo respectivo espaço cénico e 
figurinos: “Debaixo da pele/De- 
baixo da pele, o pulsar do san- 
gue a carne viva./Debaixo do al- 
catrão, a terra que germina e de- 
compõe./Debaixo deste lado 
urbano que se nos cola à pele há 
rasgos de memória dos sentidos 
antigos e anteriores./O cimento 
cobriu a raiz, o nylon cobriu a 


pele mas... um cheiro, uma lu- 
minosidade, um som, um pala- 
dar ou um toque e somos esses 
que já fomos, nestes que somos 
e nunca deixamos de ser”. 
Confrontada com a proposta 
da Companhia Nacional de Bai- 
lado de criar uma nova coreo- 
grafia depois de “Pedro e Inês” 
(2003), Olga Roriz contrapôs 
uma reposição, ou melhor, uma 
estreia em Portugal: “Os Sete Si- 
lêncios de Salomé”, estreada há 
12 anos em Londres, com êxito 
assinalável, pelo English Natio- 
nal Ballet, mas que permanecia 
inédita entre nós. Sobre a estru- 


tura coreográfica desta criação, 
com 25 minutos, Roriz escre- 
veu: “A introdução da peça é 
uma espécie de ritual iniciático, 
de preparação, concentração, 
aquecimento. Os sete solos que 
se seguem são tão vívidos quan- 
to mórbidos, são danças de se- 
dução e desespero, de paixão e 
raiva, inserem em si a verdade e 
a mentira, uma luta entre o bem 
e o mal. Cada homem é a vítima 
eo carrasco. Cada um está con- 
denado a dançar até à morte”. 
“3 Coreógrafos Portugueses” 
pode ser visto hoje, às 21h30, e 
amanhã, às 16h00 e às 21h30. 


Universidade de 
Coimbra planeia 
introduzir ensino 
das artes 


| Lusa 


A Universidade de Coim- 
bra constituiu ontem uma co- 
missão de docentes para re- 
flectir sobre a introdução do 
ensino das artes na instituição, 
que venha a assumir-se como 
referência europeia. 

A comissão, coordenada 
pelo Reitor, Fernando Seabra 
Santos, e composta por 11 do- 
centes, irá produzir até De- 
zembro um relatório que ser- 
virá para a formulação de pro- 
postas concretas a apresentar 
ao Senado da Universidade. 
“O ensino das artes que vier a 
ser criado deverá ter como 
qualificativo essencial a aten- 
ção à cultura contemporânea, 
de modo a posicionar-se no 
seu cerne, não como analista, 
mas como participante acti- 
vo”, lê-se no despacho de Sea- 
bra Santos de nomeação da 
comissão. 

Para o reitor, uma escola de 
artes na Universidade de 
Coimbra “só faz sentido se 
conseguir ganhar lugar no pa- 
norama europeu”. No âmbito 
das licenciaturas que venham 
a ser criadas — acrescenta — 
“deverá formar praticantes 
das artes e não apenas estu- 
diosos, historiadores e críti- 
cos”, e “não poderá ceder à 
tentação de ser uma institui- 
ção 'guarda-chuva) albergan- 
do um conjunto de cursos ar- 
tísticos autonomizados”. 

“Deverá ser uma escola de 
cultura projectual, visual e tal- 
vez performativa, na qual se 
articulem os diversos 
cursos/departamentos”. Será 
concebida a partir da “análise 
crítica do que deve ser hoje o 
ensino artístico, e não da mera 
mimetização das escolas que 
já existem”, sustenta o reitor. 

A comissão hoje empossa- 
da poderá recorrer à colabora- 
ção de personalidades das ar- 
tes, nomeadamente através de 
um seminário de reflexão. 


ATELIER 


Exposição Colectiva Atelier de artes Plásticas 


R de artistas da Letónia Curso de Desenho e Pintura 
| é i 5 
A a EE dae o dd RT Ea 3h semanais ; Inscrição permanente e duração variável; 


Turmas de funcionamento: manhã, tarde e noite; 
Horários flexíveis de segunda a sábado; 
Ensino personalizado em todas as técnicas de pintura 


14:30 às 19h até dia 31 de Maio 


Rua St.º Ildefonso, 225/229 Porto; Telefone: 223403906; www.galeriageraldesdasilva.com 
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Robert Plant regressa a Vilar de Mouros com os Strange Sensation, depois de ali ter actuado em 2000 /ARQuivO 


Robert Plant, ex-vocalista 
dos Led Zeppelin, confirmado 
no Festival de Vilar de Mouros 


As presenças de Joe Cocker, Peter Murphy, Charlatans e Joss Stone 
também já estão confirmadas na 15º edição deste popular certame 


Lusa 


ex-vocalista dos Led 
Zeppelin, Robert Plant, 
vai actuar a 31 de Julho 
no Festival de Vilar de Mouros, 
Caminha, confirmou ontem à 
Agência Lusa fonte da PortoE- 
ventos. Robert Plant junta-se a 
Joe Cocker, Peter Murphy, 
Charlatans e Joss Stone no car- 
taz deste ano do mais antigo fes- 
tival português de pop-rock, 
marcado para 28 a 31 de Julho. 
Depois do concerto no Festi- 
val de Vilar de Mouros de 2000, 
então incluído no projecto The 
Priory of Brion, Robert Plant 
regressa ao “Woodstock portu- 
guês” acompanhado do grupo 
Strange Sensation. Esta é a pri- 
meira vez em 40 anos de festival 
que um nome estrangeiro do 
pop-rock volta a figurar no car- 
taz de Vilar de Mouros, dado até 
agora ter havido apenas repeti- 
ções pontuais de bandas portu- 
guesas ou de músicos estrangei- 


ros integrando grupos diferen- 
tes, caso de Mike Patton (Fânto- 
mas em 2001 e Tomahawk em 
2003). 


Um festival com história 

Este festival foi criado em 
1965 pelo médico António Bar- 
ge, mas as primeiras três edições 
foram essencialmente dedicadas 
ao folclore. Em 1968, o festival 
adquiriu projecção nacional, 
com a actuação de José Afonso, 
Carlos Paredes, Adriano Correia 
de Oliveira e a Banda da GNR, 
regressando três anos mais tarde 
com o mega-“Woodstock por- 
tuguês”, que juntou Elton John, 
Manfred Mann, Quarteto 1111, 
Amália Rodrigues, Duo Ouro 
Negro e António Victorino 
d'Almeida. Após um hiato de 11 
anos, o festival regressou em 
1982 com as estreias em Portu- 
gal de bandas como os U2, Echo 
and the Bunnymen, Stranglers e 
Durutti Column, ao lado de 
Tom Robinson, Johnny Cope- 


land, Sun Ra, Renaissance, 
GNR, Telectu e Jáfumega. Em 
1984, realizou-se o primeiro (e 
único) Encontro de Música Po- 
pular de Vilar de Mouros, com 
os Trovante e Emílio Cao, vol- 
tando o pop e rock à aldeia mi- 
nhota apenas em 1996, com os 
Stone Roses, Young Gods, Ma- 
dredeus e Xutos e Pontapés. 

A periodicidade anual foi ga- 
rantida apenas a partir de 1999, 


* com a concessão de seis edições 


do festival a uma parceria entre- 
tanto estabelecida entre as pro- 
dutoras Música no Coração e 
PortoEventos. Terminado este 
contrato, as duas produtoras 
apresentaram propostas separa- 
das para a organização dos pró- 
ximos seis festivais, tendo a Jun- 
ta de Freguesia local escolhido a 
da PortoEventos, que mais tarde 
estabeleceu um acordo de co- 
produção com a Tournée. Além 
da música, a 15º edição do even- 
to vai assinalar a inauguração 
do Museu do Festival. 


“Be Cool lidera exibição de 
filmes em Portugal logo na estreia 


“Be Cool”, o filme que volta a 
juntar Uma Thurman e John 
Travolta, lidera a tabela dos fil- 
mes mais vistos na última sema- 
na em Portugal, revelou ontem 
o Instituto do Cinema, Audiovi- 
sual e Multimédia. 

Na semana de estreia, o fime 
de Gary Gray conquistou 


36.521 espectadores e uma re- 
ceita bruta de venda de bilhetes 
de 156 mil euros. 

Em 2º lugar está “Espanglês”, 
de James L. Brooks, com 26.393 
espectadores, e em 3º “Hitch - a 
cura para o homem comum”, 
com 22.285 espectadores. “Um 
Peixe Fora de Água”, de Wes An- 


derson, protagonizado por Bill 
Murray, está em 11º lugar, com 
4.640 bilhetes vendidos. Em 15º 
figura “Um Tiro no Escuro”, de 
Leonel Vieira, com 2.954 espec- 
tadores. 

Desde que estreou, há 26 
dias, o filme português foi visto 
por 23.976 portugueses. 
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——— MEDA ——— 


Conselho de redacção d“O 
Jogo” critica Alta Autoridade 
para a Comunicação Social... 


Lusa 


O Conselho de Redacção do 
jornal “O Jogo” criticou ontem a 
Alta Autoridade para a Comuni- 
cação Social (AACS) por valori- 
zar queixas dos seus concorren- 
tes e exorbitar funções no âmbi- 
to do processo de venda da 
Lusomundo Media à Controlin- 
veste. 

A AACS anunciou quarta-fei- 
ra que aprovou a venda da Luso- 
mundo Media à Controlinveste, 
mas que vai propor à Autoridade 
da Concorrência (AdC) que a 
empresa de Joaquim Oliveira se- 
ja obrigada a vender o jornal “O 
Jogo”. Em comunicado, o Conse- 
lho de Redacção d'“O Jogo” sus- 
tenta que “a AACS subestimou a 
análise qualitativa relativa ao 
crescimento de “O Jogo e valori- 
zou cenários de queixumes sobre 
hipotéticas ameaças, tomando 
como suas as dores da redistri- 
buição em curso de quotas de 
mercado”. 

Para se pronunciar sobre a 
aquisição da Lusomundo Servi- 
ços (que detém a Lusomundo 
Media) pela Controlinveste (que 
detém “O Jogo”), a AACS ouviu 
os directores dos jornais despor- 
tivos “A Bola” e “Record”. A 


AACS justifica a proposta à AdC 
dizendo que esta operação reduz 
“o campo de acção das empresas 
proprietárias dos títulos concor- 
rentes “A Bola” e “Record? assu- 
mindo uma posição dominante 
neste mercado específico”, por- 
que a Controlinveste detém me- 
tade da Sport TV, além de con- 
trolar as transmissões televisivas 
dos jogos de futebol, ter partici- 
pações nas SAD desportivas e em 
empresas de publicidade, im- 
pressão, distribuição de jornais e 
revistas. Acrescenta, ainda, que a 
possibilidade de a manutenção 
de “O Jogo” no grupo Controlin- 
veste pode “criar condições ob- 
jectivamente condicionantes do 
direito de informar sobre o fenó- 
meno desportivo, designada- 
mente através de limites ao livre 
acesso às fontes”. 

Para o Conselho de Redacção 
d”“O Jogo”, “não encontrando 
qualquer entrave legal, a AACS 
não resistiu ao mediatismo desta 
operação e galgou os muros da 
sua quinta — salvaguarda das 
garantias de pluralidade de opi- 
nião e de independência edito- 
rial dos órgãos de informação — 
e foi cavalgar o território jurídico 
à guarda da Autoridade da Con- 
corrência”. 


... € Impresa e Media Capital 
confirmam eventual interesse 
na aquisição do desportivo 


A Impresa confirmou ontem o 
interesse numa eventual aquisi- 
ção do jornal desportivo “O Jogo”, 
detido pela Controlinveste, em- 
bora reserve uma posição para 
depois de um parecer da Autori- 
dade da Concorrência. 

“No abstracto podíamos ter 

interesse”, afirmou à agência Lusa 
fonte oficial da empresa liderada 
por Francisco Pinto Balsemão. “Já 
no passado dissemos que era uma 
área de negócio que nos interessa- 
va”, acrescentou. 
” A Alta Autoridade para a Co- 
municação Social (AACS) anun- 
ciou quarta-feira que aprovou a 
venda da Lusomundo Media à 
Controlinveste, mas que vai pro- 
por que a empresa de Joaquim 
Oliveira seja obrigada a vender o 
jornal “O Jogo”. Em comunicado, 
a AACS diz que decidiu “não dar 
parecer negativo à aquisição do 
controlo exclusivo da empresa Lu- 
somundo Serviços [que detém a 
Lusomundo Media] pela Contro- 
linveste”. No entanto, colocou co- 
mo condições à aprovação do ne- 
gócio “que a adquirente respeite a 
liberdade de expressão e o con- 
fronto das diversas correntes de 
opinião, bem como a identidade e 
a linha editorial dos órgãos de co- 
municação social em presença”. 


Além disso, avisou que vai 
“propor à Autoridade da Concor- 
rência que considere a possibili- 
dade de colocar a Controlinveste 
na necessidade da alienação do tí- 
tulo “O Jogo; dado que a sua ma- 
nutenção 'reduz' o campo de ac- 
ção das empresas proprietárias 
dos títulos concorrentes 'A Bola' e 
“Record; assumindo uma posição 
dominante neste mercado especí- 
fico”. 

O BPI, na sua nota diária de 
ontem de research, considera que 
o jornal “O Jogo” poderia ser uma 
aquisição interessante para a Im- 
presa ou Media Capital, porque 
“não têm um jornal desportivo 
no seu portfolio”. 

A Impresa confirma um 
eventual interesse no título, mas 
reserva uma posição sobre esta 
matéria para depois de conheci- 
da a análise da Autoridade da 
Concorrência à compra da Lu- 
somundo Serviços (que integra 
a Lusomundo Media) pela Con- 
trolinveste. “Neste momento, só 
houve uma recomendação, nada 
mais”, explica fonte oficial da 
Impresa. 

“O Jogo” é o terceiro jornal 
desportivo português, em quota 
de mercado, num segmento do- 
minado por “A Bola” e “Record”. 
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4. CLASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 


À ARRENDAMENTO DIVERSOS T2, na Avenida de França, | T4+1, Rua Júlio Dinis,com | T1, na Senhora da Hora, | T1, em Gaia, às Piscinas | RESTAURANTE, chu- 
mobilado e equipado. Lavan- | ou sem garagem. Muito bom | mobilado. Tels. 838808518 | Municipais. Garagem para | rrasqueira, óptimo preço. 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 daria e Suite. Teis. 223752884 | para habitação/Empresa. | /965148778 2 carros. Excelente. Tels. | (at7)Tels.225188614/96 
COMPRA AUTOMÓVEIS ASTROLOGIA | [963774707 Tels. 220752884 / 969774704 | ——— ———>—>— | 223752884 /963774707 | 5797179 
IMOBILIÁRIO T3 ERMESINDE, à Aveni- 
3 PASSA-SE 6 EMPREGO 9 RELAX SALA-CENTRO, Junto Av. | T2, à Pr. Velasques, com | daJoão de Deus, como novo, | T2,T3 ET4, Maia, c/gara- | BUFETE, ao trespasse c/ 
Aliados, c/ 40 mê e eleva- | amplos espaços, marquise, | com amumos e varanda Tels. | gem. Telef. 23403606 - | pequena entrada. Telef. 
dor. Não paga condomínio. |. varanda, piso em madeira. | 222080030 /964229133 | 918788600. 934160084. 
Tel. 222050101 Tels. 966430378 O 
E E [o T2 DUPLEX, na Maia, com || T1 E T2 GONDOMAR, c/ | PÃO QUENTE/CONFEI- 
T2, mobiliado e equipado, | AOS SENHORES PRO- | T3, à Rotunda da Boavis- | —>>>— | varanda, suite, cozinha equi- | lugar de garagem e subsí- | TARIA, com bom movi- 
ao Marquês, comlicençade | PRIETÁRIOS, Precisa-se | ta, mobilado e equipado. A | T1 ET2, Gondomar, c/lugar | pada e garagem individual. | dio de renda jovem. Telef. | mento, fecha aos sábados 
habitabilidade. Tels. | de andares para arrendar, | estrear. Lugar de garagem. | de garagem e licença de | Teis.222089033/918788600 | 22207080 7 934156217. e domingos de tarde. Ópti- 
222089033 / 934156217 temos vários clientes inte- | Tels. 223752884 /963774704 | habitabilidade. Telef. mo preço. (a12) Tels. 22 
>>> | tessados, alguns são Fun- | —>>—— | 222087080 / 934156217, T2ET3, em Valbom, G T1 ET2, Gondomar, c/lugar | 5188614 /96 5737179 


2 SALAS, localizadas no | clonários Públicos, c/fiado- | T4, mobilado e equipado | —>>>>— | domar, com lugar de g de garagem e subsídio de | ——————— 
Centro do Porto, baixa ren- | "ºs 8 referências. AG.Vieira | na Rua de Camões, com | 271, Mob. e equip. de luxo | gem e licença de habitabi- | renda jovem. Telef. | CAFÉSNACK BAR, fecha 
da. Telem. 919940790. Telets. 22 9323752 - 91 | divisões muito amplas.Teis. | Foz e Antas. C/ licença de | lidade. Tels. 222086712 / | 223403606 - 934156217. | aos domingos. Tem arma- 
DEPT | 4569095 -91 9254450. 223752884 / 963774707 habitabilidade. Telef. | 918788600 Drsc vv | zém Preço acessível. (14) 
918788600 TD IO | Tá, à Boavista. Mobilado. | Tais, 22 5188614 / 96 
DEnDo SNIS | TA, T2ET3, Matosinhos, c/ | Impecável Tels.222087080 | 6737170 

ESTABELECIMENTO, na | subsídio de renda jovem. | /934160084 


T2, mobilado e equipado, | Ty ET2,C/licença de habi- | T1, mobilado ao Liceu Fi 
na Zona do Marques, com | tabilidado, Porto. Telef. | pade Vilhena, 375 Euros. 


= licença de habitabilidade. | 918788600. 919456240. Boavista, c/ 300 m2 +logra- | Telef. 223403606 - 93415627. | ———>>>— - 
= Tels. 222089033 [934156217 Ê douro, cl entrada pelas tra: | —>> | T2 E T3, Valbom, Gondo- Ea tam 
E Do 5707, | Tóvequpado, àRamadaAta | 71, à Lapa, com placa de | soiras para cargas e des- | T3, em Vilarde Andorinho, | mar, c/lugarde garagem e | Sáler GaM160OBA 

o T3AMIAL, mobilado o equi- | - 300 Euros. Telm. | forno. Tels. 222086712 / | cargas. Tels. 914569095 / | com2 lugares de garagem. | liçença de habitabilidade. | SITIO 
= pado para 5 estudantes Teis. | 919456240. 918788600 919254430 Tels.222086712/918788600 | Telef. 223403606 - | BONFIM, muito bemloca- 


223752884 | 963774707 918788600. 
csdfos DOZE CASAS, Garagem, | PRÉDIO, na Ribeira, com | ESCRITÓRIOS-CENTRO, | T1,T2 E T3, Vila Nova do | ———————— prsrtndrto peroba 
T2, à Universidade Moder- | Junto ao Marquês. Acess. | cave, rlce 4 andares p/mon- | Junto Av. dos Aliados - R. | Gala, c/lugares de garagem | T1, àCarvalha, Gondomar, | Vessis0084 


liza 


r vel, Barata. Tels. 228306097 | tar, bar, restaurante ouresi- | Fábrica / elevador, E 
PORTO ntrada independonte, bar, .não paga | e c/licença de habitabilida- | com bons acessos. Tels. | “SStiS00ms | 
Es E cone nomo oe, rosseicero | dencial Todo juntocusepa- | condomínio Telet 222050101. | de. Tele!. 223403606 - | 222086712/918768600 | CAFÉ SNACKBAR, ata 
ALUGO QUARTO, acavar | 223752884 [963774707 rosa q | | PrasoaTelos SO TEGOEA, Danado e Seas | OASTORÓDO: ed odiar DR Op fe 
heiro de máximo respeito. | ——————— —— | Ti ET2, Porto, ci lugar T2 (CASA), nas Escadas | ——————— | Ti+1, ao Galahotel. Possi: | Jo Ta 934160084 
Zona da Lapa, próximo H. egaragem e c/ subsídio de | PRÉDIO, na Rua de Santa | dos Guindais, com Kitce | T1 VALBOM, Gondomar, | bilidade de renda jovem. | 22 
Santa M telom. | T! complacado forno, em | renda. Telef. 223403606 - | Catarina, 250 m2 por piso. | possibilidade de renda jovem. | equipado com lugar degara: | Lugar de garagem. Tels. 
068018176 - 914745155. | Plena baixa, à Lapa Tels. | 918708800. | Venha conhecer hoj. Tels. | Te 225752884/963774704 | gem e licença de habiabi- | 223752084 [965774707 | | CAFETARIA, à Boavii 
DD O | 222086712 / 918788600 ERR Es 220578400 | 6T0AZBAS, | == "| lidádo. Tels, 222086712) | — —— ———= | Dum dos Nego po 
> | Tt, mob. e equip. de luxo, | — | ANDAR-CENTRO, 5 quar- - Gondo- | Bom apuro, renda baixa. 
ALUGA-SE-T3-SUZÃO jk g 5 at 918788600 T2ET3, Valbom - Gondo- x » 
Valongo. 933 858 470 Tt, mobilado e equipado. | Foz e Antas.C/ subsídio de | T1, na Boavista, ao Capi- | tos, sala, lavandaria, des- | —— | mar, cilugar do garageme | Dá para 2 casais ou dois 


Autêntico luxo, na Foz.Tels. | fenda jovem. “Telef. | tólio, mobilado e equipado. | pensa. todo restaurado - a | T2+1 ARCOZELO, novo, | licença do habitabilidade. | Sócios. Telm. 962300666 
T2, à Praça Velasques | 222089035 /934160084 | 223403606 - 934156217. | Lugar do garagem. Tois. | estrear. Telef. 222050101. | com aquecimento central, | Tokel 222085712/918788500. 


pesca itinoiaãs 223752884 | 963774707 ado é jarda gare: CAFÉ SNACK, ou dá-se 
(Fernão Magalhães), mobi- Tê, à Manutenção Miltar, | ———————— imeobago gar da gura E à Exploração. Tels. 
does asipado o | 14, no mipnio, | nat | cu ricos | Thctforobcs, | gm is EEN | morar mona! | a a 
229752884 | 963774707 da levam Tolo | ! 226002904 pado. Todo remodelado, subs. | 934160084 DD | Telot. 222086712 1 | Ds 
E oa || rena jovem: "or ws | jovem.Tels. 223752884) | > | qa moreiradaMala, c! 939696279. FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
Udo aaa ia] e A UA qi Velasques, com | 963774707 PINHEIRO MANSO, com 75 | geme c/ subsídio de renda | e | doavarácomploto de obras 
como novo, icençadehabit. | | amplos espaços, piso em | ———————— | blidado dis hot E publicas e particulares com 
otorraço Tels. 226067210 | Te, na Rua Dins,com | madoia e varanda. Renda | MORADIA, 3 fontes c! 3 | Iaria “o. similares, Tl. | Hôszsgavo E SOS” | aa o vubado comi | cedência de máquina todo 
1967197417 ou sem garagem. Muitobom | baixa FalarcomoSr.Gomes. | quartos, mobilada e equi- | 226166650 DO orox 120 mB. Tels, | o equipamentos viaturas. 
TE Mob e cquio dotino, | PA habitação!Emprosa. | Teis.95640378/969480693 | padaa SOmdaPraiado | > a oconto do Mato | 259752804 [963774707 ” | Muito urgente. Motivo fal 
Ti, Mob. e equip. do luxo, | Tejs. 223752884 963774707 | mr sn. rr, | Mindelo, Vila do Conde, alu- | Ty ANTAS, emSilvaTapa- | sinhos” Mobilado. Tels. | == | ta de saúde. Tels. 
Foz e Antas. C/ subsídio | DD | ta DUPLEX, às Antas, Uni- | ga-se ou vendo-se. Bom 3712 [984156217 


& da, mobilado, equipad 222086712 / 934160084 
de renda jovem. Telef. | 74, mobilado à Boavista. | versidado Lusíada. Entrada | estacionamento. Telel, | da, mobilado, equipado o | 222086712/994156217 | 1, Baguim, Ro Tinto com 


E: lugar do garagem. Tels. 

223409606 - 98768800. | 7a. 222087080 independente: aifeto, | gasj60osi, 984229133 T3 CANDAL, como novo, | 222087080 /934160084 | TALHO, em óptimo local, 

T2, nas Antas, como novo, CD | tt complacao tomo, à | T9, namuadaons come | 2 Nº completos roupelios | "55 TTTTT | com pequena entra To 
+) T1, com amplos espaços, a q na Rua da Cruz, com e suite. Tels. 222080030 / 

mobilado, equipado, terra- T2, à Praça Velasques, com | Lapa, bemnocentrodo Por- | anos varanda, sue Lavan- | g64225183 > ZONANONTE 


go, arrumos o garagem. | Piso em madeira, quintal na | amplos espaços, marquise, | to. Tels. 222086712 / | qua Tolo Sssse20os 7 


Be qo bemioca- 
fes. 226067210 1 pano en ee pião em madora o varanda | 518788600 963774704 T3, em Moreira da Maia, | LE Pe ee pesa rçÕad lizado. Tel. 934160084 
DD — | iocssrosre orem | 271, mobilados e equipa- | 3092, paraLOJAARMA- | Someiradem indvdual Tels. | Lugar de garagem. Telm. | carÉ NO CENTRO, bom 


Tina Ros Nai pede TERES Rs Ca) | pes A movimento, renda baixa, 
hães. R/c em prédio com | Porto. C/ subsídio de renda | para habitação/Empresa. | ———————— ir ps n Ea am pci ca T2, em Penafiel, a 8 minu- ee apades adorno 
Jardim, totalmente restau- | jovem. Telef. 223403606 - | Tels. 223752884/963774704 | T1, Avenida Fernão de too | Angafos ds paragem e tos do centro da Cidade, c/ | Horário comercial. PA 
rado. Tel. 222050101, 934156217. > | Magalhães, com Quintal, | !0S ou concessionário de | ça de habitabilidade. Tels. | cozinha mobilada. Telm. | tação c/2 quartos. Alvará. 
. Tel, END, . Ta, fronte ao Hosp.S. João, | na adia | autémóvais. Tem excolento | 222087080 /934160084 | Ga3304658 Pequena entrada. (a13) 
SALAS-ESCRITÓRIOS, | 3, às Antas, zonada Are- | Novo. Mobilado o equipado, | Renda baixa. Telm. | coraso Tola fi SR | | e ie E 5188614 / 96 
R. Ferreira Cardoso, R. | osa Muito bom, comvaran- | Som aquecimento central. | 962783930. Ea T3, em Moreira da Mi TI,T2ET3, Vila Nova de 
Anselmo Braancamp. Não | qa | , Tels.223752884/969774707 | —————— | SiS2SADO | comgaragemindividualTeis. | Gaja, c/lugares de garagem 
a, lavandaria e suite. Tels. | —>> | > QUARTOS, bons,a2ou 222087080 /934160084 | a cyliconçade habitabiida- | FLORISTA, com bom 


T841, Ruadlio Dinis, com | dos de uxo,na Foz e Antas. | 2eM, à Boavista, grando | =-meoco /SUS0O0A | 255770647 


pagam condomínio, WC | 255752884 / 983774707 44 M2, em espaço para | —>>>—>— i Óptimo esta- 

rivativo, elevador. Telef. T2, na Rua da Alegria, ao | 3 meninas, com cozinha e 4 de, Telef. | movimento. Óptimo esta- 
cosorai o isO0aAD, Via Catarina, mobilado e | salado banho independon- | LOvA muto bom ocalzado. | Tl, T2;T3ETA, Gondomar | 220086712/918788600, nata Era CEOs 
DD | T2 HospitalS.João,impe- | equipado. Tels. 223752884 | tes, boas condições naCar- | Com 2 frentes no Pinheiro | cilicença de habitablidade. | >>> | tunidade. (19) Tels. 22 
T, naPrelada, comonowo, | cável, mobilado, equipado | /963774707 - valhosa Tels. 225506082 / | Manso Tol. 226168680 » | Tomos mai, noutros locais. CENTRO E SUL eisen siso srta 
mobilado o equipado. Dá | Para 4 pessoas. Tels. aÃ SesstooTs T1, no Mota & Galiza, a | ——————— RESTAURANTE, ou dá- 
Bosoo Ms ess "| cavel, mobilado e equip. c/ | T1, no Campo Alegro, novo, | SSt'Sar, com lugar de gara- | T1,T2 E T3, Mala, cl gara- Montos” fáias," tolom, | 58 à exploração. Tels 


é arrumos, Impecável. o fogão de sala, ci sub- | mentos férias, telem. | qa4156217 1222089033 
'CASA T2, Independente, | possibilidade de garagem. | licença de habit, roupeiros | Sem samumos. gem ) 965634787. 

ANTAS, Fernão Magal- | mobilada ao Hospital deS. | Teis.22057210/967197417 | e garagem Tels. 226067210 | Tels: 223752884 1983774 | sídio do penda ee ES pe 
hães, com condomínio | João, no Porto. Aluga-se ã | 2.0 | 1967197417 Eoigaia TO, Pedras D'EI Rel, frente GRANDE PORTO 


Veio, um 4 T1, na Galiza, como novo, | — —————— | — GRANDEPORTO | à Ria, Mobilado, arrenda-se 
lado. Boas áraas. Tais. dr e licença de habã., mablado | Tz, em Antunes Giimarãos, | À as a em Moraira da Nes ão mês ou quinzena. Bom | CONFEITARIA, e Pão 
223752884 / 963774707 | 914569095 /919254430 e equipado. Tels. 226067210 | como novo, mobilado e equi- | QUARTO q garagem incividual* Quente, em Lavra. Óptima 


1967197417 pado, Tels. 226002338 / | a Nini Gaga 222087080 / 934160084 localização. São 300 m2 
EEE E [É ad ra em casa las 
TEÁ Rua do HenóroLima | 7 KT, em Serpa Pinto, | TI, 72ET3,cisubsídiodo | Sl | as serventias. Telel. | T9, em Moroira da Maia, naimedçá a a 
Eciebitpiol Sendo. | mobilado, equipado, varan- | renda jovem. Centro do Por: | T1, Rotunda da Boavista, | 225500157 ou 833201760. | com garagem e lcança do Agar ardido SS 
indico dis da we, | as e roupeiro. Tels. | to. Telef. 23403606 - | mobilado, equipado, varan- | To, | habitabilidade. Tels. TALHO, na Senhora da 
Varanda ampla Rondabai: | 222080030 96420013 | g67254312. da, dispensa é roupeiros. | Ti, em Rio Tino, Baguim, | 222087080 / 934160084 Po Pa rg 
Tels. 966470378 / Teis. 222080030 /964229133 | com lugar de garagem.Tels. | ——— COMPRO, andar usado ou | ho e ramo alimentar, Pre- 
Edno QUARTO, a senhora idosa, | Tt, à VC. 2º andar sem | ——————— | 222087080 / 934160084 | T1,T2 ET3, Mala, c/gara- proc de | oo de ocasida: (421) Tolo 
[Ses | comtodasasregalas inclui: | elovador. To. 223752884) | T1,T2 ETA, Mob.o Equip. | =. | geme fogãode salo,cisub- | C5SS MEO AO | OS ETATETO 
RETÉM, armazémmuito | do alimentação em amblon- | 963774707 Porto. C/ subsídio de renda | T3, em Vilar de Andorinho, | sídio de renda jovem. Telef. | Tuga Saad | EEE DE 
bem localizado. Tels. | te familiar. ol. 225969285. jovem. Telet.23403606. - | com 2 lugares de garagem. | 222089093 933096270. | Tg gr 4s52005/91925443. | CAFÉ, bonito, bom situa- 
222088712 / 918788600 | ——>—— | APARTAMENTO TI+1, AY. | 934156217. Impocával:Taia.222006712 | || nem | do om Quliõoo Fair 
Ti, TZ ET3,c/ subsídio de | Fernão Magalhães, junto à | —>—>>—>—— | 1918788600 T3, Moreira da Maia, cigara- 914837249 g e 
casal Peida jovem” Centro do Por. | Afeosa, c/ elevador e por- | QUARTO, nas Antas indo- | o | SOM 9 C/ subsídio do renda ZONA NORTE 

cilbiged septo ser- |" renda jovem. e teiro. Telef. 222050101. pendente a menina estu- | T3, em Vilar de Andorinho, | jovem. Telef. GINÁSIO, com 380 m2 de 
ani eoutras | to. Telef. 223403606 - | >>> | dante ou trabalhadora em | com 2 lugares de garagem. | 222087080/967254312. compro combonhabia- | CM O cão 
facilidades em amblente | 93415621 2, Carvalhido, equipado, | casac/todas as serventias | Óptimas áreas, Tels. | ———>—>—— | ção oucasatpo Solar, com A lação, 
familiar. Tel. 225963285. | —————" | com 92 m2. Óptimo preço | e parqueamento automóvel. | 222086712/918788600 | T1, à Carvalha, em Gon- | piscina entre as zonas de | Aeróbica e Fulicontact Teis. 
T3 FOZ, à Universidade | com condomínio incluído. | Telef. 225500157 “ou | ——— | domar. Tenho outras opor- | Espinho e Vila do Conde. | 968281831 / 919729548 

TI,TZETS, Mob.e Equip. | Católica. A estrear, licença | Tels.223752884/963774707 | 963085866. T1+1, emGaia (Holydaymn), | tunidades. Bons acessos. | Trato sócomopróprio.Telm. | Tan 
Porto. C/ subsídio de ren- | ga habit, arrumos e gara- comboas áreas, boa varan- | Teis.222086712/918788600 | 914569095. BOITE NOVA 83, em 
da jovem. Tolet. 222089003 | qam. Tels. 226067210 / | T3+1, na Rua de Ceuta, | T3FOZ, na Praçado Impé- | da, subsídio jovem, com lugar parado: afncicaam 
1934156217. 967197417 mesmo no centro da cida- | rio, a estrear, com roupei- | de garagem. Tels.223752884 | T1, em Baguim, com lugar 3 IMOBILIÁRIO pleno, totalmente licencia- 
DD | de. Muito bom. Áreas gran- | ros, garagem e arrumos. | /963774707 degaragem.Tels. 222087080 | >) PASSASE | daatéóás4horas.C/habi 
Ei e e ESTABELECIMENTO, no | des. Tels. 223752884 / | Tels. 226002338 /967197417 SRS SS 1934160084 ço e pa Pão, 

À 4707 E S. Mamede de Infesta. | ——— ———— PORTO ; 
Gis em casa clexcelen- | centrodo Porto c/t70m2. | SSSTITOT| Ve 914235032 


É T1, na Boavista, (Jardins | 2 marquises, uma exclente | T3, Valbom, Gondomar, equi- 
tes condições o todas as po e Pro” | ARMAZEM, à SantaCata- | do France), mobladoe equi: | varanda e garagem indiv- | padoc/lugar de garageme | PASSA-SE, loja, de ves- | o ——— 
serventias, Telef. 225500157 pelo valor da renda. | rina. Dá para Oficina. Tel. | pado. Tels. 223752884 / | dual. Tels. 223752884 / | licença de habitabilida: tuário, 50 m2, no Edifício | CAFETARIA, em Gondo- 


ou 96308586. Toi 91 4560095 1018254490. | aooneosA 963774707 963774704 Tois.222086712/918788600 | Oceanus na Av. Boavista. | mar, bom movimento, ren- 
Tel. 965057696 da acessível sem contrs 

1 QUARTO, para senho- | T2, mobilado e equipado, | T4,T2,73 ET4, Mobilados, | PINHEIRO MANSO, com 75 | T1,T2 E T3, Gala, c/ gara- | T1, mobilado em pleno cen- | —————— | tos. Fecha ao domingo. 

raoumenina.R.S.Roque | ao Marquês, com licença de | com licença de habitabili- | m2, possibilidade de hote- | gem e c/ subsídio de renda. | tro de Matosinhos. Exce- | LAVANDARIA, óptimo negó- | Preço de conveniência. (at) 

da Lameira, 603 - Porto. | habitabilidade. Tels. | dado, à Boavista. Tels. | laria e similares. Tel. | Telef. 223403606 | - | lente, Tels. 222086712 / | cio para Porto e aredores. | Tels. 22 5188614 / 96 


Telef. 225101868. 222089033 /934156217 | 222087080/918788600 | 226166850 918788600. 934160084 Tel. 934160084 5737179 
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CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de 
saúde, Venha conhecer. 
Tels. 229713943 / 
963384124. 


CAFETARIA, em Via Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento, Fecha aos domin- 
9os, sem contrato. C/espia- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. 
Fecha aos domingos. Bom 
preço, (29) Teis. 22 5188614 
1965737179 


CAFETARIA, na Senho- 
rada Hora. Óptimo preço. 
(a8) Tels.22 5188614 /96 
5737179 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
loto, lotaria e raspadinhas. 
Preço só visto. (223) Tels. 
225188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimen- 
to. C/ entrada, de apro- 
veltar (26) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFETARIA, em Maia 
centro, em funcionamen- 
to. Óptimo preço e condi- 
ções de pagamento. Moti- 
vo à vista. Telm. 919376221 


ALFENA, Ermesinde, bom 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


CAFÉ, na Senhora da 
Hora, com pequena entra- 
da. (a11) Tels.22 5188614 
1965737179 


CAFETARIA, em Erme- 
sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Te 
252855565 / 936130º 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pro- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so, 80 lugares. Possibili- 
dade de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
4 Wes, gar 
gem para 3 carros é jar- 
dim. Excelente local. Telm. 
918617400 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels: 252855565 
1936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Telef. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
situado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de San- 
toTirso, com 150 m2, espia- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tel 
252855565 / 996130537 


ESCRITÓRIO, com 36 mz 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 12.500 Euros, nego- 
cláveis. Óptima oportunida- 
de, Telm. 968493215. (Das 
20 às 22 horas). 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Teis. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Rio Tinto 
do 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
938322414 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226008437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,14 6 
12 m2. coz. c) despensa e 
garagem individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712. 
1918788600 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Pródio moderno. Tel. 
222050101. 


BONFIM, óptima localiza- 


ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
s34160084 


ANTAS T4, espectacular 
“com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737I79 


ANTASTE, 1 lugar do gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Teis. 22 188614 
1965737179 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T2- HOSP. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


Ti, Areosa, mobilado, terra- 
go, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 14731348 
- 938322414 - 963384124, 


T1, na R. Santos Pousada 
“ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
ci possibilidade do subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T1 ET2, bem localizados, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c. 390 m2 ácd. gara- 
gem p/ 2 carros. Te 
226006437. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso, Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANTAS, (Estácio), T3, amplo, 
2 trentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 

Salão de Jogos. Possibil- 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
936130537 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acab: 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telet. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


AGUDA, (Praia), vivenda 


rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Tolel. ssas0698s. 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/ cv, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Tá, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084. 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados 
clicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 | 
918788600. 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade. Tele!. 222087080. 


T1, em Guifões c/garagem 
ci novo, cf licença de habi- 
abilidade. Telef, 918788600. 


ANTAS, Tá, suite, 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, rlc + 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 209719948 /914731348. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


ANDAR, MORADIAT3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713091 / 963384124. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telel. 22507275063040077. 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Telef. 225072750/963040077. 


Ti, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio, Tels, 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Alfena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis. 
- Urgente. Telef. 967254312. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telef. 
91679854 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
o. Telef, 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2, Tels. 222089033 / 
933636279, 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, Tt -T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3, Telef. 
916798546. 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, c/licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606. 
- 934156217. 


72 ET3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Tele!. 918788600. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Teim. 933927642 


T2, em FranoelosiGaia.Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários. 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Teim. 
939762061 


Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tols. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dado. Tels. 229713991 / 
914731348, 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565 
1936130537 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006, 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tels. 222087080 /934160084. 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
“como novo. Tels. 222089033. 
1984160084 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, cf licen- 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
m2, c/16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614372 


ANDAR T241, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
“gem, elevador. Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 


MORADIATS, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
“cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Teis. 2220867127 
918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


em Gaia, com Gara- 
Impecável. Grandes 
s. Tels. 222086712 / 
918788600 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
tar, o) suite 
aquec./aspiraç.central, ban- 
hos completos, garagem. 
Tele 225072750863040077. 


LOTE, com 12fracçõesem 

Ermesinde, com projecto 

em excelente local. 

plimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


T2T3 ETA, MAIA, Cigara- 
gem. Tele!. 918788600. 


T2, T3. Tá, na Maia, com 


ça de habitabilidade. Telet. | garagem. Tels. 222086712 
223403606 - 934156217. 1918788600 

À PRAÇA DAS FLORES, | T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Ta citerraço, gar, etc. Telef. | Gaia, c/lugares de garagem 
225072750/983040077. | elicença de habitabilidade. 
= | Telet. 918788600. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem 
licença do habitabilidado. 
Tels. 222089033 / 933636279 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Teis. 222085712 /918788600 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Telef. 
225072750/963040077. 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Telet. 934160084 


341, na Av. do Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
do garagem. Tels. 
2297528884 | 963774707 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
Junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem Indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel, 
222050101 


T1,T2 ET3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 
ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sal 
Local espectacular. Teis. 
252855565 / 938130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa gemina: 
ou simples. Local espect: 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerés, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Tels. 252855565 
1936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 mB faco á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia const- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra. 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 ma. Vistas des- 
lumbrantes, Sobre a cida- 
de, rio e mar. Tels. 258807400 
1967042845. 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


ALFENA, Ermesinde, exco- 
lente. Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente, Teis. 
222086712 / 918788600 


T2- GONDOMAR, (J/âIC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
84.843 (13.000 0). Tele!. 
229534681 - 969002744. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Teis. 222086712 /918788600 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels, 
253809400 / 967042846 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


Tá, novo, naMaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Tele!. 29713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas. 
áreas. Garagem fechada. 
Tess. 258807400 /967042845. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção, C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
“cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar, Projecto autorizado meti- 
do na Cámara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos, Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


TI,T2,T2+,T3,T3+H ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
933304652 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com à frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A preci- 
sar de pintura geral e calei- 
ras, Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIATA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telel. 
253423290, 


T4, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Teis. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
“óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (a26) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


CÊTE, Parados, T3e T2 0 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares 
moradias com 2 frentos 
(209 m2) e ci 3 frentes (351 
a 370 m2) Tels. 252855565 
1936130537 


T2, noceniro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, 
terraço e garagem para 2 
carros. Teim. 962875280 


BESTEIROS, Paredes, 
terreno com área de 570 
mê, c/ construção de 387 
mê. Dá para comércio. Bem 
localizado. Bom preço. Tem. 
962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so, Área de 120 m2, com 
torraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobiada e eleo- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, em Duas Igre- 
Jes, terrena próprio para quin- 
ta em pleno contro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


APARTAMENTOS, T2 6 T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 / 996130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno à 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
“com 2100 m2 vc! frente para 
o rio. Telm. 962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, comcave rt, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos, 
Aquecimento central, etc... 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 /996130597 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 

ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Teis. 258807400 /967042845 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


Ti, com aquecimentosaspi- 
ração central c/ lugar de 
garagem+artumos em Cani- 
delo, como novo. Telef. 
938575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, emlocal 
espectacular Tels. 252855565 
1936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
8 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to 20 à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


VWGOLFIY, 110c. High- 
line, Nac./1.º mão/senho- 
ra. 914119889. 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particu- 
lar, Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito 
bonito cid E./DA.N. EEN 
JA CJABS Hi cl caixa CD 
4 FCIR.E./Airbagsivol. 
pele/B, anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia de um 
ano. Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443972. 


AUDI AS, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revis?oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LS1 1.5, 
1994. Impecável. Particu- 
lar. CY extras. Telem. 
938517441. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, mui- 
to estimada em rigoroso 
estado CNEJFCIDANE.. 
Garantia de 1 ano, Poss. 
crédito. Preço 5950 Euros. 
Tm.812262131-917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup, airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alar- 
me com fecho de vidros; & 
jantes e pneus (inverno e 
verão), manómetros, tam- 
pa da bagageira, rádio Alpi- 
ne CD, porta CD's, caixa 
aut. e sequencial, livro de 
revisões, 59000 km. Reço: 
8800 Euros. Telm: 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Partícula. Livro revi- 
sões. 935435799, 


SUSUKIVITARA 2,0 D lc- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEJDAJREJE. Hi 
Fi, bom de pneus, Poss. 
crédito. Garantia de 1 ano. 
Preço: 8250 Euros (1680 
cts). Tm 912262131- 
917246559. 


mércio do Porto 
ira, 15 de Abril de 2005 


PUBLICIDADE 53 


SEATIBIZA 1.0,5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CFCIAVEJREJENIDA. 
airbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico. Poss. de cré- 
dito até 72 meses. Garan- 
tia de um ano. Preço: 5750 
Euros (1150 cts). Tm. 
912262131 - 917246550. 


HONDA HRV DE 1999, 
muito estimado, de con- 
fiança c/ poucos anos em 
rigoroso estado, só visto 
c ! 
FCNEIDAITA/ACHES 
Hi. Só 8950 Euros(1790 
cts). Poss. de crédito até 
72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Tm 
912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, par- 
ticular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 mesos. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536, 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


ROVER, 214 Coupé, de 
1982, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VENDEDORES, da arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
968528417. 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem, c/ poucos kms. Tem 
livro rev. 
CDANEJCIREITAENE 
, airbags etc., 1 ano. Pre- 
go:11.500 Euros (2300 eis) 
Tm:912262131 - 917246559, 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mail01 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


SALVADO, Ford Fiesta 
de 94, Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 |, de 
98, c/ 3 portas. Garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, CER 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


MOTO YAMAHA, R1, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


MERCEDES, CLK 230K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, ci garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, 
de 3 portas. Sey99. Sal- 
vado, Telem. 964646429. 


DAEWOO, Matiz SE de 
99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, CloC 1.216, 
salvado. 3 portas, de JulSs. 
Atrabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. 
Tel. 229686678 


ASTRA, 1.7 TD, 5 luga- 
res (Isuzu) de 93. Telm. 
918687417, 


TOYOTA, Celica, do 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535. 
1227729536 


VENDO AUDI Ad, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
CV, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado.Telem. 964646429 


PEUGEOT, 106, 1.1 
Colors, 60 cv de 5 portas. 
Salvado. De Sev96. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels, 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000. Teim. 
918687417 


RENAULT, 19 RT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CITROEN, C15e 1.1,a 
branca, de 1993, 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.8 Sº 
de 2000, c/ garantia e fa 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 0486, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678. 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen: 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138. 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 | 227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es, Garantia o facilidades do 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994, Tels. 225390330 / 
962629138 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001. Tel. 229686678. 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD FIESTA, 1.8, do 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garai 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 [229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sportde 
3 portas, salvado, A trabal- 
har e andar, Telm. 964646429 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
felm. 918687417 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv,3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FIAT, Punto 1.2 5X de 2001. 
Com full extras. Tel, 
229686678 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas, 


Agostai2000. Tels. 919462301 
1917908946 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
IS 90 cv, de 5 porte 
Jan/97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


FORO, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SUZUKI, GSXAR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


BMW, 525 TDs de 93. CY 
Garantia e faclidado de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001, Excelen- 
te. Tel. 229686678 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


YAMAHA, Tenére 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels, 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lídades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, 1.2Eco, de 


, 1897, com garantia e facili- 


dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado, Telm. 919462301. 


BMW, carrinha, 525 TOS 
de 83, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138. 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.1 491, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla o chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


SALVADO, Toyota Hilux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Feviz002. A trabalhar é andar. 
Telm. 964646429 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telom. 
964646429 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
DI30, de 98, c/ garantia e 
facilidado de pagamento. 
Tels. 205096423 / 229547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável, Bom preço. Telm. 
965644135) 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


RANGE, ROVER 2,5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
DJ40, de 98, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504. 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Teis. 
225096429 / 229547504 


MAZDA, MXS5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, cf garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SALVADO, Peugeot 206, 
14 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res- 1996 -c/ garanta o faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, III, 1.4 GL, de 
1983, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 229686678. 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A.C.. Out/97. Com 
possibilidade de crédito. Telm. 
917908946 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia o faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Terrano I, de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TO intercoller. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Malo/99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res- 1990 -c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 220547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILIA, Pegasso, 650 co 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504. 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e faclida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, cf garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225006423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


AUDI, Ad, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels, 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729596 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 


garantia e facil 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VWTRANSPORTER, 2.4, 


SEAT TOLEDO, 1.97D/90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 936255339 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, cy garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FIAT, PUNTO FLX 16V, do 
2001, c/Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, RenaultClio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm 
964646429 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 88, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e faclida- 
de de pagamento. Teis. 
225096429 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
[229547504 


RENAULT, Cio, 1.9D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2er729536, 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento Teis. 225096423 
1229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1988, cf garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia o facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


Gmrrico 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
Imobiliária, c/ caro. Zona do 
Grande Porto, arrenda 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telef. 
834160084 - 223403606 


OPERADORAS, Telemar 
Keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades: 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CABELEIREIRA, m/f, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084] 


COLABORADORES, imo- 
biiária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 


experiência. Tel 934160084 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
ci futuro. C/ ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal 
ho, contacte-nos. Te 
229432899 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Con- 
tacte 966528417. 


PESSOAS, (M/F) diná- 
micas, para atendimento 
ao público, Supervisores 
até Gerência. Comércio, 
Telecomunicações e Cam- 
panha ADSL. C/ e sem 
experiência. Entrada ime- 
diata. Tels, 229389427 / 
229387487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamento 
hoteleiro, com represen- 
tação exclusiva. Telm. 
966528417. 


EMPRESA, no tamo dos 
electrodomésticos, admi- 
te 12 pessoas. Exige-se 
para entrada imediata apre- 
sentação cuidada. Com ou 
sem experiência. Tel. 
229432899. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 


5 PESSOAS, pretend 
se com boa apresentação, 
disponibilidade imediata 

se tem idade entra os 18 
e 05 45 anos, não exite, 
marque a sua entrevista 
através do tel. 229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. 
Telm. 966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
259518502. 

PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha 
de Nalal...e muito mais. 
Entrada imediata a tempo 
Inteiro. Tel. 220387492 


MANICURE/PEDICURE, 
M/F p/ trabalhar à per- 
centagem em salão de 
cabeleireiro, no Centro do 
Porto. Telef. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 205 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


PESSOAS, selecciona- 
se 8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante, Tel. 
229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons 
ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou 
sem experiência. Telm. 
934160084 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi 
pa jovem e dinámica 10 
pessoas. Oportunidade 
real de carreira. Tol 
229432807 
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CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º 
asábado. Telm. 934160084. 


CURSOS DE AUTO-MA- 
QUILHAGEM E MAQUI- 
LHAGEM PARA PROFIS- 
SIONAIS, Telem.: 96 675 
0077, email: infoDe-lis- 
ka.com, www.e-liska.com 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 col 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 22943281 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2, Telef. 
912262131. 


LAVANDARIA, ao trespas- 


e Centro do Porto. Telem: 
914128339. 


MOTORISTA DE LIGEI- 
ROS, com experiência de 
condução e distribuição de 
produtos. — Telemóvel 
967016408 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pes- 
Soa idosa das 21 horas às 
9horas, com carta de con- 
dução, 100% responsável. 
Telem. 968018176 - 
914745135. 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm 
968277087 


Telef. 934160084. 
OFERECE-SE FEET RR 
BUFETE, ao trespasse c/ 
VIGILANTE/SEGURAN- | pequena entrada. Telef. 
ÇA, Telemóvel 967016408 | 934160084. 
SENHORA, passa a ferro, | HIGIENE, a doentes no dom 
vai ao domicílio. Só Zona | cflio por senhora creden- 
Cerro de Vila Novade Gaia | ciada. Telem. 918235088. 


RESTAURANTE, ao tres 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em pt 
mo estado. Com pedras aga- 
tradas e aduelas. Bom pre- 
ço. Telel. 258890148, Fax: 
256892540, — Telem. 
961043963, 969656372, 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito ci espelhos 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 
919128627. 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução, Telem. 
965083549, 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


EDUCADORA, de Infân- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura colocação. 
Tel. 964317415 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo hotmail.com. 
Telm. 934572676 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet. 
934160084, 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati- 
zada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes. 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 
acessível. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços plrecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Telef. 912262131 


LAR 3.º IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
ci we privado médica e enter- 
meira. Telef. 22-9011733. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço. Telm. 968277087 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passe ou à exploração. Tete. 
934160084 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal 
Cabeça fixa. Telm. 
93452519: 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos" e"Os 
Grandes Romances Histó- 
ricos”, em bom estado. Telm. 
963105806. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 953105806 


ASTROLOGIA, Sabe o seu | PRATAS, antigas, a colec- 
ascendente? Sua verdadei- | cionador. Pago acima da 
ra personalidade? Carto- | avaliação e a pronto. Telm. 
mância, aconselhamento | 917333232. 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e tra- 
to. Orçamentos grátis, Telm. 
936321970. 


através das cartas. Psicolo- 
gia - sabe vocação profis- | RADIO, antigo a válvulas 
Sional a seguir? Consultas | em excelente estado e a un- 
à distância. Cursos de astro- | cionar. Telm. 963105806 

logia. Tel: 918740897. 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particu- 
lares, com cedéncia de equip. 
e viaturas. Mulo urgente por 
motivo de saúde. Tels. 
222086712 / 834160084 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
go pela oportunidade, telt. 
227113715, 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telef. 91-896.90.28. 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos. 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545, 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 
91-896.90.28 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embala- 
mento, desmontagem, todos. 
os serviços. Incluem segu- 
ro Porto e Grande Porto. 15 
Euros à hora. Telem. 
912262131. 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais d 
cendentes de Gansos de 
Visy, Paia à vista, pretos, 
vacinados e desparasitados. 
Telm. 962303753 


MARFIM, peça muito a! 
ga. Telm. 963105806 


AOS COLECCIONADO- 
RELÓGIO, de farmácia da | RES, vendo lote de 100 
marca Boa Reguladora. Ano | garrafas antigas de Vinho 
de fabrico: 1943, estado - | do Porto, multas já não axis- 
super impecável. Telef. 91- | tem no mercado. Tel. 
896.90.28 225365179 


ESCULTURA, em bronze, | PINTURAS, duas, assina- 
baixo relevo, assinada por | das e datadas de Figueire- 
Henrique Moreira. Telm. | qo Sobral e Pedro Olayo. 
ais Telem. 91 7944802. 


GESTÃO, de Recursos | créprro, 
j , Urgente, não exi- 
Humanos. Curso Pós-Gra- | (5 om contactar-nos Temos 


duação. Psifactor. Tel. 

soluções financeiras para 
essstoso particulares, empresas e 
profissões liberais. Telm. 
917614372 


VENDO, Moblário para cabe- 
loireiro:2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627. 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Tolof. 03-467.16.94. 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacionais, 
globais e específicas. Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel. 
222088844, 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolhe 
pintura, pichelaria o electri- 
cidade. Guarde esta infor- 
mação. Tels. 229533655 / 
934272162 


CÃES, Serra da Estrela, fil. 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp. p/crianças. Exce- 
entes guardas. Faciito paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 
Tolo. 223720643 | 964660588 


ESCULTURAS, duas, em VITRINE, frigorífica, estan- 
bronze e terracota, assina- | do a funcionar compro a bom 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 

7944802. TELEFONE, antigo anos 20 
[>>> | em metal amarelo com aus- 
AULAS, de música (viola | cultador em descanso c/sis- 
D'Arco, Violoncelo e Con- | tema de desligar. Telef. 91- 
trabaixo). Rua do Carmo, | 896.90.28. 

10-2.º Porto. Tel. 916078344, 


DISCOS, em vinil lotes de 
ALCOOLOGIA, workshop, | 20 exemplares. Telm. 
aos sábados. Psifactor. Tels. 963105806 

229563088 / 229563446 SE A NTE 
———————————— | CÃES, Pinscher, Cocker, 
MUSICOTERAPIA, cursos Labrador, Retriever e Pug 
de formação. Psitactor. Tels. | Carling, netos de campeó- 
229563088 / 229563446 es. Telm. 963048959 


CABELEIREIRO, ao tres- | LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
passe ou à exploração. Telet. | 255614777 / 224159032 
934160084 E ES 
277 | ENCARREGO-ME, de todo 
BÍBLIA, antiga, ilustrada | o serviço de trolha. Tels. 
em excelente estado. Telem. | 225108524 / 967053747 
96 3105806. E 
DO EV | TAXI CARGO, vamos onde 
RECOLHEMOS, tudo. Vamos | precisar. Tels. 229026008 
onde é preciso. Tels. | ———— 
229703934 / 222005848 | MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
Menus vous 200, | sos deformação. Psifactor. 
MOÍNHO, de café antigo, | Teis. 229563088 /229563446 
próprio de colecção. Muito | "555 
bonito. Telem. 91 7944802. | sp, EMPRESÁRIO, temos 
5 a solução pata 9s seus pro- 
FIRMA, de Construção Civil | “biomas financeiros. Saiba 
vende Alvará completo de | como ligando — Telm 
obras públicas e particula- | 917614372 

res, com cedência de máqui- 


SERRA ESTRELA, ofere- 
“cemos treino na compra do 
cão, Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda é 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 [937702220 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers, 
Telm. 936743386 


DISCOS, em vinil, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806. 


RUSSO, curso de Língua 
Russa. Todos os níveis. Cur- 
so de formação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. Impecáveis Telm. 
917944802 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis Tel. 967568020. 


nas, equipamento e viatu- | CÃES, Pug Carl ã 

, Pug Carling (o cão 

tas Muito urgente. Tel. | o imo Homens de Negro”. 
Telm. 963048959 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal Tels. 223791974 
1937702220 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Telef. 93-467.16.94. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia, Facilidades. Envio para 
todo o País, Tels. 227120747 
9333547484 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO e VN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806, 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
afixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256926831 1917774535 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapéuticos, 
dietéticos e de cosmética 
natural, Tels. 223759813 / 
914043108 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carrega- 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacula- 
res. Tels. 918714509 / 
227113715 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


VENTILAÇÃO montagem e 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis Tel. 967568020. 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
Sa4 160084, 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959. 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diluentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
“como um profissional. Tels. 
918714509 / 227113715 


BMOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806, 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom pre- 
ço. Telel. 93-467.16.94. 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc, Orçamentos grá- 
tis, Tels. 222087080 / 
934160084 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084. 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991] 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


MÓVEL, de esteira, impe- 
BALANÇAS, de farmácia 7 d 
e uma muito antiga de ouri- |  cável. baixo preço, para des- 
ves. Telem. 96 3105806 apar Tommuono NabEio: 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm 
963105806) 


SANTO ANTÓNIO, antigo | RESTAURANTE, ao tres- 
em madeira policromado. | Passe ou exploração. Telef. 
Telem. 96 3105806. 934160084. 


MÁQUINAS, fotográficas, | SOLDADORES, tenho a 
de fole, antigas de colecção. | bom preço 46 bobines de 
Tenho duas em muito bom | fio para soldar, de 1,2 mm 
estado. Telem. 91 7944802. | de espessura. Contacto telet. 
coisa sc À DOTTTOT TO 
WORKSHOPS, Maus Tra: | 10000 
tos.Psifactor Teis. 229563088 | MÁQUINA REGISTADORA, 
1229563446 em Euros. Praticamente nova. 
>>> | Bompreço. Tel. 222081662. 
IMPERMEABILIZAÇÕES, | => 
executo e dou orçamento de. | PAINEL, de azuleijos do 
todo o serviço. Tels. | século XIX. Muito bom pre- 
225108624 / 967053747 o. Telem. 96 3105806. 


7 


CLINICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91 414 3321 
EM PORTUGAL 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se, Telef. 934160084. 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psilactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
34160084. 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros livros. 
Telem. 96 3105806. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de tralha. Orça- 
mentos grátis Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte, Tels. 
223703834 / 222005848 / 
224225406 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeir 
baquelito. Telem. 91 
7944802. 


RELÓGIO, de sol, muito 
antigo em pedra de grani- 
to. Telef. 91-896.90.28. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda 
& defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Telm. 917944802 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. 
Rua do Carmo, 10-2º Por- 
to. Tel. 916078344 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e rolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


RELAX 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou més. Telef. 952003870. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento.Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


MÁXIMO, e instituto. Now 
Center, gerência inicial, 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! 
Relaxe com nível em 
ambiente não convencio- 
nal. Só para senhores de 
alto nível. Unisexo. Tels 
965820118 / 957594490 


PORTO, em Pereirá, 2meni- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos, Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
é hotéis, Tel. 916763960 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
227113715 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados 
e WebMaster. Telm. 
934572676 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


FRASCOS, de vários 
tamanhos e corés, antigos. 
de farmácia Diversos. Telem. 
91 7944802. 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


REGISTADORA, a funci 
nar, compro. Telem. 
919603991 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telef. 91-896.90.28. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
gos. Telem. 96 3105806. 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telem. 919603991. 


REFORMADO Cy estabi 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
80 anos, vitva ou divorci 
da. Assunto sério. Te 
238979000. 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
917944802. 


CENTRO, de Explicações, 
individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel. 222088844. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 


EXPLICAÇÕES,de todos os 
anos, Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos, Tels. 229350933 / 
918104465 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


CASA NOVA, 24 horas 
Mais novidades. Satistação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205, 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios, 24 horas. Qualquer 
parte do Pais. Tel. 914680987 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


VIANA, Amorosa, senho- 
coisa 
heiros. Tel. 964782572 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 e 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País 
Tel. 965442732 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333, 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel. 
966196825 
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ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
mância - aconselhamento 
através das cartas, Psicolo- 
gia, sabe vocação profis- 
sional a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel. 916740897. 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency Tels. 914025122 / 
916928465 


GAIA | 


EXCEPCIONAL 


3 GATAS: 


LOIRA, 
MORENA 
E MULATA 


ESPECIALISTAS 


EM MASSAGEM 
PROSTÁTICA E EM 
REALIZAR AS SUAS 

FANTASIAS. 
AT. LINGERIE. 


BOM PREÇO 


T. 968527437 
91.6322303 


OComérciodo Porto 
Sextafeira, 15 de Abril de 2005 


| CÂMARA MUNICIPAD 


Q DE PAREDES 
EDITAL 
nc CONCESSÃO DE ALVARÁ 


JOSÉ AUGUSTO GRANJA DA FONSECA, Presidente da Câmara 
Municipal de Paredes. 

Faz saber, em cumprimento do disposto na alinea b), número 1, do 
artigo 33º, do Decreto-Lei n.º 448/91, de 29 de Novembro, com as alterações 
introduzidas pelo Decreto-Leinº 334/95 de 28 de Dezembro, é emitido o alvará de 
loteamento nº 04/03, em nome de Predilord - Sociedade Imobiliaria, Lda, 
portador do contribuintenº 504 782 363, através do qual é licenciado o loteamento 
e as obras de urbanização, que incidem sobre o prédio, sito em Ferrugenta, 
freguesia de Lordelo, deste Concelho, descrito na Conservatória do Registo 
Predial deParedes sob osnúmeros mil setecentos e quarenta e seis, mil setecentos 
quarenta e sete e mil setecentos e trinta e cinco - Lordelo e inscrito nas matrizes 
prediais rústicas sob os artigos mil e noventa e quatro, mil duzentos e cinquenta e 
dois emil duzentos e cinquenta e um, respectivamente A operação de loteamento 
aprovada por deliberação de Câmara datada de quatro de Junho de doismil eum e 
despachos exarados em quatro de Junho de dois mil e dois, seis e vinte e sete de 
Setembro de dois mil e quatro e vinte e quatro de Janeiro de dois mil e cinco, fica 
sujeito às seguintes prescrições - Número total de lotes aprovados quinze, 
destmados a armazém/indústria 

O presente alvarán.º 4/03 foi emitido em 19 de Agosto de 2003, sendo 
nesta data corrido orespectivoteor, apóso 1 8,2.º e 3º Averbamentos, que foram 
solicitados pelo proprietâno do loteamento 

Para conhecimento geral vai o presente ser publicado no Boletim 
Municipal eemjornal de expansão local 

E eu Argtº Francisco José Ferreira, Director do Departamento de 
Planeamento e Urbanismo, da Câmara Municipal de Paredes o subscrevi. 


Paredes e Paços do Município, 6 de Abril de 2005 
O Presidente da Câmara, 


José Augusto Granja da Fonseca 
Paredes 


“MÓVeis 


Camara, 


PUBLICIDADE 55 


E 


CÂMARA MUNICIPAL 
DA MAIA 


AVISO 


TORNA-SE PÚBLICO, para cumprimento do 
disposto no n.º 1 do artigo 28.º do Decreto-Lei 
n.º 204/98, de 11 de Julho, que se encontra aber- 
to concurso externo de ingresso para admis- 
são de um estagiário da carreira de técnico 
superior de direito, cujo aviso foi publicado no 
Diário da República, Ill série, n.º 70, de 11 de Abril 
de 2005. 

As candidaturas deverão ser entregues até 
ao dia 26 de Abril de 2005 (inclusivé) no Gal 
nete Municipal de Atendimento desta autarquia, 
ou remetidas pelo correio, sob registo e com avi- 
so de recepção, expedidas até ao termo do pra- 
zo fixado, para Câmara Municipal da Maia - Praça 
Dr. José Vieira de Carvalho - 4470 - 202 MAIA, 
fazendo-se acompanhar de fotocópias do bilhete 
de identidade, cartão de contribuinte, cartão de 
eleitor, certificado de habilitações literárias e cur- 
riculum vitae detalhado. 

A remessa e a entrega do requerimento estão 
sujeitas ao pagamento da taxa de 2,05 euros, a 
liquidar no acto da inscrição. 

Informações mais pormenorizadas sobre o 
concurso, podem ser solicitadas na Divisão de 
Recursos Humanos desta Câmara Municipal, 
durante as horas normais de expe 


Paços do Concelho da Maia, 14 de Al 
2005. 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Eng.º António Gonçalves 
Bragança Fernandes 


Omi o 0, 


AUTO VIAÇÃO 
LANDIM, LDA. 


Contribuinte n.º 500038538 
Sede: Praça da República - 4610-116 Felgueiras 


AUTO VIAÇÃO 
PACENSE, LDA. 


Contribuinte n.º 500038589. 
Sede: Rua Dr. Leão de Meireles, n.º 45 
4590-585 Paços de Ferreira 


AVISO 


Nos termos e para efeitos do 
n.º 2 do Art.º 6.º do Decreto- 
Lei n.º 8/93, de 11 de Janeiro, 
informamos que irão ser pra- 
ticadas, a partir de 1 de Maio 
de 2005, as novas tarifas 
aprovadas por Despacho do 
Director-Geral de Transportes 
Terrestres. 

As novas tabelas, encontram- 
se à disposição do Exm.º Públi- 
co, nas nossas bilheteiras e 
escritórios nas sedes das empre- 
sas. 


15 de Abril de 2005 


“Oem “Ola o RD 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA | | TRIBUNAL JUDICIAL 
aeuuizo + CHAVES 
ANÚNCIO pio 
PROCESSO: 10/05.1TYVNG - INSOLVÊNCIA PESSOA ANÚNCIO 


COLECTIVA (REQUERIDA) PROCESSO: pa, 
Credor: Antero 8 Companhia, SA ' CANTA PRECATÓRIA [OSTRAUÍDA) 
Insolvente; Criselemetai - Central de Metas de Perafita, Lda, e outro) Exequente: Maria Arnaldina 
Publicidade de sentença e notificação de interessados. Arevedo Santos. 
nos autos de Insolvência acima identificados Enc ni Não 8 hot 


No Tribunal do Comércio de Vil Nova de Gaia, 1º Juizo de Va Nova de 
Gaia, no dia 06-04-2005, ao meio dia, foi proferida sentença de declaração de 
insolvência dos devedores: 

Crselemetas - Central de Metas de Perafita La, NIF 505174316, ende- 
reço: Estrada Nacional, n.º 107, 3427, Facção |, Perafita, 4450-000 Matos 
nos, com sede na morada indicada. 

Para Administrador da insolvência é nomeada a pesoa adiante identifica 
da, indicando o respectivo dom: O, Alberto Francisco Barros Bermu- 
des, endereço: Praça Henrique Medina, Porta 4,1, 4740-208 Esposende. 

São adminitadores do devedor: Mário João Oliveira Maia, casado (egi- 
me desconhecido), nascido em 24-06-1969, freguesia de Perafita (Matosinhos, 


Processo de origem: 

Processo n.º 937001 

do Santo Tirso - Tribunal Jud 
cal, 4º Julzo de Competência. 
Civel 

Nos autos acima identificados. 
foi designado o dia 22-04-2005, 
pelas 10 horas, neste Tribunal, 
para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Ti 
bunal pelos interessados na com- 
pra dos seguintes bens: 


NF 185313550, 18442990, endereço: Travessa Oriental, n.º58, 455-519 Pera- Verbane 

fia Elisabete Fernanda Moreira, endereço: Rua 31 de Janeiro, n.º 132. Frei | | demarca 

xieiro, 4450 Matosinhos a quem é fixado domicilio na morada indicada. Tan En St avaliado em 
Conforme sentença proferida nos autos, erificase que o primário do VBA Usa deseo: 

devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas do pro- | | sadeira marca “Pinheiro, 

cesso e das dividas previsíveis da massa insolente, não estando essa satsa- | | lada em € 400,00 


ção por outra forma garantida Verban*3-Uma topa de mar. 
Ficam notificados todos 0 interessados que podem, no prazo de 5 dias, | | ca PM, decor verde, avaliada em 
requerer que a sentença seja complementada com à restantes menções do a Ac Urna ciltradora 
ane36º do CRE de mares -ezer, tipo 130, 
Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de Odias (art | | modelo 1371, cor verde, avalia 
42. do CIR), eu deduzidos embargos, no prazo de S dias (1t*40 "e 42 do | | da em E 10060, penhorados à 
ce) Exctado: ado & Roques, 
Com a petição de embargo, devem ser oferecidos todos os meios de pro- | | rsss nano, Lagar da Enação 
va de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as teste do Tâmega Bar Novo do Tá. 
munhasarroladas,cuo número não pode exceder os limites previstos no at | | g3,5400 Chaves 
ge 789º do Código de Processo Ci n 2 doam 25. do CRE) É fiedeposiára: Maria Octá- 
Ficam ana notificados que se declara aberto o incidente de qualificação | | via Sia Pombo Marques Pinto, 
da insolvência com carácter limitado, previsto no art* 191º co CRE 
Ficam ainda advertido que os prazos só começam a corer finda a dilação 
dos ditos, 5 dias, e que esta se conta da publicação do último anúncio. 
Os prazos são continuas, não se suspendendo duranteas férias judiciais (n 
1doaRt*9º do CRE) 
Terminando o prazo em da que os tribunais estiverem encerrados, tans- 
ferese o seu termo para o primeiro dia útil seguinte 


gues, Lá, com sede na, Est 
Nacional 113 (Broga-Chaves), 
ção, Tâmega, 
Tâmega, Chave 
Valor base: 70% do valor da 
avaliação, 
Chaves, 01:04-2005, 


Vila Nova de Gaia, 11-04-2005 


A Juiza de Direito 
Isabel Maria A. M. Faustino 


A Oficial de Justiça 
Carolina Massena 


“Onde ore “medo DO 


5: VARA CÍVEL DO PORTO| | TRIBUNAL JUDICIAL DE 
e SANTA MARIA DA FEIRA 

ANÚNCIO e 
PROCESSO: 1837/047IVPRT ANÚNCIO 
ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO | | proCESSO: 2185705 STEVER 
Autor: Sino Agência de Publ | | CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 
cid tão 

Rs: Pra Gomes & Ole. Exequente: Construções 
raia cesto 

Teve cm tados, Eecutado: Antero Colm- 
correm ss de Soa coma | | bra Brandão Andrade e Si 
derandsa dusegurdisótis | | vaeoutoti.. 

biação do aco, dna irocesto dk origem 
Té ea Gomes & O Processo nº 
raShaLa Contribute 2506 | | 5052/03 STVPRT do Porto - 
CrS0t domo: doca | | pavara Cel 3º Secção 


Nos autos acima id 
cados foi designado o dia 03- 
05-2005, pelas 14 horas, nes- 
te Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na secretaria deste Tri 
bunal, pelos interessados né 
compra dos seguintes ben 

Duas quotas que os ex 
cutados detêm na socieda- 
de Infinium - Construção e 
Gestão Imobiliária, Ld.* com 
sede na Rua de S. Nicolau 2- 
3 Sala 306, Santa Maria da 
Feira, no valor de 17.500,00 
€ cada, devendo as propos. 
tasa apresentar ser de valor 
superior ao referido. 

Valor a anunciar 17.500,00 
€e 17.500,00, penhorados. 
€23478,70, desde o trânsito em aos executados: Antero Coim- 
julgado de sentença a proferir bra Brandão Andrade e $il- 
nos presentes autos, que conde- va, nacional de Portugal, NIF 
nar à Ré no pedido, até efectivo - 161060641, BI - AS0060! 
eintegral pagamento, destinan- 


aacção, com a cominação de que 
a falta de contestação importa a 
confstão dos factos articulados 
pelo autor e que em substância 
o pedido consiste em a Ré pagar 
à autora a quantia de €26.799,63 
(vinte e seis mil setencentos e 
noventa é nove euros e sessenta 
e três cêntimos), bem como os 
Juros legais vincendos à taxa 
anual de até efectivo pagamen- 
to, calculados sobre o montante 
de 55 23.478,70, e a Ré conde. 
nada à pagar, a titulo de sansão 
pecuniária compulsória, juros de. 
mora à taxa anual de 5% caleu- 
lados sobre o montante de 


domicílio: Rua de S. Nicolau, 


“Soae o montante da sanção pecu. 

ária, em partes iguais, à Auto- ; Maria dos Anjos Reis. 
rae ao Estado, tudo como melhor Oliveira de Sá Andrade Sil: 
consta do duplicado da petição vo, nacional de Portugal, NIF 


Initial que se encontra nesta Secre- 
tatia, à disposição do citando. 
Fica advertido de que é obri 
gatória a constituição de man- 
datário judicial 


- 161060650, BI - 3296931, 
domicílio: Rua $. Nicolau, 22, 


Pe Santa Maria da Feira, 06- 


04-2005, 
A Juiza de Direito, A Juiza de 
Dr! Maria da Luz Seabra Dr. Sandra Rocha 
A Oficial de Justiça, 
Isabel Ganhão 


“Otto 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 532/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Deolindo Lopes Soares e outros) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 82-05-2005, pelas. 
09h30, neste Tribunal, ara a abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento na Secretaria deste Tribunal, elos interessados 
na compra dos seguintes bens 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: 00087/280595:M, Via Nova de 
to Predial 

Art. Matricial: 1643, Vila Nova de Gaia - Serviço de Fnanças-4 

Descrição: Fracção auténoma, designada pela letra 'M,correspom 
dente a uma habitação no terceiro andar esquerdo risuado, do corpo 
um, om entrada pelo n.º 1268 um lugar de garage na cave, assina- 
lado com a respectiva letra, do prédio em propriedade horizontal, sito 
na Rua Heréis do Ultramar, om os nº 1252 e 1268, Neguesia de Vilar 
de Andorinho, concelho de Vila Nova de Gaia 

Penhorado em: 0205-2003 - 15.00.00. 

Penhorado aos executados: Maria Emília Jesus Afons Soates, casado, 
documentos de identificação: NIF 15655210, endereço Rua Senhara do 
Monte, 1885, Casa 1, 4415 Pedroso V. N. G. Elisabete Naia Jesus Afon- 
so, separado de faco, documentos de identificação: Nf 212485784, ende- 
reço: Alameda do Cedro, Bloco R 3º Esq”, 4430 Vila Nova de Gaia; Deo- 
lindo Lopes Soares, casado, documentos de identificação: NIF 153534314, 
endereço: Rua Senhora do Monte, 1885 - Casa 1, A415 Pedroso V. NG 

Fiel depostári: Albano Nogueira Mendes, casado esereço: Rua João 
Deus, 280 - 1.º esq, 8400 Vila Nova de Gaia 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta é carta fechada 

Valor a anunciar: € 63.000,00. 


consesvatória do Regis- 


Vila Nova de Gaia, 04-04-2005. 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
João Pedro Nunes Maldonado Maria Fernanda Barbosa 


E 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA 
CÍVEL DE VILA NOVA 
DE FAMALICÃO 


2 nato compra cie. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2419/04, 9TJVNF 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Santander 
Totta SA 

Requerido: Maria Esperança or 
reja Oliveira e outro) 

Ecitada a requerida Maria Espe- 
rança Correia Oliveira, NIF 
813766435, BIS&99692, domidi: 
Rua da amei, 9, Gondifelos 4760- 
000 V.N. Famalicão, para no ra» 
2ode 0 ia, decorrido que sejam 
trinta dias de Gts, que começa 
rão a contate da segunda e úli 
ma publicação do competente anim. 
cio, para deduz, querendo, 
oposição, devendo oferecer loga 
os meios de prova de que dispo- 
nham, conforme o estatuído no 
An? 03, n52e do CRERES, 
nos presentes autos que deram 
entrada na secretaria em 13:08- 
anna 

No mesmo prazo deverá juntar 
a autos a lação de od cs e 
res respectivos domíha, com 
indicação dos montantes dos seus 
créditos, datas de vencimento e 
prantis de que beneficiem e bem 
assim a elação de todas as ações 
é execuções pendentes contras 
sendo casado, documento com- 
provatvo do casamento e do es- 
pectivo regime de ben, a relação 
de bens que detenha em regime 
de arendamento aluguer ouloca- 
ão financeira ou venda com eser- 
vade propriedade cópia ds três 
última declarações do RS, ficando 
ainda advetda de que é obriga- 
tória à constituição de mandatá- 
rio judicial e que os prazos refri 
dos são contínuos, não se 
suspendendo durante as éis ju 
case terminando o prazo emdia 
que os tribunais estiverem encer. 
rados, transfere o seu termo ara 
oprimeiro dia útlseguinte, e que 
os duplicados da petição nica se 
encontram à disposição da citan- 
da no 3.º Juto de Competência 
Ciel de Juos de Competência 
Ciel de Vila Nova de Famalicão 


Vila Nova de Famalicão, 05:04- 
205 


A Juiza de Direito 
Silvia Azevedo Barbosa 
O Oficial de Justiça. 

Luís Miguel Castelo Branco 
da Costa 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


Electivo Co. Credores: 
«o Comercinl Português SA, 
Falido Job Pereira Dias. 


PARA ANUNCIAR 
NESTA SECÇÃO 


GONTAGTE 


+ Rua Fernandes Tomás, 358  1/g + 4000-209 Porto 


* Tel; 225191977 - Fax: 22610 3206 


* email 


ubobrigatoriaGocomerciodoporto. pt 


abel Ms AM, Faustino, ui 
za de Direito do 1º Julzo do Tl. 
bunal do Coítio de Vil Nova 
deG: 

FAZ SARER que por sentença 
de 02.04.2065, xoferida nos pre. 
sentes autos, foi declarada a 
FALÊNCIA de lodo Pereira Dias, 
nacional de Portugal, NIF - 
10720570, 81 2729247, residente 
na Calçada de Chaves Oliveira, 
68-22, 4300 Porto, tendo sido 
fixado em 30 dias, contados da. 
publicação desompetente anún- 
Go no Diários República, o pra- 
Zo para os credores recamarem 
or seus cre conforme o esta- 
tuído no disto no Art* 128”, 
nºNaL e) doCPEREF 

Folnomenda liquidatáriojudi 


Vila Nova de Gala, 05-04-2005. 


A hua e Direito, 
Isabel Marth AM Faustino 


O Ode Justiça, 
Adelino Josá E A. Oliveira 


E 
JUÍZOS CÍVEIS 
DO PORTO 


aces 


ANÚNCIO 


AD: Maria Gorete Roxo 
Pinto B. Morais, Juíza de 
Direito do 4.º Juizo Cível, 
3.º Secção da Comarca do 
Porto, 

Faz saber que nos autos 
de Reforma de Documen- 
tosne 1685204 2T)PRT foi, 
em 18 de Março de 2005, 
proferida sentença na qual 
foi decretada a reforma de 
uma letra de câmbio em 
que figura como aceitan- 
te: Augusto R. Borges & C*, 
Lda.;sacador: . Moreira da 
Silva & Filhos, Lda.; valor € 
1.900,00; vencimento: 
12.08.03; data de emissão 
15/05/03; local de pag; 
mento: Banco Totta & Aço- 
res, agência das Antas. 

Nostermosdoart* 1072, 
al.) do CPC declara-se ine” 
ficaz o titulo desaparecido, 
sem prejuízo dos eventuais 
direitos de terceiros. 


A Juíza de Direito 
Maria Gorete Roxo 
Pinto B. Morais 
A Oficial de Justiça 
Fernanda Pinto Basto 


ORAÇÃO AO DIVI 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espirito Santo, Vôs 
que me esclareceis tudo, lu. 
minas todos os meus caminhos 
para que eu atinja a felicida- 
de, Vês que me concedeis o 
sublime dom de perdoar e 
esquecer as ofensas, até o mal 
que me tenham feito Vos que 
andais comigo em todos os in 
tantes, eu quero humildemente. 
agradecer por tudo o que sou, 
por tudo o que tenho e con- 
tirmar uma vez mais a minha. 
esperança de um dia merecer 
o poder juntarme a Vês e a 
todos as meus irmãos, na per 


perua glória de paz. Obriga- 
o maisuma vez (a pessoa deve 
tá fazer esta operação por 
pedido e dentro de três di 


assim que receber 
a graça (publicada por ter rece. 
bido uma graça) 


JAMM, 


% 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 15 de Abril de 2005 


“OC d e? 04, 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DDF DO PORTO 


Serviço de Finanças de Vila Nova de Gaia 4 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTAS EM CARTA FECHADA 


LEOPOLDO MANUEL DAS FERREIRA, Chefe do Senvo deFirança de Via oa de Guia 
A ca, pos trmos do art "do C PPT o cedro deconhedo e ocre ndo bd 
ado dos prevent, ara o prato e 15 da pote os 20 contr da publicação 
amino lgublicado em di númern seguia), redamatemos se arts agr. 
ar no produto da venda que se venha  eecua no Procenso de Eecção Fita 
SBGAODO 150681 e PS ds e pereado a NORTECABO- INSTALAÇÃO E 
ELÉCTRICA, DA, rf 504018006 comsede em ds Lages Zon Incra de Canela 595 
Canelas Gaia po devda de VA E 

Mas fz aber que no dia 3 de mas de 205, pelas ora, neste Sena de nana. 
se e proceder À veda, por proposta em at fechada, ds bem ab esnadose 
penhorados ao exectado no peccso supra referido 


1º Dueto ao espase e anendamento seagor 
2-Uma escada ça 270-2,0-270 1900 
3 -Quato ecadotes uraluminio gol de metro 1000 
Ema esa tigade 30 n000e 
5 ma elechoms e Marguea 1500 
É -Uma gua fa de 150 mlddmato 1 me às00oe 
7 Duas pias sim 
E Uma rebadosa BU 125 E 
5 um apar dotar mode 
O-Um gerador 00 VOO soco 
N-Um a St 
92 Umabecdiro chupa AS Se0t 
13-Um puede apa ALS Soot 
TE Um men de ço ALS sao 
8 Umalcate de va punção HO AT soar 
T6- Um cat de cavar HO 6 100% 
7 Uma ae EO Chaves tgp 
18-Ummuitimeo Sgt E 
19: ultimetros Soo 
20 Rede de a cociconado Mt Elen docanor 
21 “Um com gta Ste Sor 
2 -Umfogurero de eo Pr soe 
3» Uma mui fotogáia dam Sony Mv 159904 
24: amas de eo SO vilão 2000 
25 Du men de cuca 1000€ 
26 Um TV estela A SS same 
2 Umas po HC saooe 
28-Duas caderas com braço Si s9go€ 
29 - Um programs informático SON àno0or 
30: Umimadem SRT? 1og0€ 
JU inpreor HP De Bs ant 
32- Um aceno inlomatco Manon pi Er 
33: Um SEM mess de eras gl 1520 E 
34 - Ult de CD ROMS IX togoe 
3$-UmCDRNWIS 16-1040 shoe 
36 Um teclado Ergonômico sê E 
37 - mapa dede soe! OP 2500 We Er 
38 Umeado FP 4 puresAiAS Ec 
3 Umscaner Mist Espe 1209 CU USO sagoe 
&0-DosatquvosCDAOMZ CIT ode 
a -Umcomputadr Pr 67128 GE doggne 
42 -Oolcemptadores PI GRAMAS : E 
“3 - Dun plc de ed IO1GDP ALAN astor 
44 Um de E portas IS age 
45-Umaimprenoa Dei? saooé 
46-Umanod impressora? 2mgoé 
47 -Umiegenador ACERGA3 ioggne 
48 Um far Moltips con 0 1sa00e 
49-Umcabo de impresa ret 1231 saooé 
50: Umtoliare aus Pol Ingo 
SI Um soar Window 58 Jncoé 
S2-Dvena Divóris eantes e plataformas amogoe 

seeds de 1800 com Bloco DT nage 
SA Ou caderas tod Cotas média dB sagoe 
58 a ecretáa Ro 00 800 Pera RESPRNNRANNNNNHE "1 
Sá «Do cante de Lgação cu Sr En 
7: e amar com PI Pesara ioggpe 
S8-Se prtlers ta armário mt 
58 secretdra com 6 Er 
Ho Uma secendna O PNR 11] 
Bt -Umbloco fo cem 2 gavetas. núone 
62 -Umdnpulo de O" ereta) Em 
3 Do paint de camto 9º 1090 
84 Umari bat compotas 70 sage 
E$ “Uma pata normal eum odupt ande t000€ 
éé Uma imesa de eundo Dam 1100 ee tongue 
E Uma ecrtda 1609800 pal E 
E -Umbloco fo gaveta Sagoe 
8 ima ecrtáa de 0 800 panel Sage 
TO- Dum caderas de executo gratóris noggoe 
Sete cadeira com braço ay, 1a 
TR -Umarmivendon* Same 
gta od ps deram ce same 
Ta Uma cadeia de estrado Ea 
7 «Quatro entes de ppl É tag 
Vó Umari de cotabilidde 2 p Vá tampa. SAE 
Tl -Um ari de apso com portas metáias saçoe 
TA a estores det veta, snoe 
28-Gcobebequis em e 36 VM GA gone 
O -Umprograma defauração Ex 
Bi -Umimantelo pel demol Dá joao 
BRO anel eectcpreumátcs E 
EBD mscto cul T gua 5 rage 
4 -Umcatlico Late 28006ÁMAR sagoe 
ES maestro parava Ace pj Sagat 
Bá ma ater pira Wave Sage 
Bra ater sbt GUS «same 
88-Umemeddor Wave CU 1150 smone 
88-ee bol de couro pl code segurança ET 
30 De nos de segurança de fade 5 cm. same 
Vo eds cp de proteção aa auto tágor 
8: Dou pari Na pe io ua ooo 
3 -Umenutimer dial com olado memo same 
8. Uma nb boba de protecção pet at In€ 
9 ma sra meados de campo vavtec MS 1400. soe 
9% ma mui de conter cabos 2 sm g0+ 
37 -Do MA - Multimetro Diga Pod 1000 
Sb Umgua de fa ST igor 
S9- Doze escadas tglas mtas un mt 070 Soo got 
100 - Se late decore ec at] saor 
1 - eis lcaes de cavar as 1 6 1000€ 
12- Ouas pola ola EG 314 Sagor 
03 Quatro alats de rr fu TO — ago 
08 Doi alicate unena CATAS sagot 
105 - Cinco descravadores de cabo COM tongor 
106- Quatro alates de rar ESTASRAÉ dngor 
107 - Nove medidas de al de TV poe cabo PA ago 
108- Ts pistas de colar a sagoe 
108 Tt jogos de chaves de perto henagonai COM. saçoe 
HO Dei decades COM corr Sig cet a 715 Sagat 
1 - Se descrraderes COM crer Sr per cable CST SS PKR oggn+ 
1: Qua esrudadte - COM ST 565 Sage 
193 feramera para fair BAN AQE 
Vi Dei decamadare cable CST 10 PXA saga 
15- Di derudadors 700 1000 


Verban? 16 - Umveíalo automóvel so de mercadcs beca dei SER () 
matado 295710, a gulosa aber cobertura so qul e ui valor de 90000 
€ 


Verba nº 17 - Um veículo autombvel gera de mercados Renaut Mogi Xanço, 
ada 96 a ps eae res qus r 
Veíba nº MI «um velo autorével maca Ren modelo Kangoo, geo de mer. 
covas mat 92:06, men gs, ama fechada o qual se at o valor de 
aa Ed 
Tod be poor encontram em asove estado de coseração 
Os es aqui pehatado fam etrgues  Femandolorge cre E, reuertena 
R.Goera unquera, 123º Fier, tamente com copa de autos ue deverão 
er end oa à quaque potecal imersa ente as 1 a 1a. 

As pregos terão de indicar es be a que espe, a sua aberta fade no ds 
eo reler, pla que eão de dr etrada este emo de Barça até Aquela bo, 
Indeando enerorment o respetir proes. 

Apenas rd ceia propostas que ent arm proponente medate junção de 
foto adote de identidade e do documento de idenbicação fa menor que ot 
proponentes estejam presentes à abertura da propor. 

O val be 6 venda é 0 oponente a TO do ea indicado, não podendo er 
comdeada proposta deva nei 

VALOR BASE DE VENDA 1530200€ 

Servo de Fiança de Via Mox de Gi 6 de Ab e 205. 

Eu ara Manel Gl Game Mova Mart serio de esto ubce. 


B Chefe de en de França em regime de substção, Ati 
Leopoldo Manuel Mara Manuel ilGomes 
Dls Ferreira Morara Martina 


Omo do Ob dor” 104, 


DIRECÇÃUGERAL DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 
Dbrileforto D de Porto 
Serviço de Fiminças , 
de Vila Nova deGaias | | Serviço de Finanças 
ANÚNCIO 
CAÇÃO De roRES ossos ANÚNCIO 
VENDA POR PROPOSTAS EM GATA FECUADA. 


Francisco da Ressurreição 
Mendes, Chefe do Serviço de 


Leopoldo Manuel Di 
rei, Choterdo Serviço Finanças de Gondomar 3, faz 


Ferreira, Chefe doserviço 


de Finanças de ViliNova de | | saberqueno ia vinte ecincodo 
Gaia 4, cita nos urmos do | | mêsde Maio de dois mil ecinco, 
art.º 242.º do Cem oscre- | | pelas 10 horas, neste Seviço de 
dores desconhecitis.asuces- maças sto na A Generlitum- 
sores não habilitudos dos | | berto Delgado, 1657, freguesia 
preferentes, paronu prazo | . | de Fânzeres, se há-de proceder 
de 15 dias posterires aos | | áaberturade progostasemcar 


ta fechada para venda, nos ter. 
mos dos artigos 248º e seguintes 
do Código de procedimento e 
Processo Tributário, do bem ai 
ante designado, penhorado a 


20 a contar da publicação 
do 2º anúncio (publicados 
em dois números equidos), 
reclamarem os smus-crédi- 
tos, a graduar no produto 


da venda que se venha à Maria Emília Simões Neves 
efecuuar no Processrde Exe- Cunha e Armando Ferreira da. 
cução Fiscal nº Silva Cunha, com domidlio na 


396420000 102367 e aps. 
dos bens penhuados a 
MDA Salas de Esudo, Lda, 
NIF 503805203 comsede em 
R. Conceição Fernandes, 596 

Mafamude -'N de Gaia, 
por divida de nv. 

Mais faz saber que no dia 


Rua Fonte Saúde, n.º 121, Fân- 
zeres, concelho de Gondomar no 
processo de execução fiscal nº 
392120020 1509008 para paga- 
mento da divida de € 540,86, re 
ferente a IRS do ano de 2001 

É iel depositário or Arman- 
do Ferreira da Silva Cunha, res 
dente na Rua Fonte da Saúde, 
nº 121 - Fânzeres, que deverá 
exibir o bem, durante as horas 
de expediente à qualquer poten- 
cialinteressado, 

São, asim, convidadas todas 
as pessoas interessadas a apre. 
sentarem as suas propostas em 


10h00, neste Serviço de 
Finanças, se há-de proce- 
der à venda, por propostas. 
em carta fechada, rs bens. 
abaixo designados e pen- 
horados ao executado no 
processa supra reshrio: 

1 - Uma máquira foto- 


copiadora marca Tshiba cart fechada até à hora desg- 
1200 - 500,00€ nada para a venda, dirigidas ao 
pie Chefe de Finanças desendoidem- 


2 - Um compusador c/ 
teclado e monitor -500,006; 
3 - Dezasseis mesas 
quadradas - 150,0, 
Trinta cadeiras torradas 


ra oproponertelrememera 
ci, juntando loocóia do Le 
de nº de contributo) e noso. 
brescto deverá ser menciona. 
a apa UG de o seguinte: Propoa ema. 

Pl televiiar marea | | to feud reerente processo 
Sony - 50,06; de execução. fiscal” nº 


6-Umvideo detcabeças 3921200201508004, 
matca LG - 50,006 As propostas serão abertas no 
7 -Oito mesas quadradas dia ehora designados para a ven- 


da na presença do Chefe de 
Finanças, não sendo aceites se 
não contiverem a identificação 


de 1.20 - 150,06, 
8 “Um armário estante 
de escritório c/ à prsteleiras 


e4 portas - 400,0. do proponente, 
9 - Um equipamento de Podem assistirá venda ospro- 

cozinha - 200,00. ponentes e oscitados nos termas 
10 - Direito ao mespasse do artº 239º e 242º do Código 

e arrendamento - 2300,00€ de Procedimento e Processo Tr 
Total - 6000,006. butário, devendo comprovar à 
Todos os bens penhora- sua identidade ou poder comque 

dos encontram-se em razoá- intervém, 

vel estado de corsenvação. O valor base global para aven- 


Os bens aqui perhorados. da é de 569.100,00 (nove mil e 


foram entregues 2 alfredo cem euros), ou seja, o equiva- 
Nelson Castro Valério Má- ente a 70% do valor atribuído, 
ximo, residente ra R. Gil não se considerando as propostas 


Vicente, 346 - cave direi; 
V.N. de Gaia, jursamente 
com cópia dos auras, que 
deverão ser exibidesno local 


de valor inferir. 
No acto da venda deverá ser 
depositada a importância de 13 
do preço na Tesouraria de 
a qualquer potencial inte- fall JM sia 
ressado entre as it e as 19 Encerra 
Pepê de 15 (quinze) dias. 
— As propostas nerão de A obecmtias 
inca on bem 2 que | | goncido nto vero! 
ta far-se-á no div é horas peida 
car ento meseserviço | | tro que coemeicade 
& front ari 20 dias a contar desta data, pelo 
indicando exteriormente o que ficam pare do cad 
osciedores desconhecidos, asim 
eo foto maaiiaras como os sucessores do credores 
cas preferentes para reclamarem os 


sopas que ierlicarem 
& Proponente mediante |. | sescibiosnoprazode dias 
foção de fotocêpia do bi- contados do termo dos édios. 


DESCRIÇÃO BEM PENHORADO 

Verba única Facção autóno- 
madentifcada coma letra, do 
prédio constituido em regime 
de propriedade horizontal, oca- 
izado o lugar da Costa, do Emo 
ou da Belavista n.º 123167, da 


lhete de identidade e do 
focumento de idertiicação 
fiscal, a menos que os pro- 
ponentes estejam presentes 
à abertura das prepostas. 
O valor base da venda é 
ocorrespondente 70% do 


total indicado, não poden- freguesia de Fânzeres, cortespom- 
do ser consideratas pro- dendo ao rés-do-chão com entra- 
postas de valor iráerior. dapelon. 145, zona ampla de. 


Valor base de venda - tinada a comércio com um 


4200,006. sanitário, temo valor reaiv de 
Senvço de Finanças de Vl | | 81000 do total do prédio, com 
Nova de Gaia 4, 12de Abril | | a área til de 1 mi e área bru- 
de 2005. ta de 13 ma, inseto na espec. 
É eu, Maria Manuela Gil | | tiva matriz predial urbana de 
Gomes Moreira Martins, Fânetessob artigo 3325 com 
servindo de escrud o su: | | ovalorpatimonialde€ 63061 
bscrevi. e descrito na Conservatória do 
Registo, Predial de Gondomar 
O Chefe deseniço sob o nº 00748- de Fânzeres 
de Finanças emmgime 
de substituição Feres aos 7 do mise bel 
Leopoldo Mani Dias do ano de 205. 
Ferreira 
A Est O Chefe de Finanças, 
Maria Manusta Gil Francisco da Ressureição 
Gomes Moreira Martins. Mendes 


“OG 
TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3792/03.1TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos e outro(... 

Executados: Marcelino Correia Pereira e outros. 

Correm éios de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que 
gozem de garantia rel sobre os bens penhorados aos executados abai 
xo indicados, para recamarem o pagamento dos respectivos créditos, 
pelo produto de tai bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que 
se começará a contar da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: ipa de bem: Imóvel 

Descrição: Fração autênoma designada pela letra “A”, correspon- 
dente a uma habitação, no rés-do-chão esquerdo, com entrada pelo nº 
91, lugar “A” de estacionamento automóvel, na cave com entrada pelo. 
98 do edifício em regime de propriedade horizontal, sito na Rua Te 
xeira Lopes, 91 e 99, freguesia de Valbom, concelho de Gondomar, ins- 
cito na matriz sob o artigo 4506-4, descrito na competente Conserva- 
tória do Registo Predial sob o n.º 0162026,02.97 e a registadas pelas. 
seguintes apresentações 12/17.12.2001, convertida pel ap. 115.03 2002. 
eap. 13/17.12.2001, convertida pela ap. 5115/03.2002 

Penharado em: 09.:12-2004 

Penhorado aos executados: Marcelino Correia Pereia, casado, docu- 
mentos de identificação: BI 8204399, endereço: R. João de Deus, n.454, 
Valbom, 4420.000 Gondomar; Maria Celeste Tavares da Costa Pereira, 
casada, documentos de identificação: B 7121176, endereço: Rua João 
de Deus n.º 454, Valbom, 4420-000 Gondomar. 


Gondomar, 05-04-2005 


A Juiza de Direito 
Dr Ana Luisa Gomes Loureiro 


A Oficial de Justiça 
Rosa Mesquita 


CE TRE 
9.º VARA CÍVEL DO PORTO 
3.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 47/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s... 

Executada: Maria Helena Bessa dos Santos. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 19-05-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de proposta, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra dos seguintes bens 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, corres. 
pondente a uma habitação no 2º andar, direito com entrada pelo 
n.º S2, do prédio sito na Rua do Lima, nº 50 e 2, freguesia do Bon- 
fim, Porto, descrita na 1.º Conservatória do Registo Predial do Por- 
torna ficha genérica n.º 1802.€ da freguesia do Bonfim e inscrita na 
matriz predial urbana da referida freguesia sob o artº n.º 10.754- 
E 

Penhorado em: 14-06-2002 - 00.00.00 

Penhorado à executada: Maria Helena Bessa dos Santos, divor- 
cado, documentos de identificação: BI 5781093, NIF 165409502, 
endereo: Rua do Lina, nº 52, 2º dt, Porto. 

Fiel depositário: Camilo Ferreira da Silva, endereço: Campo Mar- 
tires da Pátria, nº 21, Porto. 

Modalidade da venda: venda mediante proposta em carta fecha- 
da. 

Valor-base da venda: € 75.000,00. 


Porto, 05-04-2005 


O Juiz de Direito 
Dr. Braulio Martins. 


O Oficial de Justiça 
Abel António C. Rodrigues 


“Oba E 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8769/03.4TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos e outro(s)... 

Executados: Ana Maria Pereira de Sousa e outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias findo o dos éditos, que se come- 
qará a contar da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00388/241187-1 

Art. Matricial: 7283-1 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra ", cor- 
respondente a uma habitação no 1.º andar ceiito, com entra 
da pelo n.º 29 da Praceta Almeida Garret, freguesia de San- 
ta Marinha, Vila Nova de Gaia, inscrita na matriz predial 
urbana sob o artigo 7283-, descrita na 1.º Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Gaia na ficha n.º 00388/241187- 
1 


Penhorado em: 09-06-2004 - 00-00-00 

Penhorado à executada: Ana Maria Pereira de Sousa, sol- 
teira, documentos de identificação: Bl 10498596, NIF 185799019, 
endereço: Praça Almeida Garrett n.º 29-1.º centro -Frt, San- 
ta Marinha, 4400-000 V. N. de G 


Vila Nova de Gaia, 29-03-2005 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça. 
Dr. Alberto Eduardo Taveira Teresa Jorge Silva 


“Oem AE 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 


2ruizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3532/03.5TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos e outros. 

Executados: Manuel Araújo Santos e outro. 

Correm éditos de 20 ias para citação dos credores desconhecidos que 
gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executados abai 
xo indicados, para recamarem o pagamento dos respectivos créditos, 
pelo produto de tais bens, no prazo de 15 das findo o dos éditos, que 
se começará a contar da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fração autónoma designada pela letra *C", correspon- 
dente a uma habitação no primeiro andar esquerdo, com entrada pelos. 
números 61,51 e 71, do prédio urbano em regime de propriedade hot 
zontal sito na Praça Quintão Meireles, 51, 1, 71, da freguesia de Ale- 
na, Concelho de Valongo, inscito na matriz predial urbana sob o art 
2634, descrito na Conservatória do Registo Predial de Valongosobon.* 
0080030689. 

Penharado em: 31-03-2004 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Manuel Araújo Santos, casado, docu- 
mentos de identificação: NI 156095211, endereço: Rua da Godinha Gui 
marei - São Paio de Guimare), 4780-000 Santo Tiso Graziela Baptista 
Clemente casado, documentos de identificação: NI 174717296, ende- 
reço: Rua Degodinha Guimarei- São Paio de Guimarei, 4780-000 Santo 
Tio. 

Fiel depositário: António Pereira da Silva, casado, endereço Rua Airo- 
sa, 63, rc Alfena, Apartado 124, 4435 Rio Tinto. 


Valongo, 04-04-2005. 


O Juiz de Direito 
Dr. António Pedro Peniche 


A Oficial de Justiça 
Belmira Gandra 


“O om 04, 


ls; TRIBUNAL JUDICIAL 


muasata DE LOUSADA 
sala a 
fe ANÚNCIO 
PROCESSO: 1156/03.6TBLSD-B Julzo 


EXECUÇÃO COMUM (SOL. EXECUÇÃO) VALOR: € 5.805,77 


Exequentes: Louapinhos - Mobiliário e Decoração, Lda 

Executados: Alciru Lopes Freitas. 

Processo Internem: PE-27/2004 

Nos autos acimo identificados fol designado o dia 25/05/2005, 
pelas 14h00, no Trlhunal Judicial de Lousada, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria 
daquele Tribunal, pulos interessados na compra dos seguintes 
bens: 

- 1 Sala Época, campos 
bem: é 1.300,00; ) móvel 
1'mesa com 6 cadas, val lação do bem: € 600, 

= 1 Sala Reis, conposta: 1 aparador, valor da avaliação do bem: 
€1,300,00; 1 móveide sala, valor da avaliação do bem: € 1.000,00; 
e Y'mesa com 6 cathiras, valor da avaliação do bem: € 600,00. 

- Valor para à vem: 70% do valor base. 


1 aparador, valor da avaliação do 


asolii 


de Execução 
Paula Silva 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 
Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


" OComérciô 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 


Ea 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 15 de Abril de 2005 


PUBLICIDADE 57 


“Otto 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 835/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos e outro... 

Executados: Ana Celeste Ribeiro Ferreira e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda é última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Fracção autónoma designada pela letra 
“A”, destinada a habitação localizada no 1.º andar direito, com 
tudo o que à compõe, do prédio urbano à que corresponde o 
Lote 105, inscrito na matriz sob o artigo 2285, descrito na 2.º 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o 
nº 450/221286, da freguesia de Vilar de Andorinho do Con- 
celho de Vila Nova de Gaia. 

Executada: Ana Celeste Ribeiro Ferreira, divorciada, nacio- 
nal de Portugal, identificação fiscal: 191877697, domicílio: 
Urbanização Vila D'Este, Lote 105 - 1.º dt.º, 4400-563 Vila Nova 
de Gaia. 


Odo 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 720/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s).. 

Executado: Algusto Paulo Silva Amorim e outro(s.. 

Nos autos acima identificados fai designado o dia 02-05-2005, pelas 
09:30 horas neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte. 
ressados na compra dos seguinte bem: 

Tipo de bem: Imável 

Registo: 028501211294, Vila Nova de Gai 
Registo Pr 

Art, Matricial: 5668: Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças-t 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “P”, corres- 
pondente a uma habitação no 1,º andar direito centro frente, corpo 
1, com entrada pelo N.º9, do prédio urbano em regime de proprie- 
dade horizontal sito no ângulo das Ruas Quinta do Pedrinho N.º 1, 
9e27, e Condessa Paço Vitorino, N.º de B Freguesia de Oliveira do 
Douro, Concelho de Vila Nova de Gaia, descrita na 2.º Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o N.º 028501211294-?, 
de Oliveira do Douro, e inscrita na matriz predial urbana da referi- 
da Freguesia sob o Nº 5.668:P. 

Penhorado em: 29-04-2002 16:00:00 

Penhorado aos executados: Augusto Paulo Silva Amorim. Docu- 
mentos de identificação: NIF - 184320992. Endereço: Rua Quinta do 
Pedrinho, 9, 1.º Centro Frente, 4430-501 Vila Nova de Gaia; 

Paula Cristina Sé Costa, casada. Documentos de identificação: IF 
- 196265991. Endereço: Rua Quinta do Pedrinho, 9, 1.º Centro Frt. 
4430-501 Vila Nova de Gaia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha- 
da, 


2º Conservatória do 


asEcção 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 58/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos e outro(s... 

Executados: Alvaro António Gomes Matos e outros)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Outro Direito 

Descrição: Direito que a executada Sónia Cláudia Ferreira 
Alves tem, na qualidade de compropritári, a metade da frac- 
ção autónoma designada pela letra “03” do prédio sito na 
Rua da Estação Velha, n.2553, Senhora da Hora, Matosinhos, 
inscrito na matriz sob o artº 3064 e descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Matosinhos sob o n.º 02276280498-D3. 

Penhorado em: 30-06-2004 - 00.00.00 

Penhorado à executada: Sonia Claudia Ferreira Alves, sol- 
teira, documentos de identificação: BI 12692601, NIF 217060578, 
endereço: Rua Estação Velha, 2553, 3º dt, Senhora da Hora, 
4460-308 Senhora da Hora. 


Porto, 07-04-2005 


A Juíza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Teresa Maria Santos Hortênsia M. F. Leitão 


Vila Nova de Gaia, 09-05-2003. Valor à anunciar: € 56.000,00. 
- ne a ” Vila Nova de Gaia, 05-04-2005 
O Juiz de Direito O Oficial de Justiça O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
João Pedro Nunes Maldonado Gil Silva João Pedro Nunes Maldonado Maria Fernanda Barbosa 
“ec ONA Ore RN 
1.º VARA CÍVEL DO PORTO TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3960/03.6TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA | 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Manuel Pereira Mendonça e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 0205-2005, pelas 09:30 
horas, neste Tribunal, para a abertura de proposta, que sejam entregues 
até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com- 
pra dos seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 482:M, Vila Nova de Gaia - Conservatória do Registo Comercial 

Art. Matricial: 2300.M, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças 

Descsição: Fracção autónoma designada pela letra “M”, corresponden- 
te a uma habitação no terceiro andar direito, do prédio urbano, sito no 
Lugar da Serpente, denominado Quinta do Monte Grande, Late 62, na Fre- 
guesia de Vilar de Andorinho e Concelho de Vila Nova de Gaia 

Penhorado em: 18-12-2003 12:00:00 

Penhorado aos executados: Manuel Pereira Mendonça, casado. Docu- 
mentos de identificação: - 10625972, NF 196393035, Endereço: Urb. Vila 
D'Este, Lote 62 - 3.º DE, 4430-569 Vila Nova de Gaia, 

Maria Conceição Alves Siva Mendonça, casada. Documentos de identi- 
ficação: E 10947072, NIF- 196883105. Endereço: PCT Padie Floro, 282º 
Dt, Vilar de Andocinho, 4430 Via Nova de Gaia. 

António Araújo Rodrigues, casado, Documentos de identificação: IF - 
157281914. Endereço: Rua da Igreja, 272, 4405 Madalena VNG. 

Maria Margarida Lima Santiago, casada. Documentos de identificação: 
NF - 157282198, Endereço: Rua da Igreja, 272, 4405 Madalena VNG. 

Fil depositário: Albano Nogueira Mendes, casádo. Endereço: Rua João 
de Deus, 2801. Esq, Vila Nova de Gaia, 400 Vila Nova de Gaia 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada. 

Valor base da venda: € 55.000,00. 

Valor a anunciar: € 38.500,00, 


Vila Nova de Gaia, 30-03-2005 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 


“oC DE 
8.º VARA CÍVEL DO PORTO 
2*sEcçÃo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 603/03.1TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Bilbao Vizcaya Argentaria (port), SA 
Executados Transportes Centrais Alves & C, da. e outro(s).. 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 

rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 

pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais 

bens, no prazo de 15 diãs, findo o dos éditos, que se come- 
cará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio, 

Bens penhorados 

Tipo de bem: Imóvel 

Art. Matricial: 0255071292-AR 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AR” 
composto por duplex para habitação no segundo andar, o 
segundo a contar do sul, e sotão, sita na freguesia de Quiaios, 
omissa na Repartição de Finanças da respectiva freguesia e 
registado Conservatória do Registo Predial da Figueira da 
Foz sob o n.º 02551/071292-AR 

Tipo de bem: Imóvel 

Art. Matricial: 02551071292-AC 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AC” 
composto por arrumo número oito, o segundo a contar de 
poente, com frente para sul, sita na freguesia de Quiaios, 
omissa na Repartição de finanças da respectiva freguesia e 
registado na Conservatória do Registo Predial da Fig. da Foz 
sob o n.º 02551/071292-AC 

Tipo de bem: Imóvel 

Art Matricial: 025517071292-A8 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AB” 
composto por arrumo número sete, o primeiro a contar de 
poente, com frente para sul, sita na freguesia de Quiaios, 
omissa na repartição de finanças da respectiva freguesia e 
registado na Conservatória do Registo Predial da Figueira da 
Foz sob o número 02551/071292-A8 

Tipo de bem: Outro direito 

Descrição: Direito e acção à herança iliquida e indivisa que 
à executada detém por óbito do seu paí Joaquim Alves da 
Costa 

Penhorado à executada: Maria da Conceição Ferreira Cos- 
ta Gião Varela, documentos de identificação: BI - 1805278, 
NIF 119464675, endereço: Av. da Boavista, 2297 - 3º esq.º, 
4100-000 Porto, 

Tipo de bem: Depósito bancário 

Nº conta: 727227237 

Descrição: Conta de depósito a prazo (poupança-habita- 
ção) da Servibanca 

Penhorado em: 22-06-2004 - 00.00.00. 

Penhorado à executada: Maria da Conceição Ferreira Cos. 
ta Gião Varela, documentos de identificação: BI 1805278, NIF 
119464675, endereço: Av? da Boavista, 2297 -3.º esq *,4100- 
000 Porto. 


em: Depósito Bancário 
0.91 proveniente da quota parte da executada 
na conta D.O. 008/200032010, 50,83 proveniente da conta 
D.O. 008/200038280 e 2.204,51 proveniente do reembolso 
de 244,262 Unidades de Participação do fundo BBVA PPRIE. 
Penhorado em: 17-12-2004 - 00.00.00 
Penhorado à executada: Maria da Conceição Ferreira Cos- 
ta Gião Varela, documentos de identificação: Bl - 1805278, 
NIF 119464675, endereço: Av* da Boavista, 2297 - 3.º esq º, 
410.000 Porto. 


Porto, 08/04/2005. 


O Juiz de Direito 
Dr. Rui Oliveira 


A Oficial de Justiça 
Prudência Fortuna 
Sousa Vieira 


“Dota 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 
NOVA DE GAIA 
1.ºsuizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 99/05.3TYVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Devedor lanote Confecção, importação e Exportação SA e oo 

Credor: Sape mote Lc 

Publicidade de santança e citação de credores e outros interessados 
e ts de insolvência soma idertifcados 

No Tuna! do Comárco de Va Mova e Gi, 1º hit de Via Naxa de Gaia, no da 
V72-205, do meio da fl proferida sentença de decraão se noi dos deve 
does 

Panotent Confecção, importação e Exportação, SA, endereço: Lugar de Molho, 
Si, Mole, Mal com ade na morada indicada 

São administradene do devedor: Aro Fipe Bos Nunes, endereço: Rua António 
Jos da Cota, 33-12 090 Poto Fernando Jos do Amaral to Ferrera, endereço 
Largo fa de Quero Elo Eça, 15 E, SBD Via Nova de Gaia à quem é 
Fado domo ra rita cado 

Para Air da iva é nermenda a pessoa ante identico india, 
ode o rspeivo domo: D João Manu Couto Motas de me, endereço: Aut 
De JodoCanaváo 05-19 Ediico Alameda 1, 800 Va o Conde 


mei CÃO 
ac ctçã os crdaes e emas interessados 
cem ts de Ss 
am tada os dreads e doa que nte 
a“ 
pe pura ação de ts ad em 
Cetera e mão de rerdr e atado ur pe a 
Pd o SD O PNG, 6 O Ca 
a pe! a CRE pda can ps 
de ue et 
ce ta OU Oo o cd o lo dt, do 
esa Speado e elims ops de “adia 
e um duma eat de ot CR 
an dita de venemanto mora e cap e det 

tm bend, to epemrncamo reina 
Aa dm ted regada rr nest a 
o a gta € pes ds de eco e e 
cá 

tda de el rn ps om idenbcaçã de gre 
At de ur str: pick 

Ego a de Molde 05, pes 089 os pra esaçõo dedo 
de red aa de Ad o, podendo at e preta pr 
pda pa pr aa ee 

cado Paço de lato da Comin de bad o na 
rats das radares por es eder É o 
Antndoca 

te area pad tata er, o rato de 1 a do 
no) o ac ado 1 prato nt? 0 do 
do e embago des sr lerdo: dr os ms de 
emb poi, ndo ab 
pdoe sd presen no ro 
ido we Rga ça 

Fado ne ut os pa pa e, embgs e ecmço decor 
o Eee Rd ço que a e cota da lação do demo a 


o prazo são crias, não e suspendendo durantes férias jaca in 1 doam 
asc 
pese 

reciA 
ER e e 
evo eus psp pel dida da iba qualgur credor 
pe 


Via Nova de Gui 1032005 


A ita de Bo, 
abel Maria A Faustino 


A Ofcul de isa, 
Fábia Moreno. 


João Pedro Nunes Maldonado Maria Fernanda Barbosa 
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qxegação da Bairr " 


+ Águeda * Anadia + Cantanhede 


* Coimbra * Figueira da Foz 
* Mealhada * Mira * Oliveira do Bairro 


Sede: Avenida dos Correios - CURIA 
Correio: Apartado 36 « 3780 CURIA 
Telefone: 231 503 404 - FAX: 231 503 404 
Telemóveis: 966 246 244 « 936 154 730 


O TELECOMUNICAÇÕES 
O NEGÓCIOS. 

o EMPREGO 

O OFERTA 

O PROCURA 
O ANIMAIS 
O DIVERSOS 


O TRESPAGEES 
(D VENDAS VÁRIAS 
INFORMÁTICA 


Dias úteis 


€ 0,81 


Domingos. 


VALE CORREIO O 
& | (Emeaso do rocopeção fora do prazo de publicação, indique quais es datas altemativas) : 
. COMO ANUNCIAR . 
* Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só | “Relax” e respestas ao | respectivo cheque ou + 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. y vale postal, para: bd 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | - Depois de devida- 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO" 
par um espaço e entre | + Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart da Pubicidado 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correlo (CTT), em erve- | Rua Fernandes Tomás, 358 -R/6, à 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do ! 4000 - 209 POMT e TeL 2611905 » 


MPORTANTE: grama Sr da no pbcação do andres cao ata viação dC a Pad lo reação an, morada 4 trad arca, 


e... 


TELEVISÃO 


Audiência (13/04) Share (13/04) 
Cabocla SIC 44,5% E SIC 30,3% 
Senhora do Destino SIC 39,5% H mM 27,8% 
Ninguém como tu TV 33,9% 
Telejornal RIPI 33,1% ger Ri 24,3% 
Os Malucos nas Arábias SIC 31,4% E. E 


4,3% 


— SS RTP) 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre agricultu- 
ra 


07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã. Com lingua- 


gem gestual 

10,00 Um Dia na Rádio e Tele- 
visão de Portugal: 
Directo ao 
Apresentação de Isabel 
Angelino e Jorge Gabriel 

13.00 Jornal da Tarde 

14,15 Um Dia na Rádio e Tele- 
visão de Portugal: 
Directo ao Coração: 
(continuação) 
Apresentação de Isabel 
Angelino e Jorge Gabriel 

18.45 24.º Moda Lisboa 

19.00 0 Preço Certo em 
Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.12 Voz 

21.15 Contra-informação 

21.30 Um contra Todos: 
Concurso apresentado 
por José Carlos Malato 

22.30 A Família Grimaldi: 
Documentário 

23.30 RTP Cinema: 
A Selva 

00,45 Sessão da Meia-Noite: 
A 3000 Milhas de Grace- 
land 

03.15 24.º Moda Lisboa 

03.30 Só Visto! 

04.15 RTP Cinema: 
A Língua das Mariposas 

05.57 Voz 

06.00 Televendas 


07.00 Repórter RTP- África 

07.30 Zig Zag: 
As Coisas Lá de Casa, Gui- 
da e o Monstrinho, 
A Família Galaró, Twee- 
nies, Livro de Histórias, Do 
Re Mi Fa Donut, Uma 
Família Feliz, Estrelinhas, 
Jorge e Marta, O Rapaz 
Kampung, Os Hoobs, Oli- 
ver Twist, Ciber Heróis, 
Inspector Fabre, Chamem 
a Polícia, Os Hoobs 

13.30 Quiosque 

1345 Magazine: 


Cinema 

14,15 Tudo em Família: 

15.00 Por Outro Lado 
Entrevistado: Plinio Apu- 
leyo Mendoza 

16.00 Entre Nós 

16.30 National Geographic 

17.00 Hora Discovery 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag 
Plonsters, Tik Tak, Andy 
Pandy; A Família Galaró; 
O Rodinhas, As Aventuras 
do Patinho 

20.30 Bom Dia Miami 


03.30 Tudo em Família 
04.15 Causas Comuns 


0645 loiô: Marmelade Boy, 
Zent, Excalibur, Los Lucha- 
dores, Shin Chan, Fantas- 
tic Four, Ace Lightning 

09.15 Gabriela 

10.00 SIC 10 Horas 
Tal-show da manhã apre- 
sentado por Fátima 
Lopes, inclui entrvistas a 
convidados especiais e os 
habituais comentários de 


15.00 Às Duas por Três: 
Tal-show da tarde apre- 
sentado por José Figueiras 

16.45 O Jogo 

1745 Caboda 

1845 Começar de Novo 

19.30 New Wave 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Camilo em Sarilhos 

21,45 Os Malucos das Arábias 

22.00 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 

23.00 Caboda: 

Telenovela brasileira 

00.15 Inimigo Público: 
Telejornal de notícias fal- 
sas e ficcionadas sobre 
assuntos verdadeiros, 
sempre com um ângulo 
humorístico 

01.15 Lanterna Mágica: 
Homem de Guerra 

03.15 Inspectores do Sexo 

04.15 Fúria de Viver 


07.00 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, trânsi- 
to, bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: 
Apresentado por Manuel 
Luís Goucha e Cristina Fer- 
reira 

13.00 Jornal da Uma 

14.00 Notícias da Quinta 

15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 

16.00 Quem Quer Ganha: 
Apresentado por Carlos 
Ribeiro 

17.00 Mistura Fina 
Telenovela portuguesa 

18.00 Morangos com Agiúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Euromilhões 

21.30 Quinta das Celebri- 
dades 

22.15 Mistura Fina: 

Telenovela portuguesa 

23.15 Ninguém Como Tu: 
Telenovela portuguesa 

00.15 Notícias da Quinta 

00.15 Fiel ou Infiel? 


Série estrangeira 
G4AS Tolevendas: 


Vidas 


Videobiografia, da autoria de 


A Estalia Grimaldi 


Enquanto decorria o Festival de 
Cannes em 1955, Grace Kelly encon- 
trava o príncipe Rainier do Mónaco 
e, apenas sete meses depois, os dois 
anunciavam o seu casamento, que se 
realizaria em 1956. Começava o con- 
to de fadas. O documentário que a 
RTP1 exibe apresenta um olhar aos 
interiores do palácio do Mónaco, en- 
trevistas exclusivas ao príncipe Alber- 
to, alguns excertos de filmes interpre- 
tados por Grace Kelly e o casamento 
de Grace e de Rainier. 


Anabela Almeida e António José de 
Almeida, em que a escritora Agustina 
Bessa-Luís fala da sua infância, das 
suas memórias, do “exílio” no Douro, 
das aventuras da sua juventude, da 
sua carreira como escritora e do 
amadurecimento da sua experiência. 
João Bénard dz Costa, Manoel de 
Oliveira e Eduardo Prado Coelho são 
alguns dos convidados. 


Sem Rasto 


Anthony LaPaglia e Poppy Mont- 
gomery são dois dos actores da equi- 
pa de Sem Rasto. No spot de apre- 
sentação dizem-nos que a cada vez 
que bebemos café desaparece uma 
pessoa no Mundo... Esta equipa de 
polícias do FBI é responsável por en- 
contrá-los (pelo menos os que desa- 
parecem nos EUA) dentro de um 
prazo de 48 horas. Depois disso é 
provável que a vítima já esteja morta. 
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— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


1330-Ténis: Masters Series, Tomeio de Monte Carlo, 1/4 
final; 16.50 - Informação; 17.00 - Golfe: European Tour, 
resumo da competição; 17.30 - Basquetebol: NBA Action, 
magazine oficial da competição; 18.00 - Informação: 
Superliga, Opinião Púl .00- 1 
Reporty, Grande Reportagem "Herói do Mar"; 19.45 - 
Futsal: Campeonato Nacional, Sporting-Fundação. Jorge 
Antunes, 1º parte; 20.20 - Informação; 20.30 - Futsal: 
Campeonato Nacional, Sporting-Fundação Jorge An- 
tunes, 2º parte; 21.30 - Futebol: Superliga, Beira Mar- 
Boavista, 29º jornada; 23.30 - Informação; 00.20 - Surf: 
WQS, Rip Curl Pro, Peniche, resumo do dia; 00.30 - Fute- 
bol: Premier League, antevisão da jornada; 01.00 - Bas- 
quetebol: NBA, Detroit-Milwaukee; 01.50 - Basquetebol: 
Noticias NBA; 02.00 - Basquetebol: NBA, Detroit-Mil- 
waukee, 2º parte do jogo. 


EUROSPORT 


13.30- Futebol: Taça UEFA; 14.30 - Futebol: UEFA Cham- 
pions League Total, jogo transmitido num formato de 
60 minutos; 15.30 - Futebol: Taça UEFA, quartos-de-final, 
2º Mão; 17.00 - Ténis: Tomeio WTA, Charleston, quartos- 
de-final; 18.30 - Futebol: Football Top Clubs; 19.00 - Fute- 
bol: UEFA Champions League Weekend; 21.00 - Strongest 
Man: Super Series Grand Prix, Moscovo; 22.00 - Xtreme 
Sports: Yoz Xtreme; 22.30 - Futebol: Football Top Clubs; 
23,00 - Notícias; 23.15 - Futebol: UEFA Champions League 
Weekend; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY 


13.10 - Harry, um Amigo ao seu Dispor, Dominik Mol 
(director), Laurent Lucas, Sergi López (actores); 15.05 - Os. 
Olhos Postos em ti, Bryan Forbes (director), Hayley Mills, 
Bernard Lee (actores); 16.45 - A Noite dos Generais, Ana- 
tole Litvak (director), Peter O'Toole, Omar Sharif (actores); 
19.05 - África dos meus Sonhos, Hugh Hudson (director), 
Kim Basinger, Vincent Perez (actores); 21.00 - A Vítima 
do Medo, Michael Powell (director), Karlheinz Bóhm, 
Moira Shearer (actores); 22.45 - Jubal, Delmer Daves (di- 
rector), Glenn Ford, Ernest Borgnine (actores); 00.25 - 
Danças com Lobos, Kevin Costner (director), Kevin Cost- 
ner, Mary McDonnell (actores); 04.15 - 1º Fila. 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.10 - As Segundas ao Sol, Fernando León De Aranoa 
(director), Javier Bardem, Luis Tosar (actores); 15.05 - A 
Família Thornberrys, Cathy Malkasian (director); 16.30 - 
Condenação, Kevin Sullivan (director), Omar Epps, Dana 
Delany (actores); 18.10 - Johnny English, Peter Howitt (di- 
rector), Rowan Atkinson, Greg Wise (actores); 19,35 - Vi- 
cios da 7º Arte; 19.55 - A Força de uma Voz, Sara Sugar- 
man (director), Rachel Griffiths, Jonathan Pryce (actores); 
2140-1º Fila; 22.00 - Amigos do Alheio, Ridley Scott (di- 
rector), Nicolas Cage, Sam Rockwell (actores); 00.00 - Pe- 
ter Pan, PJ, Hogan (director), Jason Isaacs, Jeremy Sumpter 
(actores); 01.55 - Submundo, Les Wiseman (director), Kate 
Beckinsale, Scott Speedman (actores); 03.55 - 

Kevin Sullivan (director), Omar Epps, Dana Delany (ac- 
tores). 


LUSOMUNDO ACTION 


12.55 - Omega Doom, o Guerreiro Cibernético, Albert 
Pyun (realizador), Rutger Hauer, Shannon Whirry (ac- 
tores); 14.20 - Vidas em Jogo, Taylor Hadford (realizador), 
Rachel Ward, Jeff Bridges (actores); 16.20 - Jet Li, A Vin- 
gança, Jing Wong (realizador), Jet Li, Valerie Chow (ac- 
tores); 18.00 - El Mariachi, Robert Rodriguez (realizador), 
Carlos Gallardo, Consuelo Gomez (actores); 19.25 - Caçada 
ao Amanhecer, Michael Mann (realizador), William L. Pe- 
tersen, Brian Cox (actores); 21.30 - O Homem do Cemitério, 
Michele Soavi (realizador), Rupert Everett, Anna Falchi 
(actores); 23.15 - Serenata da Morte, Pedro L. Barbero 
(realizador), Silke Hornillos Klein, Jorge Sanz (actores); 
01.00 - Amityville 3, Richard Fleischer (realizador), Tony 
Roberts, Tess Harper (actores); 02.30 - O Desconhecido, 
James Eaves (realizador), Lyndie Uphill, Dominique Pinon 
(actores). 


HOLLYWOOD 


14.00 - O Dossier Pelicano, Alan J. Pakula (realizador), 
Júlia Roberts e Denzel Washington (actores); 16.18 - De- 
spejo, Adam Dolman (realizador), Jarrod Dean e Damon 
Herriman (actores); 16.33 - Hollywood One On One Il 62; 
17.00 - Nicky e Gino, Robert M. Young (realizador), Tom 
Hulce e Ray Liotta (actores); 18.49 - John Travolta; 19,00 
- O Vento nos Salgueiros, Terry Jones (realizador), Steve 
Coogan e Eric Idle (actores); 20.27 - Cinema Cinema Cin- 
ema; 20.51 - Delphine, Nick Kelly (realizador), Laura Dunne 
e Neil Watkins (actores); 21.00 - Os Três Dias do Condor, 
Sydney Pollack (realizador), Robert Redford e Faye Dun- 
away (actores); 22.57 - O Mundo das Estrelas; 23.22 - Sean 
Penn; 23.30 - Um Amor inevitável, Rob Reiner (realizador), 
Billy Crystal e Meg Ryan (actores); 01.03 - Encontros Rápi- 
dos, Alister Grierson (realizador), Travis Cotton e Mary 
Docker (actores); 01.12 - Hollywood One On One; 01.38 
- Versão Original, Antonia San Juan (realizadora), Antó- 
nia San Juan e Luis Miguel Seguí (actores); 01.56 - Cin- 
ema Cinema Ginema; 02.23 - O Mundo das Estrelas; 02.44. 
- Charlize Theron; 02.52 - Quando for Pequeno, Agnês 
Baldacchino-Costa (realizador), Cesare Ferrari e Patrick 


Mimoune (actores). 
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CINEMA-DESTAQUES 


ROTEIRO 


UNS COMPADRES DO PIOR Doe ut SD a Ea 
a di Ovi E E Realizador: Andy Temnat 
: Dante Intérpretes: Nicole Kidman, Intérpretes: Wi Smith, Amber Valet, 
Depardieu, Valeria Golno Cameron Bright, Lauren Bacall. Eva Mendes e Kevin Jones. 
Drama Comédia 
“36 Anti ão” Wil Smith é a estrela da comédi 
rn RS 
iso Do ao com “Birth - O Mistério”, filme português deixa muito a desejar em 
ções para 0s , Homem Comum”), onde al 
Césares. realizado por Jonathan Glazer. desempenha um lendário (mas folação ao original (“Hide and 
A acção decorre em Paris, onde Trata-se de uma história de amor io) “outor de encontros Seek"), uma espécie de jogo às 
desde há vários meses umgangue metafísico queesploraoespaço a ao “Hit chens em “o condidas, nest filme de 
tem vindo a realizar impunemente entre o que sabemos e o que 2 a contornos mais aterradores. Robert 
violentos assaltos à mão armada a “sentimos. Nicole Kidman é Anna, oca de uma determina quanta De Niro suga rum rgisto menos 
carinhas blindadas de transporte uma jovem viúva que esta à ajuda homens tímidos a habitual - de pai, viávo e psicólogo 
de valores. O director de polícia da entrar numa nova vidadezanos conquistarem a mulher dos seus = tendo que liar com a filha Emily 
esquadra 36 Quai des Ortêvres, após a marte do marido. sonhos. A dada altura tem por (Dakota Fanning) numa fase 
Robert Mancini, é implacável com Sunga então na sua vida umrapaz missão ajudar o contabilista Alberta. bastante complicada. Com a 
PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO vergonhas”), de apresentar os seus pais os tenentes Léo Vrinks (Auteuil), que dz ser a rencamação do seu Seduzir a uma belíssima celebridade mudança de residência, da 
: “re aos “caretas Os que lidera a Brigada de Repressão fajcido marido. Anna descob chamada Allegra Cole. Só que esta cosmopolita Manhattan para uma 
“ssagonoo aswonco hslaio fo is fio paissãoDusinkfimano Bra ao Banditismo, e Denis Klein po OT CEE : vila tranquila de campo, viajam 
Ra000 Rphr OO WO eo Maio Bea A então uma parte oculta emsi,ao missão acaba por trazer resultados 
Sreisand. & (Depardieu), chefe da Brigada de à ; E também velhos problemas, 
g s SE : Pesa o enfrentar um facto deveras inesperados ao própio He já que anota traumálics Coma sa 
io Dolar Baby E - emma oncoo Realizador: JayRoach Estes dois polícias são os. estranho. O realizador, Glazer, este encontra finalmente 0 seu par ão bastasse, o novo ambiente 
é - - - — Intéretos: Robert De io, Ben Sir, candidatos a substituir Mancinino apostou numa narrativa pouco ideal, a também bela Sara Melas carrega no cinzento psicológico é 
ob E = = Dusinhotiman, , cargo de director e será escolhido convencional, ara a qualcriou (Eva Mendes), uma colunistade introduz enigmas mortais, que não 
a TE Ee Bbihe Damnes, Fei Polo. quem conseguir deter o gangue. um mundo com tanta de estranho mexericos que passa à Vida à seguir poupam nada nem ninguém. E tudo 
Entre os dois não há tréguas e tudo como de familiar, uma espécie de os passos de Allegra. O problema é começa com o amigo imaginário da 
os divide. conto de fadas. que Hitch é um solterão convicto. criança, Charlie... 
RANDE PORTO O Amigo Oculto Golpe no Paraíso SALA 8 * O Amigo Oculto SALA 11 « Hitch - A Cura 
De John Polson, com Robert De De Bretfatre, com PerceBios. Dejo Polion, om RobertDe MAIASHOPPING PARQUE NASCENTE Para o Homem Comum 
Nro, Dakota Fanning, Amy lt- nan, Sa Hayek, Don Cheade. pro, Dakota Fanning, Amy Tel. 229770450 o TETORORO De Andy Temnant com Wil 
CINEMAS ving. Sessões às 13h55, 16h15, Sessões às 13h50, 16h05, à ANO a Ed Smith, Kevin Jâmes, Eva Men- 
BE 18h50, 22h20, 01h00. W16 18h25, 21h55 e 00h10. M/12 Wing. Sessões às 13340, 4 des. Sessões às 13h00, 15h30, 
e 18h40, 21h45 e 00h05. W16 SALA 1 º A Intérprete SALA 1 * O Amigo Oculto 18h05, 21h40, 00h10. MIZ 
Dean Dara Lodo SALA 9 = Vôo da Féni postais te SAATZS RO 
CIDADE DO PORTO De Adam Shankar, com Vin [idea me to 9 * Vôo da Fénix Kidman, Sean Penn, George Niro, Dakota Fang, Amy Ir- SALA 12 Pets À 


Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h30, 00h00. M06 


SALA 1 e A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M/12 


O Condenado 

De Nicole Kassel, com Kevina- 
con, Kyra Sedowik e Benjamin 
Bratt. Sessões às 14h05, 16h40, 
19h00, 21h40 e 00h15. W16 


SALA 2 e O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Nro, Dakota Fanning, Amy lt 
wing, Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20 e 21h50. W16 


SALA 3 * Um Peixe Fora 
de Água 

De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Cate Blanchett, Willem Da- 
foe. Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10 e 21h40. M12 


SALA 4 « Brown Bunny 


Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. M16 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 


18h30 e 22h00. Wiz 
NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078. 


Head On - A Esposa Turca 
De Fatith Akin, com Birol Unel e 
Sibel Kekel. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. W16 


PASSOS MANUEL 


Tel. 222034121 
Lost In Translation - O 
Amor é Um Lugar 


Estranho 
De Sofia Coppola. Sessões às 


19h45 e 22h00. M/12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


A Intérprete 
De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h00, 15h45, 
18h35, 21h45, 00h45. M/12. 


Miss Detective 2: Armada 
e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 14h05, 
16h35, 19h05, 22h00 e 00h30. 
Wiz 

Vôo da Fénix 

De John Moore, com Demnis 
Quaid, yrese Gibson, Giovanni 
Ribsi Sessões às 13h15, 15h45, 
18h30, 22h05, 00h40. 12 


Assalto à 13.º Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hburner e Maria Bello. Sessões 
às 14h00, 16h30, 19h05, 
22h10, 00h45. M6 


Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni 
Sessões às 13h05, 15h55, 
18h45, 21h30, 00h20. M/12 


Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, H 

Keitel, Sessões às 13h25, 16h10, 
18h55, 21h35 e 00h15. M/12 


A Noiva Indecisa 

De Gurinder Chadha, com Ais- 
hvanya Rai, Martin Henderson, 
Daniel Gilles. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h35, 21h35, 00h10. 
MZ 


Controlo 

De Tim Hunter, com Ray Liota, 
Wilem Dafoe, Michelle Rodri- 
gues. Sessões às 21h20 e 
00h30. M12 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paguin, Lena On, lain Glen. Ses- 
sões às 21h50, 00h40. W16 


O Assassínio de Richard 
Nixon 

De Neis Mueller, com Sean 
Penn, Don Cheadle e Naomi 
Watts. Sessões às 19h10, 
00h20. W16 


Birth - O Mistério 


De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 13h50, 
16h15, 18h40, 21h55 e 00h25. 
M16 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 22h15 e 00h50. M16 


Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às. 
14h00, 16h25, 18h40. M/06 


Hiteh - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às. 13h40, 16h10, 
18h55, 22h00, 00h50. W/12 


Heffalump - O Filme 
Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 14h30, 16h20 e 18h20. 
Mos 


Swinton. Sessões às 
16h25, 19h10, “ams eúthss. 
M16 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h50, 00h35. 
M16 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h45, 21h45 e 01h00. 
Wi6 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h15, 15h55, 
21h40. M/12 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De lenard F Kravinkel & Holger 
Teppe, com as vozes de Patrick. 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wiage. Sessões às 13h20. MO6 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena On, lain Glen. Ses- 
sões às 16h30, 19h10, 22h00 
00hIS, 


SALA 2 * Arahan 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20. M/06 


SALA 3 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano, Sessões às 13h00, 
[5:35 16M10, 21h10 e 23h65 


De John Moore, com Dennis. 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Ribisi Sessões às 13h10, 15h55, 
18h45, 21h20 e 00h00, M12 


NORTESHOPPING 
Tel.229571500 


SALA VIP * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 12h55, 
16h15, 21h10 e 00h10. M16 


Harris. Sessões às 13h25, 
16h10, 18h55, 21h40 e 00h25. 
MZ 


SALA 2 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 11h15, 
14h00, 16h25, 18h50, 21h25 e 
23h55. M12 


SALA 3 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diese,Brtany Snow e Carol ka- 
ne. Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h50, 22h00 e 00h10. 
MO6 


SALA 2 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h45, 21h25 e 00h30. M/12 


SALA 3 « À Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h00, 16h00, 
BhS0, 21h45 e 00h35. W12 


SALA 4 e Assalto à 13.º 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hburmer e Maria Bello. Sessões 
às 13h25, 16h05, 18h50, 22h00 
e 00h40, W12 


SALA 5 e Robôs 
Versão portuguesa: sessões às 
13h20. M06 


Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sandier, Paz Vega, Téa Leoni 
Sessões às 15h40, 18h30, 
21h40 e 00h45. M12 


SALA 4 e À Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 12h50, 15h45, 
18h35, 21h30 e 00h25. M12 


SALA 5 e O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 14h00, 16h40, 
19h30, 22h10 e 00h35, M/06 


SALA 6 * Robôs 
Sessões às 13h50. M/06 


Be Cool 

De E Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Hanvey 
Keitel. Sessões às 16h05, 19h00, 
21h50 e 00h30. M12 


SALA 7 e Assalto à 13. 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
Ethan Hawke, Lawrence F- 
hbumer e Maria Belo, Sessões 
às 13h15, 16h00, 18h20, 21h35 
e 00h10. M12 


SALA 6 * Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen, Ses- 
ses às 14h00. M04 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watt, Simon Bakey, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 16h45, 21h45 e 
00h25. M16 


“SALA 7 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Marciano. Sessões às 13h40, 
16h30, 19h00, 21h35 e 00h05 
mM 


SALA 8 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Cardl Ka- 
ne, Sessões às 13h15, 15h55, 
18h45, 21h30 e 00h15, MG 


SALA 4 e Darkness - As 
Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena Olin, lain Glen. Ses-| 
sões às 16h45, 18h55, 21h55 é 
00h15. M16 


SALA 5 * 800 Balas 


Sessões às 13h50, 16h35, 
19h10, 21h50 e 00h30. M/12 


ving. Sessões às 13h15, 15h30, 
17h45, 20h00, 22h19, 00h30. 
Mi6 


SALA 2 « O Chupeta 

De Adam Shankar, com Vin 
Diesel, Bnittany Snow é Carol ka- 
ne, Sessões às 13h00, 15h15, 
17h25, 19h40, 21h50 e 00h00. 
MO 


SALA 3 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 13h25, 
16h20, 19h00, 21h95, 00h25. 
MZ 


SALA 4 


De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Pena George 
Harris. Sessões às 12h30, 16h15, 
18h55, 21h35, 00h15. M/12 


SALA 5 e Vôo da Fénix 
De John Moore, com Dennis. 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovani 
Ribisi, Sessões às 12h30, 16h05, 
18h50, 21h40 e 00h20. M/12 


Intérprete 


SALA 6 e Corrida 
(Alrriscada 

De Frederk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h40. M06 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazey, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne” 
Heche. Sessões às 14h05, 
16h05, 18h20, 21h20 e 23h40. 
Mi6 


SALA 7 * Robôs 
Versão portuguesa: sessão às 
13h55. 06 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Cint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 16h00, 
18h45, 21h35 e 00h20. M/16 


SALA 8 e Hitch - A Cura 


Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 14h05, 16h35, 
19h05, 21h35 e 00h05. W12 


SALA 9 e Estás Frito, 
Meul 
Sessões às 13h50. M/12 


SALA 10 e Assalto à 13. 


Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hburner e Maria Bello, Sessões 
às 14h10, 16h30, 19h00, 21h30 
e 00h00. M12 


SALA 6 * Assalto à 13.º 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
Eathan Hawke, Laience Fis- 
hburmere Maria Gelo. Sessões 
às 13h30, 16h10, 18h45, 21h45 
e 00h25. W16 


SALA 7 * Be Cool 

De F. Gary Grey, co John Tra- 
volta, Uma Thurmnês, Harvey 
Keitel. Sessões às 13h20, 16h00, 
18h40, 21h45 e 00h20. M/12 


SALA 8 e Hefralump - O 


Filme 
Aimação da Fr sen Ses. 
sões às 13h15, 1 


Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sandle, Paz Veg, Tê Leoni 
Sessões às 17h30, 21h30 e 
00h15. M/12 


SALA 9 « The Ring 2 - O 
Aviso 


De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Bakes, Sissy Spa- 
cel Sessão às 13h20, 15h45, 
18h10, 22h00. M16 


A Noiva Indecisa 

De Gurinder Chad, com Ai. 
hwanya Rai, Martin Henderson, 
a Gilies. Sessão às 00h20. 


SALA 10 * Golpe no 


Paraíso 

De Brett Ratre, co rca Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadde 
Sessão às 13h20, 18h45, 17h55, 
20h00. M12 


SALA 11 e Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keita, Sessões às 14h15, 16h40, 
19h15, 21h45 e 00h15. W12 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazes, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 22h10 e 
00h35. M16 


17h15, 19h15, 21h20. MO6 


36 Anti-Corrupção 

De Olvier Matchal, com Daniel 

Auteui, Gérard Depardieu e An- 

“ré Dusol, Sesão às 23h45, 
u 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
reczemago 


Espanglês 
De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni 
esses às 1700 e 2100 

12 


FEIRA NOVA DA 


PÓVOA DE VARZIM 
ia 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hide Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Bakes, Sissy Spa- 
cek, Sessões às 18h30, 21h30. 
M16 


SALA 2 * Darkness - As. 
Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena Oi, lin Glen. Ses- 
sões às GM, 18h45, 2145 


SALA 3 « Golpe no 
Paraíso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheade. 
Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30. M/12 


SALA 4 * Assalto à 13.º 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
Ethan Hawke, Lawrence Fis- 
hburmer e Maria Belo. Sessões. 
às 16h15, 18h45, 21h45, M16 


SALA 5 « Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00.M12 


SALA 6 « Espanglês 

De James L Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni 
Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. M12 


Café das Artes 
DANCE NOVA 


Casa da Música - GA 
CONCERTO INAUGURAL DA 
CASA DA MÚSICA 

As 21h00 g 


so E) ROTEIRO 


Fnac Sta Catarina 
THANATOSCHISO 
Às 18h00 


Realfetorya 


CONCERTO 
Com Bliss, Às 22h30 


DANÇA no. 


Ee = Magno Auditório 

' 

IX ENCONTRO ADADÉMICO DE 
GRUPOS DE DANÇA 

As 21h00 

Rivoli Teatro Municipal - 
GA 


3 COREÓGRAFOS 
As21hão 


TEATRO 


Rivoli Teatro Mui 
PA 


JOGAS? 
Dramaturgia e encenação de jo- 
sé Carretas. Segunda a quinta às 
11h00. Sexta às 11h00. Sábados 
às 16h00 e 21h30. Domingo às 
16h00. Até 17/04 


Teatro Nacional S. João 
UBUS 

De Alfred Jar. Encenação de Ri- 
cardo Pais. De terça a sábado às. 
21h30. Domingo às 16h00. Até 
nos 


Teatro Nacional S. João 
OS LUSÍADAS RUMO AO ORIEN- 
T 


Baseado em Os Lusiadas”, de 
Luis Vaz de Camões. Encenação 
de António Pires, De segunda à 
sexta às e 15h00. Sábado às 
21h30. Até 23/04 


Teatro Sá da Bandeira 

A RAINHA DO FERRO-VELHO 
De Filipe La Féria. De terça a sex- 
ta às 21h30. Sábado às 17h00 e 
21h30, Domingos às 21h30 


Casa Barbot 

SEPARAÇÕES 

De Norberto Baoca. De quarta 
a Sábado às 21h45. Domingo às. 
16h00. Até 30/04 


Auditório Municipal de 
Gaia 

BLURP 

Espectáculo de Marionetas pelo 
Teatro de Ferro. Dias 13 15e 
20 a 22 às 10h30 e 15h00, dias 
16 e 1735 16h00 e 18h00, dia 
23 35 16h00, 


Centro Cultural de Campo 
QUEM TEM, TEM MEDO! 

Pelo Entretanto Teatro. Às 10h30 
e 15h00 


Actos - Casa de Chá 
FOTOGRAFIA “EMOÇÕES” 
Exposição dos alunos do Curso 


Lie de Fotografia da Escola das. 
Virtudes (Árvore). Até 5/05 


Casade3 

FOTOGRAFIA "PINTURAS DE 
GUERRA” 

De Nuno Feliz. Até 30/04 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30, Exposição permanen- 
te 


Centro Português de 
Fotografia - Cadeia da 
Relação 

EXPERIMENTAÇÃO NA COLEC- 
ÇÃO DE FOTOGRAFIA DO NAM 
De terça a sexta das 15h00 às 
18h00. Sábados, domingos e fe- 
riados das 15h00 às 19h00. Até 


Esteta Galeria 

PINTURA 

De Jules Maidoff. De terça a sá- 
bado das 14h30 às 19h00. Até 
16/04 


Faculdade de Ciências 

A UNIVERSIDADE E A CIDADE - 
O PATRIMÔNIO EDIFICADO DA 
U. PORTO 

Até OUOS 


Galeria Alvarez 

PINTURA "STILLER WEG” 

De Helge Leiberg, De segunda à 
sábado das 15hDO às 20h00. 
Até 05 


Galeria Espaço T 
PINTURA 


De Caros Almeida. De segunda 
a sexta das 10h00 às 13h00 e 
das 14h00 às 18h00. Até 4/05. 


Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA DE PINTURA, ESCUL- 
TURA E FOTOGRAFIA “FELICIDA- 
DE SEM UTOPIA”. Até 3004 


Junta Freguesia Aldoar 
FOTOGRAFIA "KORPUS SPIRI- 
TUS”. Até 16/04 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Lus Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional da Imprensa 
“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPRENSA” 


Exposição permanente 
“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 


Exposição permanente 
“BORDALO PINHEIRO: UM GÉ- 
NO SEM FRONTEIRAS” 


Até 17/04 

“A POESIA EM VINIL” 

Até 17/04 

De segunda a domingo das. 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 

“AMÁUIA TRAÍDA” 

De Francesco Vezzoli Até 10/04 
“ROBERT GROSVENOR” 

Até 7 

EXPOSIÇÃO 

De Álvaro Siza, Até 26/06 


Museu dos Transportes 
"O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 


Exposição permanente 
"LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 
De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00 


BRAGASHOPPING.. 


SALX 1º Vôo da Fénix 
Sessães às 14h45, 17h00, 
21h45, 00h00. M/12 


SAL& 2 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
Sessies às 14h50, 17h05, 
21h88, 00h05. M/12 


SALX 3 * O Amigo Oculto 
Sessáes às 14h50, 17h05, 
2Niibe 23h50. M16 


SALA 4 e Assalto à 13º 


ra 
Sessões às 14h45, 17h00, 
21h45, 00h00. M/12 


SALA 5 * Be Cool 
Sesiães às 17h15, 21h50, 
oo M12 


Espanglês 
Sessões às 14h45. M12 


SALA 6 e A Intérprete 
Sessões às 14h50, 17h20, 
21h85, 00h15. MZ 


SALA 7 * O Chupeta 
Sessões às 14h55, 17h10, 
19h70, 21h55 e 00h00. M/06 


BRAGAPARQUE 


SALA 1 e Miss Detective 
2 - Armada e Fabulosa 
Sessões às 13h35, 16h00, 
18h25, 21h25 e 00h10, M12 


SALA 2 * Hide E Seek 
Sessões às 14h00, 16h10, 
18h20, 21h40 e 00h15. M16 


SALA 3 * O Aviso 2 


Sessões às 1ShOS, 17h25, 
19h, 22h10 e 00h40. M/16 


Ordem dos Engenheiros 
PINTURA 


De Jorge Barroca. De segunda a 
sexta das 9h0O às 23h00. Até 
2904 


Ordem dos Médicos 
PINTURA “DOODLES” 

De Ana Azevedo. Das 10h00 às 
19h00. Até 29/04 


Auditório Municipal de 
Gaia 


PINTURA “IN MEMORIAM” 
De António Xavier. 

Até 17/04 

PINTURA E ESCULTURA 

De Dacosta e Jorge Reis, Até 
3004 


Silo - Norteshopping 
“INLOCO3" 

De Blue Tears e Russell Mills. Até 
1504 


Fórum da Maia 
PEINTURES-SCULPTURES- 
ARCHISCULPTUREES 

De Patrice Novarina. Até 30/04 


Heffalump 
Sessões às 11h15, 13h20. M06 


De lume Balagueró, com Anna 
Pagu, Lena Ol, lan Glen, 
Sets às. 14h30, 16h40, 
18H59) 22h00 e 00h35, W16 


SALA 5 e À Intérprete 
Sessões às 13h45, 16h25, 
19h05, 21h50 e 00h30. M/12 


SALA 6 * Be Cool 
Sessies às 13h20. MM 


Robás 
Sessões às 11h00 e 13h40, 
Ms 


SALA 7 e O Chupeta 
Sessões às 11h30, 13h30, 
15h30, 17h30, 19h30, 21h30 e 
oonm M12 


EXPOSIÇÕES 


SALA 2 « The Ring 2 - O 
Aviso 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h15, 21h45, 00h15. M16 


SALA 3 « Espangiês 


Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30, 00h00. M12 


EXPOSIÇÕES. 


Núcieo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES... 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia « Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - “O TRAJE FEMINI- 
NO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO-PINTURA” 

Exposições permanentes 


EXPOSIÇÃO... 


Casa Municipal de Cultura 
EXPOSIÇÃO DE ARTES DECO- 
RATIVAS 

De Ester Monteiro de Sousa. Até 
1604 


SALA 1 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
Sessões às 13h10, 16h20, 
18h0.M12 


Fórum Cultural de Ermesinde 
PINTURA "CIDADES" 

De Nadir Afonso. Até 30/04 
“INDONÉSIA - UM OLHAR POR- 
TUGUÊS”, Até 30/04 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico — 

inho 
“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. Até 
3005 


E 
EXPOSIÇÕES... 


Auditório Municipal 
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA 
“CAP I- CARTAS TRANSMON- 


TANAS' 
De Augusto Souza Lemos. Até 
vos 


Casa dos Crivos 

PINTURA 

De Níquel Oliveira e Jorge Avai 
jo Axé 23/04 

Galeria Belo Belo 

PINTURA 

De fa Cristina Dias. Até 27/04 


Espanglês 
Sessão às 21h10, 23h50. M12 


SALA 2 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
Sessões às 13h30, 16h30, 
19h00, 21h40, 00h20. M12 


Galeria Mário Sequeira 
PINTURA 

De Santiago Picatoste. Até 12/05 
Galeria Sépia 

COLECTIVA DE PINTURA 

Até 300a 


Museu da Imagem 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA 
“PRESENT CONTINUOUS” 
Até 7305 


Torse de Menagem 
PINTURA “CAMINHANDO...” 
De Ana Conde e Marisa Prata. 
Até TOS 


CINEMAS AVENIDA. 

FÓRUM THEATRUM 
Ss BRAGANÇA 
SALA 2 * Mar Adentro SALA 1 e Be Cool 


Sessão às 15h30, 21h45, 00h05, 
M16 


Sessães às 14h15, 16h45, 
ASH, 21h40, 00h05. M/12 


CINEMAS 
CINEMA DAPRAÇA 


SALA 1 e Assalto à 13º 
Esquadra 

Sessões às 15h30, 21h45, 
00h00. M12 


SALA 2 * Be Cool 
Sessões às 15h30, 21h45, 
00h05. M12 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Casa da Cultura 
COLECTIVA DE PINTURA. 
Até 25/04 


Museu Regional 

"OCICLO DO UNHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL" 

De terça a domingo das 14h00 às 
18h00. Exposições permanentes. 


CINEMAS 
CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 e O Chupeta 
Sessões às 15h30, 21h45. M/06 


SALA 2 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
Sessão às 15h30, 21h45, M/12 
SALA 3 e Million Dollar 
Baby 

Sessões às 15h30, 17h30 e 
21h45. M12 


a € rm 


Museu Municipal 
SALA 3 e A Intérprete EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
Sessões às 13h20, 16h10, ARQUEOLOGIA 
18h50, 21h30, 00h10, W12 Exposição permanente 
SALA 4 * O Chupeta 
Sessões às 13h50, 16h50, [PDELIMA | 
19h20, 21h50, 00h00. M06 CS 
sesods o EXPOSIÇÕES... 
Sessão às 14h00. MO6 E 
Be Cool Museu Rural 


Sessões às 16h00, 18h30, 
21h00, 23h30. M/12 d 


SALA 6 e O Amigo Oculto 
Sessões às 13h40, 16h40, 
19h10, 21h20, 23h40. W16 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Fuga Pela Escada 
EXPOSIÇÃO "YELLOW BELLY 
MOLE” 

De Francisco Queirós. Até 27/04 


Paço dos Duques de 
Bragança 

PINTURA, 

De José ce Guimarães. Exposi- 
ção permanente. 


“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA "NA" 

De terça a domingo das 14h00 
as 17has, 

Exposições permanentes 


CINEMAS 
CINEMA SANTO TIRSO 


Corrida (A)rriscada 
Sessões às 16h00 e 21h30. 
MO 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 15 de Abril de 2005 


-EXPOSI ÇÕES... CINEMAS Ra, 
Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA FORUMVIZELA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente SALA T = Ring 
Galeria Antiguidades Sen 
Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 

Sessões às 15h50, 18h00, 
Exposição permanente 21h40,00h00. M/16] 
Posto de Turismo SALA 3 « 36 Anti 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO Corrupção 
DO ALTO MINHO Sessões às 17h10, 19h30, 
Exposição permanente 21h30, 23h50. 16 

Robôs 

Sessões às 15h10. MO6 

DO CA O 

CINEMAS 
VIANA SHOPPING á 
——— =  HRMAERO 
SALA 1 e Assalto à 13º 
Esquadra SALA 1 * Darkness - As 


Sessões às 13h30, 16h20, 
18h40, 21h20, 00h00. M/16 


SALAZ * OChupeta 
Sessões às 13h40, 16h30, 
18h35, 21h10, 00h10. MO6 


SALA 3 « Million Dollar 
Baby 

Sessões às 13h10, 16h00, 
18h45, 21h30, 00h20. M16 


SALA 4 e A Intérprete 
Sessões às 13h15, 16h10, 
18h50, 21h35, 00h25. M12 


EXPOSIÇÕES... 


Galeria Soarte 
PINTURA 


Exposição permanente 


Trevas 
Sessões às 14h30, 16h50, 
19h10, 21h45, 00h00. M/16 


SALA 2 « Heffalump - O 
Filme 
Sessão às 13h40. M/06 


Constantine 
Sessões às 15h45, 18h25, 
21h10, 23h50. M/16 


SALA 3 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45, 21h15, 23h45. M/12 


SALA 4 e O Chupeta 
Sessões às 13h30, 15h35, 
17h40, 19h45, 21h50, 00h10. 
MZ 


SALA 5 e Tiro no Escuro 
Sessões às 16h20, 18h50, 
21h20e 23h55. M16 


Museu do Traje 
“A LÃE O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 
Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃO/VENDA ARTESANA- 


SALA 1 * A Intérprete 
Sessões às 14h00, 17h00, 
21h10, 00h00. M/12 


SALA 2 * 36 Anti- 
Corrupção 
Sessões às 16h15, 21h35. M16 


Tiro no Escuro 
Sessões às 13h20, 18h50, 
00h25. W16 


SALA 3 * Heffalump 
Sessão às 14h10. M/O4 


Darkne As Trevas 
Sessões às 16h00, 18h45, 
21h25, 00h20. M/16 


SALA 4 e Robôs 
Sessões às 14h20. M/06 


The Ring 2 - O Aviso 
Sessões às 17h05, 21h15, 
00h15. M16 


SALA 5 * O Chupeta 
Sessões às 13h30, 15h50, 
18h20, 21h20, 23h50. W12 


SALA 6 * Sonhos 
Vencidos 

Sessões às 14h15, 17h20, 
21h00, 00h10. M/16 


SALA 7 + Um Peixe Fora 
de Água 

Sessões às 13h40, 16h30, 
19h20, 21h30, 00h05. M/12 


Robôs 
Versão portuguesa: sessão às 
14h00. M/06. 


SALA 6 « Espanglês 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h55, 21h40, 00h25. M/12 


SALA 7 * A Intérprete 
Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30, 00h20. M/12 


sg aleria de Arte 
Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa, De terça a 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


MILLENIUM - AVENI- 
| e. 


CINE TEATRO « À 
Intérprete 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00, 00h30. M/12 


ESTÚDIO 1 = Mil 
Dollar Baby 
Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 21h45, 00h15. M16 


ESTÚDIO 2 * O Chupeta 
Sessões às 14h15, 16h15. MO6 


O Amigo Oculto 
Sessões às 19h00, 21h30, 
00h00. M16 


n 


CENTRO COMERCIAL 
SIRASSOLUM 


SALA 1 * Million Dollar 
Bal 


Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 21h45. 16, 


SALA 2 * O Chupeta 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h00, 21h30. M06 


O Comércio do Porto 


Ss 


[ 


15 de Abril de 2005 


xta-fei 


Cruzadismo temático - Geografia-cidades 


Problema nº 1279 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - CIDADE DA ALEMANHA (BAVIERA), 
JUNTO AO RIO LECH, AFLUENTE DO DANÚBIO; Ban- 
deira; Irmã da mãe. 2 - Abusador; Repetiram. 3 - Cu- 
rral pequeno; Tratado sobre as flores. 4 - Ali; Atraiçoa; 
Sistema filosófico da Índia (pl). 5 - Canoa usada em 
África; Narra. 6 - Estás; Fêmea do lobo; Planta chinesa; 
Cantiga. 7 - Oferecer; CIDADE E CAPITAL DA GRÉCIA. 
8 - Bagatela; Fruto da videira; Apelido. 9 - Subornou. 
10 - Nome de mulher; Amplos. 11 - Rádio Televisão 
Portuguesa (iniciais); Bailou. 12 - Moléstia; Obesa. 13 
- Fileira; Rio costeiro de França. 14 - Indivisa; Centúrio 
(s.q.); Costume; Saudáveis. 15 - Ópera de Verdi; Cl- 
DADE DE PORTUGAL, BANHADA PELO RIO VOUGA; 
Jogo de cartas. 16 - Sacou; Pref. de movimento; Cam- 
pónia. 17 - Cidade de Itália; Da consistência do xarope; 
Oceano. 18 - Actínio (s.q.); Natal (em francês); Abrev. 
de senhor; Vedara. 19 - Antiga medida de capacidade 
para sólidos; Soberano; Lançar para lá. 20 - Doença de 
certas plantas gramíneas; Televisão Italiana (iniciais). 
21-CIDADE DA ARGÉLIA (MEDEIA), A S.E. DE ARGEL; 
Amargas; O mesmo que maior. 


VERTICAIS: 1 - CIDADE PRINCIPAL DA NOVA 
ZELÂNDIA E PORTO NA ILHA DO NORTE; Esquadra; 
Canção de barqueiro: 2 - Frequente; Resguardo de 
pano, posto diante do fato para o proteger; Uma das 
ilhas Jónias. 3 - Ente; Simples; Ovacionar; Ruído. 4 - 
Teimas caprichosas; Cada uma das duas fossas nasais. 
5- Boi selvagem; Cloro (s.q.). 6 - Letra grega; Sinal or- 
tográfico; CIDADE DE FRANÇA, CAPITAL DO DEPAR- 
TAMENTO DE IONA. 7 - Jarro (planta); Cento e cinco, 
em romano; Renque de árvores. 8 - Ornamenta; Má- 
quina para fazer tecidos; Imposto do Valor Acrescen- 
tado (iniciais). 9 - Ciência da moral; Abalados; Ame- 
rício (s.q.). 10 - Bondoso; Antiga cidade da Caldeia; 
Calamidade. 11 - CIDADE DOS ESTADOS UNIDOS, CA- 
PITAL DO ESTADO DA JÓRGIA; Alumínio (s.q,); Fluido; 
Possuir. 12 - Pref. de novo; Fundado em título; Ami- 
zade. 13 - Bacanal; Impedira; Estrondear. 14 - Escu- 
deiro; Grande serpente anfíbia da América do Sul (pl); 
Semelhante, 15 - Devorara; Tira de fígado; Dispuse- 
ram em camadas. 16 - Abalava; Pronome demonstra- 
tivo; Regressar; Satélite de Júpiter. 17 - Converte em 
massa; CIDADE DE FRANÇA (DEP. SENA E LÍGER), NAS 
MARGENS DO RIO ARROUX; Ecoaram. 
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Xadrez Teste 


PASSATEMPOS 


61 


6 07) 8,009 
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EfemérideS 


por Luis Santos 


COMBINAÇÃO DE TROITZKY 


O xeque Ce3+ não resulta por Rd4 ou 
mesmo Rxb4. Contudo, é possível coor- 
denar esforços para condenar a dama 
negra neste antigo estudo da Novoye 
Vremja de 1895 (3 lances). 


Marque o seu tempo e avalie a sua for- 


ça. 
Até 20 segundos - Grande Mestre (GM); 
20 a 30s. - Mestre Internacional (MI); 30 
a 40s. - Mestre FIDE (MF); 40 a 50s. - 
Mestre Nacional (MN); 50s. a 1 minuto e 
10s. - 1º categoria; 1m.10s. a 1m.30s. - 2º 
categoria; Mais de 1m.30s. - 3º catego- 
ria. 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.87! Dxe7 (1...Df5+ 2.R914-) 2.Ce3+ 
RbS (2...R4 3.Cf5+ ou 2...Rc3 3.Cd5+ ou ainda 
2...Rxb4 3.Cd5+) 3.CfS e ganha. [segue-se 3...De5 


(B...De6 4.Cd4+ ou 3...De4 4,Cd6+ ou 3...Df7 
4.Cd6+ ou ainda 3...Dxb4 4.Tb8+) 4.TaS+ Rxb4 
5.TxeS fxeS 6.Cd6 Rc3 7.83 Rxc2 8.Re4 Rd2 9.Ccd+ 
Re2 10.CxeS Rf2 11.Cxd7 Rg2 12.h4 Rh3 13.h5 Rg4 
14.Cf6+ Rg5 15.Re5 Rh6 16.R(5 Rg7 17.Rg5 Rh8 
18.Ce4 Rg7 19.Cd6 Rh8 20.Rf6 Rg8 21.Re7 Rg7 
22.Cf5+ Rh8 23.Rf7 h6 24.Cxh6 Rh7 25.Cf5 Rh8 
26.R96 Rg8 27.h6 Rh8 28.Cd4 Rg8 29.Ce6 Rh8 
30.Cf8 Rg8 31.Cd7 Rh8 32.Ce5 Rg8 33.h7+ Rf8 
(33...Rh8 34.Cf7++) 34.R6 Re8 35.h8T++] 


1452 


1581 


1913 


1923 


1945 


1947 


1975 


1976 


1979 


Nasce Leonardo da Vinci, perto de Floren- 
sas 


e Il de Espanha é aclamado rei de Por- 
tugal com o nome de Filipe | 


Em Spezia, na Itália, é entregue à Armada 
portuguesa o submarino Espadarte, primei- 
ra unidade do género da Marinha de Gue- 
rra nacional, 

Ainsulina, descoberta pelo investigador ca- 
nadiano Frederick Banting, é colocada à 
disposição dos diabéticos. 

Guerra Mundial, Holocausto. Forças britã- 
nicas libertam o campo de concentração de 
Bergen-Belsen, na Alemanha. Encontram 
40 mil sobreviventes das cerca de 300 mil 
pessoas que aí foram presas. 


O DN revela a transferência, para o campo 
de concentração do Tarrafal, dos responsá- 
veis pelas lutas operárias do início do mês, 
nos portos de Lisboa. 

É proclamada a independência da Repúbli- 
ca do Congo-Brazaville, 

Os transportes aéreos portugueses são 
nacionalizados, constituindo-se a TAP, EP. 

É criada a empresa pública Petrogal, resul- 
tante da fusão da Sacor, Cidia, Sonap e Pe- 
trosul, 

Um sismo com a magnitude 7,2 na escala 
de Richter atinge a costa adriática, Morrem 
235 pessoas na Jugoslávia e na Albânia. 
Morre, em Paris, o filósofo existencialista 


1986 


1989 


1990 


1991 


1991 


1994 


1996 


1996 


francês Jean-Paul Sartre, 74 anos. 
Forças norte-americanas desencadeiam 
ataques aéreos sobre Tripoli e Benghazi, na 
Líbia. A Líbia ataca o centro de telecomuni- 
cações dos EUA na ilha italiana de Lampe- 
dusa 

Incidentes no decurso de um jogo de fute- 
bel no estádio britânico de Hillsborough, 
Sieffield, provocam a morte a 100 pessoas. 
Morre a actriz de origem sueca Greta Gar- 
to, 84 anos. 

O provedor de Justiça português apresenta 
as Parlamento um relatório que inclui três 
mil queixas contra o Estado e os seus servi- 
os 

39 países, entre os quais Portugal, inaugu- 
ram o Banco para a Reconstrução e Desen- 
velvimento, BERD. 

É assinado o Acordo do Uruguay Round, 
negociado nos sete anos anteriores, no âm- 
bo do Acordo Geral de Tarifas e Comércio, 
“que dará origem à organização Mundial do 
Comércio em 1996. 

Morre a actriz portuguesa Beatriz Costa, 88 
anos. 

O Prémio Camões é atribuído ao ensaísta 
Eduardo Lourenço, pelo conjunto da sua 
obra. 


62 
Problema n.º 11111 


Horizontais: 1 - Definhar, Trabalho 
de sapador. 2- Conj. de alternativa; 
Eras. 3- Compreender, Cabelos bran- 
cos; Batráquio. 4 - Amerício (s.q.); 
Condimento; Basta. 5 - Televisão Ita- 
liana (iniciais); Cidade e capital do 
norte de Portugal. 6 - Castigo; Tira 
de fígado. 7 - Executar, Saudável. 8 
- Nesse lugar; Chefe etíope; Cobalto 
(sq). 9-Compreendi; Oceano; Óxido 
de cálcio. 10 - Afiam; Cromo (s.q.). 
11 - Compartimento de uma casa; 
Limpeza. 


Verticais: 1 - Adoçar com mel; Con- 
versas. 2 - Prep. de lugar onde; Uten- 
síio de cozinha, Ministro maometano. 
3 - Grande porção; Oração; Suf. de 
serventia. 4 - Ruténio (s.q.); Curei; 
Ali. 5- Branquear; Ruim. 6- Que 
existe de facto; Ramagem. 7 - Par- 
tido Socialista (iniciais); Calcar com os 
pés. 8- Isolado; Tundas; Césio (s.q.). 
9- Actínio (s.q.); Arma de arremesso; 
Acredita. 10 - Semelhante; Basta; 


PASSATEMPOS 


— Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 15 de Abril de 2005 


23 ob To 7) 18 OC TOU 


Problema n.º 10 101 
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Neste lugar. 11 - Planta medicinal; 
Choça. 


— Sinónimos 
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Problema n.º 1279 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um discípulo de Jeremias, o qual lhe di- 
tou as suas professias (600 a. C.). Para o descobrir, complete o quadro 
B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
LJO[JTEÍC]A E 
RjojU[B|0|s 
CjA[F|EÍL|O | 
CJOJR|IT|Ê|S | 
JJA|NÍOÍT|A | 
GJEIN|/T|[I/O|= | 


SOLUÇÕES - QUADRO B 
D 


<L|n/0/0 |w ju 
LVIO|U|Z|- 
D|/Z|O/|<|uw ju 
-|Itlialmalw 
<< |u |juwu/joe|< |uw 


Problema n.º 2802 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica 
é semelhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
161-182-245-266-317-329-428-464- 
560-578-671-692-755-776-827-839- 
953-974. 


4 ALGARISMOS 
1376-2037-2891-3202-3752-4103- 
4202-5016-5712-6134-6899-7175- 
7328-7825-8137-9554. 


5 ALGARISMOS 
12792-12938-21356-23209-35557- 
42098-57711-59074-61137-91395. 


6 ALGARISMOS 
121375-321930-409651-456133- 
537669-591439-601255-791746- 
800159-811657. 


7 ALGARISMOS 
1387202-2123551-2536339-2794101- 
9245016-9581237. 


Algarismos puxam números 
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Horizontais: 1 - Oferecer, Três mil, 
emromano; Pega. 2-Untou; Exer- 
cem o direito de voto. 3- Antiga 
medida de capacidade para sólidos, 
Passava para fora. 4- Grande saco; 
Oceano. 5- Secção de uma lei; Ruim. 
6-Vazia; Tomba. 7 - Quatro, em ro- 
mano; Qualquer dos lados de uma 
folha de papel ou livro. 8- Consen- 
timento; Salta. 9- Anéis; Ratar. 10 
= Pouco vulgar (pl.); Largo de Lisboa. 
11 - Pedra de altar, Mil e quatro, em 
romano; Árvore aromática. 


Verticais: 1 - Sofrimento; Notificara. 
2- Fileira; Voltar. 3 - Quadrúpede; 
Porco; Reside. 4-- Referente a oásis, 
Apelido. 5 - Mulo; Nome de letra; 
Samário (sq). 6- Vazio; Ponta agu- 
çada. 7 - Mil e cinco, em romano; 
Óxido de cálcio; Cento e cinco, em 
romano. 8- Ósmio (s.q.); Ficara li- 
vre. 9-Unem; Dois, em romano; Dis- 
cursa. 10 - Passavam para fora; 
Nome de mulher. 11 - Amargara; 
Lista. 
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IÇÃO DO PROBLEMA N.º 2801 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
* Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


O Comércio do Porto 


r— Farmácias 


EBAté às 22 horas 


Almeida Cunha La - ua Formosa, 
3278329 -t. 222004874 
Pombeiro - Campo Márires da Pára, 
1SN/154 (ão Clérigos) - tel. 222003944 
Alírio de Baros - Rua de Costa Cabra, 240 - 
tel. 225020593 

Remos- e Exército Liberados 7 (o Canal 
ho) tl. 228314935. 
Azevedo - Rua de Azevedo, 132 te. 
225305560 

Canidelo: Rodigues Rocha - Rua Tenente Va- 
adm, 921 -tel. 227811871 
Matamude: Teia Lopes - Rua de Labocm, 
7B-te. 227117389 

Santa Marinha: Casto Came - Av dos 
Descobrimentos - tel. 223774140 
Milheirós: Agra - Lugar da Aga te 
2%05AM 

$ Cosme: Cruz Meia - Praça do Municipio, 
254 e. 224835098 


Vila do Conde: Santos - Av. Dt Carlos Pinto 
Fere, 146 - tel. 252627524 


EDia e Noite 


AREAMETROPOLTANA 


Da Boavista - Rua da Boavista, 601 (à Car- 


Gondarém 
tel. 226197570 
Alberto Ferreira - Rua da Estação, 100 (à 
Estação de Campanhã) -te. 225371302 
S Dinis - ua de. Dinis, 485 - 228312419, 
Sarabando -Lg dos Lóios 36 te. 
22200701 
Canidelo: Canidelo - Rua José M.ves, 303 
tel 227810096 
Tecra Lopes Rua de Labor, 
78-tel 227117389 
Sandim: Sant abel Rua Codessa- te 
207633084 
Santa Marinha: Olveira - Rua Rei Ramiro, 
737 te. 203752838 
Sermonde: éra - Rua lyea 777 te. 
nus 
Modema - Rua Nova do Seixo, 
149] el. 229510063 
Lavra: Cr - Rua Antea, 922 - te 
29956393 
Matosinhos: Cunha- Rua de S. Roque, 113 
tel. 225380139 
Perafita: Brisa - Rua Óscar da Sha, 2715 - 
tel 229963134 
Santa Cruz do Bispo: Santa Cn - Rua 
Gonça Zarco, 3435 - tl. 229951178 
Areosas Areosa- Rua D.Afonso Henviques- 
tel 22973204 
Maia: Central Rua Augusto Simões, 482 -te. 
29448277 
fio Ti Poa inda 


Pedi da Cora gas ads. 


Pedro, 904 -tel 224631102 
Ermesinde: Palmilheira - Rua Joaquim Lagoa, 
15 (Pavilhão) - el. 229722617 

Central - Av. 5 de Outubro - tel. 


2624694 
Vila do Conde: al - Av: 25 de Ab, 100 
tel. 252631462 


ECentrosdeSaúde 
Porto: Centro Dignósto Pneumológico 
(BCG) - Rua do Quana, 13 - tel 228331326 - 
20h00 às 24h00 
Carvalhos: Ay Dx Moreira de Sousa, 1033 - 
tel. 227842443 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia Rua Bartolomeu Dias, 
316 - tl, 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Aldo Cunha tel, 
228397310 - 20h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Baneros, Maia tel 
22944879 - 20h00 às 24h00 
Gondomar Rua Sete Caminho Vale Chão 
tel 224663139 - 20h00 à 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz te. 
229732058 - 2000 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVia do Conde: Av.D. 
Manuel rc. Cannas-tel. 252611122 - 


pe Pa Le 


Chbe do Pet, 76 te. 255523553. 
Paços de Ferreira: Modema -Au* 1º 
Dezembro -tel. 255862472 

Paredes: Ruão - ua 1º Dezembro te 
2SSTTISTR 


Penafiet: 

=tel. 255213131 
Rebordosa: | de Rebordosa - Rua Engº 
Amaro da Costa, 24 - tl. 224442073. 

Santo Tirso: Salutar - Rua José Luis Andrade - 


Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de ABr - 
tel. 252941290 


PDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


NºAzui: 808 200 208 


“TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


Bragança 12 5 
V.Castelo 13 6 
Vila Real 12556 
Porto 13 6 
Viseu E 
Guarda 12 5 


Coimbra 15 Vl 
€ Branco 18 10 


Lisboa 19811 
Évora 20 10 
Beja 2 10 
Faro 2 n 
P. Delgada toma 
Funchal 21 14 
Madi 16 1 
Londres e] 7 
Paris 13 


Bruxelas 14 10. 
Amesterdão 10 


8 
o 
8 
Luxemburgo 14 1 
Genebra 3 3 
9 
Já 
9 
9 


Roma 16 
Copenhaga 10 
Berlim 18 
Viena) 18 
Atenas 18 13 
Moscovo 16 8 


AO IE Uerrrantaáço 


Céu muito nublado. Aguaceiros. 
Vento moderado a forte, Descida 
da temperatura. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondulação No- 
roeste de dois a dois metros e 
meio. Costa Sul - Ondulação Su- 


doeste com um metro. 


“AMANHÃ 


Céu muito nublado. Aguaceiros. 


Vento fraco a moderado. 


Horários 
TE 
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AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20ABRIL 
Assim que mostar boa vonta- 
de em relação aos ouros, eles 

fáo-ão em relação à si Um promessa 


21ABRIL-21 MAIO 


Eos .dl Se tentar fazer muitas coisas 

ao mesmo tempo, acabará 
por não fazer nenhuma delas comecta- 
mente. Procure resolver um problema 
de forma diferente. Seja perspicaz. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 
kk Se comer alimentos muito 
condimentados, só poderá 
star à espera de ter problemas. com 
o seu estômago. Em vez disso, lente 
uma dieta não deficiente em vitami- 
nas e sais minerais. Seja justo. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 
Há alguns padrões de serieda- 
PE. ae encima pls qse. 
vera seguir Se o fizer não terá de provar 
a ninguém o seu valor. Ao tomar uma de- 
cisão não volte atrás. Seja respeitador. 


LEAO 

JULHO -23 AGOSTO 

a Faça o que pensa que está 
certo, não o que os outros 

esperam que faça (embora os dois 

possam coincidi. E vez de se zangar 

consigo próprio, tente remediar o mal 

que fez. Seja cândido. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 

& Faça primeiro o que tem prio- 

ridade, mas não deixe para. 

segundo plano outros assuntos que, em- 

bora de menor importância, não deixam 
de ser essenciais. Seja sincero. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


Não subestime os assuntos 

que desconhece, mas não 
exagere nas dificuldades. Concentre- 
se no que está a fazer em vez de se 
distrair e ter de repetir as suas tare- 
fas: evite os erros. Seja objectivo. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


250036. Seja razoável 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -2! DEZEMBRO 
Não tomo tudo por garantido 
nem tente minimizar as difi-. 

culdades, pois elas existem. Uma car- 

ta que está pronta a ser enviada deve- 
rá ser relida. É necessário um pouco 


| mais de senso comum. Seja positivo, 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


«2 Faça os possíveis por se di- 
vertir e distrair um pouco. 


| Os seus numeros da sorte são o 11 e 


024. Pague as suas contas atempa- 
dlamente sem que sejam necessários. 
avisos. Seja generoso. 


AQUÁRIO 
21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO - 
ta Não espero que os outros fa- 
pre drag da 
certos limites de compra € 
Pes Dê um bom exemplo 
e maes manh ado 
tomem anjinhos. Seja cordial 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO. 
amos Faça um esforço por se inte- 
DAN ressar pelo que se interessa 
o seu parceiro. Não procure fazer mui- 
tas coisas ao mesmo tempo, sob o ris- 
co de não conseguir fazer nenhuma 

ja verdadeiro, 


- SEXTA-FEIRA 


15 de Abril de 2005 


— 
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O Comércio 
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Por Onofre Varela 


A VEREADORA 
DA HABITAÇÃO 
SOCIAL DO PORTO 
ENVIOU UMA CARTA 
AOS MORADORES 
DOS BAIRROS 
APELANDO 
PARA QUE... 


Biaites &Bazófias 


“NÃO VÃO TEM TODA OS MORADORES 
EM CANTIGAS A RAZÃO .. NÃO DEVEM IR 
DOS E PARA COMEÇAR...) | NA CANTIGA DELA | 
POLÍTICOS" | 


Juntas médicas farão rastreio 
de alegadas baixas fraudulentas 


Do PaulaEsteves 


primeiro-ministro 
anunciou que o Gover- 
no vai divulgar, na pró- 


xima semana, um plano de 
combate às fraudes sociais, 
nomeadamente às baixas 
fraudulentas e deixou um 
exemplo. Quem estiver há 
mais de 30 dias de baixa será 
chamado a uma junta médica. 

Numa entrevista ontem 
dada à RTP, que decorria à 
hora do fecho da edição e que 
serviu para assinalar os pri- 
meiros trinta dias do Governo 
socialista, Sócrates insistiu 
num triângulo de prioridades 
assente no crescimento econó- 
mico, na redução da despesa 
pública e no combate à fraude 
e evasão fiscal. Confrontado 


com a necessidade de aumen- 
tar, ou não, os impostos, Só- 
crates foi muito claro: “Não 
vamos aumentar os impostos 
porque essa é a prioridade er- 
rada”. 

Relativamente ao cenário 
de combate à evasão fiscal, Só- 
crates referiu que o próximo 
Orçamento rectificativo, a 
apresentar em Junho, já conte- 
rá medidas de combate à evz- 
são, entre as quais destacou “o 
alinhamento das regras do s- 
gilo bancário com as melhores 
práticas europeias”. 

Com uma parte substancial 
da entrevista a ser ocupada 
com a questão das finanças 
públicas e do défice, Sócrates 
disse que aguarda para Maio 
os resultados da comissão de 
avaliação das contas públicas 


liderada por Vítor Constâncio, 
mas referiu esperar que a ava- 
liação do défice actual das 
contas do Estado ronde os seis 
por cento. 

Quando a avaliação das 
contas estiver concluída de 
forma rigorosa, o Governo 
apresentará um programa de 
estabilidade e crescimento, 
que proporá uma redução do 
défice de “forma faseada”. 

“Este ano ficará certamente 
acima dos três por cento, a não 
ser se fizermos as fantasias que 
foram feitas” - disse Sócrates, 
referindo-se a operações de 
“cosmética e maquilhagem 
das contas públicas”. 

O objectivo, elencou Sócra- 
tes, é conter o défice abaixo 
dos três por cento, sem recur- 
so a receitas extraordinárias. O 


Seis detidos por alegado tráfico 
de droga no Porto e na Maia 


| ad Tiago Reis 

Seis alegados traficantes de 
droga detidos e mais de 370 
doses de cocaína, heroína e ha- 
xixe apreendidas foi o resulta- 
do das várias operações anti- 


BELO 
HQRIZONT, 


droga levadas a cabo pela PSP 
no Porto e na Maia. 

A operação com maior im- 
pacto ocorreu no Bairro de S. 
João de Deus, no Porto, onde, 
por volta das 01h00, foram de- 
tidos três homens, um pesca- 


dor e dois operários da cons- 
trução civil, residentes na zona 
de Aveiro, que tinham na sua 
posse 222 doses individuais de 
haxixe e "quantidades dimi- 
nutas" de heroína e cocaína. 
Antes disso, na Maia, já ha- 


timing é o final da legislatura. 

O primeiro-ministro alu- 
diu ainda à lei de limitação de 
mandatos ontem aprovada 
em Conselho de Ministros. 

O Chefe de Governo subli- 
nhou a necessidade de a lei 
transitar agora para a Assem- 
beleia da República, onde pre- 
cisa de dois terços para apro- 
vação final. Falou na necessi- 
dade de “rejuvenescimento da 
classe política”, colocando es- 
pecial ênfase nos autarcas e no 
exercício “excessivamente per- 
sonalizado do poder”. 

Referindo-se ao cargo de 
primeiro-ministro, Sócrates 
ironizou: “Quem quiser exer- 
cer estas funções mais de três 
mandatos, provavelmente, 
não estará no seu perfeito juí- 
20”. 


viam sido detidos dois ho- 
mens, de 18 e 19 anos de ida- 
de, por posse de 52 doses indi- 
viduais de haxixe. Os dois in- 
divíduos foram abordados 
por volta das 23h50, em Águas 
Santas, por "evidenciarem 
nervosismo" ao notarem a 
presença dos agentes. 

Por último, no Bairro do 
Aleixo, foi detido um homem 
de 38 anos, residente em Gaia. 
O homem tinha na sua posse 
cocaína e heroína suficientes 
para, respectivamente, 45 e 54 
doses individuais. 


do Porto 


Orgulho 


Editorial 


Rogério Gomes 


blica, é hoje realizada a cerimónia ofi- 

cial de inauguração da Casa da Música, 
um equipamento cultural de importância e 
impacto nacionais com sede no Porto. E este é 
o primeiro facto em que vale a pena determo- 
nos: com atraso e com custos acrescidos, a 
verdade é que foi preciso esperar até ao fim 
do século XX para que a segunda cidade do 
País tivesse visto a aprovação de um equipa- 
mento desta importância, o que nunca acon- 
teceria sem a 'Porto-2001 Capital Europeia da 
Cultura; projecto que mudou a cidade em 
muitos aspectos — nuns locais bem e noutros 
menos bem — de um modo que só o Metro 
ultrapassa. 

A Casa da Música, que é um projecto ar- 
quitectónico polémico mas de indiscutível 
impacto, significa acima de tudo um enorme 
salto em frente na produção e na oferta cul- 
tural da cidade e de toda a Região Norte. 
Concebida como uma sala de concertos de 
qualidade inquestionável, destinada a aco- 
lher todo o tipo de música e aceite como se- 
de da Orquestra Nacional do Porto, a Casa 
da Música é a partir de hoje a referência in- 
contornável de toda a espécie de melómanos 
eo palco que qualquer músico do planeta 
não desdenhará pisar. 

A exclusão da possibilidades de vermos 
grandes óperas neste espaço causou, como sa- 
bemos, reacções de surpreendida indignação, 
mas a pretensa lacuna não impedirá que a Ca- 
sa da Música do Porto venha a ter lugar obri- 
gatório nas agendas e circuitos internacionais 
de todo o género de música, o que obrigato- 
riamente atrairá uma miríade de oportunida- 
des paralelas que os promotores concorrentes 
da região e do País não vão deixar fugir. O no- 
vo equipamento, repito a ideia, vai multiplicar 
de um modo que ainda não percebemos as 
oportunidades de trazermos a Portugal músi- 
cos e espectáculos de outra maneira inacessí- 
veis. 

O Porto e todo o País têm a obrigação de 
tratar deste equipamento com o desvelo de 
quem cuida das suas mais belas e frágeis jóias. 
Na manutenção, na programação e na sua 
promoção. Com rigor, com bom senso, com 
competência, mas acima de tudo com orgu- 
lho. 


Ci a presença do Presidente da Repú- 


BELO 
HORIZONTE 
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